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Esta dissertação busca reavaliar a presença e a importância das práticas do 
livro, da imprensa e das técnicas de reprodução de imagens na história da literatura 
brasileira do século XIX, e na história do Romantismo brasileiro, em particular. Busca-
se recuperar para o contexto de surgimento do romance brasileiro nos anos 1840-1850, a 
importância de práticas de edição fortemente influenciadas, e mesmo estimuladas, pela 
recente industrialização da imprensa européia. A análise da revista A Lanterna Mágica 
(1844-45), permite acompanhar o modo como a sátira, como gênero tradicional, passou 
por uma significativa transformação ao deslocar-se para a imprensa ilustrada, adaptando-
se ao ritmo seriado da prosa jornalística, ao mesmo tempo que emulando a sátira gráfica 
francesa e o desenho litográfico de H. Daumier. Por último, enfocamos as implicações 
entre as noções de estilo e propriedade autoral em José de Alencar, e a função de 
dispositivos estilísticos que emprestam dimensão fortemente visual às suas narrativas 
históricas, sobrevalorizando o ornamento retórico na descrição combinada de cenas da 
natureza e cenas históricas. Estes aspectos intraliterários não apenas dialogavam com o 
romance europeu, como reagiam, ao seu modo, ao surgimento, dado quase em paralelo ao 
do romance brasileiro, de uma circulação e de um consumo de imagens impressas 
européias, cujo repertório não deixou de repercutir sobre as tentativas de representação 
de um imaginário romanesco "nacional". 
Summary 
This clissertation aims to emphasize the importance of the book pubhshing and 
printJ.ng pracrices, as well as the importance of the new techniques of image reproduction to 
the Brazilian literary history of 19th century, and to the bistory of Brazilian romanticism, in 
particular. The thesis focuses on the context of the rise of the Brazilian novel, in the years 
1840's-1850's, and points out to the fundamental role assumed by the editorial practices 
influenced and stimulated by the recent industrialization of the European press. The analysis 
of the magazine A Lant~ma Mágica (1844-1845), allows us to follow the way satire, as a 
tradicional genre, has been submitted to radical changes, adapting itself to the serial rhythms 
of the jouroalistic discourse, at the same ttme as it searched to emulate French graphic sati.re 
and the lithographic drawings of H. Daumier. Finally, we discuss the norions of style and 
authorial propnety in José de Alencar, as well as the funcrion of descriprion, historical scene 
and omament in bis historical noveis, which seem to answer or even to be motivated also by 
the grow1ng importance assumed by printed images in bis time. 
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OBSERVAÇÕESPREL~flVARES 
Agora que a existência contemporânea do livro e de uma cultura do livro 
parecem encontrar-se no limiar de uma de suas transformações mais profundas, pensar o 
livro e sua presença no tempo, pensar a ação do livro na história ou, se formos mais 
modestos, ao menos reconhecer a fragilidade e a transitoriedade histórica de suas formas, 
toma-se uma tarefa que se desenha com maior nitidez, e que assume um relevo muito 
peculiar no caso do livro no Brasil. O século XIX se impõe, neste caso, por concentrar 
certos fenômenos, até certo ponto, desconcertantes. A tipografia, as práticas do livro e 
sua comercialização mais ampla, chegaram muito tarde, mas parecem ainda assim, ter 
tido efeitos consideráveis no dimensionamento da cultura e na trajetória complexa de um 
gênero como o romance. De O Guarani apresentado por José de Alencar a seus leitores 
como "uma prova tipográfica", ao texto e ao livro intemalizados como consciência 
subjetiva em Machado de Assis, teriam mudado apenas as metáforas do livro ou neste 
percurso literário algo mais se produziu? Em 1866, Machado resenha Alencar, e seu 
artigo abre-se com o comentário irônico, "a temperatura literária está abaixo de zero", 
imagem rica em ambigüidades com a qual lamentava a recepção fria à Iracema, 
apontando, a seguir, suas causas: o círculo reduzido de leitores, a ausência de opinião 
literária e as dificuldades de publicação. O diagnóstico já é bastante conhecido, mas por 
sua importância para a compreensão das relações entre a literatura e as práticas de edição 
no século XIX, vale ser repetido: 
"A nosso ver, há duas razões principais desta situação: uma de ordem 
material, outra de ordem intelectual. A primeira, que se refere à impressão 
dos livros, impressão cara, e de nenhum lucro pecuniário, prende-se 
inteiramente à segunda, que é a falta de gosto formado no espírito público. 
Com efeito, quando aparece entre nós essa planta exótica chamada editor, 
se os escritores conseguem encarregá-lo, por meio de um contrato, da 
impressão de suas obras, é claro que o editor não pode oferecer vantagem 
aos poetas, pela simples razão que a venda do livro é problemática e 
difícil. A opinião que devia sustentar o livro, dar-lhe voga, coroá-lo 
enfim, no Capitólio moderno, essa, como os heróis de Tácito, brilha 
pela ausência. Há um circuito limitado de leitores, a concorrência é 
quase nula, e os livros aparecem e morrem nas livrarias. Não dizemos 
que isso aconteça com todos os livros, nem com todos os autores, mas 
a regra geral é essa."(l) 
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À primeira vista, pouco pareceria se poder objetar a Machado, o que ele nos 
diz não destoa do que escritores brasileiros mesmo hoje costumam afirmar. Mas é 
possível acrescentar alguns dados de contexto que nos oferecem um relativo contraste. 
Por exemplo, em 1865 José de Alencar publicara Iracema, pela Tipografia de Vianna e 
Filhos, mas também em 1865 haviam saído as segundas edições, pela Gamier, de Asas 
de Um Anjo, e do primeiro dos três volumes de As Minas de Prata. Como no ano 
anterior, em 1864, Garnier publicara um novo romance de Alencar, Diva, acompanhado 
das reedições de O Guarani e O Demônio Familiar. (2) Tal concentração de edições em 
apenas dois anos, ainda hoje seria bastante surpreendente. O que o artigo de Machado de 
Assis, em 1866, anunciava, primeiro, era o seu "propósito" de alterar os 
procedimentos da crítica literária, mas, ao mesmo tempo, percebe-se a atenção que 
concede, bastante indulgente, a esta "planta exótica", o editor. O volume de estréia de 
Machado de Assis como poeta, Crisálidas, em 1864, fora publicado pela Garnier Freres, 
e naqueles anos, ele tornara-se colaborador regular da revista ilustrada também editada 
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por Garnier, O Jornal das Famflias. O primeiro editor a quem Machado de Assis se 
vinculara, Paula Brito, havia morrido há cinco anos, e Machado havia feito questão de 
registrar em sua crônica, o prestígio do séquito numeroso que acompanhara seu enterro. 
Paula Brito, um homem negro e de origens modestas, proveniente de uma família de 
artesãos, que passara de aprendiz de tipógrafo no período da independência a proprietário 
de urna tipografia reconhecida por privilegiar a literatura nacional, ao final dos anos 1860 
seria substituído, neste aspecto, pela "planta exótica", o francês Baptiste-Louis Garnier: 
que até então dedicara-se mais ao comércio de livros do que propriamente a sua edição. 
O artigo de Machado de Assis assinala, a seu modo, um momento decisivo. 
Em 1870, José de Alencar cederá os direitos autorais perpétuos de várias de suas obras a 
Garnier, e seus novos romances, a partir desta data, terão apenas a ele como editor.(3) 
Curiosamente, muitos criticariam José de Alencar na que seria a última década de sua 
vida, na qual publicaria ainda seis novos romances, por ser o que hoje chamaríamos de 
um escritor comercial. Machado de Assis, ao final dos anos 1860, teria como se guiar 
por dois exemplos de romancistas caracterizados por uma produção literária exercida 
com urna regularidade de publicações altamente significativa, Joaquim Manoel de 
Macedo e José de Alencar. E talvez, no "Propósito" de Machado de Assis, existisse a 
necessidade, ou existisse já a possibilidade e ele instintivamente a reconhecia, de 
demarcar o ponto zero da literatura, o ponto de seu recomeço agora critico. 
A geração que julgou estar começando urna nova literatura, foi a primeira 
geração de escritores românticos. Ela fez isso de diferentes maneiras, e urna delas foi a 
preocupação em retomar as obras esparsas legadas pelo passado colonial e fazer delas o 
corpus de uma literatura nacional. Em minha dissertação de mestrado, onde minhas 
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pesquisas começaram, procurei ressaltar o papel estratégico, e fortemente problemático, 
assumido pela edição ao desdobrar-se entre as intenções de renovação literária e a tarefa 
de reconstituição de uma tradição. E, principalmente, o quanto o nacionalismo romântico 
precisou confrontar-se com a realidade da internacionalização do mercado de imprensa e 
do livro brasileiros entre os anos 1830-1860. Note-se como, sob uma perspectiva 
nacionalista, Araujo Porto-Alegre, em 1856, apontará como aspecto negativo para a 
cultura, a presença do livro estrangeiro: 
"A facilidade que temos em adquirir livros estrangeiros nos desvia de um 
estudo sério das coisas da pátria: a maior parte dos nossos jovens 
conhece mais as riquezas naturais e as tradições alheias do que as 
próprias, conhecem mais os indivíduos estranhos do que os nacionais". (4) 
Nos capítulos que compõem este trabalho, procuro demonstrar como o conjunto 
de fenômenos que na Europa transformava as práticas literárias, o estatuto de gêneros 
novos surgidos com o jornal moderno, a presença sentida como invasora das novas 
modalidades de imagens impressas, a expansão do número de leitores e o crescimento da 
leitura como prática cotidiana, mais do que se pensa, repercutiram fortemente sobre o 
meio literário brasileiro, e definiram ao seu modo, as feições do mercado de imprensa e 
do livro entre nós. 
Em "Primeiras Impressões: Romantismo e Edição", procurei expor algumas das 
questões que preocuparam especialmente a primeira geração romântica, entre os anos 
1830-40, e suas relações com o contexto da edição romântica européia. A análise da 
revista satírica ilustrada lançada por Araujo Porto-Alegre nos anos 1844-45, A Lanterna 
Mágica, permitiu-me discutir as transformações da sátira como gênero em seu encontro 
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com as caricaturas, e em seu diálogo com a sátira política francesa surgida com a 
revolução de Julho de 1830. A Lanterna Mágica, que poderia ser chamada de Robert 
Macaire no Brasil, foi reproduzida por mim e anexada em apêndice, para facilitar a 
compreensão do capítulo, mas também por julgar que se trata de um texto satírico em 
prosa, nunca reeditado, e de extrema importância para o estudo das relações entre a 
literatura, as artes e a política no período que antecede a chamada Conciliação, quando 
ainda as tensões deixadas pelas regências não haviam de todo sido superadas, e a própria 
produção literária romântica assimilava e reagia ao tom polêmico da vida política. 
Os dois outros capítulos tomam por tema o romance como gênero: a análise das 
pnme1ras edições de A Moreninha de Joaquim Manoel de Macedo, nos devolve o 
contexto que permitiu à ficção em prosa brasileira encontrar as formas estáveis da 
publicação em livro e aspirar às imagens, sob a forma do romance ilustrado; o romance 
histórico de Alencar, por sua vez, introduz a dimensão que coube ao ornamento e à 
descrição de cenas e vistas, na transposição da matéria histórica e etnográfica ao regime 
de representação ficcional. Do livro, aos livros com imagens, às imagens do estilo. 
As pesquisas que tomaram possível esta tese, foram realizadas, em sua maior 
parte, na Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro, em seus Setores de Obras Raras, 
Iconografia, Periódicos e Manuscritos, e agradeço a seus funcionários por terem me 
proporcionado, não só livros e materiais iconográficos valiosos, mas também alguns dos 
momentos mais felizes da vida passada em bibliotecas. Outros arquivos consultados 
foram o acervo da Biblioteca Riograndense, os acervos relativos às obras de Araujo 
Porto-Alegre no Museu de Belas Artes do Rio de Janeiro e no Museu Julio de Castilhos, 
em Porto Alegre. A bolsa de pesquisa que me foi concedida pela The Barra Fondation e 
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pela The Library Company of Philadelphia em agosto de 1995, não só representou o 
acesso a uma bibliografia atualizada sobre os temas relativos à história do livro no século 
XIX, como, pela primeira vez, deu-me inestimáveis interlocutores, e entre eles, agradeço 
especialmente a James Green, e a todos os bibliotecários e funcionários da The Library 
Company of Philadelphia. Também as consultas no Setor de Obras Raras da Biblioteca 
Central da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, e o apoio de seus bibliotecários, 
foi imprescindível, e a imensa ajuda e amizade de Ana Lucia Rüdiger, responsável pelo 
Setor de Obras Raras, em muitos momentos, a salvação. Agradeço, igualmente, a 
gentileza e generosidade de José Mindlin, pelas pesquisas em sua biblioteca, e por 
autorizar a reprodução das ilustrações de A Moreninha, de Joaquim Manoel de Macedo, 
incluídas em apêndice. 
Dois pesquisadores extraordinários estiveram sempre em meu horizonte como 
modelos, e ainda que esta tese não lhes faça em nada justiça, gostaria que soubessem o 
quanto os admiro e agradeço, Prof. Francisco Foot Hardman e Profa. Flora Süssekind. 
Os colegas e amigos são muitos, Miríam Gárate, Viviana Gelado, Lídia 
Maretti, Leandro de Lajonquiere, Maria Luiza Medeiros, Jae Min Chung, Alexandre 
Soares Carneiro, Gláucia Bastos e Rosemeire Marcellin, todos sabem o quanto lhes 
devo e o quanto os amo. Na Universidade de Princeton, preciso agradecer ao Prof. 
Jeremy Adelman e ao Departamento de Espanhol e Português, por todo apoio recebido 
para a finalização desta tese, que dependeu em muito, da extrema gentileza e ajuda de 
Clemence Jouet-Pastre. Paulo e Miriam Neves, Haquira Osakabe e Luiza Franco Moreira 
são aqueles a quem dedico esta tese. 
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NOTAS 
1. Machado de Assis, "Propósito", Semana Literária, Diário do Rio de Janeiro, 9/011866 In: 
Obra Completa, Rio de Janeiro, Aguilar, 1959, v.III, p. 853. 
2. Uma confiável fonte de referências para as edições de José de Alencar é o Catálogo da 
Exposição José de Alencar, Rio de Janeiro, Biblioteca Nacional, 1977. 
3. Ver "Recibo de José de Alencar passado ao editor B.L. Garnier pela importância paga 
sobre os direitos autorais das obras: Guarani, Luciola, Cinco Minutos e Viuvinha", Rio de 
Janeiro, 28 de agosto de 1870, In: Católogo da Exposição José de Alencar, p.l4. 
4. Araujo Porto-Alegre, Iconografia Brasi leira, RIHGB, n. 23, 1856, t. XIX, p.351. 
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PRIMEIRAS IMPRESSÕES: ROMANTISMO E EDIÇÃO 
Próximo às últimas décadas do século XIX, nas obras de dois 
escritores brasileiros, Joaquim de Sousândrade e Machado de Assis, o tipográfico 
literalmente aparece, dá-se a ver em primeiro plano na escrita como recurso e elemento 
formal da composição literária. Na poética de Sousândrade, em seu longo poema 
narrativo Guesa Errante, seu Canto X intitulado "Inferno de Wall Street '' não apenas faz 
uso de manchetes, notícias e fait-divers de jornais americanos dos anos 1870, como The 
Herald Tribune e The Sun (1), ensaiando um diálogo irônico e paródico para com a 
heterogeneidade de registros da página dos diários, como também, em suas "notações 
nervosas, quase telegráficas"(2), os dispositivos e as variadas combinações de caracteres 
tipográficos servem à montagem de uma orquestração sinalizada de vozes dissonantes. 
No caso de Machado de Assis, que exercitou sua prosa em variados meios de 
publicação a partir dos anos 1850, em jornais, revistas e livros e, talvez também, mas não 
como um fator necessariamente determinante, por ter sido ele tipógrafo por um breve 
período de sua juventude, evidencia-se uma nítida consciência da materialidade do 
impresso, indissociável de sua concepção do texto literário. Como apontou Flora 
Süssekind, num ensaio sobre este aspecto da literatura machadiana, nela "a tensão entre a 
escrita autoral e a impressão mecânica" é intemalizada pela narrativa, através de 
referências constantes e uma larga exploração metafórica de imagens e elementos 
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próprios à esfera do livro, procedimentos que em Memórias Póstumas de Brás Cubas, 
romance publicado em 1881 (3), atingiria um extremo: "Brás Cubas não age como um 
livro. Toma-se a "Suma Teológica" no seu delírio. E pensa em si mesmo, enquanto 
protagonista, como uma série de edições. E nas pessoas em geral ( .. . ) como erratas 
pensantes. Intensifica-se a relação com a imagem do livro e o próprio processo de 
composição tipográfica dos capítulos passa a ocupar o primeiro plano. É como se o leitor 
assistisse ao modo como uma narração se faz livro. A figuração em páginas, tipos e 
capítulos desse exercício memorialístico pós-morte. Ao processo simultâneo de 
autocorrosão da figura do narrador e delimitação tipográfica do livro". (4) 
Como no título de um de seus capítulos, em Memórias Póstumas, o "óbito do 
autor" não se dá entre as margens da metafísica e sua profundidade, como poderia vir a 
sugerir um romance que toma por temas a memória e a morte. Quase óbito também da 
metafísica, destituída dos seus atributos essenciais, rebaixada e obrigada a manter-se 
rente à superfície de uma página que não esconde sua maculatura. Também não se trata, 
como em Émile Zola e na literatura naturalista, na representação pelo romance das 
máquinas e do universo mecânico ou industrial. Em Machado de Assis tal universo não 
tem lugar como conteúdo, a não ser o que dele relaciona-se diretamente à escrita e ao 
livro tipográfico. E mantendo uma significativa duplicidade: por um lado, as fórmulas e 
signos gráficos incorporam-se à narrativa num realce máximo de seu caráter artificial e 
arbitrário. Não como ornamento, mas como provocação que tanto interrompe, contraria, 
desvia dos automatismos da reprodução mecânica e linear da escrita, quanto mimetiza, e 
antecipa, os movimentos do leitor. Curioso, mas impaciente, desatento e apressado, o 
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leitor machadiano é sacudido por afrontas diretas: "o maior defeito deste livro és tu, 
leitor", lê-se a certa altura em Memórias Póstumas. 
Por outro lado, o romance não deixa imune o arsenal tipográfico e paratextual que 
emprega, igualmente vítima do castigo mordente da sátira. Machado de Assis percebe o 
"servilismo'· do tipográfico, o acomodamento da reprodução mecânica à função 
ilusionista de apagar-se frente ao ato da leitura. Machado desestrutura a composição 
tipográfica costumeira e convencional e, ao mesmo tempo, explora abusivamente os 
efeitos de tal desestruturação, fazendo com que a materialidade gráfica demonstre a sua 
total ausência de neutralidade. Como seu narrador Brás Cubas, que violenta 
caprichosamente o sentido e semeia versões duvidosas dos acontecimentos de sua própria 
vida, Machado de Assis, nas violações e fraturas intencionais das normas de apresentação 
do texto, sob o humor de que elas se revestem, deixa entrever as possibilidades violentas 
de manipulação da palavra e da letra impressa. São exemplares os capítulos de i'vfemórias 
Póstumas resumidos a meros sinais de pontuação. Procedimento já praticado antes dele 
por outros romancistas, mas que em seu caso não só aponta para o componente de 
artifício e de jogo presentes em todo signo gráfico, quanto serve acima de tudo como 
tática ofensiva de interrupção unilateral e drástica da palavra. 
"Que melhor meio de por fim ao discurso do outro do que desfazer a palavra e 
fazê-la voltar à letra primordial", advertia Roland Barthes num de seus ensaios, 
oferecendo como exemplo uma famosa locução popular francesa: "n, i, ni, cest fini. "(5) 
Semelhante propósito perverso é ostentado por um narrador machadiano como Brás 
Cubas, ou melhor, a economia da escrita machadiana, por meio das abreviações, 
suspensões e desarticulações da palavra, incrimina seu narrador, revelando-lhe, 
16 
mal-disfarçado pelo humor, certo ganho sádico no exercício da linguagem como poder de 
suspensão e corte. O que não esgota, nem de longe, sem dúvida, outras inúmeras 
repercussões narrativas e estilísticas, obtidas pelo recurso à brevidade ou à interrupção. 
No entanto, esse efeito de delação do narrador que a escrita promove esclarece 
qual o regime da palavra em Memórias Póstumas. Não por acaso, no romance, Brás 
Cubas inverte o aforisma do Evangelho, em seu entender uma "velha fórmula absurda", e 
passa a afirmar a letra como vivificadora, e o espírito como objeto de perpétua 
controvérsia e morte. Essa passagem é significativa, por nela ser inequívoco o caráter 
profanatório da inversão, na non-chalance com que o narrador vai desfazer da palavra 
bíblica como velharia e absurdo. E o fato de que a sentença que supostamente a substitui, 
a fórmula ''nova'' proposta pelo narrador, radicaliza a separação, o isolamento entre letra 
e espírito. Nela, eliminado o sagrado, a letra pode liberar-se plenamente do verbo, e a 
publicidade emergente no século XIX, com seus inúmeros alfabetos gráficos de fantasia 
integra o contexto histórico, subjaz aos rumos, e habita não apenas as superfícies desta 
liberação. E a palavra, como integrante do terreno da significação e do espírito, pela 
mesma fórmula machadiana, mostra-se o mais liberta quanto mais sua errância pode 
perder de vista qualquer lastro de verdade. Sujeita a controvérsias indecidíveis e a 
interpretações duvidosas, a palavra perde sua ancoragem na tradição e exila-se 
instavelmente na doxa, na opinião, nas ideologias e, sem dúvida, nas ficções. 
Dessacralizada, mundana, corruptível e corruptora, é essa palavra que habita os 
movimentos traiçoeiros e dissimulados das frases machadianas. Estas operam verdadeiros 
curtos-circuitos ao forçar subitamente o contato entre a enunciação culta e elevada e a 
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coloquialidade excessiva das frases feitas. O preciosismo sentencioso ao fazer seu vôo 
nas alturas colide com o impacto rebaixador do clichê. 
Para Machado de Assis encontra-se excluída a hipótese presente em Mallarmé, de 
uma palavra pura que encontrasse na página um lugar a salvo capaz de lhe garantir uma 
resistência inviolável. Sem sombra de idealidade, ainda que se possa dizer que existe, 
assim como para Mallarrné, um livro machadiano, este, ao contrário, dá abrigo ao 
inimigo, mordazmente indicando o triunfo já previsível das relações promíscuas entre a 
"alta cultura" e a emergente cultura de massas. 
Com Machado de Assis, assim como com Sousândrade e sua poesia, a literatura 
brasileira atingia seu ponto de maturidade crítica. Para a história literária posterior, suas 
obras podem chegar a representar marcos de superação de características retóricas da 
estética Romântica que, com largo fôlego, dominara boa parte do século XIX. Também 
em tomo a estes escritores costuma-se situar o momento de uma reviravolta nas 
condições de recepção até então predominantes, como se, no findar do século, a própria 
estruturação complexa de suas obras certificasse da existência definitiva de um público 
moderno no Brasil. 
Antonio Candido dirá nwn ensaio de 1955 que, finalmente, com Machado de 
Assis, uma "escrita feita para ser lida'' enfim fora capaz de surgir (6). Ele referia-se, no 
caso, à emergência, entre o público médio, de uma capacidade crescente de leitura 
silenciosa, atenta e reflexiva, em oposição à uma "tradição de auditório", tradição esta 
que Antonio Candido caracteriza da seguinte forma: 
"Note-se também, que prosseguiu por todo século XIX, até início deste, a tradição 
de auditório (ou que melhor nome tenha), graças não apenas à grande voga do discurso 
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em todos os setores da nossa vida, mas, ainda, ao recitativo e à musicalização dos 
poemas. Foram estas as maneiras principais de veicular a poesia - dos poetas oficiais, 
como Magalhães ou Porto-Alegre, e dos irregulares como Lawindo Rabelo ou Aureliano 
Lessa. Se as edições eram escassas, serenata, sarau e reunião multiplicavam o curso do 
verso, escandido ou cantado. Desta maneira, românticos e pós-românticos penetraram 
melhor na sociedade- graças a públicos receptivos de auditores." (7) 
Da mesma forma, na reabilitação consagradora de Sousândrade pelos poetas do 
movimento concretista, nos anos 1960, enfatizavam-se os aspectos de sua poesia 
considerados contrários à eloquência romântica: sua busca por uma poética em "voz 
baixa", como ele mesmo a definira num dos versos de seu Guesa Errante e, ao mesmo 
tempo, sua concepção de uma poética visual, como no já citado Canto X, onde a 
espacialidade da página e sua disposição tipográfica integravam-se formalmente ao 
poema. Aqui a modernidade de Sousândrade também é entendida corno dirigindo-se a um 
leitor que já não "entoa", nem recita, ou no mínimo, buscando intencionalmente 
contrariar aquele que o faz: "adotei o metro que menos canta", declarava ele na 
"Mernorabilia" introdutória aos Cantos V a VIIII de Guesa Errante.(8) Particularmente 
em seu Canto II e em "Inferno de Wall Street", no Canto X, os timbres e ritmos são 
plásticos e devem muito, como mencionei anteriormente, à teatralidade tipográfica das 
páginas de jornais, tornadas corno um dos modelos formais que se refuncionalizam no 
poema sob o modo uma enunciação paródica radicalmente inovadora. Suas linhas 
quebradas por travessões e as dimensões cambiantes dos corpos das letras exigem do 
olhar do leitor orientações variadas de foco e intensidades desiguais de atenção. No 
limite, pode-se chegar a afirmar que o Canto X entoa como figura a focalização 
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descontínua, irregular, própria aos movimentos da retina de um leitor de jornais do final 
do século XIX. 
As obras de Sousândrade e de Machado de Assis apontavam, ao final do século 
XIX, para uma redefinição significativa das convenções de legibilidade. No caso do 
primeiro, essa redefinição ganhava o alcance de uma ruptura, responsável em boa parte 
pelo estigma de estranheza e obscuridade que acompanhou sua obra por longo tempo, seu 
alto valor poético precisando esperar o século XX e as experiências estéticas das 
vanguardas para poder ser devidamente apreciado. Quanto a Machado de Assis, ao 
contrário, sua fase de inovações ficcionais mais acentuadas coincidiria com sua 
consagração como maior escritor nacional e com uma fama experimentada em vida. 
Mesmo que até hoje se discuta o grau de compreensão de sua obra em sua própria época, 
e sua fortuna crítica costuma ser apresentada como prova de inúmeros equívocos de 
interpretação, o certo é que sua literatura contou com um largo público e seu sucesso se 
deu em estreita cumplicidade com os "defeitos" do leitor. 
Para o sucesso de um e para o fracasso de outro, uma boa margem de 
responsabilidade coube aos gêneros em que escreviam. Machado de Assis soube operar 
na duplicidade de um romance que ascendera como forma artística superior, sem 
abandonar de todo as convenções do gênero que ainda associavam sua leitura ao 
divertimento e ao passatempo. Sousândrade, num aparente duplo anacronismo, antecipou 
experiências estéticas radicais, que o lançavam para além de seu tempo, mas amparadas 
num gênero em forte declínio como era então a épica. 
Mas importa considerar por que razão nossa crítica literária contemporânea, 
partindo de abordagens teóricas por vezes bastante divergentes, ao assinalar o 
20 
componente anti-retórico presente nestes autores, sempre precisou afirmar, ao mesmo 
tempo, a existência de um nexo profundo entre Romantismo e oralidade, que lhes serviria 
de antítese. 
Essa concepção da literatura romântica brasileira como "fundamentalmente 
cúmplice da oralidade" (9), assim como a afirmação de uma persistente tradição de 
auditório, abarcando quase todo o século XIX, implicam e apontam, para dois universos 
que precisariam ser melhor diferenciados: aquele circunscrito pelo predomínio da 
eloqüência retórica, como normatizadora dos estilos da escrita literária e dos discursos 
públicos, terreno mediado pelos textos que preceituam o bom uso da língua, e aquele que 
diz respeito diretamente às práticas de leitura, e dentre elas, a persistência, não 
necessariamente a hegemonia no Brasil oitocentista, da sociabilidade das leituras em voz 
alta. Estas também se constituíam num modo de circulação e recepção de textos literários 
cuja presença se observava também na Europa e nos Estados Unidos à mesma época, não 
podendo serem julgadas em si mesmas um sintoma capaz de singularizar as deficiências 
da cultura brasileira no século XIX. 
Aqui, se cabe lamentar a ausência de urna história do público leitor no Brasil, ao 
mesmo tempo cabe também ressaltar que, mais do que a oralidade, o que caracterizou o 
Romantismo brasileiro foi a passagem crucial do manuscrito ao impresso, e a necessidade 
de estabilizar os vínculos entre as práticas da escrita, a literatura e o livTo, o que impôs 
aos escritores românticos uma proximidade inevitável com a imprensa, ela mesma um 
fenômeno novo e, por muito tempo, de rumos pouco previsíveis. 
No Brasil, pode-se dizer que a tipografia chegou junto com o século XIX e 
inversamente. O caráter excessivamente tardio da introdução da imprensa, permitida pela 
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vinda da Corte portuguesa para o Brasil em 1808, passou a agir como um fator histórico 
determinante. Por um lado, os prelos serviram para acelerar o processo de independência 
do país e se tomaram centrais na sua vida política. Mas também, por outro lado, sua 
implantação retardatária contrastava fortemente com a novidade que representavam, 
conferindo um acento ambivalente aos rumos da cultura como um todo. 
O primeiro aspecto mencionado diz respeito ao nexo fundamental entre imprensa 
e nacionalismo; o segundo, entre o atraso e a novidade, demarca o nexo entre cultura e 
mercado no século passado. A historiografia privilegiou por muito tempo o primeiro, 
evitando as inevitáveis tensões contidas no segundo. Assim, a chance de esclarecer e 
iluminar as interelações que ambos mantiveram foi perdida pela história ou pelas 
histórias da imprensa brasileira escritas até hoje, apesar de seus inegáveis méritos 
documentais. Uma contradição sempre se mostrou insuperável no enquadramento teórico 
que comumente utilizaram: a impossibilidade de compatibilizar o propósito de escrever a 
história de uma imprensa "nacional" e a realidade do caráter internacional dos seus meios 
técnicos e do próprio mercado em que ela se constituía. Os estudos históricos 
conseguiram "nacionalizar'' a imprensa, mas encobrindo sua inserção no contexto de um 
mercado mundial, eliminando a historicidade específica de suas técnicas, e de forma 
ainda mais grave, negando a dimensão das iniciativas de estrangeiros em sua história. 
Seria preciso mencionar as exceções, mas, não por acaso, a melhor história do 
livro no Brasil que possuímos até hoje foi obra do inglês Lawrence Hallewell, scholar da 
Universidade de Essex.(IO) Também são inestimáveis diversos estudos bibliográficos e, 
especialmente, os de Rubens Borba de Moraes que soube valorizar a contribuição 
estrangeira no aperfeiçoamento de aspectos gráficos e artísticos da edição brasileira. No 
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entanto, como bibliófilo que também era, acabou por dar menor atenção à produção 
impressa que escapava aos critérios do livro raro ou de arte. Principalmente, por uma 
fração considerável da edição oitocentista ter permanecido, inegavelmente, muito aquém 
da qualidade das artes e técnicas de fabricação do livro europeu, cujo modelo, no entanto, 
seria reproduzido no Brasil por intermédio das práticas pouco nobres de contrafações, 
reimpressões ilegais de edições européias e estereotipias que, paradoxalmente, ao 
vantajosamente não precisarem obedecer às demarçações legais e autorais ensaiadas na 
Europa, possibilitariam o de outra forma impossível dinamismo do mercado do livro e da 
imprensa no Brasil do século XIX. Estas práticas agiram corno uma lógica subjacente ao 
cálculo de possibilidades de existência de um mercado de imprensa e de edição, 
facilitaram estabelecer regularidades de publicação e introduzir inovações, e se deveram 
fortemente a um fator controvertido como a significativa presença de estrangeiros entre 
seus principais promotores. 
Em poucas décadas, no período pós-independência, as artes gráficas e o comércio 
livreiro no Brasil haviam passado ao domínio quase exclusivo de estrangeiros, 
principalmente de livreiros portugueses e de livreiros-impressores franceses. A ausência 
de controles internacionais de copyrigth, somada ao conhecimento que eles haviam 
trazido consigo dos modos de operação do mercado do livro europeu e das suas novas 
técnicas, explica a rapidez de estruturação e de atualização do então recente mercado 
brasileiro. Em diálogo transversal com a edição européia, ele teria seus rumos definidos 
por volta do final dos anos 1830. 
Em 1836 o Romantismo brasileiro emerge como movimento literário, quando um 
grupo de escritores associados em torno a Gongalves Magalhães e Araújo Porto Alegre 
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publica em Paris a revista Niterói. (11) Na mesma época, também faziam seus 
movimentos entre Paris e Bruxelas, os agentes comissionados da Tipografia Imperial e 
Constitucional de J. Villeneuve & Cia, responsável pelo que então se tomava o mais 
importante jornal diário brasileiro, o Jornal do Comércio. A Niterói imprimia-se pela 
casa editorial parisiense Dauvin et Fontaine, ao mesmo tempo em que no Rio de Janeiro, 
o francês Junes Villeneuve importava da França novos prelos mecânicos, novos utensílios 
tipográficos- do papel manufaturado comprado da Bélgica aos caracteres para cartazes-, 
modernizando suas oficinas, ampliando o formato e as tiragens de seu jornal. 
No exterior, à primeira vista, os românticos brasileiros buscavam situar-se em 
contextos nobilitadores e tradicionais, de que é exemplar seu ingresso no círculo do 
Instituto Histórico da França. As repercussões estéticas da estadia parisiense, no entanto, 
fogem a esse trânsito institucional nos registros da correspondência mantida com o Brasil 
neste período. Nas cartas, bem mais do que no ensaísmo austero da revista Niterói, 
pode-se perceber o contágio do clima de fortes transformações artísticas experimentado 
por Gonçalves de Magalhães e Araújo Porto-Alegre.(l2) Eles participaram dele, 
primeiro, como parte de um público, que o Romantismo francês então agitava e ampliava. 
Como espectadores entre teatros e dioramas, ou como leitores das recentes criações 
literárias, não lhes escapou a dimensão de mercado que tal público representava, e as 
novas condições por ele assumidas com o Romantismo. A consciência que os escritores 
românticos brasi leiros possuiriam destas relações é sugerida por algumas de suas 
iniciativas tomadas de antemão. Não foi estratégica apenas a escolha de uma revista 
periódica como meio adequado à publicação coletiva, o que fez com que a reunião de 
textos do grupo de escritores em Paris adquirisse um caráter de movimento aos olhos de 
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seus leitores e correspondentes brasileiros. Antes mesmo da Niterói, nas cartas de 
Magalhães e Porto-Alegre ao pregador sacro Frei Monte Alveme, surgem comentários 
detalhados sobre o mercado do livro francês. E com insistência, buscava-se convencer o 
antigo mestre religioso a publicar suas obras oratórias, como na carta que Gonçalves de 
Magalhães lhe endereçava de Paris em 22 de julho de 1834: 
"Agora novamente lhe peço que trate quanto antes em publicar alguns dos seus 
excelentes sermões, que para serem considerados como monumentos de eloqüência e de 
língua portuguesa, só lhes faltam pequenos toques nas frases, que no transporte do 
sublime entusiasmo escapam; para isso o Padre Mestre pode ver o glossário das palavras 
portuguesas que vem nas memórias da Academia de Lisboa (o nosso amigo cônego 
Januário tem essa obra), aí o Padre Mestre achará tudo o que necessário para poder 
corrigir algum galicismo. Sim, faça isto, e depois mande seu nome à posteridade na frente 
de um livro. Eu desejava possuir não muitos, mas um só conto de réis para fazer à minha 
custa este serviço à minha Pátria e ao meu Amigo, mas pois eu não tenho, o Padre Mestre 
o fará, o Padre Mestre que está nesta divida para com a Pátria e para com seus amigos; 
pouca será a despesa, e quem fala de despesa quando se trata da glória própria e da 
Pátria? '' ( 13) 
Pode-se perceber pelo princípio da carta, que as peças oratórias de Monte Alveme 
eram manuscritas, e que se recomendava a correção de seu estilo, "pequenos toques nas 
frases" , pelo padrão culto e tradicional da língua portuguesa, pelo "glossário que vem nas 
memórias da Academia de Lisboa". A pregação filosófico-religiosa de Frei Monte 
Alveme, impregnada de leituras de Chateaubriand, no entender de Magalhães e 
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Porto-Alegre precisava passar, ainda que este termo não surja nas cartas, de manuscrito à 
escrita impressa e ao livro para que estrategicamente seus vínculos com o Romantismo se 
mostrassem explícitos. O propósito evidente de seus discípulos era de que, publicado, ele 
assegurasse seu lugar fundador no novo movimento literário. E mais ainda, no livro que, 
à distância, Magalhães descrevia para seu Mestre, e que não chegaria a ser publicado, 
projetava-se o modelo das edições das obras de Victor Cousin: 
"O Padre Mestre pode mandar imprimir dois volumes de sermões por mil francos, 
isto é, 250 mil réis, e eu me encarrego disto. Mande-me os sermões e uma ordem para 
receber o dinheiro, que o resto eu cá farei, creio que vale a pena.( ... ) Se quiser que seus 
livros vão encadernados, mande-me outro tanto; se exceder alguma coisa eu lhe .farei 
saber. Pode contar 500 francos para cada volume de 350 páginas a 400, em oitavo, como 
o Cousin, tirando-se 500 exemplares." (14) 
Tan1bém a publicação de Suspiros Poéticos e Saudades, volume de poesias de 
Gonçalves de Magalhães, impresso em Paris por Dauvin et Fontaine Libraires, em 1836, 
possuía características gráficas e partilhava convenções estéticas que materialmente a 
identificavam como uma edição romântica. Desde a vinheta de abertura, no frontispício 
do volume, deliberadamente semelhante à vinheta de capa da edição Gosselin de 1832 
das Harmonies Poétiques et Religieuses de Lamartine, até o uso, na passagem transitiva 
entre os poemas, de vinhetas ornamentais de nítida inspiração romântica. Com disposição 
de efeito claramente intencionado, as pequenas vinhetas serviam como pontuações 
visuais, adaptando suas imagens aos motivos e temas tratados em cada poema. E 
Gonçalves de Magalhães podia figurativamente remeter o leitor a seu modelo poético -
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Lamartine -, demonstrando que as apropriações estéticas passavam com o Romantismo a 
incluir a própria citação de formas visuais e materiais do livro. 
Outras conexões com a edição européia já se encontravam em curso no Brasil, 
quando os escritores românticos retornam de sua viagem em 1837. De modo geral, elas 
representavam para o recente mercado brasileiro a possibilidade de beneficiar-se com o 
relativo barateamento de novas formas de publicação resultantes, na Europa, da equação 
entre inovações tecnológicas, imprensa e literatura. Às facilidades e à rotina já existentes 
de importações e reimpressões ilegais de livros, veio somar-se uma imprensa periódica de 
entretenimento e literária baseada nestas mesmas práticas. 
Na verdade, desde 1827, começando com Martin Bossange & Aillaud até Garnier 
Freres e Firmin Didot Freres nos anos 1840, os livreiros-editores franceses abriam filiais 
e escritórios no Rio de Janeiro e só os portugueses lhes ameaçavam como concorrentes 
no mercado do livro.(l5) Num país sem qualquer tradição nas artes tipográficas, os 
franceses, que na primeira metade do século destacaram-se nas práticas de impressão e 
edição, Plancher, Ogier. Gueffier e Villeneuve, não só concretizaram a transposição para 
o Brasil de linguagens gráficas mais atualizadas, como conferiram a um mercado ainda 
em formação um sentido aguçado de negócios. Estabeleciam hierarquias e competências 
num território ainda amadorístico e, além da superioridade técnica, beneficiavam-se de 
uma outra vantagem frente a portugueses e brasileiros: desde os favores com que nos 
anos 1820 o Imperador D. Pedro I cercara Plancher, o Estado encontrava especialmente 
nos franceses um contrapeso às ações de uma imprensa fortemente marcada pelo 
partidarismo político. No clima explosivo das rebeliões regenciais é quando surgem, por 
iniciativa de Junes Villeneuve, o primeiro magazine ilustrado brasileiro o Museu 
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Universal, em 1837, e no ano seguinte, os romances-folhetins nas páginas diárias do 
Jornal do Comércio do Rio de Janeiro. 
Ambos filiavam-se diretamente aos caminhos da imprensa francesa da época, e 
desviando-se da expressão direta de opiniões políticas, buscavam construir a regularidade 
de recepção de um público literário. Um propósito convergente com o manifestado pelos 
escritores românticos brasileiros, mas sobre o qual se infletiam duas fórmulas divergentes 
de contrato, por assim dizer, com o leitor. A literatura romântica adotava a dupla 
convenção original/nacional em sua apresentação ao público. Critérios que prescreviam 
as formas como a nova literatura devia ser lida e compreendida, e aos quais se submetia a 
própria literatura do passado. As obras dos séculos anteriores não só deviam ser revistas e 
reimpressas, muitas delas sendo editadas pela primeira vez no século XIX, como deviam 
poder ser identificadas como pertencentes às novas totalidades que os românticos 
recém-construíam após a independência: uma literatura nacional e urna história nacional. 
Ao contrário, tanto o comércio livTeiro, quanto as práticas de edição e as novas 
publicações da imprensa, desconheciam fronteiras e, através de cópias, contrafações, 
traduções e estereotipias, moviam-se no horizonte de um mercado mundial. 
O Contexto do Romantismo Europeu: Arte e Estereótipo 
Com o Romantismo europeu, também particularmente a partir dos anos 1830, 
parecem tornar-se mais concretas as pretensões de conferir movimento às imagens. Suas 
variadas injunções aos novos patamares técnico-mecânicos que levarão ao longo do 
século ao cinematógrafo e à abolição de sua fixidez, têm seu começo na forma e na força 
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irresistível com que a gravura invadiu a página impressa na primeira metade do século 
XIX. 
O grau de alcance desta força mostra o quanto a industrialização da imprensa 
soube beneficiar-se de atitudes e criações que perseguiam fins muito diversos dos seus. 
Foi como procedimento artístico ainda artesanal que Thomas Bewick, em fins do século 
XVIII na Inglaterra, recuperou e aperfeiçoou as técnicas de gravura em madeira de topo 
que passariam a tomá-la próxima da delicadeza de traço e da precisão de detalhe, do 
apuro de execução até então associado exclusivamente às gravuras em cobre. O 
predomínio dessas últimas na ilustração de livros, deteve por dois séculos a imagem nos 
marcos da moldura: como quadro, mantinha-se à parte dos textos e os enobrecia pelo fato 
de seu próprio isolamento material buscar simular o efeito do valor único e raro da 
pintura, seu modelo evidente. Ao contrário, a gravura em madeira de topo comportava 
virtualmente a vantagem que a destinaria a ser o elemento fundamental da ilustração 
moderna: compatível com a tipografia, capaz de ser impressa simultaneamente ao texto 
numa mesma página, e, sobretudo, capaz de resistir às altas tiragens e à velocidade de 
reprodução de impressos introduzidas pelas prensas mecânicas a vapor. 
Ainda prevaleciam as gravuras em cobre quando Bemardin de Saint-Pierre 
prepara a edição ilustrada de Paul et Virginie em 1806. Seu propósito em orná-la ''de 
todos os encantos da tipografia e da gravura francesas" (16) expõe-se no Preâmbulo como 
cruzada dos frágeis direitos do autor contra a contrafação: 
" ... un autre motifplus touchant que celui de la gloire m'a engagé à faire une belle 
édition de Paul et Virginie: c'est le désir paternel de laisser à mes enfants ( ... )une 
édition éxecutée par les plus habiles artistes en tout genre, afm qu'elle ne put être 
imitée par les contrefacteurs. " (17) 
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Ele próprio encarrega-se de todas as etapas prévias à impressão do volume, e 
quando escolhe Girodet, Moreau Le Jeune, Proud'hon e Isabey para o desenho das seis 
únicas estampas extratextuais que ele conteria, o que faz é pedir que apaguem a mácula 
da cópia que recai com muito maior facilidade sobre a reprodução do texto autoral. Aqui, 
o refmamento e o caráter único de cada gravura, intercaladas mas tecnicamente 
restringidas a permanecerem separadas das páginas do texto, e a assinatura de renomados 
artistas, devem restituir e suplementar a autenticidade da autoria e a autoridade do 
original. Estas gravuras são luxuosas vestes que o corpo do texto está impedido de tocar, 
a não ser por essas frases breves que são os títulos e as inscrições. Como no desenho de 
Girodet, onde a imagem de Paul atravessando um córrego, com Virginie sobre seus 
ombros, porta a legenda "N'aie pas peur, je me sens bienforl avec toi'' , são as próprias 
gravuras que, à meia-distância, acompanham e protegem o livro aonde a lei ainda não o 
alcança. 
Com a reedição seriada de Paul et Virginie pelo editor Curmer, de 1836 a 1838, 
os obstáculos que se interpunham entre o texto e suas 1magens encontram-se 
completamente superados. As vinhetas gravadas em madeira de topo aproximam e 
chegam a tornar indissociáveis escrita e desenho, e na edição Curmer não há sequer uma 
página sem elas. 
A transposição para a França de técnicas de gravura e impressão desenvolvidas 
inicialmente na Inglaterra, partiu da contratação, que se tornaria freqüente na primeira 
metade do século, de experientes gravadores ingleses. Firmin Didot traz a Paris em 181 7, 
Charles Thompson, discípulo de Bewick; os desenhos de Victor Adam Fils gravados por 
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ele para o Rabelais editado em 1820, ou as vinhetas para as OEuvres completes de La 
Fontaine, publicadas em 1826 por Honoré de Balzac em seu breve período como editor, 
concretizavam e decidiam o lento retomo da gravura em madeira. Relegada após o 
Renascimento, por ser considerada demasiado tosca, à esfera dos impressos populares, 
ressurgirá desta vez com um refinamento artístico capaz de integrá-la à estética romântica 
e à moda. Sua escalada ao primeiro plano das novas estratégias editoriais transparece 
numericamente: a edição de Paul et Virginie por Currner incluía quase 500 gravuras, o 
Gil Elas de Le Sage, editado por Paulin em 1835, 600 desenhos de Gigoux, o Don 
Quichotte editado por Dubochet em 1836-1 83 7, 800 vinhetas de Tony J ohannot, 
exemplos circunscritos ao apogeu de seu uso, nos anos 1830, na ilustração das edições 
francesas mais célebres. 
Com a vinheta a imagem está solta, e no seu desvencilhar-se do enquadramento 
apóia-se na escrita. Ela a interrompe, recorta, cerca, penetra, desfaz sua linearidade, 
revelando a potência da letra impressa enquanto igualmente figura. Rompimento com a 
uniformidade tipográfica que dá à página uma feição romântica, o que na época 
traduziu-se na possibilidade de dotar o livro de criações inteiramente novas, ao mesmo 
tempo em que se via recuperada a dimensão fortemente iconográfica do manuscrito 
medieval. O próprio termo vinheta tem origem nas "vinhas", ornamentos florais dos 
antigos códices. Paradoxalmente, esta espécie de atualização do livro pré-tipográfico, a 
reverência à arte medieval da iluminura na hora técnica da industrialização, correspondia 
às exigências de um crescente culto profano das imagens. Do mesmo modo, a vinheta 
também citava de forma deslocada seu parentesco evidente com alegorias e emblemas, a 
mitologia dando lugar aos motivos romanescos e às representações do moderno na 
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ilustração. Como no desenho de Tony Johannot feito em 1831 para a vinheta de título da 
revista L 'Artiste, onde os deuses e seus símbolos são substituídos por cavalheiros e damas 
elegantemente vestidos no rigor da moda dos anos 30. Eles aparecem pintando, 
compondo versos e cantando acompanhados ao violão, num ambiente de salão 
tipicamente burguês. A velha divisa latina é trocada por um já quase slogan: "Pour les 
Modernes'' .(I 8) 
Flexionando imagem e letra numa única gramática, deliberadamente 
desobedecendo e eliminando convenções, a vinheta quebra o equilíbrio estático da 
tipografia neoclássica e sua apresentação tradicional da página, ao mesmo tempo em que 
emerge como o seu mais fulgurante fragmento. É como gravura em pequena escala, ou 
assumindo plasticamente diferentes formatos e tamanhos, que a vinheta transita com 
facilidade entre os textos e faz deles territórios dóceis às imagens. Charles Rosen e Henri 
Zerner afirmam que no domínio das artes visuais do século XIX, a vinheta em gravura de 
topo constituiu-se numa expressão perfeita de concepções poéticas caras ao Romantismo: 
espacialmente aliava a unidade e a completude de sentido do fragmento à sugestão de 
temporalidade obtida pelo ilusionismo do desenho; as imagens do centro vão 
desvanecendo-se em direção a contornos vagos e fluidos, o branco do papel, removido de 
sua suposta, compõe um plano de fundo que traços finos e nuances de tom semantizam 
como distância, acabando por operar como símbolo de um nostálgico infmito.(l 9) 
Da inversão exata desse modelo resultava outra forma básica da vinheta 
romântica: aparição fantástica da imagem em meio ao texto, como se surgida brusca e 
subitamente do branco. Efeito combinado de epifania e choque, que também permite 
estabelecer analogias com contextos não estritamente artísticos, como a relação 
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assinalada por Ségolene Le Men entre a voga do uso de vinhetas nas capas de livros e o 
surgimento das vitrines e de uma arte decorativa de exposição de mercadorias.(20) 
Champfleury, comentando a vinheta de capa de a Danse Macabre de Paul Lacroix 
(bibliophile Jacob), podia dizer que ela "antes que o leitor abra a primeira página, o faz 
arrepiar-se e o prepara para estranhos acontecimentos. "(2 1) 
Nexo que se intensifica com os magazines ilustrados, sua própria denominação, 
desde a origem no termo árabe makhzen, significando um estoque ou depósito de 
mercadorias. Sua fórmula, a partir do the Penny Magazine, lançado por Charles Knight 
na Inglaterra em 1832, pelo papel preponderante reservado às gravuras, e por suas 
tiragens mensais de 1 00 mil exemplares, desviava a singularidade de invenção buscada 
pelo livro romântico e passava a exibir imagens sob a forma do espetáculo racionalizado 
pelos ritmos e tempos da imprensa industrial. A penny press sustentar-se-ia diretamente 
nas novas tecnologias, especialmente no grau avançado de automatismo mecânico obtido 
pelas prensas cilíndricas a vapor, invenção de Koenig implantada no The Times londrino 
em 1814, que tornara inevitável um patamar alto de tiragens. Quando Edouard Charton 
lança a importante derivação francesa do the Penny Magazine, o le Magasin Pittoresque, 
em 1833, a freqüência cotidiana assumida pela reprodução de imagens é vista como sinal 
de uma ameaça mecânica projetando-se sobre a arte: 
" ... As exposições públicas não serão mais anuais, elas serão cotidianas; haverá 
museu todos os dias, não nos salões do Louvre .. . mas em sua casa, na minha, em 
Pontoise, em Quimper, em Brive-la-Gaillarde como em Paris.( .. . )Onde o bom-gosto 
encontrará refúgio se inunda-se assim o pobre público? ... Vai-se rápido sobre as estradas 
de ferro; mas se elas apenas resultam, para nós, em levar a cada província três "penny 
magazines" por dia, eu não lhes daria nem dois tostões!" (Journal des Artistes, Paris, nov. 
1833). 
33 
Com os magazines as Imagens conformavam-se às ideologias européias do 
progresso (Charles Knight era um puritano com idéias sociais pragmáticas, Charton um 
egresso do saint-simonismo ),(22) mas seus signos gráficos integravam apenas um dentre 
os sistemas que construíam o olhar nascente das grandes metrópoles do século XIX, olhar 
definido por Balzac como "o órgão mais ávido e mais usado de todos os que se 
desenvolveram no homem desde a sociedade romana, e cuja exigência tornou-se 
ilimitada", olho que "absorve quinze mil francos de gás todas as noites''.(23) Esse olhar 
convertido em cifras monetárias é o do público burguês europeu. Quando fixou em um 
penny o preço de seu periódico, Charles Knight pretendia "suavizar" a luta de classes, e 
visava à educação dos trabalhadores ingleses. Na França sua fórmula torna-se estética o 
bastante (não só pelas iniciativas de Charton, também com o Musée des Familles de 
Émile de Girardin, de 1833, e outras revistas que a adotam) para que a composição entre 
saber enciclopédico, ilustração e baixo preço fosse irresistível às classes-médias e à 
burguesia. Os magazines transformam as representações dessas classes em ilustração 
gráfica, formando um repertório de imagens que atinge sua padronização mundial com a 
estereotipia de imagens. Procedimento técnico que obtinha a reprodução do próprio meio 
de reprodução, a estereotipia tomava possível exportar não apenas imagens impressas, 
mas matrizes de imagens para reprodução. Criava-se assim, através do comércio de 
estereótipos de ilustrações, paralelo às práticas de edição de periódicos, um mercado 
mundial de imagens compartilhadas, tecnicamente emancipadas da geografia de sua 
fabricação originária. Nesse mercado, ensaiam-se pela primeira vez aproximações a uma 
recepção simultânea. Em intervalos menores de tempo, reduzidos pela seriação e por 
periodicidades mensais e semanais, leitores da Europa e das Américas passam, com 
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maior freqüência, a ter diante dos olhos imagens idênticas. Na internacionalização dos 
magazines, a uniformidade da página ilustrada sobressairia-se como urna marca de 
fábrica: periódicos ingleses e franceses, principais fornecedores de estereótipos, 
portugueses como O Panorama e o Archivo Popular, lançados em 1837, ou o primeiro 
periódico ilustrado brasileiro, o Museo Universal ou das familias, também desse mesmo 
ano, possuíam urna identidade, resultante da recorrência de reproduções e imitações, que 
os caracterizava como pertencentes a um gênero de impresso estruturado acima das 
diferenças entre contextos nacionais. 
Visões Repetidas 
Através dos anúncios do Jornal do Comércio, pode-se constatar que no Rio 
de Janeiro de 1837, eram freqüentes as sessões de cosmoramas e dioramas entre os 
divertimentos que se ofereciam ao público. E os espetáculos teatrais, igualmente em seus 
anúncios, enfatizavam como atrativo maior aquilo que eles mesmos chamavam de 
"visualidades": a troca constante de novos cenários e figurinos. E as resenhas teatrais 
também pareciam acompanhar a predileção do público pelos efeitos ilusionistas, onde 
representações pintadas e a representação viva dos atores se confundiam. Como na 
encenação do drama de Alexandre Dumas, "Morte de Napoleão", no Teatro 
Constitucional Fluminense nesse mesmo ano de 1837, onde o impacto das visões, 
relatadas quase que como fantasmagorias, impunha-se sobre a trama: 
35 
"Logo no pnme1ro ato a atenção do público ficou cativada; no segundo, o 
incêndio de Moscou e a belíssima cena no palácio do Kremlim, excitaram vivos aplausos; 
porém, no último ato, quando se avistou Napoleão dançando no cume de um rochedo, 
como o representam vários painéis, a emoção chegou a seu auge." (24) 
Redução do drama a uma espécie de canard, com sua sucessão de cenas na!ves, 
que se mantém como compreensão possível da dramaturgia romântica européia talvez 
mesmo depois de 183 8, quando os próprios escritores românticos brasileiros voltam-se 
para o teatro. Redução que no entanto ilumina, no encantamento dessas platéias, uma 
outra verdade: a de que tal encantamento provinha da presentificação do histórico e do 
longínquo. É o que também explica a magia que as vistas mudas dos dioramas podiam 
conter. Nos teatros, como painéis e panos pintados, essas imagens de cidades e paisagens 
distantes, de cenas de batalhas e de acontecimentos históricos com seus protagonistas, 
viam-se cercadas da moldura dos gestos vivos e das vozes. 
Com os magazines ilustrados, um quase idêntico repertório, tendo ingressado na 
página impressa, passa a expor-se emoldurado pela escrita. Que os magazines muitas 
vezes se intitulassem museus diz muito do caráter concreto e material que as 
representações gráficas neles assumiam, e entre elas especialmente as chamadas 
"gravuras de reprodução", que conduziam os gêneros altos da pintura à uma exposição 
massificada pelo impresso. 
Para livreiros-impressores franceses como Junes Villeneuve, o grau de ineditismo 
que tal exposição adquiria no Brasil, atenuava os constrangimentos com a contrafação e a 
importação de imagens estereotipadas. Assim, ele podia afirmar no prospecto de 
lançamento de seu Museu universal, jornal das familias brasileiras, em julho de 1837: 
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" .. . o Brasil ... já se acha com proporções para produzir uma publicação que releve o 
interesse e o instrutivo das descrições pelo impressivo retrato dos objetos.( ... ) 
aproveitando-nos do melhor de quantas obras da mesma natureza se publicam na Europa: 
Penny Magazine, Pinnock's Guíde to Knowledge Jnstructor, Musée des Familles, 
Magasin Pittoresque. ')(25) 
O contexto no qual a cópia se via admitida com tal valor positivo, pode ser 
percebido num artigo da imprensa acerca da exposição da Academia Imperial de Belas 
Artes, realizada alguns meses antes no Rio de Janeiro. Em seu comentário, o jornalista 
deixa entrever que as apresentações públicas e o contato direto com obras de arte eram 
ainda bastante raros: 
"Convém que de qualquer objeto ou ação apareçam diferentes quadros, e que 
sentimentos inspirados pelos encantos do belo sejam repetidas vezes avivados até se 
tomarem habituais, e constituírem no nosso povo um verdadeiro caráter, em lugar de uma 
simples acidentalidade. " (26) 
Essa intenção de transformar a contemplação artística em hábito, tarefa que se 
projetava para a arte, antes mesmo que chegasse a se esboçar, encontrava seu sucedâneo 
invertido nos magazines ilustrados. Em lugar do escasso contato direto com originais, em 
suas páginas semanais o acesso às reproduções franqueava-se ao olhar numa 
imediaticidade oscilante entre a contemplação e o consumo. 
A partir do Museu Universal, a presença da ilustração passa a identificar um 
número crescente de publicações periódicas brasileiras que, como na Europa, estenderiam 
a combinação entre gravura e imprensa até o século XX. Mas ainda na primeira metade 
do século XIX, as que se situam na confluência com o Romantismo poderiam ser 
descritas como repartindo-se entre quatro séries: 
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1) periódicos ilustrados que pela contrafação se aproximariam de forma mais nítida do 
modelo europeu iniciado pelo the Penny Magazine inglês: Museu Universal, jornal das 
f amílias brasileiras (1837-1844}, Gazeta dos Domingos, revista enciclopédica semanal 
do Rio de Janeiro (1 839) e o Museu Pitoresco, histórico e literário ou livro recreativo 
das f amílias (1 848). 
2) revistas ilustradas de modas, literatura e variedades, contendo gravuras e estampas 
litográficas e cromo1itográficas, estereotipadas e originais: Correio das Modas (I 839-
1840), L 'Echo Français (1838-1839), Revue Française (1839-1840), Novo Correio das 
Modas (1852-1854), Jornal das Senhoras (1852-1855), e a série do periódico A 
Marmota, do editor Paula Brito, A Marmota na Corte (1849-1852), Marmota 
Fluminense (1852-1858) e A Marmota (1858-1864). 
3) as revistas literárias que estiveram editorialmente sob o controle direto dos literatos 
românticos, associando as chamadas primeira e segunda gerações do Romantismo: 
Minerva Brasiliense, jornal de ciências, letras e artes (1843-1845) e O Guanabara, 
revista mensal, artística, cientifico e literária (1849-1855); 
4) periódicos que tinham por horizonte o modelo dos magazines europeus, mas que 
evitavam a importação de estereótipos de gravuras, recorrendo na maioria das vezes a 
ilustrações litOgráficas executadas no Brasil: Ostensor Brasileiro, jornal literário-
pictural (1845-1846), Nova J\1inerva (1845-1846), Ilustração Brasileira (1854-1855), O 
Brasil Ilustrado, Publicação Literária (1855-1856) e Revista Popular (1859-1862). 
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Paralelamente circulavam ainda no comércio livreiro os próprios magazines 
franceses, como o Musée des Familles e o l\1/.agasin Pitoresque, e um número 
considerável de publicações similares portuguesas. Desde 1837, o magazine ilustrado 
português O Panorama (1837-1868) afirmava-se como o principal concorrente dos 
periódicos brasileiros, assim como, a Revue des Deux Mondes exercia grande influência 
entre o meio literário. Foi o modelo desta última, no entanto, que prevaleceu na 
concepção editorial das revistas românticas incluídas na terceira série assinalada acima. 
Elas tinham por caracteristica procurar afastar a literatura dos territórios onde o 
nacional não se afirmaria sem dificuldades. Erguiam linhas de defesa contra o 
intemacionalismo que predominava no padrão gráfico dos magazines ilustrados. E 
reagiam fortemente ao enquadramento mundano com o qual as revistas de modas e 
variedades cercavam os textos literários que publicavam. Espécie de movimento na 
contramão do crescente apelo comercial e de público da imprensa ilustrada, que acabou 
por fazer sobressair o matiz algo conservador e mesmo oficial, até mesmo pela 
interferência da proteção monárquica, aos lançamentos da Minerva Brasiliense em 1843 
ou de O Guanabara em 1849. E o fato de que os próprios favores de D. Pedro li tenham 
se mostrado incapazes de garantir durações estáveis a essas revistas, demonstra o peso 
menor que o mecenato podia exercer frente ao funcionamento já acentuadamente 
comercial do mercado de imprensa. O que no interior deste abria-se propriamente como 
mercado literário, abrigava os escritores locais sem lhes destinar, no entanto, o poder de 
orientar tendências editoriais só sustentáveis junto ao impulso lucrativo de importações e 
contrafações. Por volta dos anos 1840-1850, essas práticas já haviam fixado seus traços 
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no universo dos leitores. E, contudo, tanto a Minerva Brasiliense quanto O Guanabara 
insistiriam em propor um diálogo enviesado com os rumos do gosto deste público. 
Na verdade, os escritores românticos exigiam. em suas revistas uma adesão 
incondicional ao vínculo literatura e nacionalismo, sem levar em consideração outras 
expectativas existentes entre seus leitores. Acima de tudo, o caráter programático 
assumido por suas revistas apresentava-se como que se possuidor de um valor em si, e 
mais elevado do que o dos demais periódicos. Mas nos três anos de existência da Minerva 
Brasiliense, a percepção de resistências por parte do público, muitas vezes traria à tona as 
fragilidades de seu apelo patriótico. Como na apresentaç-ão do primeiro número do seu 
terceiro ano, quando se admitia: 
" ... e acontecendo outrossim que alguns periódicos literários e recreativos editados em 
Portugal, favorecidos pelos predicados da linguagem pátria e comum, corram 
abundantemente das lojas e sótãos às salas alcatifadas, e até bem longe, pelas varandas 
colmadas do sertão; quando outros em francês, importados para alguns mais curiosos, só 
têm destes merecido aceitação. E de tal sorte, novos exploradores estranhos encontram aí 
aberto, até nas inteligências, o caminho que nos parece vedado a nós, naturais deste vasto 
e rico império, suave ironia com que tanto nos afagamos." (27) 
Campo tomado por "estranhos", a imprensa periódica também apresentava um 
outro fator de constrangimento, ao servir como estratégia circunstancial frente aos limites 
da edição em livro. O propósito dos literatos românticos de estabelecer um corpus textual 
capaz de unir, numa linha progressiva, e genealógica, a literatura do passado à literatura 
romântica, exigia uma amplitude editorial em dessintonia com o mercado. Nesse impasse 
entre tradição e edição, boa parte das iniciativas que almejavam o livro dependeram de 
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uma primeira publicação na imprensa periódica, sujeitando-se à interferência de suas 
técnicas e linguagens. Assim, a Minerva Brasiliense e O Guanabara reimprimiriam obras 
importantes dos séculos anteriores junto aos textos dos autores românticos, sob formas 
fragmentadas e seriadas. Em fascículos inseridos nas revistas, mas singularizados pelo 
título "bibliotecas", (a Minerva chamaria seus encartes de ''Biblioteca Brasiliense"), 
formavam uma coleção virtualmente autônoma quando encadernados. Modos de 
publicação que se mostravam tanto mais instáveis quanto mais se faziam lugar das 
pretensões, particularmente da primeira geração romântica, de institucionalizar a 
literatura. 
As revistas refletiam essa espécie de desajuste ao precisarem sustentar a dupla 
face do primeiro Romantismo brasileiro, suas inovações estéticas e sua forte dimensão 
conservadora. Com a Minerva Brasiliense pode-se dizer que a critica literária surgia no 
Brasil, ao mesmo tempo em que se queria transformar a efemeridade da página periódica 
em sólida "Biblioteca", e tomá-la suporte provisório de uma recuperação do passado e de 
um estabelecimento retrospectivo de cânones. Num difícil equilíbrio, a imagem pública 
do "autor romântico", que se pretendia cercada de uma autoridade austera, obrigava-se a 
uma descida ao mercado e ao reconhecimento da concorrência, o que deixaria suas 
marcas nas alterações editoriais da Minerva e de O Guanabara, nas muitas concessões 
feitas ao público, e na por fim inevitável aceitação das fórmulas do entretenimento e das 
variedades. Nestas espécies de desfigurações que o mercado lhes impunha, essas revistas 
só se detiveram diante dos magazines ilustrados, julgados por seus redatores como 
"superficiais e populares". 
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Essa ''popularidade" era a da própria ilustração, e pode ser avaliada pelo modo 
como as demais séries de periódicos mencionadas nas páginas anteriores gravitavam em 
tomo a ela. E também pelo sucesso entre o público brasileiro do magazine ilustrado 
português O Panorama, que aliava estereotipias e traduções, a textos literários e gravuras 
originais. A presença significativa de escritores do Romantismo português em suas 
páginas e. especialmente, a de Alexandre Herculano, um dos maiores dentre eles, como 
seu diretor, demonstra que em Portugal a contiguidade da literatura séria com cópias e 
contrafações não se mostrou um obstáculo. A possibilidade de ampliação de públicos que 
os magazines ilustrados representavam era vista como compensatória e convergente com 
as expectativas de profissionalização do meio literário. 
A Minerva Brasiliense auto-impusera-se um limite ao, recusar a importação de 
estereótipos de gravuras européias, e em seus três anos de existência, publicaria apenas 
três estampas originais, litografadas no Rio de Janeiro. Estampas com motivos 
identificados ao Romantismo brasileiro, como a dos beija-flores desenhados pelo viajante 
e naturalista francês Jean Théodore Descourtilz em sua passagem pelo Brasil, publicada 
em seu primeiro número em 1843. Estampas, porém, mantidas à margem dos textos, 
extratextualidade que as excluía das formas modernas de ilustração praticadas na Europa 
e que os magazines popularizavam. 
Mas num gênero como a sátira, Araújo Porto-Alegre, um dos líderes da primeira 
geração romântica, lançaria a revista A Lanterna j\.fágica, o primeiro periódico brasileiro 
com caricaturas, que circulou de 1844 a 1845, simultaneamente, portanto, aos dois 
últimos anos da Minerva Brasiliense. Também pintor, e membro da Academia de 
Belas-Artes, Araújo Porto-Alegre manteve-se no anonimato, só deixando que se revelasse 
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o trabalho litográfico de seu discípulo Raphael Mendes de Carvalho. Mas nos fascículos 
seriados da Lanterna Mágica, partiria dele conceber urna espécie de transposição dos Les 
Cent-et-Un Robert Macaire de Daumier para o contexto brasileiro. Não exatamente como 
urna tradução, mas como uma apropriação consciente da modernidade do desenho 
romântico francês que Daumier representava. Era como se Porto-Alegre sugerisse que os 
românticos possuíam uma segunda-mão subterrânea, aquela que, enquanto a primeira 
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POLÊMICAS EM DESENHO: A SATIRA GJUFICA DE ARAUJO PORTO-ALEGRE 
Entre os anos 1844-45, os vinte e três fascículos do periódico A 
Lanterna Mágica seriam impressos por cinco diferentes tipografias do Rio de Janeiro. 
Seu primeiro exemplar pela Tipografia Francesa, os dois seguintes pela Typographia de 
Berthe & Haring, do seu número 4° ao décimo pela Typographia Austral, os números 11 
e 12 pela Typographia de J.J . Barroso & Comp. E, por fim, os dez últimos exemplares 
que concluíam a série, pelas oficinas da Typographia Brasileira. ( 1) A publicação por 
tantos impressores, como que os embaralhava e os resguardava das imputações de 
responsabilidade ditadas pelo Código Criminal da época (2), ao mesmo tempo que 
permaneceria ocultada a procedência das litografias, o anonimato só não sendo observado 
por uma única estampa assinada Rafael invent., atribuída ao pintor e desenhista Raphael 
Mendes de Carvalho. 
Aluno da Academia de Belas Artes e, em 1845, o primeiro a receber e 
inaugurar o prêmio de viagem de estudos à Roma, Raphael Mendes de Carvalho 
associara-se como discípulo ao pintor e professsor de pintura histórica Araujo Porto-
Alegre, juntos foram responsáveis pelas obras de arquitetura e pintura-decorativa 
encomendadas para as cerimônias da maioridade e coroação de D.Pedro li, assim como 
juntos fizeram da caricatura impressa uma inovação no polemismo político dos anos 
finais das Regências.(3) 
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Entre a arte oficial e de aparato e a publicidade anônima dos desenhos 
satíricos, que plausivelmente também podiam ser de encomenda, manifestava-se antes 
uma espécie de espaço de dilema, mais do que de diferença ou oposição, frente à 
dependência e subordinação do artista ao político. É exemplar que Araujo Porto-Alegre 
tenha declarado sua motivação para a caricatura quando se encontrava em Roma, em 
1835, numa carta a Monte Alverne onde inicialmente queixava-se da recusa pela Câmara 
em lhe conceder uma pensão, "quando leio o Correio Oficial, dá-me vontade de morrer 
na Europa".(4) Dissabor acompanhado de um sentimento de que a arte não fazia sentido 
desvinculada de suas clientelas tradicionais: "Depois do meu Cristo não sei o que farei , 
porque fazer um quadro onde vão-se grandes despesas, sem fim algum, não sei de que 
vale."(5) Significativamente, a caricatura e a sátira se introduzirão aí, entre a execução 
de urna tela religiosa, a que a carta alude, e as contrariedades com o Correio Oficial e as 
más notícias da legação: 
"Paciência, a mediocridade impera, a mediocridade governa, a 
ignorância a segue e o gênio morre; somos filhos dos portugueses, 
e em algumas coisas nos parecemos com nossos pais! Adeus, 
meu Padre Mestre, até cedo que lá o abraçaremos e formaremos 
uma família forte, um mundo de artistas para preservar o cutelo 
da ignorância e da intriga manejado pela inveja; em atacadas formas 
eu sairei a campo com meu lápis fazendo caricaturas a dois vinténs; 
Padre Mestre, esta qualidade de sátira é tida pelo árabe e pelo 
alemão, também pelo nacional, e eu conheço sua influência." (6) 
A confiança demasiada no poder do lápis refletia o então considerável 
impacto da caricatura política na Europa. Em Paris durante os anos que se seguiram à 
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revolução de julho de 1830, a Araujo Porto-Alegre não teria escapado a difusão 
cotidiana e sem precedentes de caricaturas e imagens satíricas. Mas é à tradição literária 
da sátira em versos que Gonçalves de Magalhães e ele recorrem ao publicarem em Paris 
Episódio da Infernal Comédia ou da Minha Viagem ao Inferno.(?) O agressivo ataque 
pessoal dirigido ao chefe da Legação Brasileira em Paris, Luis Moutinho de Lima, as 
formas de rebaixamento e ridículo emprestadas a sua figura na "Infernal Comédia" 
reciclavarn procedimentos e imagens já praticados pela sátira no passado, em Gregório de 
Mattos, em Gonzaga, o letrado colonial maneja a sátira a seu favor contra seus 
adversários políticos, pós-independência, no entanto, o topos da superioridade letrada 
frente à estupidez do governante adquiria implicações e significados novos. Como 
observou Flora Sussekind referindo-se à sátira escrita por Magalhães em 1836, "a viagem 
ao inferno e a caricatura de um diplomata desqualificado para seu posto são, de fato, 
pretextos para se falar da vida burocrática-cultural do país como um mundo às 
avessas" .(8) As vocações e a função dos homens de letras redefiniam-se sob um fundo 
de incertezas, à indeterminação política das Regências, agora correspondia a imagem do 
literato que enxerga mais longe que o político, isto é, que já pressente a eficácia 
ideológica de um imaginário da Nação, e se oferece para preenchê-lo. Seu 
reconhecimento, no entanto, não é assegurado de antemão. Neste sentido, quando Araujo 
Porto-Alegre expressa a Monte Alveme seu desejo de um "mundo de artistas" concebido 
como uma "família forte", abruptamente a imagem logo se vê substituída pelo apelo à 
caricatura e à sátira, apresentadas como forças mobilizáveis, "armas do espírito" 
adequadas à imediaticidade do confronto com as tensões políticas da época. 
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Se à revista Nitheroy é atribuído o papel de ter lançado o romantismo como 
um movimento e a literatura nacional como um "programa", o Episódio da Infernal 
Comédia, impresso em Paris naquele mesmo ano de 1836, como panfleto satírico era 
capaz de ser mais revelador das relações de poder que se encontravam em jogo. Nele, o 
poeta calibra sua voz pela virulência do debate público, mas para logo se desviar de seu 
fundo democrático; a sátira, anônima e difamatória, não se dirige a compatriotas, ela é 
endereçada às elites que governam, e o que a move é buscar salientar a espécie de 
julgamento moral mais severo de que são capazes os literatos. Baixo suas formas de 
exageração distorcida, por trás do incidente pontual que a ativa e de sua própria 
contingência como denúncia, a sátira intervém mas para já se encaminhar como uma 
solicitação. Peça de circunstância que refletia as tendências polêmicas que 
acompanhavam o surgimento do romantismo, ''vertente satírica", no entender de Flora 
Süssekind, que "ao lado de quadros da natureza, dramas históricos, projetos épicos, 
nostalgias líricas, parece emergir, desde a primeira geração romântica como uma 
contraparte critica do ideário que se afirma" (9) e que também traria consigo uma 
percepção mais estrita da função da cultura. 
É nas três primeiras décadas do século XIX que no Brasil se transformam as 
condições sociais das práticas artísticas ao ponto de fazer com que algo próximo à 
concepção idealizada do próprio artista possa surgir. É sintomático que Araujo Porto-
Alegre, limitado inicialmente a um meio provinciano e a um aprendizado com artesãos e 
mestres-pintores, pinte um Auto-retrato no ano seguinte à independência, em 1823, e o 
assine. (10) As aspirações individuais acentuavam-se na crença de um afrouxamento das 
antigas hierarquias, mas é através da mediação nobilitadora dos artistas europeus vindos 
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com a Missão Francesa que o artista local se libera da oficina e pode almejar subtrair-se 
aos seculares preconceitos vinculados aos oficios manuais. O ideal do artista passa a ser 
um ideal de distinção desconhecido no passado. Os signos exteriores das transformações 
ocorridas vão ser mais tarde sintetizados por Araujo Porto-Alegre, discursando no Institut 
Historique em Paris, na anedota exemplar do imperador D. Pedro I detendo sua 
carruagem para conversar com pintores, ou mesmo abaixando-se para apanhar e devolver 
ao pintor um pincel que caíra. Momento, finalmente, em que "os pintores, que não eram 
até então apreciados, foram admitidos nas sociedades mais brilhantes». (11) Afirmações 
como estas exprimiam mais o anseio de exaltar para europeus o grau de civilização já 
atingido pelo país independente, do que propriamente correspondiam à realidade. 
Havia, no entanto, como fenômeno novo, a expectativa, própria às camadas 
médias saídas da independência, de tomar a arte um meio legítimo de ascensão social e 
integração às elites. A institucionalização da Academia Imperial de Belas Artes em 1828 
foi seu marco, e representou uma reviravolta abrupta nos propósitos iniciais de conduzi-la 
como um Liceu de Artes e Oficios.(12) Sua criação, em si mesma, elevava frente à 
sociedade a importância das artes, mas introduzia aspectos novos que não se imporiam 
com facilidade. A apreciação das obras, pela tradição colonial, não levava em conta o 
individualismo do artista como um fator significativo, assim como também, e de um 
modo mais extremo, artista e obra não chegavam a compartilhar uma mesma esfera social 
de valor. A riqueza dos materiais empregados na arte colonial não entrava e não 
encontrava qualquer tipo ou grau possível de medida com a condição material de seus 
artífices, pobres e anônimos. Não se trata de discutir aqui a superioridade da arte barroca 
colonial, e a complexidade das forças sociais que a animavam, frente ao academismo 
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implantado com selo oficial no século XIX, mas sim, de destacar a emergência de um 
fenômeno específico: pela primeira vez se afirmaria a necessidade de se estabelecer uma 
correlação de valores entre a formação acadêmica, a produção artística e a posição social 
que deveria corresponder ao artista individualmente. Eram pontos de inovação que 
encontrariam maior resistência. Ao procurar modernizar, em termos europeus, o estatuto 
das artes e notadamente do artista, seria inevitável deparar-se com a lógica econômica 
não transformada que organizava as relações sociais. A nova legitimidade que a 
academia creditava ao artista, teria, assim, seu valor de troca inicialmente restringido, 
por assim dizer, pelo valor negativo herdado do estágio anterior de produção artesanal, 
consequência da imposição da lógica escravista sobre as práticas de trabalho livre, entre 
as quais a arte se incluía. 
É neste sentido que Araujo Porto-Alegre, referindo-se ao contexto 
contemporâneo ao surgimento da Academia de Belas Artes, obrigava-se a revelar a 
dimensão social incontornável e sedimentada que contrariava os novos mecanismos de 
prestígio que se introduziam: 
"A mocidade tinha nascido no meio da atmosfera traficante: ela tinha 
herdado os prejuízos de seus pais: como os Romanos, na sua decadência, 
olhava para o exercício das belas-artes como uma profissão digna 
de escravos: um mesquinho ordenado de uma repartição pública era a 
seus olhos uma apoteose de nobreza; o annarinho ou o tabuleiro do 
mascate tinham mais atrativos para sua crença que a palheta e o escopro, 
a lira ou o compasso."(13) 
Nessa espécie de confrontação escalonada de profissões e seus instrumentos, 
as belas artes, a poesia e as ciências são contrapostas àquela parcela repudiável das elites 
dos que enriqueciam pelo tráfico, ao comércio socialmente estigmatizado, de balcão ou 
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ambulante, e aos postos públicos inferiores. A observação de Araujo Porto-Alegre parece 
nos dizer, primeiramente, que as artes não eram vistas como ocupações promissoras para 
a mocidade, e é certo, neste sentido, que a passagem pela Academia de Belas Artes em 
nenhum momento chegará a rivalizar socialmente, no século XIX, com o ingresso nas 
faculdades de Direito de São Paulo ou Olinda.(l4) Mas, ao mesmo tempo, percebe-se 
que a mística do artista que surgia com os românticos, precisou antes se acomodar a 
estas considerações materiais que aproximavam as artes e o comércio, mais do que 
chegou propriamente a encobri-las de todo. 
A vergonha associada aos trabalhos práticos podia ser removida a partir do 
momento em que as artes se deslocavam para a academia, mas a remuneração do trabalho 
artístico aparecia agora como um componente embaraçoso e, ao mesmo tempo, 
fundamental. Na ausência de um público cultivado e de um mercado de arte nos moldes 
europeus, a Academia afiançará novos critérios artísticos mediadores que irão intervir e, 
aos poucos, se incorporar ao valor atribuído às obras. Hierarquias entre as artes e 
gêneros, salões, premiações, serão alguns desses critérios. Mas durante os anos 1830 e 
mesmo depois, os valores de apreciação possíveis encontravam-se condicionados, como 
vimos, por valores sociais mais antigos ainda em franca circulação. 
Em seu resumo da história das artes no Brasil, que Araujo Porto-Alegre 
apresenta no Institut Historique em 1836, a preocupação em denunciar a conotação servil 
do trabalho artístico, o quanto no passado, segundo ele, "era honroso receber o resultado 
do vil comércio (o tráfico), mas o valor do trabalho o mais sublime se colocava abaixo de 
uma esmola", ( 15) tal preocupação era não apenas parte da tarefa de repertoriar uma 
tradição local das artes anterior à Missão Francesa, mas uma ansiedade própria ao 
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presente. A dignificação retrospectiva dos mestres-pintores coloniais, destacava dados 
biográficos e fixava autorias até então negligenciadas. mas o apelo enfático ao "nome" 
atendia a uma intenção modemizadora que, em seu anacronismo, sobrepunha o 
individualismo romântico ao caráter coletivo e corporativo da arte que o passado 
conhecera. 
A ênfase nos percursos individuais criava a imagem do artista nacional 
como fonte originária de valor, o pintor como autor, o que supostamente implicaria na 
autoridade de publicamente ajuizar gostos e privadamente arbitrar preços. Araujo Porto-
Alegre, não por acaso, foi não somente iniciador de uma história da arte nacional, mas de 
uma crítica das artes e uma espécie de insistente defensor da importância que elas 
poderiam assumir para a ordem monárquica, e vice-versa. Em seu retorno da Europa em 
183 7, nomeado professor de pintura histórica da Academia, é significativo que logo tenha 
executado um número considerável de retratos. Seu caderno de contas registra entre os 
anos 1837-1838, mais de vinte retratos e, ainda que não haja especificações sobre as 
obras, o caderno nos oferece um valioso perfil de uma clientela privada, o retrato 
aparecendo como um complemento bastante significativo aos seus rendimentos como 
professor da Academia.( 16) Este aspecto subsistiria como uma realidade ainda para os 
pintores da segunda metade do século. Araujo Porto-Alegre irá advertir desiludidamente 
a Vitor Meirelles em 1856 que ainda que menor como gênero, o retrato permanecia 
imprescindível para a sobrevivência financeira dos pintores: "Como homem prático, e 
como particular, recomendo-lhe muito o estudo do retrato, porque é dele que há de tirar o 
maior fruto de sua vida; a nossa pátria ainda não está para a grande pintura. O artista aqui 
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deve ser uma dualidade: pintar para si, para a glória, e retratista, para o homem que 
precisa de meios". (17) 
O constrangimento sentido com a dependência a uma prática artística julgada 
comercial, tinha como contrapartida ou melhor, deveria ser contrabalançado, como o foi 
no caso de Porto-Alegre nos anos 1830-1840, por um acesso e uma circulação entre as 
elites, especialmente as políticas, que funcionavam como clientela privada prestigiosa, 
ao mesmo tempo que, por sua posição, poderiam favorecer a obtenção de encomendas 
públicas. Em 1838, Porto-Alegre pinta o retrato do ex-senador e então deputado José 
Clemente Pereira. Em 1840, como provedor da Santa Casa de Misericórdia, Pereira 
encomenda ao pintor um painel religioso para o refeitório do recolhimento das órfãs 
daquela instituição. Os valores cobrados pelos dois trabalhos e sua comparação, 
permitem perceber a importância de uma clientela privada composta por influentes 
políticos. Se pelo retrato é cobrada a quantia média de 150$000, já a "Ceia'', painel a óleo 
de três metros de base por dois de altura, rende ao artista 600$000 réis.(l8) Com a 
Maioridade se seguirá um breve período excepcionalmente proveitoso para a carreira de 
Araujo Porto-Alegre como pintor e arquiteto, mas antes que isto ocorresse, quando ainda 
a instabilidade das regências era sentida como uma ameaça de dissolução do estado, a 
proteção oficial dava-se numa situação de acentuada dependência para com as oscilações 
e confrontos entre grupos políticos. 
As caricaturas e sátiras deste período que foram atribuídas a Porto-Alegre, 
feitas em paralelo ao ensino na Academia e à pintura de retratos, parecem ter sido 
motivadas por um sentimento de contrariedade, ao mesmo tempo que por uma 
necessidade de interferência direta no âmbito da opinião. É creditado a ele ter sido o 
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introdutor da caricatura política impressa no Brasil mas, mais importante do que 
estabelecer com exatidão precursores, é ver como a matéria política contemporânea 
passava a ingressar no domínio da representação gráfica. 
As quadrinhas satíricas em forma de diálogo que serviam de legenda na 
caricatura de 1837, "A Campainha e o Cujo'', dirigem a atenção para a espécie de "cena 
indigna" que ocupa o centro e primeiro plano da estampa. Nela vemos um mulato em 
trajes elegantes, ajoelhado servilmente diante de um saco de dinheiro que outro homem, 
em pé, também em trajes de fidalgo, ergue à sua frente como oferta. Pelos versos, 
ficamos sabendo que se trata de um político ou representante do governo que, oferecendo 
a alta quantia de 3:600$000, busca um redator para o Correio Oficial ( 19). O caráter 
ultrajante que a caricatura empresta à atitude subserviente do candidato a jornalista "de 
aluguel", como na época se dizia, é obtido também por contraste com um numeroso 
grupo que, no plano de fundo à esquerda da composição, encontra-se em retirada, dando 
as costas ou "fugindo", como a quadrinha diz, em reação indignada ao oferecimento. A 
caricatura transporta para a rua, com seus prédios baixos e o Corcovado desenhado mais 
ao fundo, o que certamente só poderia ocorrer sigilosamente em privado. Neste sentido, 
ela transpõe para a imagem o que circularia como rumor e, como o rumor, é seu 
anonimato que a ajudará também a circular. E ela não só dá publicidade ao que é 
ocultado, como algumas formas de dar publicidade se encontram igualmente inscritas na 
caricatura, é o caso da "campainha", sineta portada pelo oficial do governo, que remete 
aos meios não-impressos. pré-tipográficos que provinham dos tempos coloniais e ainda 
eram utilizados em proclamações e pregões públicos, componentes orais da cultura que 
se misturam aos signos propriamente gráficos, como tabuletas, garatujas e cifras 
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rabiscadas nas paredes, escritas que, não só na legenda, se alojam no grafismo próprio à 
caricatura. 
Desta forma, o que aparece caricaturizado em primeiro plano desdobra-se nos 
demais níveis do desenho, como o rosto em perfil rabiscado num muro ao fundo, 
acompanhado dos dizeres "viva a sinecura!" e "Chronica das Parvoíces", que duplica a 
imagem central e lhe acrescenta uma espécie de legenda interna. A repetição de alguns 
destes elementos em uma outra caricatura, "A Rocha Tarpéia", permitiria a identificação 
do alvo das caricaturas: o rosto no muro de ''A Campainha e o Cujo" é o mesmo que 
surge, desta vez personificado alegoricamente como rosto esculpido numa rocha, e se os 
contemporâneos facilmente podiam reconhecer em seus traços o jornalista Justiniano 
José da Rocha, as referências à arquitetura clássica italiana na mesma caricatura 
apontavam para Araujo Porto-Alegre como seu autor mais provável. (20) 
A caricatura operava menos por distorção da fisionomia, do que por 
caracterizar Justiniano como mulato, e fazer disto, junto a sua suposta venalidade, objetos 
de depreciação capazes de ferir sua reputação como jornalista e lançá-la ao descrédito 
público. A prática difamatória não era recente e caracterizara a imprensa política desde a 
independência, o que sim, era novo, era o uso da caricatura para essa finalidade, 
caricatura de influência nitidamente francesa, que na França, com a revolução de julho de 
1830, adquirira violência e radicalidade. Como mais tarde Champfleury recordaria, 
aquele fora o tempo em que na imprensa parisiense "o insulto era uma constante, desde o 
titulo do jornal à assinatura do impressor". (21) 
Ao mesmo tempo, o envolvimento dos literatos brasileiros nas controvérsias 
politicas regenciais pode ser considerado um fenômeno que marca a atuação pública da 
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chamada primeira geração romântica. Se Araujo Porto-Alegre, como pintor e poeta, 
adotava a sátira e a caricatura políticas em 1837, Salles Torres Homem e Pereira da Silva, 
também imediatamente após retornarem da Europa, ingressavam no jornalismo político 
partidário, de par com a literatura, lançando os periódicos Jornal dos Debates Politicos e 
Literários e O Despertador. Gonçalves de Magalhães acompanharia como secretário, o 
então coronel Luis Alves de Lima e Silva em suas campanhas de repressão às rebeliões 
no Maranhão e no Rio Grande do Sul, e sua Memória sobre a Balaiada conteria páginas 
de reflexão política de raro rigor crítico para a época. Torres Homem chegará ele mesmo, 
mais tarde, a participar da Praieira, será preso, ganhará destaque como libelista radical em 
48, até tomar-se um eminente conservador sob a política de conciliação do Segundo 
Reinado. Mas até então, este grupo que fora responsável pelo lançamento da revista 
Nitheroy em Paris, e que costuma ser associado à promoção do romantismo como 
movimento, permaneceria geralmente identificado com as políticas defendidas pelo 
partido liberal, Gonçalves de Magalhães e Torres Homem, elegendo-se, inclusive, 
deputados por este partido na legislatura de 1846.(22) 
Justiniano José da Rocha encontrava-se exatamente no campo oposto, 
sustentando a política do "regresso" de Bernardo Pereira de Vasconcellos, e dando 
especial brilho, por seu talento como escritor e jornalista, à defesa dos argumentos e dos 
governos conservadores. Justiniano também havia retomado da Europa, também possuía 
pretensões literárias, e seu primeiro jornal O Chronista seria o introdutor dos folhetins de 
crítica teatral e de espetáculos, ao estilo francês, inaugurados no momento em que o 
palco polarizava as discussões em torno às inovações estéticas românticas. (23) Mas toda 
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a trajetória pública de Justiniano permaneceria marcada por sua relação com as políticas 
partidárias conservadoras. 
A subvenção dos jornais por políticos, partidos e ministérios, na maioria das 
vezes por compra antecipada de assinaturas, foi uma prática comum ao longo de todo o 
século XIX. Ela se estendia aos periódicos literários e à própria forma de publicação 
literária em livro. Um poeta de origens modestas como Teixeira e Souza, dedicaria seu 
Cânticos Lyricos de 1841, ao então ministro e secretário de estado dos Negócios da 
Justiça, Paulino Soares de Souza, e os dois volumes da obra encerravam-se por uma 
extensa lista de mais de 500 subscritores, na qual o círculo literário e o círculo dos 
membros da alta política de Estado, misturavam-se e confundiam-se na aparente 
indistinção de um virtual público de leitores. (24) 
A visibilidade das relações de favor e proteção, no entanto, poderia reverter-
se num efeito oposto quando explicitadas de modo ostensivo, maculando o traço de 
distinção nobilitadora intencionado. Parece ser esta também uma das motivações, além 
do forte antagonismo à política do "regresso" conduzida por Bernardo Pereira de 
Vasconcellos, que se encontrava por detrás das insistentes invectivas de Araujo Porto-
Alegre, em caricaturas e sátiras, contra Justiniano José da Rocha. A mais tarde 
autoconfessada venalidade do jornalismo praticado por Justiniano, deixava transparecer 
excessivamente nos anos 1830-40, a face mais humilhante e a situação mais desonrosa 
possível nas relações de proteção e favor entre políticos e homens de letras.(25) 
Pode-se dizer que as formas satíricas e difamatórias, verbais e não-verbais, 
como na caricatura, em seu tom violento e derisório, operam exatamente por inversão do 
que corresponderia aos protocolos retórico-linguísticos do "favor": elas são como que o 
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negativo deformado e devastadoramente rebaixador das fórmulas do encômio, da 
adulação e do discurso ritualizado e laudatório das práticas oficiais. Para estudiosos como 
Arlette Farges, a linguagem da sátira encontrar-se-ia em oposição à "arquitetura rígida" 
do favor nas sociedades de corte do antigo regime.(26) É preciso, no entanto, observar 
que no que diz respeito à presença da sátira no romantismo brasileiro, esta "oposição" de 
forma alguma refletiria uma inversão de escala social no que diz respeito ao satirista e 
sua linguagem, e nem certamente a sátira equivaleria à irrupção de uma palavra 
genuinamente popular contra as hierarquias de um discurso elevado próprio às elites. 
Longe de expressar um sentimento ou opinião popular, o que Araujo Porto-
Alegre fazia como satirista era manejar numa axiologia negativa, na qual valores 
pejorativos e rebaixados se acumulavam, o que em sua eloquência como poeta e pintor-
arquiteto externava-se como uma "arquitetura encomiástica", de linguagem pictórica e 
poética profusamente ornamental. Uma mesma competência culta ora movimenta a 
linguagem em seus registros baixos, ora nos mais elevados, a exageração grotesca e 
hiperbólica do detalhe no caso da caricatura gráfica ou verbal, possuindo forte 
correspondência com os excessos de amplificação retórica que caracterizam o ornamento. 
A linguagem da sátira, desta forma, não é propriamente popular, mas 
certamente, para o período que analisamos, ela é pública, e parece refletir um 
tensionamento no jogo de posições, e nas formas de agenciamento possível dos 
mecanismos de publicidade por parte de literatos e políticos, num momento em que suas 
funções e papéis respectivos, e as relações que mantinham entre si, para com a sociedade 
e o Estado, ainda não se encontravam claramente definidos e suficientemente 
diferenciados.(27) 
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A imprensa em si mesma era o campo onde tal hibridez era mais sensível e 
evidente e, não por acaso, as caricaturas de Porto-Alegre visavam jornalistas e jornais, 
como aquela em que personifica o jornal Sete de Abril como um defunto velado pela 
silueta deformada, fisicamente defeituosa de Bernardo Pereira de Vasconcellos, com seu 
protuberante ventre e amparado por suas muletas. O enterro remetendo tanto ao jornal do 
líder conservador, como também ao enterro de suas antigas convicções "revolucionárias" 
ao tempo da deposição de D. Pedro I, abandonadas agora pelas políticas do 
"regresso".(28) 
A "feira typographica·•, com suas "frases a preço fixo", que Porto-Alegre 
descreverá no poema O Ganhador, publicado avulsamente em 1844, (29) novamente faz 
da venal idade da imprensa partidária conservadora o tema de uma pequena sátira em tom 
de panfleto, ao modo do Episódio da Infernal Comédia de 1837. Desta vez, Justiniano 
José da Rocha será maldosamente descrito, em epigrama, como um "caboclo rodeado de 
cifras", "sentado sobre um prelo, entre mil tipos!Midas do folhetim( ... )". (30) E aqui o 
retrato cáustico que a sátira fazia do homem de letras como "ganhador" explorava as 
conotações pejorativas do próprio termo que se referia ao jogador inescrupuloso e, por 
associação, ao jornalista, "ganhão" sendo outra expressão similar da época, empregada 
para caracterizar e depreciar os que viviam da pena "diariamente", fazendo dela meio de 
lucro ou "ganha-pão". 
A sátira de Araujo Porto-Alegre incorporara claramente elementos dos 
discursos públicos, recic1ando a virulência característica da linguagem praticada por 
panfletos e pasquins desde a independência, e que ainda guardavam certos traços da voga 
do libelismo anti-napoleônico do período joanino, que dera larga circulação a folhetos e 
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estampas documentais que serviam à propaganda antifrancesa incentivada pela Coroa 
portuguesa no Brasi1.(31) Neste sentido, não por acaso, mesmo tantos anos mais tarde, 
Porto-Alegre ainda irá representar Bernardo Pereira de Vasconcellos em suas caricaturas 
como "Napoleoncellos", ainda que esta persistência de temas e motivos vindos de um 
passado recente, como o "ciclo napoleônico" assimilado ao cômico, seja apenas um 
aspecto menor frente à considerável influência das formas e linguagens gráficas do 
humor dos anos 1830-40, produto de novos meios e processos técnicos de reprodução de 
imagens que possibilitaram o surgimento de jornais dedicados inteiramente à sátira e à 
caricatura. Como anunciava a primeira página de Le Charivari, lançado por Charles 
Phillipon em 1832, "Journa1 publiant chaque jour un nouveau dessin", a caricatura 
ganhara uma dimensão que se imaginava, no caso da imprensa parisiense, pudesse fazer 
dela, primeira vez, "um comentário inseparável dos acontecimentos", os 365 desenhos 
por ano prometidos por Phillipon, inaugurariam uma fase em que o papel político da 
caricatura tornar-se-ia um exercício diário, como nunca o fora no passado. (32) 
Se Araujo Porto-Alegre praticara a caricatura à maneira de urna 
"polêmica em desenho", sustentada contra jornais e políticas dos conservadores, ela 
inspirava-se nitidamente na "eficácia destrutiva" que passara a caracterizar a caricatura 
política francesa a partir de 1830, e que ele certamente conhecera em sua estadia na 
Europa naqueles anos. Charles Phillipon e Henri Monnier, curiosamente, como Porto-
Alegre, foram alunos do ateliê de Gros, Phillipon e Monnier nos anos 1820, o pintor 
brasileiro na década seguinte.(33) 
A pintura histórica, que refluira como gênero durante a Restauração, 
encontrou seu momento de retomada com a revolução de julho mas, significativamente, 
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parece ter recaído sobre um gênero menor como a caricatura a tarefa de fornecer 
"imagens de batalha" mais compatíveis com a época. Quando Champfleury observava 
que os primeiros anos do reinado de Luis-Felipe foram traçados "minuto a minuto"(34) 
nas páginas de La Caricature, a medida não só dava a intensidade do combate diário 
movido contra o triunfalismo do regime, como traduzia as novas condições de registro 
imediato e ágil do lápis litográfico, lápis menos preso às convenções que constrangiam a 
representação histórica na pintura, e capaz de diariamente surpreender e capturar, no 
desenho impresso, a fisionomia dinâmica da vida política, extraindo de sua atualidade 
um poder de choque inesperado. 
Tal efeito resultava, em boa parte, do realismo sóbrio e seco introduzido na 
caricatura pelos desenhistas liderados por Charles Philipon, realismo capaz de expressar 
um elevado grau de tensionamento dramático, e capaz de dotar a caricatura de uma 
função manifesta de testemunho. É com traços graves, em desenhos sombrios e 
carregados, que a crueza sinistra da violenta repressão do regime a seus opositores é 
posta a nu pela caricatura. Em 1835, a França reestabelecerá a censura prévia a 
litografias, gravuras e peças teatrais, argumentando que, ao contrário da escrita, estas não 
se constituriam em mera expressão de opiniões ou idéias, mas em "opiniões convertidas 
em atos". (35) A crença exagerada no seu poder de incitamento à revolta, talvez servisse 
apenas à justificação de sua censura, como a crença em seu extraordinário poder de 
alastramento que, como na época se acreditava, fazia com que, em menos de 24 horas, 
toda a Paris tomasse conhecimento do teor de uma caricatura julgada mais audaciosa e 
ferina em seu ataque ao rei ou ao governo. 
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Com as leis de setembro de 1835, a caricatura política francesa é forçada a 
abandonar sua combatividade explícita e passará a exercer sua crítica dentro dos limites 
mais inofensivos da sátira social e da caricatura de costumes. Araujo Porto-Alegre 
encontrava-se pela segunda vez em Paris em 1836, após seu período na Itália, e folhetos 
satíricos como O Ganhador parecem possuir uma marcada influência deste período, 
especialmente do surgimento de um gênero subjornalístico como o das fisiologias, 
fenômeno literário que cresce em exata proporção à inclinação descritiva da caricatura de 
costumes, e sua motivação pelos temas sociais e tipos urbanos. Ainda que se distinguisse 
das fisiologias por se tratar de uma composição em versos, a sátira de Porto-Alegre 
associava elementos da sátira tradicional e do panfleto político à caracterização tipológica 
do jornalista já instalado nos mecanismos aliciantes não só da corrupção governamental e 
partidária, mas da natureza mercantil da própria imprensa "movida a braços abissínios" 
e com "linhas a preço fixo".(36) As alusões ao folhetim referiam-se tanto ao fato de 
Justiniano José da Rocha ser então o redator responsável pelos folhetins do Jornal do 
Comércio, como também seu principal tradutor de folhetins-romance franceses, 
publicados diariamente em suas primeiras páginas desde 1837. 
As fisiologias costumavam ser escritas num tom mundano e espirituoso, e as 
fisiologias dedicadas ao tipo então moderno do jornalista caracterizavam-no como um 
homem de letras corrompido pelos novos mecanismos produtivos e pelo apetite crescente 
de lucros de uma imprensa industrial. Na verdade, a industrialização correspondia à 
introdução parcial de inovações tecnológicas que aumentaram significativamente a 
capacidade produtiva e a velocidade dos procedimentos de impressão, a quantidade e o 
volume de periódicos crescendo com isto ao ponto de acirrar uma concorrência na qual o 
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jornalista surgia como literato que soube assimilar aos seus talentos natos, os expedientes 
do cálculo e as noções da publicidade. O tipo descrito pelas fisiologias espelhava em 
muito Émile Girardin e sua carreira fulgurante na imprensa francesa. Ao lançar o jornal 
diário La Presse em 1836, Girardin dera início a uma reviravolta de valores que, ao longo 
do século XIX, transformaria a tradicional imprensa política em imprensa comercial de 
massa, de apelo ao grande público por suas assinaturas a baixo preço, por sua 
combinação de romances-folhetins e notícias sem "cor política", e pela reorientação do 
jornal, como um todo, à lógica comercial implicita na valorização inédita da função do 
anúncio e do reclame. 
Às modalidades já praticadas de anúncio comercial, impressos comumente 
na página 4 dos jornais, La Presse acrescentaria a novidade dos reclames na página 3, 
bem mais caros, destacados pela diversidade gráfica de formatos e caracteres 
tipográficos, geralmente ilustrado por vinhetas, aos quais ainda iria se somar uma terceira 
categoria de anúncio, o fait divers pago, na página 2, que custava um adicional de 30% 
sobre valores cobrados pelo reclame. Esta terceira categoria, como observou Richard 
Terdiman, iniciava objetivamente o emprego de técnicas mais tarde disseminadas na 
mídia moderna, fundamentalmente sua capacidade de infiltrar conteúdos comerciais em 
textos e informações, sob forma disfarçada e subreptícia. (3 7) 
Crônicas e resenhas de livros e espetáculos, ocupando os espaços do 
folhetim e do fait divers, acomodavam-se bem à mercantilização de opiniões e 
comentários que ocultavam ao leitor sua procedência paga. Balzac, em Ilusões Perdidas 
e na sua "Monografia de Imprensa Parisiense" soube retratar admiravelmente tal 
fenômeno e suas implicações, no próprio momento em que as próprias técnicas 
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narrativas de um gênero como o romance-folhetim convergiam em muitos aspectos com a 
nascente publicidade no interior do jornal moderno, o romance ascendendo junto ao "sol 
da publicidade", como a própria imprensa francesa ironicamente aludia à invasão da 
página impressa pelo reclame. 
As iniciativas audaciosas de Girardin foram alvo de fortes reações e críticas, 
e ele mesmo alvo de caricaturas que o identificavam ao homem de negócios, ao 
capitalista especulado r e inescrupuloso, seu caráter sintetizando os aspectos audaciosos e 
agressivos que uma classe inteira, a burguesia, passava a assumir. Que Girardin tenha 
sido um possível modelo do Robert Macaire, ao menos do Robert Macaire concebido por 
Philipon e Daumier para as páginas deLe Charivari, mais acentua a possibilidade de que 
as insistentes sátiras e caricaturas de Araujo Porto-Alegre contra Justiniano José da 
Rocha contivessem certas marcas provenientes do polemismo francês que cercara as 
transformações da imprensa ao final dos anos 1830, principalmente se lembrarmos que o 
Jornal do Comércio, de propriedade do francês Junes Villeneuve, copiava os jornais 
parisienses, e fez isto com La Presse e Le Siecle, traduzindo e transcrevendo romances-
folhetins no ritmo de chegada de paquetes no Rio de Janeiro, da mesma forma que 
introduzia na imprensa brasileira um modelo de jornal diário próximo ao intentado por 
Girardin, no qual o espaço concedido aos anúncios e informações comerciais ganhava 
proporção à medida que atenuava-se a presença da opinião política. Mas, ao contrário de 
La Presse, o apartidarismo do jornal brasileiro resultava, de fato, num semivelado apoio 
aos sucessivos governos, sua aparente neutralidade sendo recompensada por um quase 
monopólio de lucrativas publicações oficiais. 
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A significativa presença francesa no mercado da imprensa e do livro 
brasileiros, como no campo das artes, suscitaria reações ambivalentes e contraditórias 
num meio literário que associara a estética romântica a um exaltado nacionalismo. Sátiras 
como O Ganhador, de 1844, pertenciam a uma mesma intenção polêmica como a que 
Araujo Porto-Alegre, Emile Adet e Santiago Nunes Ribeiro sustentaram nas páginas da 
Minerva Brasiliense contra o artigo de Chavagnes "Le Brésil en 1844" publicado na 
Revue des Deux Mondes, e que acabou por envolver indiretamente o Jornal do Comércio, 
que estampara em suas primeiras páginas, naquele ano, com extremo sucesso, Os 
Mistérios de Paris, de Eugene Sue. (38) A descrição da miséria parisiense serviria de 
contra-exemplo aos literatos brasileiros em sua refutação ao artigo de Chavagnes, a 
França sendo tomada como destituída de integridade moral que a permitisse julgar a 
sociedade brasileira e seus costumes. Emile Adet, como francês residente no Brasil e 
integrante do grupo literário reunido em tomo à Minerva Brasiliense, responderia de 
outra forma à Revue des Deux Mondes, procurando ressaltar o estágio civilizado do país 
independente, mas também acrescentando em seu artigo uma reprimenda dirigida 
diretamente ao jornal de Villeneuve: 
"Devia lembrar-se o redator do Jornal do Commercio, que tem um pai 
francês, que ele o foi, e por isso não oferecer, por especulação, à turba 
ignorante, um romance com que se faz muito barulho, e que tem 
um merecimento muito relativo. Suponho em todas as pessoas que sabem o 
francês um certo grau de educação, uma certa idéia da literatura; estes 
podiam ler o romance de Eugenio Sue, e conhecer que era ficção; os mais o 
consideram como histórico, e com ele ajuízam da França. Imbecis!! !"(39) 
Cabe considerar aqui a observação de Roberto Schwarz de que a 
importação do romance europeu precedeu a existência de romancistas brasileiros, sendo 
ainda mais peculiar o fato de que fossem europeus muitos dos proprietários de jornais e 
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tipografias, e que os estrangeiros predominassem no ramo editorial e no comércio do 
livro no Brasil, fossem eles franceses, portugueses, belgas, alemães ou suíços. O caso de 
Emile Adet é exemplar das implicações internas e dos vínculos econômicos inequívocos 
entre importação e literatura, Adet, como francês radicado no Brasil, administrava urna 
firma de importação e exportação de mercadorias francesas, ao mesmo tempo sendo 
proprietário de um gabinete de leitura e um ativo colaborador do círculo de escritores 
românticos brasileiros. No extremo oposto dos que eram vistos como a "França 
maldizente", Adet era o importador aculturado, que assimilara os propósitos 
nacionalistas dos românticos, que defendia a literatura brasileira e lhe dava um certo aval 
europeu mais refinado, ao passo que, em sua casa comercial, os livros franceses, e belgas 
certamente, correspondiam a um dentre os itens que se misturavam no tráfego contínuo 
e prosaico das mercadorias. 
Que o agente comercial estrangeiro fosse igualmente o adepto e propagador do 
nacional na literatura, desloca para o interior do próprio meio literário local parte da 
dinâmica da importação que, a princípio, costuma ser pensada como um movimento de 
assimilação ou apropriação de urna só via, da Europa ao Brasil, e associado 
exclusivamente à uma recepção literária destituída desses componentes ativos que 
transitam entre o mercado do livro e da imprensa, e o mundo propriamente da escritura e 
do texto literário. A importação parece ser não apenas um fenômeno que irá se 
internalizar nas formas literárias locais, e lhes propor impasses onde a imitação claudica 
para proveito de um involuntário realismo, ela parece ter correspondido antes à uma 
forte operação presentificada no interior da cultura, ativada como conjunto de práticas e 
atores distintos conjugados no fenômeno mais largo de reeuropeização própria ao século 
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XIX e para o qual concorreram estrangeiros de nacionalidades diversas, artistas, livreiros, 
impressores e editores, litógrafos, gravadores, fotógrafos, músicos e atores, da mesma 
forma que cientistas, engenheiros e médicos, numa proporção capaz de exercer um 
impacto considerável sobre urna sociedade provinciana. Ao mesmo tempo, como 
fenômeno particularmente europeu, tal mobilidade encontrava suas razões na passagem 
das formas tradicionais da cultura à sua adaptação, algo forçada, ao "moderno" regime de 
trocas e concorrência mercantis. 
Se a imigração e o exílio político foram características marcantes do século 
XIX, há que destacar também outros fatores sociais também fortemente representativos 
da época, como o aumento considerável do número de artistas e pintores que as 
academias européias formavam e que não encontravam meios de sobrevivência num 
contexto saturado de talentos, restando-lhes a via da itinerância como terreno mais 
promissor; também, da mesma forma, a rápida perda de atrativo de novas técnicas, 
facilmente dissemináveis na Europa, e que se imaginava ainda exerceriam nas Américas 
um vivo e lucrativo fascínio. A promessa de públicos fora da Europa, o aperfeiçomento 
de tecnologias na área da imprensa e do livro que exigiam uma superação dos restritos 
limites dos públicos nacionais, tais situações, vividas com maior intensidade a partir dos 
anos 1830-1840 gerariam uma espécie de "excedente" de artistas e amadores que se 
lançaria a um trânsito internacional em várias áreas, e que julgava encontrar nas 
Américas, em países de independência recente, como o Brasil, um terreno mais propício 
ao exercício das artes sem os dissabores da excessiva concorrência. 
Benedict Anderson já ressaltou o papel da imprensa na constituição da 
identidade coletiva da nação, ao servir para materializar urna crença efetiva, secular e 
69 
moderna, numa comunidade imaginária relativamente sincrônica daqueles que se 
encontrariam espacialmente distanciados, até então separados pelo longo enraizamento 
em tradições locais, familiares ou étnicas, ( 40) mas é necessário também assinalar um 
movimento paralelo e bastante singular, que fez com que a mentalidade oitocentista 
brasileira introjetasse uma "europa imaginária" não somente nas formas externas da 
cultura, mas como uma distància intemalizada como proximidade no pensamento, a tal 
ponto que a própria proximidade passasse a ser experienciada como distância, na 
nostalgia que é um de seus fenômenos característicos. Esta "europa interior", capaz de 
interferir sobre a subjetividade, os sentidos e o intelecto, pôde tomar-se um traço 
marcante e definidor, também pela própria presença de europeus nas principais áreas 
urbanas brasileiras, o que dava a ela como que um certo efeito verossímil, mas 
igualmente pelo modelo europeu assumido pela imprensa e pelo ramo editorial e livreiro, 
atividades em que se concentravam os estrangeiros, e que faria com que esta europa 
experimentada como um horizonte mental interno parecesse também possuir, por vezes, 
momentos e meios plausíveis de diálogo e correspondência. 
Os europeus no Brasil, viajantes ou os que se fixaram entre nós no primeiro 
quartel do século XIX, objetivamente constatavam a presença africana como dominante 
nas paisagens e ambientes rurais e urbanos, públicos e domésticos. São freqüentes os 
registros que se detém sobre a impressão desconcertante de uma África de tal forma 
contigüa ao luxo europeu de certas cidades e certas ruas, como as dominadas pelo 
comércio francês no Rio de Janeiro. O sentimento de estranheza vivido pelos 
estrangeiros, que serviu a que a escravidão se explicitasse ainda que envolta em formas 
pitorescas e orientalizantes, no caso dos naturais da terra resultou numa necessidade de 
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recalcar sua visão, ao modo de uma oclusão exercida sobre uma parcela significativa da 
vida e da cultura, a sensação de desterramento comum a todos, aparecendo, no caso das 
elites, como um indicativo civilizatório que a custo sustentava-se sobre seu verdadeiro 
fundo hostil e obscuro. A recente cultura impressa e sua paisagem escriturai eram, no 
entanto, mais que propícias às trocas discursivas e às trocas imaginárias que costumamos 
chamar de "importação de idéias", e que consistiam num tecido eclético que a própria 
imprensa européia difundia, sendo traduzido e imediatamente reproduzido, graças à 
aceleração dos processos industriais, num volume e numa uniformidade de conteúdos 
que extravasavam fronteiras e características nacionais. 
Mas um fator mais peculiar, que teve seu peso na vida intelectual brasileira, foi o 
fato de estrangeiros no Brasil possuírem, por um bom tempo, uma posição de 
intermediários privilegiados dessas trocas, e poderem exercer seus critérios comerciais de 
seletividade no universo das práticas de imprensa e do livro. Na verdade, tais práticas já 
haviam se internacionalizado, e relativamente seguiam padrões gráficos e de repertório 
compartilhados por públicos de diversos países já na época, o que tira da importação as 
características de fenômeno exclusivo de países periféricos ou, ao menos devemos incluir 
na concepção de periféricos, países como a Espanha, os Estados Unidos, a Alemanha, ou 
a Rússia, que igualmente acompanhavam, copiavam e reproduziam as novidades 
editoriais da Inglaterra e da França, assim como França e Inglaterra disputavam certa 
supremacia em matéria tanto de procedimentos técnicos quanto artísticos, sendo 
freqüente a circulação de escritores, pintores, litógrafos, gravadores e impressores entre 
os dois países, o que promoveu, entre outras coisas, a espécie de ar de família que 
reconhecemos em todos os jornais e revistas ao longo de todo o século XIX. 
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Mas é verdade, também, que a novidade imitada tem seu valor bastante 
diminuído como novidade, a consciência da natureza segunda da imitação, seu fácil 
resvalar para os domínios do inautêntico, passam a habitar e constranger sua prática, este 
sim, um fenômeno mais sensível e rico de ambivalências em países onde a tradição culta 
encontra-se pouco sedimentada, e não assegura, nem pode fazer prevalecer, os critérios 
da "boa imitação" baseados em seus próprios modelos, modelos que o Romantismo 
(europeu e brasileiro), concebia como orgânicos à tradição literária culta, por assim dizer. 
Coube às primeiras gerações do romantismo transformar a literatura do passado 
em tradição, capaz de ser retomada pela emulação e capaz de mostrar-se fonte originária 
de valor literário, mas tal tarefa e seu empenho precisou dar-se na mesma medida em que 
a apropriação e a cópia de inovações literárias européias também era sentida como uma 
necessidade premente, como um desejo de resposta dos escritores brasileiros à maior 
facilidade de publicação e público que a literatura estrangeira obtinha, graças à orientação 
francamente européia assumida pela imprensa no Brasil. 
Imitação, cópia e reprodução eram práticas distintas mas que passavam a 
sofrer alterações por influências recíprocas, o conceito de imitação na arte, que 
permanecera relativamente acatado desde o Renascimento, precisara ser reciclado frente 
à noção moderna de reprodução mecânica de imagens que a litografia e a fotografia, 
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especialmente, passariam a impor. No caso das transformações tecnológicas dos textos 
impressos, e sua possibitidade de associação com a reprodução de imagens, a noção de 
cópia passaria a envolver um poder de expansão quantitativa que, no caso europeu, dar-
se-ia em paralelo com as reivindicações de leis internacionais de copyright, que só se 
tomariam concretamente realidade ao fmal do século, as discussões, porém, se tornando 
mais acaloradas em diversos países, no que diz respeito aos critérios admissíveis, limites 
e fronteiras aceitáveis, de imitação e cópia no período. 
Na ausência de uma legislação internacional, a contrafação, isto é, a 
reprodução de textos e imagens já reproduzidos, não possuía qualquer restrição de ordem 
jurídica quando exercida fora dos domínios nacionais que assegurariam proteção legal a 
autores e editores, e se constituiu no fator mais evidente de impulso a uma 
internacionalização da edição literária no século XIX. 
No Brasil, a contrafação foi provavelmente a prática editorial predominante, 
e seguiu, sem impedimentos, mesmo quando denunciada pelos escritores portugueses, 
alvos freqüentes de reimpressões de suas obras originais e de suas traduções de obras 
estrangeiras, só excedidos, neste caso, pela franca e indiscriminada reimpressão de 
livros e pelo reaproveitamento de textos jornalísticos franceses, ambos permitindo um 
volume e um ritmo de publicações bastante acima do que o meio literário e jornalístico 
local poderiam sequer pensar em produzir. 
Já a imitação era um procedimento artístico ou literário de outra ordem, da 
ordem do texto ou das regras da arte que, com o romantismo, passaria a ser concebido de 
forma diversa. As noções românticas que enfatizariam os nexos entre autoria e 
originalidade tornariam mais complexos os preceitos clássicos da imitação, e tenderiam a 
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contrariar sua atemporalidade, seu caráter objetivo, transindividual, e a orientação 
dirigida ao passado que ela postulava renovar. A imitação persitirá na arte como técnica 
de aprendizado e comprovação de habilidade na execução de modelos, deixando de se 
constituir, no entanto, em garantia e prova suficiente de excelência artística, esta última 
irá se depositar doravante no conceito de estilo, que se historiciza tanto quanto se tornará 
subjetivo, estilo que se fará repetível nos revivalismos, e se dirá inimitável, nas obras de 
gênio. Num e noutro caso, se proporão demarcações, diferenciações estilísticas 
individualizadoras em oposição ao apagamento das diferenças que passava a ser 
observado como característica inerente à cópia industrial. 
Quatremere de Quincy, em seu Essai sur la nature, /e but et les moiens de 
l 'imitation dans les beaux-arrs, de 1823, advertia severamente que "imitar nas belas-
artes, é produzir a semelhança de uma coisa, mas numa outra coisa que se torna sua 
imagem.( ... ) A identidade exata da reprodução mecânica das obras é precisamente aquilo 
que a imitação nas belas-artes não deve aspirar."(41) Em 1812, em Questions de 
Littérature Légale, Charles Nodier comentaria as diversas formas de empréstimo 
literário, das diversas práticas de "imitação inocente", plágios autorizados quando 
exercidos sobre os antigos, clássicos e estrangeiros, às alusões, aplicações e citações de 
autores, porém o conceito de imitação mostrar-se-ia crescentemente problemático quando 
praticado e exercido sobre os modernos, "o que é estudo quanto aos antigos, é roubo 
entre os modernos", advertia Scudéry, no século XVII, quando tal prática já iniciara a 
tornar-se suspeita. ( 42) A imitatio clássica era legitimada e contrabalançada pelo grau de 
inventio que a acompanhava, ela se movia na tradição, num sentido de prolongamento, 
mas que se auto-impunha o desafio de superar o modelo imitado em beleza e dificuldade. 
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Ainda a Encyclopédie, em seu verbete lmitation, aprofundara a crescente relação de 
identidade que os modernos postulavam entre imitação e invenção, "la bonne imitation 
est une continuelle invention".(43) 
Desde meados do século XVIII, no entanto, a partir do polêmico Conjectures 
on original composition (1759) de Edward Young, e sua i~fluente recepção na Alemanha 
do Sturm und Drang, a originalidade e o autor original passariam a reverter os ditames 
neoclássicos: quanto aos autores antigos, diria Young, "ao lê-los, deixemos nossa 
imaginação se inflamar com seus encantos; quando escrevermos, exclua-mo-los de 
nossos pensamentos", a imitação dos antigos passava a ser "um roubo sórdido", o recurso 
aos modelos, um engano, "as riquezas emprestadas nos empobrecem", e as regras, 
"muletas, um apoio necessário para um inválido, mas um incômodo para o homem 
forte".(44) A imitação, para Young, seria contrária à natureza, esta "nos põe todos no 
mundo originais; não há dois rostos, dois espíritos que sejam idênticos; mas todos portam 
sobre si a marca evidente da separação natural. Nascidos originais, o que ocorre que nos 
faz morrer em estado de cópias?"(45) 
Como em Quatremere de Quincy, o idêntico passava a ser fonte de rejeição 
e mal-estar, a natureza como fonte originária, criadora espontânea, opondo-se a uma 
imitação que se ressentia de um parentesco negativo com a moderna manufatura. 
Susan Stewart observou como a emergência do conceito de originalidade 
deu-se num contexto histórico específico, "no declínio dos estados absolutistas, no 
advento de modos mecânicos de produção literária, e no despontar das democracias".(46) 
A redefinição da autoria como propriedade individual, a defesa de valores subjetivos no 
domínio estético, correspondiam a uma redefinição da escrita e da obra como 
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indissociáveis em essência de uma subjetividade autoral, na mesma medida em que 
socialmente aprofundavam sua inserção em relações de mercado, e passavam a ser 
legisladas como mercadorias. 
A teoria romântica da originalidade fortaleceu certa mística do autor em 
proporção direta ao regime de anonimato disseminado na imprensa, e ao tratamento 
mercantilizado a que se submetiam as diferentes escritas incorporadas ao jornal e às 
revistas a partir da adoção de novos procedimentos mecânicos, notadamente as prensas a 
vapor, impressoras cilíndricas, procedimentos de estereotipia de textos e imagens, uso de 
papel contínuo manufaturado, e alguns outros recursos que, gradualmente, nas três 
primeiras décadas do século XIX, representaram a passagem das técnicas tradicionais da 
arte tipográfica à uma escala industrial de produção. Le Voleur, o primeiro jornal de 
Émile Girardin foi tão característico desta fase, pela forma como explorava em 
compilações, extratos, cópias indiscriminadas, um saber já acumulado, e fontes diversas 
reempregadas sem menção à origem ou autoria, como o foi o seu aparente contrário, a 
"sacralização" do poeta e do escritor romântico, na noção de Paul Bénichou, observada 
no mesmo período. 
No Brasil, o romantismo tardio acabou por aproximar e tomar complementares o 
conceito de originalidade e a concepção historicista de literaturas nacionais, o que 
provocou um deslocamento, mais do que uma transformação da imitação neoclássica, 
para procedimentos de citação e empréstimo atualizadores, a função da epígrafe na poesia 
romântica brasileira desde Gonçalves de Magalhães e Gonçalves Dias, como sua 
intemalização na poética de Álvares de Azevedo, buscava no "nome do autor" europeu, 
um suplemento estratégico para a legitimidade da "nova literatura" nacional. Pode-se 
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supor que a originalidade como fator estético ao se associar ao nacionalismo tenha 
acabado por impor maiOres constrangimentos às formas anteriormente admitidas de 
imitação Um fenômeno relacionado, e sintomático, foi a importância inédita assumida 
pela tradução no século XIX, estimulada como prática de vulgarização da literatura pelo 
comércio do livro, e que serviu particularmente à difusão do romance europeu, ou 
exercida também como prática erudita, que preservava a integridade e a autoridade dos 
textos, como nas traduções de Homero e Virgílio por Odorico Mendes, (e nas traduções 
ocasionais feitas por vários escritores românticos brasileiros), e numa dimensão mais 
ampla, como rotina entre as práticas da imprensa que, ao contrário, submetiam os textos 
traduzidos a segmentações e acréscimos, descontextualizações, justaposições arbitrárias, 
apagamentos ou apropriações de autoria, e que se constituiu no regime textual mais 
generalizado e alheio a controles, facilitado que foi pela significativa presença de 
estrangeiros na imprensa brasileira. 
Mas não só, revistas concebidas por literatos românticos brasileiros, como 
a Revista Nacional e Estrangeira, escolha d 'artigos originais e traduzidos por uma 
Sociedade de Literatos Brasileiros, de 1839 ( 4 7), portavam desde o título a orientação 
editorial que embasaria as práticas da maioria dos periódicos oitocentistas, com a 
diferença de que alguns deles costumavam mencionavar as fontes estrangeiras de onde 
extraíam ensaios, artigos e ficções serializadas, exercendo uma maior seletividade sobre 
os materiais publicados. 
"a febre imilatzva é uma moléstza contagiosa e rópzda" 
A Lanterna Mágica, I 844 
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Compilações, cópias e empréstimos, ao tomarem-se diárias 
com o aumento do número de jornais, alteravam o valor antes concedido à imitação, 
sendo que outros constrangimentos ainda lhe seriam acrescentados pela situação peculiar 
de coexistência de estrangeiros e brasileiros na imprensa. Se a caricatura foi introduzida 
entre nós como "invenção artística" através de anúncios, o jornal L 'Argus, publicado em 
francês no Rio de Janeiro, em 1838, corrigiu a expressão "invenção", e ao mesmo tempo 
que saudava as primeiras caricaturas brasileiras, as qualificou de "importação" de 
procedência francesa.(48) As críticas de L 'Argus são importantes por apontarem 
claramente as relações entre as caricaturas políticas de Araujo Porto-Alegre e de Raphael 
Mendes Carvalho e os jornais de caricaturas de Charles Philipon, La Caricature e Le 
Charivari. As insinuações do redator de L 'Argus advertiam sardonicamente o 
caricaturista com a lembrança da censura à imprensa de oposição, "um processozinho 
como aqueles do 7 de abril; como os daquele pobre Philipon que você talvez frequentasse 
em Paris, não lhe iria ma1".(49) Tal filiação tomar-se-ia mais nítida, anos depois, com a 
publicação de A Lanterna Mágica, em 1844-45, um periódico satírico ilustrado que 
inequivocamente tomara a série Les Cent-et-Un Robert Macaire de Daumier e Philipon 
como modelo. A série de litografias de Daumier, acompanhadas de legendas de Philipon, 
e textos de Maurice Alhoy e Luis Huart, fora publicada entre 1836 e 1838 no Le 
Charivari, e lançada um ano depois, em volume in-folio pela editora de Philipon e seu 
genro, Gabriel Aubert, a Maison Aubert. 
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Em Paris, Araujo Porto-Alegre certamente presenciara o sucesso dos 
empreendimentos editoriais de Charles Philipon. Durante os anos que se seguiram à 
revolução de julho de 1830 até o reestabelecimento da censura pelas leis repressivas de 
setembro de 1835, Philipon detivera um quase monopólio sobre a produção e distribuição 
de caricaturas na França. Ao seu semanário La Caricature, lançado em 1830, secundado 
pelo diário Le Charivari, a partir de 1832, somavam-se as milhares de publicações 
avulsas de estampas litográficas, álbuns, livros ilustrados e fisiologias editados pela 
Maison Aubert.( 49) Araujo Porto-Alegre permanecera em Paris de outubro de 1831 a 
setembro de 1834, retomando à França em 1835, depois de um ano de estadia na Itália. A 
caricatura era parte da atmosfera parisiense naqueles anos. Em sua Autobiografia, Porto-
Alegre significativamente relata que dois dias após sua chegada a Paris, o exilado Pedro I 
o swpreendera quando se encontrava absorto vendo estampas no Boulevard des 
Capucines.(50) A Maison Aubert sediava-se na elegante Passage Véro-Dodat, mas o 
espaço de amplificação de opiniões, notícias, de caricaturas e comentários da vida 
política extendia-se pelos pontos de maior concentração da sociabilidade urbana 
parisiense, os boulevards, o quais e o Palais-Royal. A caricatura circulava largamente em 
ambientes públicos e privados, nos ateliês de pintores e nos salões, em teatros e lojas de 
modistas, em cafés e gabinetes de leitura, mas Philipon inovara ao utilizar as vitrines da 
Maison Aubert para a exposição diária de caricaturas e estampas: 
"La Maison Aubert became a place of pilgrimage for fans of caricature, lured by the 
prospect of seeint the latest productions. Philipon tried to stimulate this curiosity by 
exhibiting a new caricature everyday. The window displays were normally diverse, a 
section o f poli ti cal prints, a section o f caricatures de moeurs, and assorted portraits 
and fashion plates. On occasion, however, Philipon orchestrated a coup de theater 
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by covering his windows with urnpteen copies of a single caricature."(Sl) 
A aglomeração freqüente de passantes diante das vitrines da Maison Aubert, 
não deve fazer supor que seu público fosse prioritariamente popular, ao contrário, 
Philipon remodelara sua loja para adequá-la à decoração suntuosa e ao comércio de luxo 
instalado na Passage Vérot-Dodat. Sua clientela de compradores era preferencialmente a 
burguesia e as classes-médias, mas suas caricaturas e estampas podiam ser vistas nas 
bancas dos boulevards, assim como costumavam ser afixadas nas vitrines de cafés e de 
gabinetes de leitura, que as usavam para atrair fregueses. 
A expansão das imagens impressas e a prosperidade de seu comércio 
relacionavam-se diretamente a novas artes e técnicas como a litografia, inventada na 
Alemanha por Alois Senefelder em fins do século XVIII, e logo adotada em diversos 
países nas primeiras décadas do século XIX. Ela oferecia a vantagem de um desenho 
feito a lápis graxo diretamente sobre a pedra litográfica, permitindo uma fidelidade de 
reprodução inalcançável pela gravura e suas técnicas, as quais sempre implicam um certo 
grau de interpretação do original ao transporem linhas gráficas para sulcos e cortes 
abertos em madeira ou metal. A gravura em madeira de topo, técnica também 
aperfeiçoada em fins do século XVIII, na Inglaterra, serviria fortemente à imprensa 
ilustrada por sua compatibilidade e capacidade de impressão simultânea com o texto 
tipográfico. No caso da litografia, ao contrário, a impressão litográfica e a tipográfica 
mantinham-se dois processos distintos, a maior agilidade, no entanto, a rapidez de 
execução do desenho na pedra, compensariam o fato das imagens litográficas precisarem 
ser publicadas em páginas inteiras separadas do corpo dos textos, no caso dos periódicos, 
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ou intercaladas, no caso dos livros, inconvenientes que cediam frente à inegável 
superioridade de sua difusão em extrações avulsas ou seriadas. 
"Como desenhista litográfico, Philipon satisfazia um mercado que desejava 
imagens "emolduráveis", uma necessidade que as gravuras haviam suprido no 
século dezoito. Estas imagens mais baratas, vendidas individualmente ou reunidas 
em álbuns, eram destinadas às paredes dos lares das classes-médias .... As imagens 
em La Caricature eLe Charivari, no entanto, eram para ser vistas como parte do 
periódico, seus conteúdos relacionando-se frequentemente aos acontecimentos da 
semana e aos assuntos políticos .... Assim, dois tipos de imagens litográficas eram 
produzidas lado a lado, uma para as paredes, a outra para as mesas e gabinetes."(52) 
A litografia ingressara nos Salões anua1s do Louvre em 1824, mas 
somente como produto da indústria, exposta por impressores mais do que por artistas. 
Em 1829, ao passar às páginas de jornais semanais e diários, sua expansão avançaria ao 
ponto de tomá-la responsável pela massificação de imagens que marcou o século No 
Brasil, as primeiras litografias teriam sido feitas em 1818, por Amaud Julien Palliere, e 
os artistas estrangeiros permaneceriam como os mais destacados litógrafos nas décadas 
seguintes, o crescimento da litografia como atividade comercial, com a instalação, no Rio 
de Jar1eiro, das oficinas litográficas de Victor Larée, em 1832, de Heaton & Rensburg, 
em 1840, de Ludwig & Briggs, em 1843, marcar1do também a fase de surgimento de 
publicações ilustradas, de séries de caricaturas, de álbuns pitorescos e "galerias" de 
retratos litografados.(53) 
Esta espécie de "imprensa das belas artes", tomar-se-ia atrativa para os 
pintores, certamente havia um mercado de compradores mais numerosos para as 
estampas, para as artes de "reprodução", como a litografia e a gravura eram chamadas, do 
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que para as telas a óleo expostas nos salões da Academia, nos anos 1840. Pelos catálogos 
dos salões, percebe-se que os pintores estrangeiros, itinerantes e fixados no Rio de 
Janeiro, eram os que com mais freqüência, em paralelo à pintura, publicavam álbuns de 
litografias ou anunciavam séries de estampas avulsas reproduzindo seus quadros. (54) 
A possibilidade de conjugar textos satíricos com estampas litográficas, 
tendo como modelo a imprensa satírica francesa, parece ter sido, desde o início, a 
intenção de Araujo Porto-Alegre, a litografia aparecendo como um meio alternativo 
capaz de suplementar as limitações do patronato público e contrabalançar a concorrência 
crescente, entre artistas nacionais e estrangeiros, pelas encomendas privadas no campo 
das artes. Tanto as caricaturas avulsas de 1837 a 1839, sairiam numeradas e anunciadas 
como um "periódico de gravuras", o que não chegaram a ser, como a publicação do 
poema satírico O Ganhador, em 1844, prometia em sua última página um seguimento 
em mais doze extrações a serem acompanhadas de estampas.(55) 
A idéia de um periódico satírico-ilustrado só se concretizaria, finalmente, com a 
publicação de A Lanterna Mágica, em 1844. Sua estrutura seriada em 19 fascículos, 
corresponderia internamente à uma estruturação teatral do texto satírico, dividido em 
dois atos e vinte e três cenas. Como a lanterna mágica que lhe dava título, o periódico 
recorria à retórica dos anúncios de exibição de espetáculos populares, apresentando-se 
aos leitores como um "Drama em trezentos e sessenta e seis atos, representado durante a 
Sucessão dos Tempos no Teatro do Beco da Patuscada. A Cena passa-se no Império do 
Brasil, dentro do Círculo do Zoodíaco." Seus exemplares eram acompanhados de 
litografias satíricas e, em alguns números, de estampas musicais, partituras litografadas 
de lundus e de árias paródico-cômicas. Apenas três estampas portavam a assinatura do 
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desenhista Raphael Mendes de Carvalho, discípulo de Araújo Porto-Alegre, e nenhuma a 
costumeira assinatura da oficina litográfica responsável pela impressão das estampas. 
A preservação do anonimato não era incomum na época, mas eram exatamente as 
litografias não-assinadas, em maior número, que possuíam a maior semelhança com as da 
série litográfica Les Cent-et-Un Robert Macaire, de Daumier, publicada pelo Le Charivari 
entre 1836 e 1838, e que teria sua edição inicial encadernada em 1837, contendo as 
primeiras cinqüenta caricaturas e, integralmente, em dois volumes in-folio, saídos em 
1839.(56) 
Não só as litografias permitiam facilmente reconhecer as figuras 
características de Robert Macaire e seu sócio Bertrand, como muitas características do 
próprio Daumier como desenhista, suas linhas rápidas que lembravam esboços, suas 
técnicas de espessamento do traço e de contrastes entre zonas esfumadas e claras, 
tomavam evidente que a cópia procurara preservar o modelo em seus aspectos gráficos 
essenciais, possivelmente por reconhecimento de sua qualidade artística, ao mesmo 
tempo que certos conteúdos presentes nos desenhos originais seriam, estes sim, 
transformados, por substituição ou por acréscimo de elementos capazes de sugerirem 
ambientações e contextos brasileiros para o diálogo dos protagonistas em primeiro 
plano. 
O chafariz de Mestre Valentim, cartazes do Theatro São Pedro de Alcântara ou 
do Hotel Pharoux surgiriam como espécies de panos de fundo nas litografias, do mesmo 
modo como os personagens franceses, Robert Macaire e Bertrand, teriam seus nomes 
trocados, em A Lanterna Mágica, para Lavemo e Belchior dos Passos. A atribuição 
posterior do periódico a Araujo Porto-Alegre basear-se-á na retomada dos mesmos 
personagens em sua comédia publicada em 1863, Os Lavernos. Les Cent-et-un Robert 
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Macaire serviu de inequívoco modelo, mas também incontáveis seriam as marcas formais 
de identidade entre A Lanterna Mágica e outras comédias de Porto-Alegre, como a 
Estátua Amazônica de 1854, na qual não só o tema do engano, da falsidade e do logro 
voltam a ocupar um lugar central, como as referências intertextuais à commedia 
dell' arte, ao teatro de Goldoni, à tradição teatral da paródia e do burlesco, os recursos 
cômicos da linguagem macarrônica, as paródias de léxicos, nomenclaturas de fantasias, 
enumerações caóticas e um certo nonsense linguístico muito peculiar, formariam 
estilisticamente, junto às recorrências de figuras e motivos frequentes em suas comédias, 
uma escrita satírico-cômica que poderíamos assegurar como características de Araujo 
Porto-Alegre. Ao mesmo tempo, a ocultação da autoria em A Lanterna Mágica parece 
ter sido não apenas deliberada, como antes correspondia a um dos muitos níveis de 
ocultação tomados por objeto da sátira e responsáveis, dentro da tradição do gênero, por 
sua motivação e dinâmica. 
Ao mesmo tempo, num momento em que a noção moderna de cópia 
desestabilizava as regras antes admitidas da imitação, A Lanterna Mágica ao tomar Les 
Cent-et-Un Robert Macaire como modelo, acabaria por incorporar aos seus temas 
aquelas outras ocultações tomadas fora da lei no campo das artes, a falsificação e o 
plágio. 
Mas, e se uma mesma inquietação assaltasse o modelo, e se sua 
repetição, mais do que sua imitação, fosse afirmada como regra inevitável desde o 
princípio, ainda que com ressaibos? Charles Philipon, sob o humor e a ironia, também 
se viu forçado a justificar Les Cent-et-Un Robert Macaire: 
''Nós confessamos que não empreendemos esta narração venturosa sem um 
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certo temor: a existência do herói que nos ocupará é já tão conhecida do 
públ ico que será perigoso, talvez, querer retocar uma tela que, por assim dizer, 
já pertence ao domínio da História. Robert Macaire, como Don Quixote, como 
Gil Blas, existiram verdadeiramente, todos os seus discursos estão gravados na 
memória, e querer modificar uma palavra seria um verdadeiro crime para o 
qual exigiriam justiça todos os membros do instituto histórico". (57) 
O temor aludia à censura, e à proibição anterior de Robert Macaire nos 
palcos, que faziam compreensível a referência irônica ao crime de "modificar uma 
palavra". Só a repetição faria justiça ao protagonista e sua história, assimilado à uma 
tradição, Robert Macaire ganhava uma identidade capaz de eternizar-se, mas cuja 
verdadeira lógica já era a do modelo em série. Sob incontáveis disfarces, e capaz de 
inúmeras metamorfoses, Robert Macaire corporificava a universalização de uma classe, a 
burguesia, sob o modo também universalizado da falsa aparência.(58) 
Quando Marx afirmar, poucos anos mais tarde, que as espécies burguesas 
desapareciam no burguês em geral, no gênero burguês, seus comentários ainda pareciam 
ecoar certas fórmulas da sátira política que haviam tornado Robert Macaire um 
personagem capaz de encarnar o próprio rei Luis-Felipe e a burguesia industrial e 
financeira, francesa e européia, pós-1830. Charles Philipon, no Le Charivari, em 20 de 
agosto de 1836, apresentara as primeiras caricaturas da série Robert Macaire com um 
humor provocativo que se oferecia como a melhor arma política contra a censura na 
época: 
"Robert Macaire desapareceu dos teatros. M. Thiers não o quer mais 
encenado. Mas este personagem permanece como a personificação 
mais fidedigna da época. Na Bolsa, na política, na indústria, na literatura, 
e mesmo na filosofia, encontramos Robert Macaire e Bertrand por toda 
parte, o trapaceiro e seu cúmplice. Por toda parte florescem os bônus, o 
monumento público, a expectativa de dividendos, o contrato, os jornais 
econômicos, as coletas em beneficio dos pobres, e, acima de tudo, a 
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excelente coleção de carneiros sempre prontos a oferecerem seus 
traseiros para serem tosquiados. Mas. desde que a censura, instituída para 
proteger a virtude e a moralidade, nos proíbe satirizar os Robert Macaire 
políticos, ela nos impele a pegar os Macaire sociais. 
Nós nos propomos agora a publicar uma galeria na qual as inúmeras 
variedades destas últimas espécies irão aparecer sucessivamente. Nossa 
estampa de hoje é o inicio. Ela é dedicada aqueles banqueiros, 
filantropistas, ou fornecedores, cujos cofres, como as prisões, estão 
sempre prontos a receber, mas nunca a dar de volta."(59) 
Mas o que parece ter conferido tal plasticidade alegórica a Robert 
Macaire, foi a inflexão de atualidade que o personagem adquiriu anteriormente nos 
palcos do teatro de boulevard, ao ser representado pelo ator Fréderic Lemaltre, desde a 
sua pnmerra aparição no melodrama L 'Auberge des Adret, de 1823, no Ambigu-
Comique, ao Robert Macaire, peça escrita pelo próprio ator e encenada no Folies 
Dramatiques em 1832, espetáculo cujo sucesso extraordinário só seria interrompido pela 
censura em 1835. Foi a partir de sua proibição nos teatros que o personagem passaria a 
ser objeto de imitações, retomadas e pastiches, e engendraria toda uma descendência. 
"Chevalier de l' industrie" poderia resumir as conotações ambíguas que o termo 
industrioso admitia na época, o vigarista e o industrial, o escroque e o homem de 
negócios apareciam como faces de uma mesma moeda. Mas é preciso salientar que, 
desde L 'Auberge des Adret, Frederic Lemaltre concebera Macaire com características 
suficientemente dúbias permitindo que o personagem se tornasse nas vésperas, e logo a 
seguir à revolução de Julho de 1830, tanto capaz de servir de sátira antiburguesa à 
burguesia, como conter em si mesmo características antiburguesas que o faziam capaz ainda 
de maior ressonância e audácia. 
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Neste sentido, se Robert Macaire, por exemplo, aparecia como 
personificação exemplar do Ministro das Finanças Guizot, e do próprio rei Luis-Felipe, e 
denunciava as relações suspeitas entre o governo e os especuladores financeiros, em 
1832, quando a repressão aos opositores do regime se tomar mais feroz, Robert Macaire, 
nos palcos, matará gendarmes, e Lema1tre espirituosamente acrescentará às falas da peça: 
"Matar espiões e soldados não impede os bons sentimentos".(60) Se o triunfo cáustico do 
crime provocara um efeito de choque em 1823, e nos anos 1830 tornar-se-ia sinônimo do 
triunfo da própria burguesia, Robert Macaire também seria possuidor daqueles valores 
que o romantismo reconhecia positivamente, como a intrepidez dos bandidos em seu 
conflito com a lei e a ordem social. Assim, Robert Macaire numa versão de L 'Auberge 
des Adret em 1833, terá sua apoteose, junto a Bertrand, num Paraíso dos Ladrões, 
reunindo-se no céu com outros bandidos populares da época, Mandrin, Scaramouche, 
Cartouche, ou mesmo, numa versão de 1862, será Macaire-Pierrot, fusão plausível de 
dois personagens da comédia que ao longo do século XIX foram assumindo feições 
históricas modernas que enfatizaram seu caráter de anti-heróis e antiburgueses.(61) Se 
Gauthier pôde dizer de Pierrot, que ele era como o povo, pálido, esquálido, pobre e 
vítima de pancadas, mas, também, poeta e músico,(62) Robert Macaire, como vagabundo 
e ladrão de boas-maneiras, ora salteador, ora homem da moda, perseguido pela policia e 
capaz de enfrentá-la com espírito e malícia, concentrava em si também certas aspirações 
genuínas das classes populares que se encontravam represadas no universo da 
criminalidade. A dimensão simbólica atingida por Robert Macaire como personagem 
coincidia com o momento em que a burguesia passava a considerar a atuação política do 
povo como crime e delito. 
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Robert Macaire traduzia em seu polimorfismo satírico ambas as suspeições 
de classe, o logro como uma lei própria aos negócios burgueses e a má-origem como base 
ocultada das fortunas e, ao mesmo tempo, algo das forças sociais combatidas e 
combatentes que se viam estigmatizadas sob o qualificativo de "classes perigosas". 
Esta ambiguidade do personagem em seu fundo histórico foi capaz de lhe 
conceder uma altura dramática que Théophile Gauthier sugestivamente associou a um 
exemplo de "arte revolucionária", ao referir-se a Robert Macaire, na sua versão teatral de 
1834-1835: 
"Robert Macaire füt le triomphe de l' art révolutionnaire qui succéda la 
Révolution de Juillet. C' est l'oeuvre capitale de cette líttérature de hasard, 
éclose des instincts du peuple et de l'impitoyable raillerie gauloise, ou se 
mouva it comme un germe confus la comédie future. 11 y a quelque chose de 
particulier dans cette comédie: c' est l'audace et !'ataque désésperé contre 
l'ordre social ou contre les hommes. Frédéric Lemaitre avait crée, pour le 
personnage de Robert Macaire, un genre de comique tout à fait 
shakespeariean, gaité terrible, éclat de rire sinistre, dérison amêre, raillerie 
impitoyable, sarcasme qui laisse bien loin en arriere la froide méchanceté de 
Mephistophéles, et par dessus tout cela, une élégance, une souplesse, une 
gràce étonnantes, qui sont comme l'aristocracie du vice et du crime. Quelle 
étrange et profonde satire que celle-là, ou la critique de la societé est faite par 
un brigand! Quelle dualité bizarre, ou Oreste et Pylade se trouvent travestis à 
la mode du bagne et dans laquelle se continue cette antithese de I' esprit et du 
corps, traduite en argot par Robert Macaire et Bertrand, ce Don Quichotte et 
ce Sancho Pança du crime". (63) 
No Brasil, a Companhia Dramática Francesa havia encendado Robert 
Macaire em 1840, com o ator João Caetano no papel que consagrara Fréderic Lemaitre e, 
provavelmente, a encenação brasileira seguia a versão de 1834 da peça, e não o 
melodrama L 'Auberge des Adrets dos anos 1820. 
Décio de Almeida Prado salientou a forte impressão despertada no jovem 
Álvares de Azevedo pela atuação de João Caetano no papel de Robert Macaire, e o drama 
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Macário que o poeta mais tarde escreveria, faria alusão à componente satânica presente 
no personagem. (64) O paradoxo da performance cômica ter arrebatado gargalhadas do 
poeta, e este ter entitulado Macário a um texto de inspiração hoffmaniana, encontram 
explicação na própria teoria romântica do grotesco, na qual o próprio paradoxo jogava 
um papel determinante. Gauthier exaltara o monólogo shakespeareano no primeiro ato de 
Robert Macaire, em sua versão de 1834, o mesmo que levara Théodore Banville a 
qualificar o personagem de "lírico e monstruoso." 
É bastante provável que João Caetano tenha levado aos palcos o Robert 
Macaire escrito pelo próprio Fréderic Lemaítre, Saint-Amand e Antier, que oferecia uma 
sequência bastante diversa ao melodrama dos anos 1820. O primeiro ato, num palco 
quase às escuras, abria-se sobre a visão de um funeral passando ao fundo da cena, o que 
antecedia a entrada de Fredéric Lemaitre na segunda cena, portando uma vela acesa que 
iluminava o rosto de um Robert Macaire retornado da morte como um sonâmbulo. 
Lema1tre provocava espanto e desconcertava o público pelo monólogo que 
inesperadamente misturava tons sombrios e fúnebres ao humor sarcástico próprio ao 
personagem. (66) A cena continha uma violência hoje pouco compreensível, mas que se 
torna mais clara se comparada às charges políticas da época, nas quais a caricatura 
adotava traços realistas na representação de cadáveres, enforcamentos, vitrines macabras 
da morgue, buscando dar testemunho e protestar contra as atrocidades cometidas pelo 
regime na repressão aos motins populares de oposição. A importância que Baudelaire irá 
conceder a uma charge como "Rue Transnonain" de Daumier, e à propria série litográfica 
que transpusera Robert Macaire do teatro à caricatura, baseava-se em sua percepção 
aguda dos estreitos vínculos entre modernidade e violência política, vínculos que o teatro 
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de boulevard e a caricatura, meios baratos e populares, pareciam ser mais hábeis e 
contundentes em expressar. 
Nas cartas escritas de Paris a Monte Alverne, (e por certo porque 
escreviam a um religioso a quem devotavam um respeito extremado), Araújo Porto-
Alegre e Gonçalves de Magalhães não se referiam a comédias ou ao teatro popular, a 
vaudevilles e melodramas, no entanto, nas inúmeras referências e comentários ao teatro 
clássico e ao drama romântico, percebe-se que ambos costumavam ir aos teatros com 
regularidade, seguiam com atenção as polêmicas ainda acesas em reação ao romantismo 
de Hugo e Dumas, e não seria nada improvável que tivessem assistido a alguma das 
reencenações de L 'Auberge des Adret ou de Robert Macaire, nos anos em que 
permaneceram na França. Araujo Porto-Alegre escreverá um bom número de comédias 
desde os anos 1840 até o final da vida. Mesmo Gonçalves de Magalhães, ao inaugurar o 
drama romântico, ou a tragédia, entre nós, tomou por tema a biografia do comediógrafo 
Antonio José, o que, entre outras coisas, sutilmente implicava em reclamar a 
nacionalidade brasi I eira para a autoria de comédias originalmente pertencentes ao 
repertório português. 
O teatro como tema, e o teatro como metáfora mais ampla da cultura e da 
vida social, ganhava uma dimensão mais evidente em A Lanterna Mágica do que mesmo 
em Les Cenl-et-Un Robert Macaire, o que talvez indique que a peça francesa fora tão 
motivadora da revista satírica brasileira quanto a série litográfica editada por Charles 
Philipon. Como pintor que também se dedicava à cenografia, e como poeta que se 
exercitava na prosa através da comédia, a possibilidade de reunir a sátira verbal e o 
desenho pode ter sido a causa da decisão pelo periódico, e não pelos palcos. Somente nos 
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anos 1860, Araujo Porto-Alegre escreveria Os Lavernos, comédia que não chegaria a ser 
encenada. Mas mesmo a estrutura do periódico de 1844-45, em fascículos seriados, 
obedeceria a uma divisão teatralizada, em atos e cenas, o que não acontecia com a série 
de Daumier e Philipon. A relação com a voga das fisiologias é patente em ambas, em Les 
Cent-et-Un Robert Macaire, Macaire será homem de negócios, agiota, filantropo, 
mendigo distinto, advogado, médico, dono de restaurante, banqueiro, notário, acionista, 
agente da bolsa, professor de indústria, editor, jornalista, vendedor-ambulante, 
magnetizador, homeopata, autor dramático, farmacêutico, expositor de produtos 
industriais, etc. Em A Lanterna Mágica teremos Lavemo transformado em homeopata, 
mas tendo por alvo a carreira política, Lavemo cantor (prima donna), Lavemo pagodista, 
Lavemo candidato, Lavemo fidalgo, Lavemo compositor ("fabricattore di capi d' opera"), 
Lavemo candidato a presidente da província, Lavemo diretor de colégio, Lavemo autor 
de um tratado de música, Lavemo candidato nas eleições, Lavemo procurador, Belchior 
professor de namoro, Lavemo e Belchior negociantes, Lavemo médico, Lavemo 
naturalista, Lavemo romancista e Lavemo de viagem. 
A caracterização por profissões, própria às fisiologias, era um procedimento 
comum aLes Cent-et-Un Robert Macaire e à Lanterna Mágica, mas em ambas as séries, 
ao contrário do que ocorria com as fisiologias, tratava-se de um único tipo capaz de 
encarnar todas as profissões. No caso de Robert Macaire de Daumier, como bem 
observou Judith Weshcler, todos os disfarces são possíveis, "mas o denominador comum 
é o dinheiro" .(67) Os negócios, as "operações", a especulação fmanceira, a 
universalização das mercadorias e seu valor de troca, e a natureza abstrata das 
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metamorfoses do capital seriam o enquadramento principal e o tema recorrente em Les-
Cent-et-Un Robert Macaire: 
"Em tudo há negócio: este termo é digno do século em que nasceu o ilustre herói 
da Odisséia. O amigo de Bertrand reduziu todas as afeições, todos os prazeres, 
todos os sofrimentos humanos à proporção da especulação; ele os pesa 
no estereopeso do tráfico. 
Todas as vestes caem bem em Macaire, pela razão de que seu talhe se ajusta 
a todas as vestes; sua língua está habituada a todos os idiomas, das mil, 
trezentas e quatorze profissões cuja existência mais ou menos legal 
dá conta o Almanaque do Comércio. Nós já vimos este Proteu, 
em estilo mitológico, ou se preferirem, em linguagem teatral, esse fisionõmano, 
sob trinta máscaras diversas, nas quais sua face ajustou-se perfeitamente."(68) 
Lavemo e Belchior, por sua vez, em A Lanterna Mágica, parecem mats 
voltados à especulação dos saberes, se assim poderíamos dizer, Araujo Porto-Alegre 
introduzia o tema dos saberes e suas competências, e neles residia boa parte do ataque 
satírico ao impostor e suas máscaras. E bem mais do que os homens de negócios, seriam 
os estrangeiros um dos alvos prediletos em A Lanterna Mágica, Lavemo e Belchior como 
charlatães, ora se encontram travestidos em homeopatas, ou idealizadores de falanstérios 
nos trópicos, ora se passam por artistas de talento, Lavemo chegando a travestir-se em 
prima-donna, e Belchior em compositor de uma Ária, a Ária da Bravura, as inúmeras 
transformações girando em tomo a espécie de desfaçatez revelada no fascínio do público 
e das platéias pelas aparências enganosas, que na maioria das vezes os estrangeiros 
supostamente assumiriam, sendo julgados superiores aos nacionais nas artes e nas 
ciências apenas pela ignorância dos que os cobriam de prestígio. Neste sentido, Araujo 
Porto-Alegre deslocava de modo significativo seus modelos, fossem eles o Robert 
Macaire dos melodramas e comédias, fosse o da sátira e das caricaturas de Daumier e 
Philipon. Não havia qualquer propósito nacionalista no Robert Macaire francês, o que 
possibilitou que o tipo e:>..'travasasse fronteiras, de diferentes formas, principalmente após 
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a censura da peça e o lançamento da série Les-Cent-et-Un Robert Macaire. Com a 
contrafação imediata do volume publicado em 1839 por impressores belgas, Robert 
Macaire ganhara o mundo como verdadeira "propriedade comum". 
George M. W. Reynolds, um prolífico escritor de romances populares, em 
1840, publicaria Robert Macaire in England, com desenhos de Phiz (Hablot K.night 
Browne), ilustrador de Dickens, dando forma romanceada às aventuras de Macaire em 
Londres. (69) Phiz preservaria, da mesma forma que as litografias em A Lanterna 
Mágica, a figura concebida pelo lápis litográfico de Daumier. Antes de Reynolds, na 
França, o personagem seria objeto de várias retomadas literárias, como Le Manuscrit de 
Robert Macaire, de 1833, vaudevilles como Emeute au Paradis ou Le Voyage de Robert 
Macaire, melodramas como La Filie de Robert Macaire, folhetos como Robert Macaire 
et son ami Bertrand à L 'Exposition des Tableaux des Musée. Pout-pourri pittoresque, 
mêlé de prose philosophique, Paris, Delaforest, 1835, onde os dois comparsas tomavam-
se críticos de arte.(70) Também numa paródia ao drama de Dumas, Don Juan de Marana 
ou La Chute d 'Un Ange, Robert Macaire e Bertrand tornar-se-iam folhetinistas teatrais, 
sendo assim anunciados: "O herói de 1' Auberge des Adrets resume fielmente a peça em 
termos de gíria e insistindo em todas as extravagâncias que puderam interessar a um 
bandido tão imaginativo. Robert Macaire, com efeito, parece a pessoa melhor preparada 
para compreender o Don Juan de Dumas. Seu amigo Bertrand, homem mais sensato, faz 
a crítica da obra e assinala comicamente tudo o que ela contém de inverossímil e 
ridículo."(71) Também em A Lanterna lv.fágica, paródias de críticas musicais e literárias 
farão a sátira da volubilidade dos juizos feitos pela imprensa, o que se acrescentará à 
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inclinação da sátira de Porto-Alegre pelo tema da linguagem e sua manipulação retórica, 
que atravessa a quase totalidade dos episódios. 
Em A Lanterna Mágica, Lavemo, como personalidade múltipla será, sobretudo, 
personalidade verbal e eloquente, a dicção satírica de Araújo Porto-Alegre revelando 
mais verve do que a que podemos encontrar nos textos que acompanhavam as caricaturas 
de Daumier em Les Cent-et-Un-Robert Macaire. Na série litográfica francesa, os textos 
de Phillipon possuíam um humor mais leve e que condiziam com o momento no qual, 
premida pela censura, a sátira política experimentava sua transição à sátira social e de 
costumes. Em A Lanterna Mágica, a construção do texto sátirico sob a forma do diálogo 
em prosa, se fazia do teatro sua referência, seria menos marcada pela representação 
verbalizada de ações e situações, do que pela contraposição de falas dos dois 
personagens, nas quais Lavemo monopolizava a palavra ao modo de lições paródicas ou 
mesmo próximas ao nonsense, para as quais, em geral, cabia a Belchior o papel de 
interlocutor passivo ou ingênuo, cujas réplicas permitiam retomadas e encadeamentos da 
elocução que tinham em Lavemo sua fonte enunciativa e vetor da prosa narrativa em 
que a sátira se constitituía. 
Em Les-Cent-et-Un Robert Macaire, ao contrário, temos um texto narrado 
em terceira pessoa, cujo principal interlocutor é o leitor a quem se explicam as situações 
apresentadas previamente através das estampas de Daumier e das legendas de Philipon 
que as acompanhavam. De modo mais nítido, em A Lanterna Mágica, a sátira, como já 
apontou Stephan Kem, implica um satirista "manipulador de linguagem" e senhor de "um 
arsenal de recursos retóricos".(72) 
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Como afirmava Lavemo, "o vulgo paga mui caro a confusão dos 
vocábulos, e muito mais a das idéias", o pastiche de terminologias científicas, catálogos 
burlescos, as falsas etimologias, a mistura heteróclita de diversos registros de linguagem, 
termos grosseiros justapostos a termos científicos, citações latinas combinadas a 
polilínguísmos e ao macarrônico, os incontáveis travestimentos da própria linguagem 
revelam uma riqueza superior aos textos que acompanhavam a série litográfica de 
Daumier. 
As partituras musicais paródicas e suas erratas que confinam com o 
nonsense, se inspiradas em Grandville, que fora o primeiro a conceber a idéia de unir 
escrita musical e desenho de humor em litografias publicadas pelo Magasin Pittoresque 
em 1840, (73) ao mesmo tempo, inovavam por serem verdadeiras composições musicais 
complexas, como no caso da "Ária da Bravura, , ou populares, como os lundus satíricos 
inseridos em partituras litografadas. Também a presença do vocabulário popular, das 
linguagens baixas da sátira, misturadas a léxicos elevados das ciências e das artes 
submetidos a transformações paródicas e burlescas, fazem de A Lanterna Mágica uma 
espécie de museu que acabou por conservar certos níveis de registro semântico não 
incorporados ao romance ou à prosa jornalística do tempo, e que permanecem como 
material de grande riqueza para estudos da linguagem no século XIX. 
O proteiformismo de Robert Macaire o fez capaz de metamorfoses e 
deslocamentos, por profissões, posições sociais, ambientes e tempos diversos, 
"impregnável e impregnando-se de todas as atmosferas", de nome próprio tomado nome 
comum, fez-se objeto, ao longo de todo século XIX, de citações, alusões, retomadas, 
apropriações, continuações, seqüencias e séries, das quais A Lanterna Mágica brasileira 
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foi uma dentre suas concretizações virtuais. Parte de tal proteiformismo resultava da 
combinação entre a fisionomia histórica que Robert Macaire como tipo sinteticamente 
moldava, seu encontro com a sátira, gênero plagiário por excelência, num momento em 
que a cópia industrial atingia patamares impensáveis no passado, a multiplicação 
ilimitada do tipo fazendo dele "domínio público", tomado de irrefreável e rápido poder de 
contágio. 
Se o contexto histórico que dera origem a Robert Macaire fora 
suficientemente amplo para fazer dele símbolo de toda uma época, tanto sua aparição nos 
palcos, movido pelas intuições geniais de Fredéric Lemaitre, quanto sua recriação pela 
arte de Honoré Daumier, continham em altas doses o fermento crítico dos anos que se 
seguiram à Revolução de Julho de 1830. Por sua vez, A Lanterna Mágica, em 1844-45, 
polemizaria com a política do Regresso, e já satirizava o par transação-conciliação que 
sustentaria a política de transição conservadora das regências ao li Reinado. Liberal e 
monarquista, Porto-Alegre também se mostraria conservador em aspectos bastante 
salientes de sua sátira, na violência no ataque xenófobo aos estrangeiros, no desprezo às 
idéias sociais de saint-simonianos e fourieristas que tinham seus partidários no país, que 
possuíam seus jornais de divulgação como O Globo, no Rio de Janeiro, ou fundavam 
comunidades de inspiração utópica como a do Saí, em Santa Catarina, nos anos 1840. 
A sátira, ao mesmo tempo, rebaixava os nacionais com pretensão à 
fidalguia, lacaios, mestiços e negros, e a crítica ao arrivismo social confundia-se nela 
com o tema central do saber e suas aparências enganosas, o embate das competências e 
a possibilidade de fraudá-las, num país de tradições recentes. O moralismo da sátira 
movia-se na ausência de uma autoridade que arbitrasse os dilemas que afetavam a ordem 
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da cultura, a sátira de Porto-Alegre clamava por esta autoridade e por mecanismos de 
legitimação capazes de repor valores e hierarquias estáveis, num sentido crítico 
singularmente oposto ao do republicanismo de Philipon e Daumier que motivara Les-
Cent-et-Un Robert Macaire, apesar de tantas semelhanças em aparência. 
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O LIVRO E O MOLDE DO ROMANCE: 
A MORENINHA de Joaquim Manoel de Macedo 
Urna pequena vinheta ornamentava o frontispício de A Moreninha, romance 
brasileiro de Joaquim Manoel de Macedo, em sua edição original de 1844, hoje raríssima.(! ) 
Em sua escala diminuta, disposta entre o centro e a parte inferior da página, próxima à 
imprenta., ela oferecia algo mais que um enfeite neutro aos olhos do leitor. No interior de 
suas bordas curvas, que contornavam o desenho das copas das árvores de um bosque, via-se 
a figura de uma jovem, num passeio solitário, segurando um pequeno livro em sua mão 
esquerda. Não se tratava de uma marca de editor, ou mesmo de um motivo alegórico, ao 
contrário, as alegorias ainda presentes nos escassos livros ilustrados brasileiros da época, 
cediam seu lugar a uma representação da leitura feminina recortada por nítidas convenções 
do sentimentalismo romântico. Um clichê saído do universo do livro europeu que, no 
entanto, no contexto do surgimento bastante tardio do romance brasileiro, assumia a função 
"frontispicial", por assim dizer, de sinalizar para o leitor, e especialmente para a leitora, seu 
ingresso nos domínios do livro e do próprio gênero. 
No ordenamento funcional da página, a pequena vinheta submetia-se a um eixo 
vertical hierárquico, que a subordinava ao título no alto, para o qual servia como um 
complemento plástico. Mas esta página, também chamada "bela página" na tradição 
tipográfica, igualmente se dava a ver em simultaneidade, e aqui o arranjo estético de seus 
elementos produzia um outro artificio: ao enfatizar a visualidade do conjunto, a modulação 
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gráfica, no jogo entre proporções e simetrias, acabava por deixar à mostra uma lógica de 
interdependência regendo as unidades e seus lugares, abrindo à leitura um campo comum à 
letra e à imagem, campo de latentes contaminações de sentido. 
No caso do frontispício de A Moreninha, recairia na relativa centralidade da 
epígrafe, o papel de elo transitivo entre o terreno que remetia a obra diretamente ao nome do 
autor, na metade superior da página, e o que descia da vinheta em direção ao endereço da 
oficina impressora, remetendo a obra à sua condição de livro e à sua procedência material 
como objeto. Macedo escolhera por epígrafe os seguintes versos extraídos do poema "Les 
Ombres" de Gresset: "Trop occupé pour corriger,/Je vaus livre mes rêveries/ .. ./J'en fais pour 
me désennuyer•·. Por um lado, a citação apontava para o topos da criação literária como 
atividade espiritual desinteressada, alheia a um sentido prático ou útil, exposição, e auto-
exposição, de uma motivação inteiramente subjetiva, distração do autor e não sua profissão. 
Por outro, a voz autoral que nela se apresentava, punha em prática, de saída, urna encenação 
tática da escrita, no desdobramento de um segundo topos, o da captatio benevolentia dirigida 
ao público. 
Primeiro movimento de um protocolo de leitura que se fazia no espaço de 
vizinhança entre a epígrafe e a vinheta, com sua figura de leitora. E que também consistia em 
captar a inscrição simbólica para um efeito combinado com o que ganhava relevo numa 
leitura à superficie da letra dos versos de Gresset: tanto na referência à correção da escrita no 
verso inicial, quanto na possibilidade de um duplo sentido insinuando-se no emprego do 
verbo livrer aplicado à primeira pessoa, o que não se corrigira, e agora se entregava, era um 
livro. A epígrafe, assim, antecipava e estendia um fio de sentido comum aos demais 
paratextos: o prefácio vai reafirmá-la, ampliando a cena originária da escrita, desta vez como 
gênese no interior do gênero romance, e um posfácio, presente apenas nesta primeira edição, 
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retirado das posteriores, vai explicitar o que nela era apenas alusivo: a passagem da 
composição literária à existência fabricada do livro. 
Um pequeno cul-de-lampe, figurando um tinteiro, a pena e uma folha de papel 
desdobrada, colocado ao término do prefácio e repetido como ornamento na abertura do 
posfácio, servia como índice de uma ligação entre esses espaços que o livro dispunha em 
seus extremos. Signos da escrita, que pontuavam esses lugares onde o autor desvelava sua 
presença e, ao mesmo tempo, representação visual de uma origem manuscrita do texto 
impresso. Ao ser colocado ao final do prefácio, confluíam para esse cul-de-lampe, as 
referências diretas à escrita do romance e os jogos metafóricos com o próprio livro. Desde a 
definição sumária do gênero nas primeiras linhas: "Eis aí vão algumas páginas escritas, às 
quais me atrevi a dar o nome de - romance - ", passando pela descrição retórica de sua 
gênese num tom displicente - 'trinta noites garatujando o que por aí vai", - ou ainda na 
referência aos materiais da escrita, "as penas dos autores•·, o "berço de carteira" da 
Moreninha, que outra coisa não era senão a caderneta de trabalho, os manuscritos do autor, 
pela acepção do termo na época. E o próprio título servia ao topos dominante no prefácio, o 
da obra apresentada como filha, e à personificação metafórica do livro: o autor vem 
" depositá-Ia nas mãos do público", ou a adverte de que poderia talvez ser "marcada com a 
unha" no lugar onde possuísse "mais notável senão". (2) 
O prefácio amplificava a intenção já presente na epígrafe de conduzir o leitor a 
uma leitura benevolente para com "imperfeições" e "graves defeitos", com o que não se 
corrigira na composição literária de um autor que estreava num gênero sem qualquer tradição 
no Brasil: "Pode ser que me acusem por não tê-la conservado debaixo de minhas vistas mais 
tempo para corrigir suas imperfeições, e mostrá-la depois digna do amor dos leitores ( .. . ) 
porém esta menina saiu tão travessa, tão impertinente, que não pude mais sofrê-la no seu 
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berço de carteira, e para ver-me livre dela, venho depositá-la nas mãos do público, de cuja 
benignidade e paciência tenho ouvido grandes elogios." (3) 
O mesmo apelo, mas em tom bastante diverso, será feito no posfácio. Nele, ao 
final do livro, os erros vão ser diretamente remetidos à inexperiência nas práticas de 
publicação: "Doce e forçoso me é aqui agradecer aos meus amigos, e colegas, o muito que 
fizeram para a publicação deste romance. A eles e a todos os leitores rogo que fechem os 
olhos aos senões e defeitos da primeira obra, que me atrevi a fazer imprimir. Sobretudo 
notar-se-ão inumeráveis erros de ortografia, que a pesar meu escaparam; mas nos últimos 
meses de um ano letivo tão trabalhoso, como o em que estou, mal pude atender devidamente 
a todos os erros, que formigavam nos capítulos do romance copiados por diversas pessoas, 
cada uma das quais talvez segue ortografia diferente: perdão e desculpa, pois." (4). 
Na última página, e colocado após o colofão, isto é, após a assinatura e endereço 
da oficina tipográfica, (a Tipografia Francesa, do Rio de Janeiro), o posfácio de Macedo 
ocupava o lugar usualmente reservado à errata e às correções do impressor. No alto da 
página, o tinteiro, a pena e o papel. ainda mostravam-se signos da escrita autoral, mas desta 
vez submetida a uma demarcação instável, ali onde se declaravam os erros das várias cópias 
e das diversas mãos. Se o posfácio apontava para as múltiplas interferências que 
condicionavam a passagem do manuscrito ao impresso tipográfico, ele também sugeria, no 
modo como Joaquim Manoel de Macedo agradecia a seus amigos a ajuda na publicação da 
obra que "fizera imprimir" que o posfácio igualmente substituía a usual lista de subscritores. 
Mais freqüente como recurso na publicação de um gênero alto como a poesia, a 
necessidade de obtenção prévia de subscritores ainda nos anos I 840 traduzia a realidade de 
um meio literário que conhecera as práticas editoriais tardiamente, se pensarmos que a 
imprensa iniciara suas atividades legais somente em inícios do século XIX, com a vinda da 
corte portuguesa para o Brasil. A estruturação de um mercado editorial e de um comércio 
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regular de livros encontrava-se ainda em processo, e sob domínio quase exclusivo de 
iniciativas de estrangeiros, livreiros-impressores franceses e portugueses, em sua maioria. A 
importação e as facilidades de contrafação da literatura européia forneciam as bases 
econômicas para a existência de um público, mas nacionalizar seus hábitos de leitura 
constituiu-se numa tarefa notadamente para os escritores românticos brasileiros, que 
precisaram se defrontar com a desigualdade de condições que impunha limites maiores à 
edição de obras nacionais. 
A sobrevivência de uma circulação manuscrita de obras literárias pode ser 
constatada nos anúncios dos jornais do Rio de Janeiro, mantendo-se como um anacronismo 
em meio ao aumento considerável de livros e periódicos impressos, mesmo durante os 
últimos anos da década de 1830. Em I 832, em seu Manual da Tipografia Brasiliense, o 
francês René Ogier, proprietário de uma oficina tipográfica estabelecida no Rio de Janeiro, 
preocupava-se em normatizar o exercício da arte tipográfica, adaptando regras e prescrições 
européias, abarcando em seu manual desde as técnicas de fabricação de impressos até o 
tratamento a ser observado para com os autores. Ogier omitia, no entanto, a possibilidade de 
convívio entre o trabalho livre e o trabalho escravo nas oficinas brasileiras, do mesmo modo 
como também não se referia à moderna forma do contrato que na Europa há muito definia 
em bases legais as relações entre autores e editores, assegurando um acentuado grau de 
profissionalização do mercado literário. 
Assim, ao longo de toda primeira metade do século XIX, e ainda além, a 
ausência de contratos e a impressão por encomenda do autor comporiam uma das faces do 
mercado editorial brasileiro, contrastando com uma outra, caracterizada por iniciativas 
editoriais bem mais freqüentes, quantitativamente mais expressivas, envolvendo traduções e 
publicações de obras estrangeiras. Fórmulas como a subscrição e práticas de mecenato, 
sendo a primeira uma variante atenuada destas últimas, garantiriam os meios de publicação 
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de uma parcela significativa de edições de autores brasileiros no período, demonstrando a 
persistência de relações tradicionais de favor e proteção convivendo na transição para as 
novas relações de mercado. No entanto, é preciso observar o caráter ainda mais singular 
assumido por essas relações no Brasil: um poeta como Gonçalves de Magalhães podia 
ostentar como uma honraria o mecenato do próprio monarca D. Pedro H, já as longas listas 
de subscritores que se seguiam aos poemas nos livros de Teixeira e Sousa, apareciam como 
uma marca que denunciava sua origem social modesta. Constrangimento que conduziria à 
tendência a intemalizar em paratextos, sob fonnas literárias de agradecimento, a presença do 
que pudesse se aparentar a vínculos de dependência. Um exemplo claro seria o uso 
estratégico das muitas dedicatórias acompanhando, abaixo do titulo e com realce tipográfico, 
os poemas de Gonçalves Dias em seu livro de estréia, Primeiros Cantos, de 1846. 
Mas o que era válido para a poesia, para obras históricas e tragédias, não se 
aplicava ao romance, de surgimento tardio e estatuto ainda incerto. Ele não contaria com 
qualquer proteção nobilitadora e, como o posfácio de A Moreninha demonstrava, a decisão 
de imprimir exigia o envolvimento nas tarefas de publicação, a figura do autor enquanto 
romancista afirmando-se sem poder ocultar as origens materiais do livro, e sem poder evitar 
a relativa sobreposição de funções autorais e editoriais. Mas, frente à primeira edição de A 
Moreninha, onde estabelecer nitidamente, na ausência de registros documentais à exceção do 
próprio livro, a fronteira entre as iniciativas do autor e as rotinas da fabricação tipográfica a 
que, na época, se via submetido todo impresso? 
Situada em seu contexto, essa edição de estréia de Joaquim Manoel de Macedo 
sobressaía-se exatamente por contrariar rotinas e introduzir modificações substanciais nos 
procedimentos que caracterizavam a publicação dos gêneros de ficção em prosa no Brasil. 
Sem editor, figura que só aparecerá na segunda edição de 1845, e com certeza financiando 
ele próprio e com ajuda de amigos os custos de impressão, Macedo necessariamente detinha, 
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no mínimo por razões econômicas, um relativo controle das decisões editoriais. Dentre estas, 
a mais significativa foi a escolha das formas materiais do livro e de seu formato, que as 
convenções editoriais européias ainda costumavam associar à posição da obra numa 
classificação hierárquica dos gêneros literários. Se a partir dos anos 1 820, o romance 
europeu já deixara para trás os pequenos formatos, e a edição romântica, logo a seguir, 
passaria a valorizar livros dimensionados para um amplo ·investimento de seu espaço gráfico 
pelas imagens, no Brasil, em contrapartida, eles sobreviviam não apenas nos contos e 
novelas lançados em pequenos fo lhetos. mas também nas edições de romances em língua 
ponuguesa feitas na França. Sairia destas últimas o provável modelo para as formas 
buscadas pela primeira edição de A Moreninha. 
Entre 1835 e 1845, as traduções de romances fe itas em Paris pelos portugueses 
J. Ignacio Roquette, E. O. da Câmera, José da Fonseca e pelo brasileiro Caetano Lopes de 
Moura, editadas especialmente pela casa Aillaud, mas também pelos editores Pillêt Ainé e 
pela Livraria Européia de Baudry, representavam uma parcela das mais significativas dos 
livros postos em circulação no Brasil. (5) 
Esta dupla inserção permitia que se distinguissem entre os demais livros importados 
presentes no mercado brasileiro. Mais próximos dos leitores pela língua, a partir de 1837 
pode-se ter uma medida do interesse que os cercava no fato de sua venda ser anunciada 
simultaneamente pelos principais livreiros em atividade no Rio de Janeiro no período: pelos 
portugueses Albino Jordão em sua Casa do Livro Azul e A. F. Guimarães e Cia., pelo 
escritório de Junes Villeneuve, proprietário do Jornal do Comércio, e pela Livraria Universal 
de Eduardo e Henrique Laemmert, pelo gabinete de leitura de Edouard Mongie, que também 
operava com venda de livros, e pela loja da Tipografia Imparcial de Paula Brito, entre outros. 
A freqüência quase cotidiana desses anúncios até meados dos anos 1840, indicava que o 
volume de exemplares importados dessas edições, que até certo ponto poderiam ser 
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chamadas franco-portuguesas, era bastante superior à média dos demais livros estrangeiros. 
À exceção dos romances de Eugene Sue e de Dumas em 1844-1845, estes raramente eram 
objeto de uma semelhante distribuição em rede. E a divulgação constante, levando-se em 
conta o que representava o custo dos anúncios, sugeria que essas edições eram capazes de 
manter um ritmo regular de vendas, capacidade valiosa para um comércio livreiro que ainda 
na época buscava formar seu público. 
Em 1837, Laemmert anunciava O Talísman, ou Ricardo na Palestina de Walter 
Scott, traduzido por Caetano Lopes de Moura e publicado por Aillaud em Paris naquele ano: 
"As obras de nenhum autor podem gabar-se de terem sido recebidas com tanto entusiasmo 
como as de W. Scott que, tanto no original inglês, como nas traduções feitas na Alemanha, 
França, etc., têm sido espalhadas por todas as nações cultas, num número de mais de meio 
milhão de exemplares .. : • (6) Reclame que, através de Scott, também descrevia o próprio 
movimento irresistível de expansão internacional do romance nos anos 1830. Parte de sua 
impulsão, e o caso de Walter Scott é exemplar do que ocorria com todos os romancistas de 
grande sucesso, devia-se à ausência de uma legislação de controle da propriedade autoral 
entre os diversos países. Abria-se assim, entre o original e as possíveis traduções 
autorizadas, uma ampla margem para a disseminação de edições piratas. Este fenômeno 
torna mais compreensível o repertório de romances publicados por Pillet Alné, Aillaud e 
Baudry, e dirigidos de Paris especialmente para os mercados de Portugal e do Brasil. 
Havia uma clara preferência por romancistas ingleses. Aillaud de 1837 a 1844 
publicaria sete romances de Walter Scott, e Pillet Alné os de Swift, Defoe, George Moore, 
ou de um romancista americano como Fenimore Cooper. ao mesmo tempo que, nitidamente, 
se evitavam romances franceses de autores vivos, territorialmente protegidos pela legislação. 
Vitor Ramos, no ensaio que precede seu levantamento bibliográfico dessas edições, já 
apontara a inexplicável ausência de Victor Hugo e Balzac. Talvez o mesmo mecanismo que 
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excluía, por cautela, os romances franceses modernos, também servisse para explicar, ao 
menos em parte, a presença expressiva de títulos que se encontrariam situados fora de 
qualquer restrição legal, como a literatura francesa dos séculos XVII e XVlll, ou certas 
derivações populares da literatura picaresca espanhola. 
Uma espécie de " imperialismo no campo das publicações" como Vitor Ramos 
classifica os empreendimentos editoriais de Pillet Ainé, Baudry e Aillaud. Eles já não 
refletiam, em seu repertório, a orientação política que os emigrados liberais portugueses 
haviam conferido às edições feitas do exílio francês no período anterior a 1835. Interesses 
estritamente econômicos guiavam suas fórmulas editoriais, que contavam de antemão com 
"as deficiências das casas editoriais portuguesas e brasileiras' ', (7) com a frágil concorrência 
que seus livros encontrariam nestes dois países. 
Para o contexto da edição européia, de onde provinham, esses romances nos 
pequenos formatos in-12°, in-16°, in-18° e mesmo no diminuto formato in-32°, pareceriam 
nitidamente ultrapassados. Eles ofereciam versões empobrecidas e descoradas do que 
haviam sido as pequenas edições de luxo da passagem do século XVIII para o XIX, livros 
que conciliavam a delicadeza das formas ao fácil manuseio, e que a edição romântica já 
substituíra pelo luxo dos grandes livros ilustrados. No passado, os pequenos formatos 
recobriram tanto os romances sentimentais e galantes, os livros de devoção e moralidade, 
quanto ajudaram a encobrir a literatura sediciosa ou libertina. Esta adaptação, aparentemente 
flexível, a diferentes registros de escrita, não significava a ausência de marcas de distinção 
entre eles: à escala classificatória dos gêneros correspondia urna escala qualitativa dos 
aparatos que moldavam esses pequenos livros. (8) A maior ou menor riqueza das 
encadernações, o valor artístico de gravuras encomendadas a pintores de prestígio, a 
reputação do autor no interior da ordem literária, e as boas origens editoriais que se refletiam 
na apresentação tipográfica, representavam nuances de inflexão capazes de singularizar e 
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elevar o livro, inicialmente "menor" no seu enquadramento através do gênero. Ou, no que 
seria um desdobramento da mesma fórmula pelo seu avesso, "tacitamente admitia-se que um 
formato barato era a roupagem natural de um conteúdo barato" (9) 
Essa relação de correspondência e conformidade, que implicava fortemente o valor 
da escrita no valor de sua presença e aparência como objeto. característica das condições de 
fabricação e recepção do livro no antigo regime, não foi abandonada propriamente, mas 
reposta em bases mais complexas no século XIX. Entre outras coisas, a própria mistura de 
gêneros defendida pelo Romantismo passou a instabilizar o antigo sistema de convenções e 
revelar seu molde demasiado rígido. Ao mesmo tempo, a introdução de processos industriais 
na fabricação do papel, acabou por libertar os formatos das dimensões fixas e de uma ordem 
classificatória padronizada. Mas, se no universo das convenções do século XVlli, o pequeno 
formato era um modo de publicação quase obrigatório para o romance, quando este ascende, 
entre os anos 1820-1830, aos formatos in-8° ou in-4°, antes reservados aos gêneros altos, o 
que editores e escritores buscavam persistia sendo a identificação das obras com valores 
ainda bastante tradicionais que se pretendia inscritos nas formas materiais do livro. 
Stendhal iria referir-se com desprezo aos "pequenos romances in-12° para 
criadas", ao publicar Le Rouge et Le Noir no formato médio in-8°, (10) exemplificando o 
quanto convergiam, na materialidade do livro, hierarquias de gênero e hierarquias de classe. 
E o quanto o romance precisou romper com suas condições anteriores de publicação para 
que supostamente o próprio livro afirmasse o novo estatuto de seriedade alcançado pelo 
gênero. 
Remetia a um outro universo o pequeno livro que a leitora na vinheta de A 
Moreninha carregava, no seu gesto ainda preceituava-se um modo de uso que os europeus já 
haviam conquistado nos séculos anteriores: a leitura privada e solitária. E na apresentação 
que Joaquim Manoel de Macedo fazia do novo romance brasileiro na retórica de seu 
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prefácio, o gênero instituía-se assimilando sua escrita à ocupação ociosa, e sua leitura à 
distração. 
Longe de pretender a seriedade do gênero, o que a edição de A Moreninha 
alcançava em 1844 era o próprio encontro tardio entre o romance e o livro. Que suas formas 
materiais possuíssem certa correspondência, e fossem mesmo influenciadas pelos romances 
saídos das oficinas parisienses de Pillet Ainé e Aillaud, o que ficará mais evidente em sua 
segunda edição ilustrada de 1845, encontrava sua explicação no fato desses romances 
receberem um tratamento editorial nitidamente superior à pobreza de meios que então 
caracterizava as práticas nacionais de publicação, e certamente por conciliarem a língua 
portuguesa com o prestígio geralmente conferido ao livro francês. Muitos desses "livros em 
português, impressos em Paris··, na fórmula usual dos anúncios, possuíam estampas, 
apresentavam-se com o selo da boa qualidade das encadernações francesas, e a ênfase 
concedida à presença da ilustração muitas vezes excedia a publicidade das próprias obras e 
de seus autores: 
"Livros em português, impressos em Paris, em 1837, ultimamente chegados: 
Os Puritanos da Escócia, por Walter Scott, 4 v., 8$; O Talísman ou Ricardo na 
Palestina, pelo mesmo, 3 v., 6$; D. lgnez de Castro, novela pela Condessa de 
Genlis, I v., com estampas, 2$; Os Natchez, história americana por 
Chateaubriand, 4v., com estampas, 8$; sendo todas as obras acima traduzidas 
pelo Dr. Caetano Lopes de Moura. Nova Heloísa ou Cartas de Dois Amantes, de 
Rousseau, 4 v., com estampas, 9$, Aventuras de Telêmaco, tradução do Capitão 
Manoel de Souza, I v., com estampas 3$; Vida de D. João de Castro, com notas 
De Fr. Francisco de São Luiz, 1 v., com estampas, 3$. Bela encadernação 
francesa. Albino Jordão, rua do ouvidor, 121." (1 1) 
Veja-se como neste anúncio de 1838, da edição Aillaud de lvanhoé, no Jornal do 
Comércio do Rio de Janeiro, a presença da imagem, da ilustração ao retrato do autor, é 
sobrevalorizada como um índice material que corporificaria no livro, o sucesso do 
romance: 
"lvanhoé com GRAVURAS. A livraria de Eduardo Laemmert acaba de receber: 
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Ivanhoé ou O Regresso do Cruzado, por Sir Walter Scott, vertido em português 
por E. P. Da Camera, 4v. com encadernação inteira lindíssima; edição ornada 
com o retrato do ilustre autor e outras mais estampas representando 
interessantes cenas dessa história, 8$rs." (grifos no original). 
Tratava-se, no entanto, no caso dessas edições Aillaud em língua portuguesa, de 
uma ilustração restrita a um pequeno número de gravuras extratextuais, que ainda obedeciam 
às convenções de representação vindas do século XVIII, o que lhes dava um ar antiquado e 
que não correspondia à edição romântica francesa do período, que transformara as técnic.as e 
concepções artísticas do livro, e que não era desconhecida no Brasil. Desde 1837, 
começando por um gênero como o das viagens pitorescas ou as volumosas obras históricas 
com mais de 500 gravuras, os livros ilustrados eram anunciados esporadicamente, e até 
1844-1845 boa parcela da edição romântica francesa seria posta à venda pelo comércio 
livreiro. Mas estes livros situavam-se num certo extremo: comercializados como edições de 
luxo a preços muito elevados, quando na França podiam ser adquiridos em fascículos, sua 
própria importação quantitativamente restringia-se a um pequeno número de exemplares, 
dirigidos a uma fração de elite entre os leitores, ainda que se deva levar em conta a 
possibilidade de sua circulação ter sido ampliada através de gabinetes de leitura. 
Nos anos 1840, alguns dos mais freqUentes anunciantes das edições ilustradas 
francesas eram os estabelecimentos dirigidos por franceses instalados no Rio de Janeiro, 
como os de Cremiere, de Edouard Mongie, o gabinete de leitura de Mlle. Edet ou a Libraire 
Belge-Française, que operavam com aluguel e venda de livros. 
Ao mesmo tempo, a presença do livro ilustrado romântico confrontava a edição 
brasileira com as novas condições do J ivro europeu, e com o papel central assumido pelos 
procedimentos artísticos e técnicos de reprodução de imagens. Se estes livros 
permaneceriam como um ideal inalcançável, o caráter estratégico da ilustração acabaria por 
tornar-se uma espécie de desafio, envolvendo o próprio meio literário brasileiro por um 
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longo período do século XIX. Daí a importância da posição intennediária ocupada pelas 
edições ilustradas em língua portuguesa vindas da França, superadas em relação ao contexto 
europeu, no entanto, superiores ao livro brasileiro. Elas ofereciam um diálogo, uma medida 
de possibilidade, que a edição de A Moreninha por Joaquim Manoel de Macedo em 1844 
soube concretizar, num momento em que não eram exatamente livros, mas sim folhetos, que 
davam fonna material às ficções em prosa no Brasil. 
O Romance Antes do Livro - De 1837 a 1844, ano de A Moreninha, as coleções literárias 
lançadas por Junes Villeneuve, proprietário do Jornal do Comércio do Rio de Janeiro, por 
seu principal concorrente, a Tipografia Universal de Eduardo e Henrique Laemmert, e pela 
Tipografia Associação do Despertador, dirigida por Sales Torres Homem, seriam juntas 
responsáveis pelo maior volume de títulos publicados no período. Suas características 
gráficas, no entanto, exibiam sua dependência e cumplicidade com a página impressa dos 
jornais. A publicação prévia na imprensa diária, ou em periódicos e revistas ilustradas, 
condicionava o ingresso dos textos literários no ordenamento da coleção e, nesta passagem, 
eles não assumiam as formas do livro e, sim, as do folheto. Pequeno fonnato, pequeno 
número de páginas, simplicidade ou ausência de ornamentos, tipos minúsculos, papéis de 
má-qualidade, seriam suas principais características. Elas aproximavam essas coleções do 
modelo dos impressos populares europeus, da chamada /itterature de colportage. A História 
da Donzela Theodora, a História de João de Calais, novelas como Leocádia ou a inocente 
vitima do crime, ou a Confissão geral do marujo, incluídas nas coleções de Villeneuve e dos 
innãos Laemmert no final dos anos 1830, não escondiam essa procedência. A partir de 1840, 
seu repertório acompanharia a ascensão do romance-folhetim francês nas páginas dos jornais 
diários, mas enquanto seus maiores sucessos atingiriam a publicação em livro e em vários 
volumes, passariam aos pequenos folhetos em brochura os textos literários mais breves de 
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Alexandre Dumas, Scribe, Soulié, George Sand, Merimée, entre outros, numa fórmula de 
reemprego a baixo custo do próprio material tipográfico saído da imprensa. (12) 
Seria sob as condições precárias destas coleções, que se destacavam, no entanto, 
por manterem um ritmo regular de publicações, que encontrariam lugar algumas das 
primeiras tentativas precursoras do romance brasileiro. As marcas de indefinição 
transpareceriam, entretanto, nesses ensaios de escrita ficcional , nas referências ao gênero 
acrescentadas ao título, classificações que hesitavam entre a novela, a crônica histórica ou o 
romance histórico, e na ausência de distinções precisas entre criações originais e práticas de 
tradução e reescritura, o que permitia que Justiniano José da Rocha se auto-atribuísse a 
autoria de um conto de Hofmann, sem mencioná-lo, e tornava justificável a pergunta de 
Paula Brito, no prefácio a O pontífice e os Carbonários, ao publicar em seu nome uma 
tradução adaptada de um texto de Alexandre Dumas: "Mas que importa ao público quem é o 
autor da obra?" ( 13) 
Essas margens vacilantes entre a apropriação e o plágio, talvez se explicassem, em 
primeiro lugar, pela passagem prévia dessas novelas pelo tecido politextual de jornais e 
revistas, onde nomes de autor confundiam-se em meio a anonimatos e pseudonímias. Mas o 
que se revelava mais instável quanto à autoria não era o seu registro, mas o seu regime de 
autenticidade. Como reconhecer o original, e assegurar-lhe um valor, quando a imprensa e 
as iniciativas editoriais preenchiam suas páginas e sustentavam sua periodicidade através do 
que os escritores portugueses em Lisboa chamavam pejorativamente a "pirataria francesa" 
instalada no Brasil? A ausência de leis internacionais de copyright conduzira a tradução a 
uma função estratégica. Para a imprensa da época, haviam se tomado fundamentais as 
despesas com tradutores de novelas e romances-folhetins, correspondentes em Paris e 
assinaturas de periódicos estrangeiros. Momento alto de compilações e reescrituras, de 
abertura às apropriações múltiplas, onde a tradução podia no limite recobrir as autorias 
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originais. Mas o que também movia tradutores-autores como Justiniano José da Rocha e 
Paula Brito, entre outros, que supunham legítima a recriação de textos, era a oportunidade de 
se exercitarem na escrita ficcional européia, incorporando algo de sua produtividade ao perfil 
ainda incerto da ficção nacional. Como salienta Flora Süssekind, "é nas "Miscelâneas", nos 
"Folhetins" e "Apêndices", ou nas "Folhas Recreativas", ao lado dos folhetins-romances e 
histórias (seriadas ou não) estrangeiras, que os autores locais ensaiam uma forma própria de 
escrita ficcional. Por isso, não é tão doloroso para um Justiniano José da Rocha ou um Paula 
Brito perceber a dificil delimitação entre o que é apenas versão literal e o que é adaptação, 
diferença, nas próprias novelas ou nos folhetins que traduzem para os jornais, mesmo num 
momento em que parecia tão crucial a afirmação de uma originalidade autoral e 
singularidades nacionais. Mas é com um diálogo (mais ou menos) estreito, porém inevitável 
com o jornal, o romance e os folhetins estrangeiros, que parecem compreender a atividade 
literária possível no país à época''. (14) 
Ao mesmo tempo, nesse diálogo, a publicação no espaço pré-formatado do jornal 
envolvia exigências bastante restritivas. A perda da unidade singular do texto literário na 
variedade de escritas que se conjugavam na página impressa, o rompimento de sua 
continuidade no caso de publicações seriadas e, principalmente, sua adequação à disposição 
gráfica de dimensões calculadas, sua delimitação por fios e colunas no interior das rubricas 
"Miscelâneas", "Apêndices", "Variedades", "Folhetim". Quando transportados das páginas 
do Jornal do Comércio para o âmbito da coleção, lançada à parte pelo editor Villeneuve, O 
Aniversário de D. Miguel em 1828, de Pereira da Silva (1839), uma frágil tentativa de 
romance histórico original, e Os Assassinos Misteriosos ou a paixão dos diamantes, de 
Justiniano José da Rocha ( 1839), por exemplo, com 36 páginas impressas o primeiro, e 29 
páginas o segundo, deixavam à mostra a convergência entre os limites materiais das colunas 
de jornais e o pequeno formato dos folhetos.(l5) 
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Essa brevidade constrangida das primeiras ficções nacionais, acentuava suas 
marcas de indefinição, e tornava formalmente inconsistentes as tentativas de relacioná-las ao 
gênero romance. O caráter menor do fo lheto, espécie de sucedâneo imperfeito do livro, 
assim como a publicação coletiva em periódicos que determinara sua origem, não garantia a 
autonomia dos textos, a c-aleção sobrepunha uma identidade igualmente coletiva de 
repertórios às intenções autorais de singularização das obras literárias. Muitas outras 
tentativas ficcionais de escritores brasileiros permaneceriam, no período, circunscritas a 
periódicos literários, de modas e variedades. Seria o caso, entre outros, das narrativas de 
Martins Pena e de Josino do Nascimento e Silva no Correio das Modas (1839-1840), 
publicadas entre litografias francesas de figurinos e descrições de bailes na corte, também de 
Amáncia de Gonçalves de Magalhães e do "romance brasiliense·· Maria ou vinte anos 
depois, de Joaquim Norberto, ambas publicadas na revista Minerva Brasiliense, 
respectivamente em 1843 e 1844. 
Com O Filho do Pescador, de Teixeira e Sousa, publicado pela Tipografia 
Imparcial de Paula Brito, em I 843, a distância para com o livro, aparentemente, começava a 
ser superada, o que contribuiu, em certa medida, para que a historiografia literária o 
considerasse o primeiro romance brasileiro. Com ele o que se decidia, finalmente, era a 
adequação das dimensões do texto literário ao gênero, como sugeria Antonio Candido em 
Formação da Literatura Brasileira: "Em 1843 aparece O Filho do Pescador de Teixeira e 
Sousa, considerado geralmente o primeiro romance brasileiro, já que os outros, apesar de 
trazerem por vezes esta designação, têm dimensões de conto ou novela''. (16) Que estas 
dimensões também implicassem o ajuste da composição literária às medidas materiais do 
impresso, encontraria um bom exemplo em Maria ou vinte anos depois de Joaquim 
Norberto, daquele mesmo ano. Nem conto, nem novela, Candido a qualifica de "romance-
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relâmpago"(l7), que assumia feições caricaturais por condensar uma estrutura narrativa de 
pretensões mais complexas em apenas onze páginas da revista Minerva Brasilense. 
O Filho do Pescador encontrava diretamente as fonnas do livro, sem publicação 
prévia em jornais ou revistas, e pela primeira vez um texto ficcional brasileiro atingia uma 
extensão considerável. Mas é bastante significativo que nos anúncios feitos à época, ele 
fosse apresentado ao público não como um romance, mas como uma novela, e não como um 
livro, mas como um folheto: 
"O Filho do Pescador. Novela feita para entretenimento de uma moça bonita, 
cuja ação se passa no Rio de Janeiro, no lugar chamado Copacabana; vende-se 
um lindo folheto com 152 páginas, por 1$ rs, na loja de Paula Brito, onde há 
Um Roubo na Pavuna, por 800 rs, As Duas Infelizes, por 320 rs; Juiz de Paz na 
Roça por 400 rs; e Noivo em mangas de camisa, por 400 rs". (18). 
Como a Biblioteca Nacional não possui esta primeira edição, nem acervos de 
colecionadores privados, é bastante provável que nenhum de seus exemplares tenha sido 
conservado, e que ainda no século XIX se tenham tomado raros. O que talvez explique o fato 
das características descritas pelo seu primeiro anúncio não coincidirem com as da edição 
hoje conhecida, que toma por base a edição preservada de 1859. ( 19) Pelo anúncio, tratava-
se de uma novela originalmente com 152 páginas, já a edição de 1859 possui 248 páginas e 
talvez somente a partir dela Teixeira e Sousa tenha acrescentado o subtítulo " romance 
original brasileiro" . Tratava-se provavelmente de uma edição revista, o texto original de 
1843 passava da condição de fo lheto ao fonnato in-8°, e o aumento considerável do número 
de páginas, mesmo com seu longo proêmio, faz supor a existência de variantes textuais que 
pennanecerão ignoradas. Da mesma forma, também Joaquim Norberto, em 1852, reunira em 
I ivro suas primeiras ficções, e seus textos antes "dispersos por vários jornais de e rem era 
existência e limitada circulação" (20) viram-se então cercados de um verdadeiro aparato 
crítico. Prólogos e notas buscavam valorizar sua produção anterior no novo contexto de 
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reconhecimento do romance, o que se associava diretamente ao sucesso de Joaquim Manoel 
de Macedo, de A Moreninha e das demais obras do romancista publicadas nos anos 1840. 
Joaquim Norberto citava elogios à "coroa de romancista distinto que orna a lira do 
autor de Moreninha e do Moço Loiro" (21) porque ela havia feito com que as ficções do 
próprio Norberto, de Pereira da Silva e Teixeira e Sousa, os "débeis ensaios" do passado, 
fossem objeto de uma valorização retroativa, passando a ser tomados como testemunhos de 
experiências precursoras do romance. Um reconhecimento semelhante do prestígio de 
Macedo junto à juventude dos anos 1840, junto ao novo público das universidades, encontra-
se nas memórias do romancista José de Alencar, então ainda jovem estudante da Faculdade 
de Direito de São Paulo: "Que estranho sentir não despertava em meu coração adolescente a 
notícia dessas homenagens de admiração e respeito tributados ao jovem autor d'A 
Moreninha! Qual régio diadema valia essa auréola de entusiasmo a cingir o nome de um 
escritor?" (22) Para Alencar, e para outros de seus contemporâneos de geração, o exemplo 
de Macedo serviria como um estímulo decisivo ao demonstrar as possibilidades de êxito 
pessoal na carreira literária, mas principalmente, por ter demonstrado, pela primeira vez, 
que o êxito se tornara compatível com o até então pouco prestigiado romance. 
Fixar o gênero exigira a solidez do livro, e essa passagem que coube ao romance 
de Macedo, em 1844, concretizar, possuía uma importância ainda mais acentuada por 
ocorrer em meio a uma fase expansiva de importações literárias. Se a primeira edição de A 
Moreninha não chegava a se adaptar às características editoriais dos romances europeus, seu 
verdadeiro significado surgia, no entanto, no confronto com as práticas nacionais de edição. 
No interior delas, o livro de estréia de Joaquim Manoel de Macedo acabara por ganhar maior 
impacto ao ultrapassar, de saída, estágios precários que ainda se mantinham como limites na 
publicação das ficções brasileiras: Macedo dispensava a via da imprensa periódica, onde boa 
parcela da produção literária encontrava lugar mas permanecia aquém do livro e, 
124 
principalmente, havia feito com que A Moreninha superasse em definitivo a condição de 
simples folheto, rompendo com as formas modestas de apresentação gráfica que haviam 
revestido as tentativas anteriores de um romance brasileiro. Que Joaquim Manoel de 
Macedo, em sua decisão pelo livro, tivesse em mente as relações de valor implicadas na 
materialização dos textos literários, pode ser demonstrado pela seqüência de alterações 
introduzidas em suas publicações imediatamente posteriores. Num curto espaço de tempo, 
Macedo transformara as condições de publicação e recepção de seus romances ao adotar, 
para a segunda edição de A Moreninha em 1845, a forma do livro ilustrado, e para seu novo 
romance O Moço Loiro, também deste mesmo ano, características próximas aos romances 
europeus da época: a publicação em dois volumes no formato in-8°. 
Um ponto de unanimidade na fortuna crítica de Joaquim Manoel de Macedo é a 
afirmação de que o aparecimento de seu romance A Moreninha em 1844 teria se constituído 
logo de imediato num fato literário marcante: "Alguma coisa diferente", segundo Galante de 
Sousa (23), capaz de provocar impacto no público da época, uma "pequena revolução" como 
informa o apêndice biográfico ao capítulo dedicado por Antonio Candido ao escritor em sua 
Formação da Literatura Brasileira,(24) uma novidade que teria chegado a ser mesmo 
desconcertante para seus primeiros leitores, no entender de Antonio Soares Amora em suas 
análises do romantismo brasileiro.(25) 
Por um ângulo diverso, ao procurar diagnosticar o enfraquecimento da 
receptividade do público para com as ficções brasileiras ao final do século XIX, o crítico e 
historiador da literatura José Veríssimo podia lançar mão do livro de Macedo como medida 
exemplar de uma eficácia de "comunicabilidade" atingida no passado que passava então a 
ser vista como irrepetível: "Um sucesso como o da "Moreninha" de Macedo, é quase 
inconcebível hoje. O sucesso em literatura, como no vestuário, vem de Paris já feito."(26) 
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Em 1844, também haviam chegado Os MisLérios de Paris de Eugêne Sue, César 
Birotteau de Balzac, A Capela Gótica de Dumas, dentre uma lista bastante extensa de 
romances europeus publicados em folhetins pela imprensa do Rio de Janeiro e das 
províncias, ou anunciados em livro naquele ano por livreiros e gabinetes de leitura. (27) 
Contexto de inserção de A Moreninha que, encerrado o século XIX, parece ter sido 
perdido de vista. Ponto cego, ainda mais significativo por José Veríssimo intitular seu artigo 
"O que falta à nossa literatura", e nele referir-se às condições dos escritores brasileiros em 
seu tempo como fortemente afetadas por relações de mercado: " ... nós não podemos competir 
diante dos nossos leitores com o que eles de lá (da Europa) recebem em primeira mão, 
oferecendo-lhes um produto similar em segunda' '. (28) 
As linguagens da mercadoria podiam vir à tona num escrito à margem da crítica 
estética e das obras propriamente historiográficas de Veríssimo, mas seria o par 
nacionalismo e o que ele chamava de "desnacionalização" que comporia em seu artigo um 
modelo de compreensão das relações entre literatura e os leitores no século XIX. Sucessos 
como A Moreninha seriam explicáveis por pertencerem ao período 1835-1865, quando o 
nacionalismo teria operado como um suplemento, encobrindo fragilidades, ativando no 
público "simpatia" e adesão à literatura do país, após 1865, sua eficácia teria declinado. No 
declive, a "desnacionalização" supostamente havia removido o véu das obras, e elas teriam 
se visto assim obrigadas cada vez mais a concorrer pelo público desprotegidas. 
No mercado, o que forçava as obras era o novo, fator não nomeado mas coercivo 
por detrás da "desnacionalização" enfatizada por José Veríssimo. Obras do passado, as que 
com o tempo não se revelaram " livros mortos", (29) vão encontrar abrigo no cânone 
literário, nas histórias da literatura, vão ajustar seu valor numa totalidade onde o 
nacionalismo, que se julgava arrefecido nos leitores, cumpria ainda um forte papel de 
coesão, papel estruturador. No entanto, tratava-se de um resguardo incerto, pois no interior 
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desta totalidade, o exercício da crítica também ameaçava com pequenos rompimentos, na 
travessia das obras pelo tecido mais denso ou mesmo negativo da interpretação. Assim, no 
destino de uma obra como A Moreninha, sua fixação pela história literária como um marco 
fundador do romance brasileiro não impediu que o mesmo marco se recobrisse de um certo 
descrédito: apreciações estéticas que tomavam por pressuposto o desenvolvimento posterior 
do gênero, com facilidade puderam demonstrar o caráter superado do modelo e das fórmulas 
romanescas de Macedo. 
Se seus textos já não resistiam ao novo estatuto do romance, modernizado na 
historiografia literária pelo cientificismo naturalista defendido por Silvio Romero entre os 
anos 1870-1890, ou pela escrita exclusivamente literária, artística, "instrumento de cultura 
interior" defendida por José Veríssimo na mesma época, em contrapartida, no âmbito do 
livro, e de seu mercado, seus romances demonstravam ainda guardar reservas de ressonância 
persistentes, se lembrarmos o fato de Macedo ter sido o escritor brasileiro que contou com o 
maior número de edições e reedições ao longo de todo o século XIX. 
Logo após sua morte em 1882, em comentários da imprensa, dizia-se que os 
leitores que ele ainda possuía se encontravam "no interior", ou mesmo na infância.(30) Seus 
livros haviam tomado itinerários que supostamente não mais se dirigiam ao leitor médio 
urbano, mas aos espaços afastados onde a leitura se retarda junto à letra: o interior dos que 
lêem com atraso, a infãncia dos que ainda podem ler num tempo sem margens, ou a escuta 
dos que ainda acompanham leituras em voz alta. Tratava-se de um percurso insinuado como 
desprestigioso para o que a obra de Macedo representara no passado, esquecendo que um 
percurso semelhante, na Europa e nas Américas, era feito por romances destacados do 
Romantismo, os de Walter Scott e Dickens, Fenimore Cooper ou de Victor Hugo, entre 
outros. O que pareceria ser o alcance de uma espécie de última fronteira, estação de declínio 
do romance romântico sob a forma de bibliotecas populares, exprimia, ao mesmo tempo, o 
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caráter ainda não esgotado do fenômeno de expansão vivido pela literatura a partir das 
primeiras décadas do século XIX, quando mudanças nas tecnologias da imprensa européia 
havia investido as ficções de capacidades novas de mobilidade e ritmo. 
José Veríssimo assinalava o período 1835-1865 como aquele que teria 
permitido o sucesso de romances como A Moreninha, como também dos romances 
históricos e de costumes de José de Alencar, enfatizando um contexto onde o nacionalismo 
ainda decidia fortemente os rumos da recepção. A mesma periodização corresponderia, 
aproximativamente, no caso da Europa e dos Estados Un idos, ao transcurso de tempo que 
acabou por conferir caráter definitivo à industrialização da imprensa, e também o que 
abrigou em seu interior a "edição romântica", entendida aqui tanto como a transposição de 
inovações estéticas do Romantismo para as artes do livro, que resultaram no livro romântico 
ilustrado, quanto um conjunto de práticas envolvendo modos de publicações seriados que os 
séculos anteriores já conheciam, mas que somente nesse período atingiriam um verdadeiro 
predomínio.(3 1) Aparentemente, a imprensa dava maiores sinais de uma padronização de 
linguagens e práticas capazes de dobrar geografias, e avançar por sobre as diferenças de 
mercados nacionais. Talvez porque fosse a auxiliar mais apta a inventariar os domínios de 
uma linguagem que se universalizava, uma "linguagem peculiar" segundo Marx, a das 
mercadorias, e por permitir que estas últimas, através dela, iniciassem sua conquista dos 
objetos superiores da cultura. 
Por sua tradição, o livro oferecia maiores resistências, mas seu mercado, a partir 
do Romantismo, passara a experimentar igualmente uma aceleração de intercâmbios, 
estimulando a adoção de estratégias semelhantes nas práticas editoriais de diferentes países, 
ativando uma circulação relativamente integrada que acabou por tomar possível a identidade 
internacional da edição romântica. Pelos anúncios do Jornal do Comércio, do Rio de Janeiro, 
pode-se constatar que alguns dos livros mais significativos da edição romântica francesa 
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eram disponíveis no comércio livreiro, naquele mesmo ano de lançamento de A Moreninha. 
Em julho de 1844, o próprio proprietário do Jornal do Comércio, Junes Villeneuve, 
anunciava encontrarem-se à venda, com ilustrações de Tony Johannot, que Théophile 
Gautier chamará '·o rei da ilustração" francesa, Le Vicaire de Wakefield, de Goldsmith, com 
prefácio de Charles Nodier, e Faits Mémorables de I 'H isto ire de F rance, de Michelant, com 
120 gravuras a partir de desenhos de Victor Adam, livros que o anúncio recomendava ' 'tanto 
pelas matérias que contém, como pela magnificência das edições." (32) 
No mesmo mês, a Libraire Belge-Française, estabelecida também como gabinete 
de leitura na Rua dos Ourives, colocava à venda grandes álbuns documentais,(33) como La 
Marine, de Eugene Pacini , e Histoire de L 'Algérie, por Léon Galibert. representativas de um 
gênero fortemente descritivo, que permitia farta inserção de ilustrações. Em La Marine, 
lsabey, artista já renomado no início do século, considerado um precursor na transição de um 
estilo neoclássico para um estilo romântico de ilustração, assinava 30 gravuras aquareladas, 
assim como em L 'Histoire de L 'Algérie, Raffet, famoso por suas ilustrações de episódios da 
vida militar, colaborava com seus desenhos dos exércitos franceses na África.(34) Mas 
constavam ainda da lista da Librarie Belge-Française três outros livros de maior relevância, 
por se encontrarem entre as melhores realizações gráficas da edição francesa do período: 
Chants et Chansons populaires de la France, editado por Delloye, em 1843, L 'Eté à Paris, 
de Jules Janin, edição Curmer, também de 1843, e Mes Prisions de Silvio Pellico, anunciado 
no Brasil no mesmo ano de sua publicação parisiense.(35) 
A esse movimento de importações da edição romântica francesa, a que ainda se 
acrescentariam, naquele ano de 1844, entre outras obras, os grandes álbuns de fisio logias, 
reunindo escritores e ilustrados importantes, como La Grand Vil/e, (36) anunciado pelo 
gabinete de leitura de Mlle Edet, Les Français Peints par Eux-Mêmes e La Vie Privée des 
Animaux, postos à venda por Mongie, (37) igualmente correspondia um momento alto de 
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publicação de romances-folhetins franceses, marcado pelo sucesso notável de Os Mistérios 
de Paris de Eugene Sue nas páginas do Jornal do Comércio. (38) 
Ambos revelavam a aproximação estreita entre o mercado europeu do livro e da 
imprensa no Brasil, aproximação baseada em práticas de importação e de contrafação ou 
pirataria, favorecidas pelo predomínio de estrangeiros no comércio de livros, na direção de 
oficinas tipográficas, e no controle de jornais e periódicos. Considerar este contexto, sua 
dimensão e implicações, levaria por certo a conferir uma outra lógica, e uma resolução ao 
paradoxo a que acabava por conduzir o par nacionalismo-desnacionalização, que no 
esquema de compreensão sugerido por José Veríssimo, culminava na seguinte fórmula: ' 'De 
sorte que, pode-se dizer, ( ... ) foi o desenvolvimento de nossa cultura que prejudicou nossa 
evolução literária. Parece um paradoxo, mas é simplesmente verdade. Defeituosa e falha, 
essa cultura foi ainda assim bastante para revelar ao público ledor a inferioridade de nossos 
escritores, não mais contrabalançando este sentimento pelo ardor patriótico do período de 
formação da nacional idade". (39) 
Esta cultura que se desenvolvia em razão mversa à literatura do país, numa 
matemática desfavorável no confronto com as literaturas estrangeiras, fenômeno que só o 
nacionalismo, no passado, teria encoberto, traduzia a realidade de situações desiguais: a 
desigualdade entre aquilo que um mercado internacionalizado do livro podia oferecer aos 
leitores e as condições nacionais de publicação possíveis aos escritores. Não havia aí apenas 
o peso certamente significativo das importações. As práticas editoriais não se restringiram a 
elas, e nem a literatura brasileira, entre 1835-1865, aguardou passivamente pelos favores 
supostamente fáceis de uma recepção patriótica. Um sucesso de público como o de A 
Moreninha, em 1844, que marcou a estréia literária de Joaquim Manoel de Macedo e os 
rumos do romance brasileiro, sem dúvida possui como um de seus fatores de explicação as 
relações da época entre literatura e nacionalismo, as que estão inscritas em seu próprio texto 
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e as que mais tarde a historiografia literária lhe conferiu. Mas A Moreninha foi acima de 
tudo um livro, sua "pequena revolução" também se deu no modo como sua apresentação 
material soube destacar-se contra um pano de fundo de folhetos e publicações seriadas, 
assim como sua reedição em 1845, sob a forma do livro ilustrado, precisa ser entendida no 
interior de um diálogo com as demais tentativas, feitas no Brasil à época, entre revistas 
ilustradas, álbuns litográficos, e mesmo jornais de caricaturas, de superar as distâncias para 
com a concorrente edição européia, em ensaios de aproximação, e estratégias de apropriação, 
ainda que de resultados modestos e inferiores, das novas técnicas de reprodução de imagens 
e das novas formas de arte que o Romantismo integrara ao livro. 
Notas 
1. Joaquim Manoel de Macedo. A Moreninha, Rio de Janeiro, Tipografia Francesa, 
1844, I 8.ed. Agradeço a José Mindlin a extrema genti leza de permitir-me a consulta 
ao exemplar pertencente à sua coleção. 
2. Joaquim Manoel de Macedo, op. cit., p. 4. 
3. Idem, Ibidem, p. 4. 
4. Esse posfácio sem título, constante apenas da primeira edição de A Moreninha, 
encontra-se numa página não-numerada. Colocado após o colofão, ele pretendia 
sugerir o acréscimo de uma intervenção final do autor, após a impressão do texto e 
antes do acabamento material do livro. 
5. Vitor Ramos realizou um amplo levantamento bibliográfico dessas edições em seu 
livro A Edição de Língua Portuguesa em França, 1800-1850, envolvendo diversas 
casas editoriais francesas. Pode-se verificar, no entanto, que a maior regularidade de 
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publicações literárias concentra-se no período 1834-1845, em tomo aos editores 
Pillet A'iné, Baudry, Hector Bossange e, principalmente. J_ P. Aillaud, que conferem 
um perfil editorial aos seus livros, capaz de distingui-los das meras práticas 
ocasionais de impressão sob encomenda, relativamente comuns à época. 
6. Jornal do Comércio, 19 de maio de 183 7, p. 4. 
7. Cfe. Vitor Ramos, op. cit., p. 34. 
8. Uma visão. relativamente histórica, e bastante esclarecedora, das relações e 
correspondências entre as formas materiais do livro e a hierarquia dos gêneros 
literários, pode ser encontrada em Seuils de Gerard Genette, no capítulo "Le Péritexte 
Éditorial'", pp. 20-25. Ver também Fréderic Barbier '·Les Formes du Livre" in H. J. 
Martin e Roger Chartier, L 'Histoire de l'Édition Française , Le Livre Triomphant 
1660-1830, t li, pp. 785-770. 
9. William Charvat, The Profession of Authorship in America, 1800-1870, p. 8. Mas 
Charvat, ao mesmo tempo, aponta para o final do século XVIII como momento de 
declínio dessas relações, até então julgadas "necessárias", entre o valor do conteúdo 
literário e sua expressão materiaL Com o início do século XIX, segundo ele, a "boa 
literatura" podia aparecer, sem desprestígio, em edições mais econômicas. No 
entanto, mais adiante, Charvat enfatiza o ressentimento experimentado por Poe, nos 
anos 1840, por não encontrar editores que lhe permitissem edições de boa qualidade. 
Ver seu capítulo "Poe: Joumalism and the Theory ofPoetry", pp. 86-90. 
1 O. Gerard Genette, op. cit, p. 22. 
11. Jornal do Comércw, 18 de junho de 1838, p. 5. 
12. As coleções de novelas editadas por Junes Villeneuve passam a incluir os romances-
folhetins franceses logo após a publicação de O Capitão Paulo, de Alexandre 
Dumas, que ocupara as primeiras páginas do Jornal do Comércio de 3 I de outubro a 
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20 de novembro de 1838. Sua passagem do folhetim à coleção seria quase imediata, 
Villeneuve o anunciava em 6 de dezembro, agora "seguido de um epílogo que não foi 
publicado", e sob a forma de "uma brochura de mais de 180 páginas de impressão". 
(Jornal do Comércio, 6/12/1838, p. 4). Villeneuve, como proprietário do jornal, 
provavelmente reaproveitava a composição tipográfica, mas a restituição do epílogo, 
na transposição do texto ao folheto, evidencia o caráter fortemente arbitrário dessas 
apropriações fora de qualquer controle autoral. Ao mesmo tempo, também marcava 
as diferenças entre o regime de fragmentação próprio ao espaço seriado do folhetim, 
que abolia de saída a integralidade do texto, e a exigência de reconstituí-la para o 
regime de unidade contínua do livro, mesmo que aqui rebaixado às formas precárias 
do folheto. Num levantamento bastante parcial, e restrito aos exemplares que pude 
consultar das coleções publicadas por Villeneuve e pela Tipografia do Jornal O 
Despertador, pode-se constatar a renovação dos repertórios experimentada por volta 
dos anos 1840. Villeneuve publicaria: A Incógnita, A Herança de Meu Tio, O Conde 
de Mansfeldt e O Segredo da Confissão, de Alexandre Delavergne, A Casa 
Emparedado e O Pacto de Fome, de Elie Berthet, A Amada Anónima e O Rei de 
Ouros, ambos de Scribe, A Casa de Duas Portas, de Cordelier Delanoue; O Leão 
Apaixonado e Os Dois Tirados do Pó de Frédéric Soulié; Edmundo e Sua Prima, de 
Paul de Kock, A Condessa d'Egmont de Jules Janin, O Monge de Cister, de 
Alexandre Herculano, O Pirata, de George Sand; O Noivo Defunto, de Washington 
lrving e A Capela Gótica de Alexandre Dumas. No mesmo período, além das ficções 
folhetinesc-as de Scribe e Elie Berthet, a Tipografia do Despertador publicaria Balzac, 
A Estalagem de Andernach e Colombo de Merimée, em traduções livres, isto é, 
bastante adaptadas. Aqui, a referência fundamental são os estudos de Marlise Meyer 
reunidos em Folhetim, Uma História, São Paulo, Companhia das Letras, 1996. 
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Consultar em especial seu prólogo "Sinclair das Ilhas", pp. 21-52, e o capítulo 9 "O 
romance-folhetim atravessa os mares", pp. 279-313. 
13. Paula Brito, O Pontífice e os Carbonários, novela histórica, Rio de Janeiro, Tip. Irnp. 
e Const. de Villeneuve e Comp., p. 2. 
14. Flora Süssekind, O Brasil Não É Longe Daqui, o narrador, a viagem, p. 99. 
15. Todas essas novelas tiveram sua primeira publicação seriada nas páginas do Jornal 
do Comércio: O Aniversário de D. Miguel em I 828, romance histórico, foi publicado 
de 16 a 22 de janeiro de 1839, e Jerônimo Corte-Real, Chronica Portuguesa do 
Século XVI, também de Pereira da Silva, em janeiro de 1840. Os Assassinos 
Misteriosos ou A Paixão dos Diamantes, novela histórica de MIJe. de Scuderi 
traduzida e publicada como de autoria de Justiniano José da Rocha, sairia em março 
de 1839. O Enjeitado, de Paula Brito, em 28 e 29 de maio de 1839, e O Pontífice e 
Os Carbonários, de 31 de julho a 16 de agosto de 1839. 
16. Antonio Candido, Formação da Literatura Brasileira, v. 11, p. 120. 
17. Idem, Ibidem, p. 123. 
18. Jornal do Comércio, 26 de janeiro de 1844, p. 3. 
19. Refiro-me à edição de O Filho do Pescador preparada por Aurél io Buarque de 
Holanda Ferreira, publicação conjunta INL!Melhoramentos, de 1977. Em seu estudo 
introdutório, não são esclarecidos os critérios utilizados para o estabelecimento do 
texto, nem mencionada a edição tomada por base, ainda que, em nenhum momento, 
Aurélio Buarque de Holanda a apresente como uma edição crítica. Mas, por suas 
características e número de páginas, o provável é que se tratasse da edição de 1859, e 
não da primeira edição de 1843. No apêndice bibliográfico ao Capítulo IIl de 
Formação da Literatura Brasileira, Antonio Candido já referia as dificuldades 
encontradas em relação às edições das obras de Teixeira e Sousa: "Não há edição 
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uniforme dos romances de TS, que consultei nas seguinte (edições): O Filho do 
Pescador, Romance Brasileiro Original, Paula Brito, 1859 (não traz menção de 
edição. a primeira é de 1843)", (op.cit., v. li, p. 410). A hipótese de que a edição de 
1859 seja uma edição revista, não lhe tiraria o valor de uma edição original, mas o 
problema aqui reside na aparente não conservação de nenhum exemplar da primeira 
edição de 1843. 
20. Joaquim Norberto de Souza Silva, Romances e Novelas, Niterói, Tipografia 
Fluminense de Candido Martins Lopes, 1 852, p. viij. 
21. Norberto transcrevia em nota, ao final de seu prefácio, comentários elogiosos do 
crítico português, Victor de Canovaz, à literatura romântica brasileira. 
Mencionavam-se os "ensaios de mérito" do próprio Norberto, de Pereira da Silva e 
Teixeira e Sousa no romance, mas o destaque recaía em Macedo. Não por acaso, 
Joaquim Norberto escolhera como epígrafe para o frontispício de seu livro a mesma 
epígrafe de Gresset utilizada por Macedo em A Moreninha. 
22. José de Alencar, Como e porque sou romancista, pp. 37/38. 
23. Joaquim Galante de Sousa, "Joaquim Manoel de Macedo" in Machado de Assis e 
Outros Estudos, p. 162. 
24. Antonio Candido, op.cit., v. II, p.377. 
25. Antonio Soares Amora, O Romantismo na Literatura Brasileira, p. 218., crítica, 
história literária, (org. João Alexandre Barbosa), p. 64. 
26. José Veríssimo, "O Que Falta à Nossa Literatura'' in Teoria, crítica, história 
literária, (org. João Alexandre Barbosa), p. 64. 
27. Ver a respeito Marlyse Meyer, op. cit. p. 281 -288. 
28. José Verissimo, op.cit., p. 65. 
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29. É bastante significativo que na introdução à sua História da Literatura Brasileira, José 
Yeríssimo afirmasse, de modo tão veemente, que o corpus literário, reunido com 
tanto empenho ao longo do século XIX, na verdade formara-se com uma sobrecarga 
excessiva de livros mortos: "Uma I iteratura, e às de após a imprensa me refiro, só 
existe pelas obras que vivem, pelo livro lido, de valor efetivo e permanente, não 
momentâneo e contingente. A literatura brasileira (como aliás sua mãe, a portuguesa) 
é uma literatura de livros na máxima parte mortos, e sobretudo de nomes, nomes em 
penca, insignificantes, sem alguma relação positiva com as obras." (op. cit. p. 32). 
30. Ver Galante de Sousa, op. cit. p. 157. 
31. Uma análise fonnal da serialização dos textos literários no século XIX, pode ser 
encontrada nos ensaios de Bruno Monfort ''La Nouvel le et son mode de publication: 
le cas américan" in Poétique, (90), 1992, pp. 153-171 e "Sherlock Holmes et le 
"plaisir de la non-histoire" Série et discontinuité'" in Poétique, (101), 1995, pp. 47-
67. 
32. Jornal do Comércio, 4 de julho de 1844, p. 3. 
33. Jornal do Comércio, 17 de julho de 1844, p. 3. 
34. Em seu Salão de 1845, Baudelaire assim comentaria, a respeito de Isabey: "M. Isabey 
est un vrai coloriste - toujours brillant, - souvent délicat. Ç'a été un des hommes les 
plus justement hereux du mouvement rénovateur." (Charles Baudelaire Curiosités, 
Esthéttques, p. 47). Sobre a importância dos desenhos de Eugêne Isabey para a arte 
da ilustração romântica, consultar David Bland A History of Book lllustration, v. 11. 
pp. 201 -202 e 288-291. 
35. Jornal do Comércio, 17 de julho de 1844, p. 3. Esses três livros costumam ser 
inclu ídos entre os melhores livros de arte do Romantismo francês, na visão de 
colecionadores e bibliófilos, ainda que tal classificação contenha um julgamento 
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anacrônico. O conceito de "livro de arte", formulado quase ao final do século XIX, 
referindo-se a edições de t iragem reduzida e com características gráficas especiais, 
corresponderia exatamente ao oposto do pretendido pelos grandes livros de luxo 
românticos, que combinavam altas tiragens e extrações prévias serializadas. Nada 
mais afastado, neste sentido, da noção de edições de arte de circulação restrita e 
exclusiva a colecionadores e aficcionados. Consultar a respeito o ensaio de Michel 
Melot "Le Texte et L'Image" in Henri J. Martin e Reger Chartier Histoire de 
L 'Édition Française, Les Temps des Éditeurs, Du Romantisme à La Bel/e Époque, t. 
III, pp. 287-311. E como exemplo de um ponto de vista tradicional, ver Raymond 
Hesse, Le Livre D 'Art, onde também encontram-se descrições bibliográficas 
bastantes detalhadas de Chants et Chansons Populaires de La France, e das edições 
Delloye de L 'Été à Paris de Jules Janin, e de Mes Prisions de Pell ico, pp. 13-51 . 
36. Jornal do Comércio, 17 de agosto de 1844, p. 3. La Grand Vil/e foi um dos primeiros 
grandes álbuns de fisiologias a tomar por modelos os Tableaux de Paris de Sébastien 
Mercier do final do século XVIII. Como explicava seu Prefácio: "O tableau de uma 
nação, como o retrato de um homem, saído da mão do pintor, permanece por muito 
pouco tempo em estado de semelhança perfeita para com o original. O que é bastante 
compreensível: uma nação não se subtrai mais que os indivíduos ao curso devorador 
das paixões e das idéias; ela envelhece rapidamente, ela se transforma, e o tableau 
que a representava outrora, difere dos traços, das vestes e da cor das coisas atuais. De 
onde resulta que um tableau de Paris é um livro que se torna necessário ao menos a 
cada cinquenta anos.( ... ) É por essa razão que os editores, preocupados em reedificar 
para o século XIX a obra popular de Mercier, quiseram que La Grand Ville fosse um 
livro completo". (Cfe. La Grande Vil/e, Nouveau Tableau de Paris, comique, 
satirique et philosophique par H. De Balzac, Alexandre Dumas, Frédéric Soulié, 
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Eugene Briffault, Eugene de Mirecourt, Marc Fournier er a/li. fllustrarion Gavami. 
Victor Adam, Daumier, Daubigny, H Emy, Travies e Henri Monnier, Paris, Au 
Bureau de Publications Nouvelles, 1843, v. I, p. 1). 
37. Jornal do Comércio, 27 de dezembro de 1844. Les Français Peints par Eux-Mêmes 
e La Vie Privée et Publique des Animaux são os álbuns mais característicos da 
literatura panorâmica analisada por Walter Benjamin na primeira versão de 1835 de 
seu ensaio ·'Paris, Capital do Século XIX". Suas idéias quanto ao tema talvez 
tenham encontrado sua melhor continuidade no livro de Phillipe Hammon 
Expositions, Littérature et Architecture au XIX Siecle. Ver especialmente o capítulo 
'·Le Livre comme Exposition··, pp. 98-104. 
38. Marlyse Meyer, no capítulo 9 de Folhetim: Uma História, faz uma análise bastante 
detalhada do contexto de recepção de Os Mistérios de Paris de Eugêne Sue no Brasil, a 
partir de sua publicação no Jornal do Comércio em 1844. (op. cit., pp-281-294). 
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ROMANCE HISTÓRICO E DESCRIÇÃO ORNAMENTAL EM JOSÉ DE ALENCAR 
Se a correspondência entre natureza e história foi considerada wn forte 
princípio estruturador, capaz de conferir wna identidade acentuada a temas e 
representações no Romantismo brasileiro, wn exemplo dos mais caracteristicos, os 
romances históricos de José de Alencar (1829-1873), nos mostram como a lógica desta 
correspondência não prescindiu de wna expansividade do artifício e do ornamento. A 
longa sobrevida da retórica no Brasil ao longo de todo o século XIX, no ensino, nas 
práticas discursivas, nas linguagens da poesia e da prosa, foi em parte responsável pelo 
peso excessivo asswnido pelos "ornamentos de estilo" na escrita do romance. ( 1) 
A partir de O Guarani (1857), no entanto, entre outras coisas, o romance 
histórico de José de Alencar introduzia o ornamento articulado a sistemas de referência 
mais amplos e a wna rede mais variada de léxicos, fossem estes tomados de empréstimo 
às artes decorativas, à arquitetura e à heráldica, ou aos códigos de adorno da moda, de 
vestes e mobiliário. As descrições de décor fariam uso freqüente do ornamento denotado. 
Ao mesmo tempo, como campos semânticos, estes vocabulários em sua permeabilidade 
admitiam deslocamentos e intercâmbios que os transformavam nwn estoque latente de 
metáforas e recursos de estilo. Ao conjugar romance histórico e indianismo, José de 
Alencar encontraria na história natural e na etnografia outros reservatórios de termos 
raros, nomenclaturas que se veriam removidas de seu contexto científico e passariam na 
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escrita do romance a suscitar Imagens, adaptadas e entremescladas ao repertório de 
fórmulas descritivas do medievalismo romântico. 
Os exemplos de Bernardin de Saint-Pierre, de Chateaubriand e as obras de 
Alexander Von Humboldt, modelos ainda tidos por válidos no Brasil, àquela altura do 
século, demonstravam o quanto novas palavras haviam sido esteticamente incorporadas 
pelo impulso descritivo que mobilizava a escrita de viajantes, poetas e naturalistas. 
De Saint-Pierre, Sainte-Beuve pôde afirmar que seu estilo tornara "nomes 
novos, e mesmo estranhos" em "gêmeos dos antigos", referindo-se à ampliação do 
vocabulário pitoresco às novas variantes de exotismo projetadas sobre a natureza tropical 
de países coloniais. E ao fato de que seus termos se combinassem a alusões clássicas, e a 
motivos orientalistas, ganhando conotações antigas e ressonâncias nostálgicas.(2) Estas 
palavras incomuns e algo inusitadas, que se justificavam por supostamente saírem da 
observação direta da "natureza virgem", também com Chateaubriand, com sua viagem e 
narrativas ambientadas na América, passariam a ser signos de uma repossessão de 
domínios, desta vez lingüísticos e imaginários. A "fala selvagem" (o "parler sauvage" dos 
indíos de Chateaubriand), ao ser concebida como variação melódica, como recurso de 
modulações por contraste no interior do padrão clássico da língua francesa, e a promessa 
de uma renovação metafórica que suas descrições da paisagem americana continham, 
fariam com que, logo a seguir, o Romantismo pudesse espelhar na metáfora da "floresta 
americana" a defesa de uma "beleza sem regras", como a propugnada por Victor Hugo no 
prefácio de 1826 a Odes et Ballades. A liberação de esquemas métricos e rítmicos para 
fora do quadro fixo das normas clássicas encontrava sua correspondência, na metáfora de 
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Hugo, na superioridade da floresta primitiva do Novo Mundo confrontada à 
artificialidade do jardim à francesa. (3) 
A imagem certamente não era nova, além da nítida referência às obras de 
Chateaubriand, ela ecoava a comparação da literatura romântica à uma floresta, feita 
anteriormente por Wilhelm Schlegel em seu Cours de Littérature Dramatique. ( 4) 
Schlegel referira-se evidentemente à Idade Média, e no contexto em que a metáfora 
reaparecia em Hugo, em meio às polêmicas do Romantismo, ela permitia associar na 
mesma defesa de uma "beleza irregular" válida para a poesia, tanto a reabilitação do 
gótico quanto o elogio do pitoresco americano, visando acima de tudo, estender as 
linguagens poéticas para além dos limites preceituados para os seus gêneros tradicionais. 
A disciplina clássica, que fizera Boileau restringir a rima à função de uma escrava 
submissa, passava a ser sucedida por uma crescente valorização das técnicas prosódicas e 
pela afirmação de um valor poético intrínseco à palavra. 
Como David Scott salientava, em Pictorialist Poetics, seu admirável estudo sobre 
a poesia e as artes visuais na literatura francesa no século XIX: 
"With the Romantics, words were to be permitted to regain some o f the opacity 
which had been refined out o f them by the demands o f rational discourse in the 
seventeenth and eighteenth centuries. Just as the primary role o f colour was being 
rediscovered by Romantic painting, Romantic poets were reassening the fundamental 
importance of image and metaphor in poetry. ( ... ) At the same time, the restricted 
range of neoclassical poetic diction was, from the 1820s, enormously enlarged and 
enriched as poets fully reopened the dictionary after two centuries o f literary 
censorship. Contrary to Boileau' s recommendations, words were sought and prized 
for their own sake and, indeed, regained an independence and autonomy that was 
increasingly to be valued."(S) 
Para o romantismo brasileiro, metáforas como a da superioridade da floresta 
americana foram restritivamente assimiladas a um apelo concreto dirigido à exploração 
estética do paisagismo pitoresco e a uma exaltação da natureza, sem que as inovações nas 
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concepções da linguagem propostas pelo romantismo europeu, e que mesmo um topos 
como o da floresta americana a seu modo continha, pudessem ser inteiramente 
compreendidas. O natural servira aos românticos europeus como oposição e transgressão 
às convenções da tradição, conduzindo a uma reflexão interna à linguagem, entendida 
como expressão subjetiva e particularizadora, e como conceito encontrava-se 
intimamente relacionado às noções de gênio e originalidade. A natureza sobrevalorizada 
pelo romantismo brasileiro, serviria como metáfora textual e descritiva capaz de 
converter imaginariamente em identidade ideal o próprio espaço geográfico da nação. A 
natureza e sua celebração revitalizariam a eloqüência, intensificando a presença da 
descrição e redimensionando nela a função do ornamento. 
Ao mesmo tempo, a reflexão sobre as linguagens da poesia e da prosa acabaria 
por vir à tona sob formas novas, no momento em que a língua nacional, ao ser posta no 
centro das questões literárias, passava a se tornar objeto de um idêntico desejo de 
recriação imaginária. A busca de uma enunciação nacional motivaria as preocupações 
estilísticas dos escritores, que se investiriam da tarefa de explorar e transformar os 
recursos da língua, forçar seus limites, confrontando dicções modernas e dicções 
arcaizantes, procurando reinventá-la em neologismos e etimologias arbitrárias, muitas 
vezes de pura fantasia. 
Como, da mesma forma, situar-se-ia em algum ponto entre a erudição 
filológica e o exercício da livre fantasia, a transposição das línguas indígenas para o 
idioma literário, realização que marcaria o indianismo romântico brasileiro entre os anos 
1840 e 1860. Quando décadas mais tarde, o romantismo der lugar à chamada geração de 
70, Joaquim Nabuco, estreando como crítico literário, antes de se destacar como político 
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abolicionista, poderá acusar com ironia José de Alencar de ter se tornado um "lexicógrafo 
de si mesmo''. 
Para Nabuco, as inúmeras notas lexicais acrescentadas por Alencar a seus 
romances denunciavam o acúmulo descabido de palavras de invenção própria, e 
formariam um "dicionário especial" apenas compreensível ao seu autor. (6) Apesar da 
polêmica refletir as divergências políticas para com um ex-ministro, e então deputado 
José de Alencar, Nabuco não era uma voz isolada nas críticas ao romancista, e elas 
passariam cada vez mais a sinalizar o momento em que a renovação estilística e o relativo 
experimentalismo exercido sobre as formas fixadas da língua, inelutavelmente 
ingressavam numa zona de esbatimento e incompreensão. Era como se parte das 
conquistas já houvesse se sedimentado, após terem exigido os esforços do melhor da 
produção literária romântica, ao ponto de tornar, paradoxalmente, para as gerações 
seguintes, ainda mais perceptível o intenso grau de intervenção sobre a língua que as 
motivara. 
Em 1875, Nabuco só poderia ver excesso, excesso de personalismo e muito de 
artifício, no gesto com o qual Alencar procurava defender e reforçar a autoridade do autor 
em sobrepor-se e antecipar os movimentos mais vivos e dinâmicos da língua. Fabricar 
neologismos justificava-se como incorporação às palavras americanas de um 
plurilingüismo já existente na vida social: 
"Desde que termos estrangeiros são introduzidos em um país pela 
necessidade e tomam-se indispensáveis nas relações civis, a língua, que os recebe 
em seu vocábulo, reage por uma lei natural sobre a composição e a etimologia 
para imprimir-lhe o seu próprio caráter morfológico. ( ... ) A iniciativa dessa 
nacionalização filológica do vocábulo exótico há de partir de alguém; um será o 
primeiro a dar-lhe o cunho brasileiro; e por que não pode ser o escritor?" (7) 
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Era comum a Alencar buscar impor a transgressão pela retórica da norma, 
mas seus neologismos, fossem eles galicismos, anglicismos, tupinismos e latinisrnos, e 
por vezes seu cruzamento, horrorizavam os puristas. Os ataques de críticos brasileiros e 
portugueses que o acusavam de desconhecer a língua portuguesa culta e sua gramática, 
haviam crescido em paralelo a seu prestígio corno escritor. Sob a capa impessoal do 
legista, Alencar sempre escondeu mal o prazer que sentia em exibir o valor precioso de 
uma palavra por ele mesmo construída. Notas de rodapé em grande número, prefácios e 
pós-escritos auto-explicativos buscariam neutralizar esse fundo de contentamento com a 
palavra em sua escrita, ao mesmo tempo que não deixavam de significar a possibilidade 
concreta de seu prolongamento. 
Em seu ensaio "O Escritor como genealogista- a função da literatura e a língua 
literária no romantismo brasileiro", Flora Süssekind chama a atenção para esse aspecto da 
escrita de Alencar, ressaltando: 
"( ... ) o orgulho com que lista termos novos tanto quando são fruto de 
suas fantasias etimológicas indianistas, como nas notas a Iracema ou a 
Ubirajara, quanto ao tirá-los de outras fontes, como os dezesseis 
vocábulos ( . . . ) compilados ao final da segunda edição de Diva, que 
Alencar procura filiar ao latim e justificar como necessários, belos, 
apropriados. Às vezes diverte-se retomando expressões já usadas antes 
noutro livro. como se vê numa das notas à primeira edição de Iracema 
(1865) - ·Sobre este verbo que introduzi na língua portuguesa do latim 
a.fjlo, já escrevi o que entendi em nota de uma segunda edição de Diva', às 
vezes aproveita a repetição para corrigir-se ( ... ) às vezes sublinha, cheio 
de si, a autoria do neologismo, como em "a brisa rugitava nos palmares": 
... É um verbo de minha composição para o qual peço vênia."(8) 
Nesta auto-satisfação com a introdução e invenção de termos novos, na 
explicitação de operações lingüísticas e filológicas que ora sustentavam, ora derivavam 
de sua escrita, o que parecia mais ousado era certamente esse trânsito desenvolto entre a 
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ficcionalidade do romance e a própria estrutura da língua portuguesa, desmontada e 
reconstruída nos paratextos de Alencar como uma língua em estado de inacabamento, e 
sujeita a acréscimos motivados por dispositivos e procedimentos inerentes à ficção. Neste 
sentido, ela ofendia a concepção clássica da língua, estável em seu fechamento, como a 
julgavam e como costumava ser defendida pelos puristas. 
Na verdade, não se tratava apenas do antagonismo clássico/romântico, com 
seus dois modelos confrontados em nítida oposição, mas antes da presença no interior da 
língua literária de "um complexo de tendências que se entrechocavam violentamente -
tendências arcaizantes contra tendências inovadoras, tendências lusitanizantes contra 
tendências brasileirizantes, tendências eruditas contra tendências popularizantes"(9), 
como salientou Antonio Houaiss, referindo-se à poesia de Gonçalves Dias, mas 
diagnosticando um fenômeno mais amplo e característico do Romantismo brasileiro. 
Como ele apontava, "os padrões admissíveis e correntes de linguagem, ao tempo, 
variaram consideravelmente mais do que se vem, na prática, admitindo, em relação aos 
padrões anteriores e posteriores, sobretudo dentro da conjuntura lingüística literária do 
romantismo brasileiro", frisando ainda que aí se encontraria "toda uma estilística por 
fazer" se levado em conta o peso destes entrechoques na história interna da língua.(! O) 
Durante todo o século XIX, a complexidade e o significado profundo dessas 
transformações do idioma literário permaneceram obscurecidos pelos próprios gestos 
retóricos do nacionalismo romântico. As tentativas de legitimar estas transformações por 
meio de uma retórica nacionalista foram proporcionais à consciência de que elas 
contrariavam a noção, também cara ao romantismo, de um caráter orgânico de evolução 
das línguas. A ameaça de rompimento deste princípio, buscaria ser compensada e posta 
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em relativo reequilíbrio pelo apelo ao mito. Convergiram, neste sentido, a refundação 
mítica das origens da língua nacional pelo indianismo romântico, que conferiu às línguas 
indígenas, línguas sem escrita, uma função peculiarmente estratégica na renovação da 
linguagem literária; a conversão nostálgica das fontes orais do folclore em tradição 
genuína e original, e a contaminação de ambas por temas e motivos do medievalismo 
romântico europeu, presentes na poesia e na prosa, na épica romântica e no romance 
histórico, e mesmo na historiografia do período. 
Romance Histórico e Imaginação Antiquária: O Modelo de Walter Scott 
Em 1819, no prefácio a lvanhoé, Walter Scott expunha suas idéias acerca 
do romance histórico, dirigindo-se a um interlocutor fictício, o reverendo doutor 
Dryasdust, um antiquário pertencente a uma sociedade de antiquários da qual o próprio 
Scott, na época, fazia parte. Desde o século anterior, na Inglaterra e na França, haviam 
partido das práticas amadoras de antiquários e de eruditos ligados a ordens eclesiásticas, 
como os beneditinos da congregação de Saint Maur, os primeiros movimentos de 
valorização de uma espécie nova de antiguidade: a antiguidade nacional. Ainda 
constrangida a principio, no século XVIII , por sua contrastante inferioridade frente ao 
modelo classicista da antiguidade greco-romana, se mostraria a seguir crescentemente 
estratégica para os rumos políticos do século XIX. ( 11) 
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Uma história e uma pré-história das nações passavam a ser construídas 
através do inventário e formação de coleções de objetos antigos, fragmentos recolhidos 
muitas vezes em âmbito local ou regional, que se alçavam à dimensão de monumentos 
nacionais quando inseridos em vastas publicações ilustradas, que lhes conferiam unidade 
e sintaxe históricas e, principalmente, quando expostos ao público nas primeiras 
iniciativas de constituição de museus históricos. 
Da mesma forma que o passado se explicava através de imagens, amparadas 
na descrição erudita, ilustração e exemplum das origens pouco conhecidas da nação (o 
passado celta e gaulês, a arte românica e os costumes medievais), os museus históricos 
iriam fornecer o artificio de uma ambientação disposta como cenário, com uma 
teatralidade estudada em seus efeitos de luz e de décor, cercando a localização e a 
materialidade dos objetos de uma atmosfera propícia a que seus visitantes se sentissem 
penetrando em verdadeiros "quadros vivos" de épocas remotas. (12) Apresentação vívida, 
em proximidade imediata, do que correspondia no terreno da bibliografia erudita, ao 
repertório de coleções reproduzidas em copiosos volumes, onde, por meio de pranchas 
gravadas ainda no século XVIII e, a seguir, por litografias, a partir das primeiras décadas 
do século XIX, acumulava-se um extenso fundo iconográfico, em imagens de 
monumentos, inscrições, túmulos, objetos de arte e ornamentação, vestes, tapeçarias, 
mobiliários, esculturas e retratos. 
Apelo visual de uma recriação do tempo através da exposição da presença 
do objeto antigo, ou de sua reprodução por meio de gravuras, que mantinha fortes pontos 
de contato com o sucesso de gêneros literários como o romance gótico e o romance 
histórico. E talvez mesmo implicados numa ordem inversa. Para Stephan Bann, o êxito na 
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recepção das coleções mais representativas do antiquariato gótico na Inglaterra, dependeu 
"da vasta expansão que estava sendo efetuada (durante o exato período de seus trabalhos) 
pelas produções poéticas de um autor como Sir Walter Scott".(l3) Mas, apesar da relativa 
semelhança de atenção que ambos os campos concediam aos materiais históricos, sendo o 
próprio Scott um antiquário, a apropriação pelo romance dessas fontes compartilhadas 
diferia tanto do apego ao caráter único e fragmentário do objeto antigo, e da preservação 
de seu valor associado à preservação dos seus mais ínfimos detalhes, aqueles capazes de 
garantir nas práticas do antiquariato, atribuições e datações, quanto também diferia dos 
critérios filológicos reservados aos registros escritos do passado, que visavam uma 
restituição fiel baseada na fixação de um suposto estado original dos textos. 
No prefácio-dedicatória ao doutor Dryasdust em !vanhoe, a figura do 
antiquário serviria de personificação, em chave irônica, da defesa da fidelidade histórica 
em seu grau mais extremo, cabendo ao "rigoroso antiquário" ("the severer antiquary") a 
acusação insinuada de que o romance histórico, "ao misturar ficção com verdade" estaria 
"manchando as fontes nascentes da história com invenções modemas".(l4) O que enseja 
a Scott abordar as questões centrais relacionadas ao estatuto controverso do romance 
histórico, apelando para a fórmula estratégica de uma autocrítica preventiva: 
" ... verdade que nem posso nem afeto observar uma completa exatidão em 
matéria de vestes e sua aparência, muito menos nos pontos mais importantes 
da linguagem e dos costumes. Mas o mesmo motivo que me impede de 
escrever o diálogo de uma obra em anglo-saxão ou em franco-normando, e me 
proíbe lançar ao público este ensaio impresso com os tipos de Caxton ou 
de Wynken de Worde, é o que me impede de permanecer confinado aos 
limites do período no qual minha estória se desenrola. Para despertar interesse, 
de que espécie for, é necessário que o tema escolhido seja traduzido para os 
costumes, tanto quanto para a linguagem, da época em que vivemos.( .. ) Tenho 
até hoje explicado nossos antigos costumes em linguagem moderna, e detalhei 
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o caráter e os sentimentos de meus personagens de forma a que o leitor 
moderno não encontre a si mesmo, eu espero, estorvado pela repulsiva aridez 
da mera antiguidade. E nisto, declaro expressamente, com todo o respeito, não 
excedi de modo algum a legítima licença devida ao autor de uma composição 
fictícia." (15) 
Ivanhoe foi o primeiro romance propriamente histórico de W alter Scott, no 
qual o medievalismo vinha substituir a tematização do passado próximo de seus 
romances anteriores. O que explica a conveniência de sua exposição de motivos, que 
acaba por destacar alguns aspectos essenciais ao gênero e que no conjunto do prefácio 
chega a adquirir um caráter normativo. Seus principais pontos giram em torno à 
proposição de um anacronismo necessário às ficções históricas. Como procedimento 
estilístico que diz respeito diretamente aos usos da linguagem, como um dispositivo 
textual de tradução que permite operar uma conciliação entre ordens temporais distintas e 
afastadas, o longínquo passado medieval tomado por objeto da narrativa e o tempo que 
preside o ato da escrita e sua leitura, anacronismo, por fim, que se vê justificado como 
exigência do contrato estabelecido entre o romancista e seu leitor moderno. 
Mas há mais do que isso na defesa do anacronismo por Scott, há uma afirmação 
clara de que o material histórico por excelência de que se serve o romancista é a própria 
linguagem, é a historicidade irredutível desta última o ponto forte de seus argumentos. 
Estes deslocam a discussão iniciada sob o ponto de vista do antiquariato, da oposição 
fidelidade histórica versus modernização romanesca, para uma fórmula reversa, desta vez 
apoiada no desvelamento da mediação necessária exercida pela linguagem, pela escrita e 
sua materialidade, na constituição de uma referencialidade histórica de uso comum ao 
historiador e ao romancista. 
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Walter Scott demonstrava, engenhosamente, que a imposição de uma fidelidade 
histórica absoluta, aplicada em seu limite extremo, exigiria do romancista a utilização de 
línguas medievais já há muito transformadas, e o recurso a uma escrita gótica em desuso. 
Por trás da retórica algo irônica de sua argumentação, a legibilidade aparecia como 
critério legitimador do anacronismo do gênero, o que explicava seu alcance social e o 
fenômeno de seu sucesso. Preocupação com uma legibilidade adaptada à frágil 
competência do leitor inglês de seu tempo, aquele que, segundo Scott, cercado pelo 
ambiente confortável, sentado junto ao fogo da lareira, "se revela bem pouco disposto a 
acreditar que seus próprios ancestrais levaram uma vida muito diferente da sua"(16). 
Scott dizia escrever para o novo leitor burguês, definido por ele como um ser incapaz de 
enxergar mesmo diante de si, na paisagem que sua janela enquadrava, os sinais ainda 
guardados da tirania feudal e suas injustiças. No que o leitor reconhecia como mera 
natureza contemplada como um prolongamento privado e doméstico, o romancista 
transfigurava em cenário próximo contaminado pelas marcas históricas do passado mais 
remoto. 
Operação imaginária através da qual o romance devolvia ao leitor sem memória 
histórica, o que seria o fundo agitado de suas origens, sem removê-lo do "aconchego de 
seu gabinete". Como um centro estável , o lugar da leitura, figurado no prefácio a 
Jvanhoe, mantinha certa margem de contigüidade com o lugar histórico. A metáfora da 
janela aberta para uma paisagem, para um espaço ainda capaz de conter vestígios do 
tempo desaparecido, indicava essa margem. No entanto, a temporalização da paisagem ao 
fundo era menos produto de uma exterioridade supostarnente existente do que um efeito 
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do ato de leitura realizado no primeiro plano, horizonte mental e imaginário erguido na 
pequena distância entre o olhar e o livro. 
Para a eficácia plena da leitura, removia-se a "aridez da mera antiguidade", a 
modernização da linguagem, o anacronismo que Scott entendia necessário ao romance 
histórico, implicava em preservar o teor histórico das representações mas submetendo-o 
à flexibilidade do verossímil romanesco. A apropriação ficcional de materiais históricos 
envolvia sua reescritura, a seletividade de temas e motivos, e um trabalho sobre a 
linguagem, onde se exercia a "justa medida" do anacronismo, o estabelecimento de um 
equilíbrio no uso de léxicos preservados do passado e um vocabulário moderno, e a 
inclusão de certos termos arcaizantes, com o propósito de reforçarem a ilusão referencial 
de uma reconstituição do passado sem o risco de rompimento da legibilidade do romance. 
Apesar das reticências, Scott fazia causa comum com as práticas filológicas 
do nascente historicismo, voltadas ao estudo das origens das línguas nacionais. No 
prefácio a lvanhoe, ao invocar a autoridade de obras eruditas, como as do antiquário, 
historiador e filólogo Sharon Turner, que desde fins do século XVIII dedicava-se aos 
estudos do anglo-saxão e do franco-normando e à preparação de edições de textos 
medievais, indiretamente o próprio Scott aludia ao seu próprio domínio no uso de fontes 
manuscritas e incunábulos renascentistas. A menção aos tipos de William Caxton e de 
Wynken de Worde, aos caracteres góticos que ele declarava ilegíveis para o leitor 
moderno, demonstrava implicitamente seu conhecimento erudito dos primeiros romances 
de cavalaria impressos no século XV. Como da mesma forma, é sua perfeita intimidade 
com os manuscritos medievais o que busca insinuar, mesmo quando reveste de malicioso 
humor o agradecimento pelo acesso ao ambiente quase inviolável do colecionador: 
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"Sobre meus materiais pouco tenho a dizer: o Ms. Anglonormando preservado 
por Sir Arthur Wardour com tal zelo na terceira gaveta de sua escrivaninha de carvalho, 
raramente permitindo que alguém o toque, sendo ele mesmo incapaz de ler uma única 
sílaba de seu conteúdo. Eu jamais teria obtido a permissão, em minha visita à Escócia, de 
ler por tão longas horas suas preciosas páginas, se não houvesse prometido designá-lo por 
um modo enfático de impressão, como The Wardour Manuscript (em tipos góticos no 
original), conferindo-lhe, desse modo, uma individualidade tão importante quanto à do 
Bannatyne Ms., do Auchinleck Ms., e de qualquer outro monumento da paciência de 
um copista gótico." (17) 
A passagem ganhava em humor para os que nela reconheciam a desigualdade da 
comparação entre um grande colecionador renascentista como Georges Bannatyne, e do 
valioso códice de poesia medieval escocesa que levava seu nome, com o colecionador 
moderno, cujo caráter Scott descreve comicamente à maneira de uma pequena fisiologia: 
avareza dos gestos de entesouramento, apego ao objeto pelo valor da sua posse rara e 
exclusiva, subtraída do mundo e envaidecedora. Esse colecionador, que não sabe ler os 
manuscritos que guarda zelosamente, sonha em segredo com o destino de seu nome 
postumamente eternizado junto ao destino enobrecido do objeto raro. 
Walter Scott era membro do Bannatyne Club, uma sociedade de antiquários 
e historiadores dedicada, entre outras coisas, à tarefa de editar valiosos manuscritos de 
história e literatura escocêsa, e seria seu presidente a partir de 1823. Desde sua juventude 
participara ativamente de associações científicas e círculos eruditos, e no mesmo ano em 
que lançava Ivanhoe, encontrava-se envolvido no projeto de uma luxuosa publicação 
ilustrada, The Provincial Anciquilies of Scotland, vasta série de estampas exemplares do 
estilo antiquário do paisagismo romântico, que sairiam. acompanhadas de textos do 
romancista.(I8) Desta forma, Scott identificava-se plenamente com o movimento que 
alargava o campo e impulsionava as práticas da história, e em seu caso, especialmente, o 
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romance histórico não visava menos que a popularização das representações históricas 
para o grande público. 
Os comentários críticos que dirigia a antiquários e colecionadores em seus 
prefácios faziam parte da interlocução ambivalente que Scott mantinha com seus próprios 
pares quando se tratava de defender a legitimidade do romance, e mesmo sua 
superioridade, na recriação da história por meio de narrativas ficcionais que atingissem o 
maior número possível de leitores. Sua preocupação com a linguagem do romance, seus 
anacronismos modernizadores, baseavam-se na consciência de uma recepção diversa, 
projetada em direção oposta ao público de aficcionados do antiquariato. Assim, 
paradoxalmente, o estatuto muito singular do romance histórico fazia com que Scott, um 
erudito, recriminasse o uso de linguagens eruditas nas obras do antiquariato: 
"Desta maneira um homem de talento, e de grande erudição antiquária, limitava a 
popularidade de sua obra ao excluir dela tudo o que não fosse suficientemente arcaico 
para ser ao mesmo tempo esquecido e ininteligível ". ( 19) 
Se Scott propunha o anacronismo como um dispositivo de "tradução" 
estilística, e fazia a verossimilhança de sua reconstituição medievalista ser sustentada 
pelo que ele denominou de "terreno neutro", onde sua escrita buscava o equilíbrio 
atenuador tanto do peso carregado de termos arcaicos quanto do que traísse a enunciação 
moderna de sua prosa, suas preocupações também levavam em conta o fenômeno 
literário iniciado no século anterior com Macpherson, das irnitaçôes deliberadas da poesia 
antiga praticadas por autores modernos. Não sendo por acaso que Thomas Chatterton seja 
citado no prefácio de lvanhoe e aí apareça como um exemplo extremo do que deveria ser 
inteiramente evitado: "Para emprestar a sua linguagem a aparência de antiguidade, ele 
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rejeitou toda palavra moderna, e produziu um dialeto inteiramente diferente de qualquer 
um que tenha um dia sido falado na Grã-Bretanha." (20) Chatterton, poeta prodígio do 
século XVIII, escrevera baladas e poemas sob a falsa atribuição a um monge do século 
XV, Thomas Rowley, que ele próprio inventara. As desventuras de Chatterton, que 
acabou por se suicidar, assim como o sucesso e o escândalo de Ossian!Macpherson, e a 
onda de manuscritos da lírica medieval que se buscava valorizar e que sofriam 
contestações a sua autenticidade, acabavam por desvelar os tênues limites entre 
anacronismos e falsificação. Scott, que ainda no século XVIII lançara-se como poeta com 
a composição de imitações de antigas baladas, chegara a escrever um ensaio sobre o 
tema. Em seu "Essay on lmitations ofthe Ancient Ballad", ele afirmaria: 
"A arte usada para disfarçar e grafar arcaicamente as palavras somente 
exagera o que se pretendia e fornece evidências de que poemas 
publicados como antigos foram, em verdade, falsificados por um artista 
moderno, como as medalhas falsificadas modernamente denunciam sua 
impostura pelo toque em sua superficie limada, ali onde se buscou imitar 
as fendas e fissuras produzidas pelo malho sobre o original. "(21 ) 
O excesso de arcaísmos denunciava as marcas da impostura, e o 
reconhecimento do falso, tanto quanto as exigências de marcas e provas de autenticação, 
emergiram em um só tempo na historiografia e na literatura. Os procedimentos de crítica 
textual do historicismo não somente foram partilhados pela nascente historiografia 
literária, como também acabaram por ser internalizados pela escrita de poetas e 
romancistas. 
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O aporte crítico de Walter Scott, que construía um modelo de romance 
histórico centrado na explicitação do papel da linguagem, e na reflexão sobre o caráter 
problemático do anacronismo, inescapável ao gênero, pode ser visto sob outra dimensão, 
se restituído à sua inserção privilegiada no terreno onde várias disciplinas se 
entrecruzavam e se construíam, montagem em vários planos, que afetavam os limites do 
saber sobre o passado e abriam margens imaginárias à sua reconstituição. 
Luckács em seu estudo clássico sobre o romance histórico, interpretava o 
anacronismo em Scott fora dos marcos da linguagem, conferindo-I he caráter orgânico, 
projeção no passado de urna consciência histórica apenas possível ao presente: "O 
anacronismo necessário de Scott consiste somente, pois, em que empresta a seus 
personagens uma clara expressão dos sentimentos e idéias acerca dos nexos históricos 
autênticos, expressão que de nenhum modo poderiam haver tido os homens de então com 
esta clareza e lucidez." (22) 
O anacronismo, em sua interpretação, não apenas se justificava, como se 
revestia de uma determinação evolutiva, sendo julgado capaz de exprimir o grau de 
verdade histórica possível às formas políticas, podendo ser contraposto, como 
procedimento exemplar do realismo de Scott, à "decorativa modernização da história" 
praticada por românticos como Chateaubriand e Vigny, nos quais "desde o catolicismo 
medieval até os velhos móveis, tudo se descreve com urna precisão artesanal que em 
ocasiões se converte em pitoresco pedantismo".(23) Extravasamento descritivo, 
exterioridade falsa e artificial da reconstituição histórica, ao romantismo caberia o 
anacronismo negativo, condenável por ser elevado a fins puramente estetizantes, 
enquanto ao romance de Scott, no entender de Luckács, romance realista e anti-
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romântico, corresponderia a objetivação perfeita entre a compreensão dos nexos 
orgânicos do desenrolar histórico e a lógica interna presidindo a estruturação narrativa. 
Luckács baseava-se em muitas das fonnulações feitas pelo próprio Scott, 
desconsiderando, no entanto, sua contribuição mais significativa, a de explicitar a 
complexidade das relações entre linguagem e representação ficcional da história. Como 
"arquivista encarregado da invenção do arquivo" (24), como bem observou Susan 
Stewart, Scott, como um historiador-filólogo, revelava uma profunda consciência dos 
efeitos do tempo sobre a linguagem, e da imaginação sobre os conteúdos da 
representação histórica e sua interpretação. 
Das Línguas Primitivas à Imagem Poética: A Função da Cena Pitoresca 
Antonio Candido já apontara a existência de uma correlação simétrica entre 
a poesia indianista de Gonçalves Dias, poeta que entre os anos 1840-1850 fora o 
responsável por conferir feição definitiva à "poesia americana", e seus poemas 
propriamente medievalistas.(25) Uma mesma matriz estética, por assim dizer, que na 
origem remontaria a seu período de fonnação em Portugal, e ao contato com os grupos 
literários medievistas de Coimbra, acentuaria as afinidades fonnais entre o indianismo 
nacionalista de Gonçalves Dias em poemas como "I Juca-Pirama" e "A Canção do 
Guerreiro", e os temas do medievalismo romântico europeu presentes em "O Trovador" 
ou em "O Soldado Espanhol". Para Antonio Candido, o que bem poderia se passar por 
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um "cok-tail de medievismo, idealismo e etnografia fantasiada", (26) acabou por resultar 
numa concepção poética nova, o indianismo incorporava ao romantismo europeu "o 
detalhe pitoresco da vida americana", e sua perspectiva exótica operava por 
deslocamentos renovadores, sem romper seus vínculos mais fortes com o corpus da 
tradição literária européia. (27) 
Por sua vez, a adequação do indianismo ao romance histórico permitiu aliar 
uma estruturação narrativa mais complexa, o que a dimensão temporalizadora da 
representação histórica comportava, a um grau, até então não atingido pela prosa, de 
atenção aos recursos formais da própria escrita, que se destacavam na medida em que o 
índio, tomado como objeto de uma representação a-histórica e idealizada, passava a 
funcionar como uma espécie de referencialidade lacunar e mais livre, capaz de ser 
investida de significações simbólicas e ideológicas, na maioria das vezes, sob a moldura 
das descrições da natureza, mas, acima de tudo, capaz de abrigar o exercício intensivo do 
estilo. 
Como Antonio Candido salientou, referindo-se aos romances históricos de 
José de Alencar, neles o indianismo "foi a oportunidade para corrigir a falta crônica de 
imaginação em nossa literatura, devida a tantos fatores pessoais e sociais. As dimensões 
fictícias em que foi situado o índio do Romantismo convidavam o escritor e o leitor a 
penetrar num mundo colorido, deformável quase à vontade. Sob esse ponto de vista o 
arbítrio do ficcionista foi instrumento favorável, não limitação. O Alencar mais 
espontâneo de Iracema, suscitando a magia de belíssimas combinações plásticas e 
melódicas, é superior ao Alencar erudito de Ubirajara, preocupado em mostrar 
informação etnográfica .. "(28) 
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Se a ficcionalidade do romance inegavelmente ampliava-se, ao ponto de hoje 
podermos considerar as tentativas de erudição etnográfica de Alencar como ficcionais em 
si mesmas, na época em que ele escrevia, no entanto, e especificamente no contexto 
literário brasileiro, o estatuto do romance como um gênero sério, os limites e as formas 
que sua ficcionalidade deveria assumir, ainda apareciam como algo indecidido. A 
contribuição de Alencar para a definição e afirmação da seriedade do gênero, entre outras 
coisas, encontra-se também nesse jogo de aparências, de permutas e alternâncias entre, 
um verossímil supostamente ancorado nos discursos fortes da história e das ciências, e 
uma escrita que pauta seus procedimentos de estilo em concorrência com os modelos 
poéticos consagrados de seu tempo. Sua noção de estilo, por sua vez, associaria 
fortemente, a língua à história. 
É bastante significativo que um ensaio sobre "O Estilo na Literatura 
Brasileira" tenha sido um dos primeiros textos publicados por José de Alencar, quando 
ainda estudante da Academia de Direito de São Paulo. Nele, já não se trata dos três estilos 
preceituados pela retórica e sua hierarquia, mas de uma caracterização que reconhece 
como históricos os estilos da linguagem literária, partindo da diferenciação básica e do 
confronto entre estilo quinhentista e estilo moderno. 
Aí poderia estar apenas refletida mais uma vez a oposição clássico/romântico, 
mas há mais do que isto, a afirmação da superioridade da linguagem moderna sustentada 
pelos critérios de flexibilidade, fluidez e "elasticidade admirável" de expressão, continha 
não só a prova da superação da "lenta e pausada inflexão da frase antiga", (29) mas 
também uma noção de valor histórico do estilo que encontrava em sua própria superação 
sua possibilidade de retomada, desta vez sob a forma de imitações, citações, combinações 




e misturas do antigo no interior do moderno. Os revivalismos desde fins do século XVIII 
alimentaram e foram alimentados por essa noção de estilo, que dava ao presente o direito 
de estabelecer uma relação estética para com as obras do passado e dispor ecleticamente 
de seu significado histórico, ao ponto de procurar revertê-lo. O que Alencar sabia, ao 
afirmar em seu ensaio que o estilo quinhentista poderia emprestar ao estilo moderno "o 
respeito, a autoridade das coisas velhas", dando como exemplo de um semelhante 
artificio de envelhecimento, urna obra portuguesa moderna, os Quadros Históricos de 
Castilho. (30) 
A aplicação de tal noção de estilo objetivava a linguagem, tomando-a 
funcionalmente disponível para usos ecléticos, não mais normatizados e sim modelizados 
por escolhas autorais na busca de uma expressão original, ainda quando adequada aos 
gêneros literários. 
Certamente, nesses seus primeiros escritos de juventude, Alencar já tinha em 
mente sua inclinação para o romance histórico, seu breve ensaio podendo ser lido como 
um pequeno programa no qual muito de seu futuro como romancista se vê antecipado. E 
sua proposição mais reveladora talvez seja a que defendia como "natural" a combinação 
das línguas indígenas com o estilo antigo quinhentista: " ... seria natural e encantador 
apreciar os contrastes desse estilo com a expressão indígena". (31) 
A flexibilidade superior da linguagem moderna, aparecia aí como garantia do 
valor literário expressivo das línguas indígenas, sendo que estas últimas conteriam ainda 
um outro valor adicional: de maneira mais acentuada do que a "linguagem antiga", elas 
ofereciam a possibilidade de um distanciamento no interior da língua moderna, como 
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línguas sem escrita, podiam ser moldadas, certamente inventadas ou recriadas, no âmbito 
exclusivo do estilo. 
Nos romances históricos indianistas de José de Alencar, o vocabulário tupi 
passaria por um verdadeiro processo de renomeação. O próprio Alencar autoqualificou a 
incorporação das línguas indígenas em sua prosa como t~dução. No caso específico de 
Iracema, de 1865, que Alencar chamou "lenda", não romance, Haroldo de Campos a 
interpreta como urna genuína tradução poética, como operação tradutora capaz de urna 
surpreendente radicalidade por fazer com que a diferenciação do idioma literário 
brasileiro para com a língua portuguesa, emergisse pela hibridização, pela barbarização 
estranhante provocada pelo forte grau de invenção no emprego do tupi por Alencar. (32) 
Mas aqui o que nos interessa é sobretudo enfatizar a conversão estilística, que 
nos romances indianistas de Alencar, dobra os materiais da língua indígena, língua que na 
visão científica da própria época se caracterizaria por "uma rígida pobreza" e seria de um 
"natural tosco e irnóvel"(33), a uma flexão sublimada na escrita. Não se tratando aqui do 
estilo sublime e suas convenções (ainda que certos códigos do sublime pictórico pontuem 
as descrições de paisagens em Alencar, sem, contudo, formalmente lográ-lo), mas da 
elevação das palavras indígenas a urna condição de combinação eficaz com os clichês 
poéticos do texto. 
Há critérios na escolha e admissão de palavras de origem tupi nas narrativas 
de Alencar: elas deveriam compor variações de sonoridade exótica e calculada no interior 
dos padrões rítmicos e eloquentes da frase, e para que o justo equilíbrio do estilo não 
fosse ferido, Alencar faria um uso dosado de termos mantidos na própria língua original, 
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relativamente poucos em O Guarani (1857), bem mais freqüentes em Iracema (1865) e 
Ubirajara (1 874). 
De modo, geral, o melhor funcionamento do tupi como dispositivo estilístico, 
ocorre pelo movimento das palavras indígenas em direção à sua tradução em figura. 
Cavalcanti Proença já demonstrou o quanto o símile preside a estruturação de 
lracema.(34) Parte da fórmula correspondente a este movimento encontra-se nas notas 
aos romances, elas visam legitimar o léxico indígena para o leitor não-familiarizado, elas 
podem remeter certas palavras a dicionários ou à autoridade de cronistas, etnógrafos ou 
historiadores que as teriam previamente fixado, mas, principalmente, em seu conjunto, 
elas atualizam um campo expressivo que já é da ordem do texto e para uma 
referencialidade já trabalhada anteriormente pelas formas literárias. Em primeiro lugar, 
porque o leitor busca as notas no curso de sua leitura ou após sua conclusão, o que faz 
com que as palavras se encontrem motivadas por uma significação inicialmente 
construída no contexto das frases, ou influenciada pela totalidade já concretizada da 
narrativa. 
Mas também, porque neste outro nível de registro que é o das notas, as 
palavras, tupis geralmente recebem definições acrescidas de atributos, e os nomes 
próprios criados por Alencar a partir de derivações etimológicas não raro incluem 
epítetos. Que Peri na origem tupi- Pi' ri signifique junco, Alencar lhe acrescentará ainda 
silvestre, o que empresta à designação um caráter simbólico, capaz de assumir no texto 
conotações morais e psicológicas. Peri será "aquele que é como o junco silvestre", 
flexível mas de vigor inquebrantável. Os demais nomes indígenas exibem em seus 
romances um funcionamento análogo, e comumente a designação em tupi, escolhida por 
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seu valor fonético e mesmo icônico, desdobra-se num rendimento metafórico de sua 
significação traduzida no plano das formas do conteúdo, e num rendimento "metafórico 
fônico" no plano da expressão, como bem salientou Haroldo de Campos. (35) 
A criação ficcional de nomes próprios indígenas por intermédio de palavras 
compostas em Alencar, como técnica propriamente lingüística, justificava-se pela 
compreensão da época da gramaticalidade das línguas indígenas, entendida e identificada 
ao princípio básico de aglutinação de radicais e termos mono ou dissilábicos. Ao mesmo 
tempo, nada aparentemente mais afastado das concepções estéticas românticas que a 
apreciação cientificista da "condição gramatical" dessas línguas. Para um naturalista 
como Karl Phillip Von Martius, (1794-1868), botânico bávaro que produziria uma 
extensa obra científica após sua expedição pelo Brasil entre os anos 1817-1820, as 
línguas indígenas revelavam somente uma "escassez infantil", parecendo-se a "uma 
conglomeração de concepções obtusas e ligeiramente combinadas." (36) E se os poetas 
românticos preferiram coligir julgamentos mais favoráveis, como o do cronista jesuíta 
Simão de Vasconcellos, que no século XVII afirmara a existência "no meio dos sertões", 
de "acertadas regras de gramática", (37) para o paradigma racionalista de Martius, a 
carência de flexões e de ordem lógica nessas línguas as tornaria ineptas para a clareza de 
pensamento. O que não o impediu de incidir num procedimento semelhante ao que 
permitia a moldagem dos termos indígenas à dicção literária, muitas das derivações em 
tupi-guarani dadas por ele a nomes de plantas e animais, também são hoje igualmente 
consideradas fantasias etimológicas. 
O que Martius tornava como uma grarnaticalidade inferior e insuficiente, a 
dificuldade em identificar auto-regulações racionais no interior das línguas indígenas, 
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teria como contrapartida, o fato de a mesma suposta falibilidade de leis internas permitir 
à sua morfologia botânica a liberdade de recriar a palawa indígena, por meios formais e 
abstratos, no isolamento classificatório da designação. Desta maneira, e pelo papel central 
reservado à etimologia, que buscava remontar a verdade da palawa em relação a uma 
designação primitiva encoberta pelo tempo, a análise indutiva das ciências no terreno 
lingüístico chegou a aproximar-se, e mesmo a referendar, malgré soi, a abertura à 
metaforização que o mesmo recuo etimológico sobre as línguas indígenas introduzia na 
enunciação poética e literária. 
A etimologia trazia implícita uma apreensão temporalizadora da palavra e da 
linguagem, e as fantasias etimológicas e os vários anacronismos, como os românticos os 
praticaram, eram meios de extensão artificial que removiam as línguas indígenas de seu 
estado deceptivo no presente, para restituí-las a uma dimensão originária no passado. 
Como declarava Gonçalves de Magalhães, em uma de suas muitas defesas do indianismo 
romântico: " ... Pobre nos parece hoje essa língua à vista dos mingüados vocabulários que 
possuímos, mas os índios exprimiam tudo com facúndia e abundância, e nela 
metrificavarn ... " (38) A transposição das palavras compostas do tupi para o verso épico 
moderno era o que Magalhães tinha em mente, como parte de seu próprio projeto poético, 
mas o mito de uma "poesia natural" indígena, perdida ou impedida pelo colonizador 
português de alcançar sua plena maturidade, era um mito compartilhado pelos 
românticos, que permitia enraizar a gênese da língua à própria natureza. 
Gonçalves Dias que, em paralelo às suas obras poéticas, preparou e publicou um 
Dicionário da Língua Tupi (1857), oscilava entre uma visão realista e desconsolada dos 
índios como um "povo sem meios nem possibilidade de transmitir seus atos à posteridade 
163 
- e cujas recordações não passam além da memória de um homem, ou das tradições de 
uma família", (39) povo sem escrita ou monumentos e vitimado pelo caráter destrutivo da 
colonização, e uma visão etnopoética que projetava sobre esses frágeis vestígios orais, 
sua redenção num tempo ideal, anterior à conquista, tempo edênico capaz de coincidir 
com o sonho de uma linguagem transparente em relação à natureza. 
O princípio dessa língua natural seria a imitação, um mimetismo natural, e em 
sua gênese ela transitaria da mímica e do canto às onomatopéias e às formas figuradas da 
linguagem. Os índios, afirmaria ele em seu ensaio "Brasil e Oceania", "valiam-se de 
comparações para exprimir o pensamento e dos gestos para os rematar. Falavam 
cantando, porque a poesia e a música andavam intimamente ligadas na sua linguagem 
onomatopéica: o cair da fruta, o estalar dos ramos, o correr das fontes, o peneirar da 
chuva, eram sons imitados da natureza". (40) E ele enfeixaria ainda fontes de 
procedências variadas, das obras de D' Orbigny e Alexander Von Humboldt a traduções 
de poesia hebraica por Kleist, ou ainda a obra do fisiologista Julien Joseph Virey, autor 
de uma Dissertation sur Le Sauvage d'Aveyron (1824), suas citações acumulando-se no 
esforço de defesa de urna eloqüência natural, cuja riqueza em tropos e figuras faria do 
passado das línguas indígenas o sucedâneo de uma verdadeira poesia antiga. 
Gonçalves Dias havia complementado seu Dicionário Tupi de 1857, com um 
levantamento vocabular realizado em expedição etnográfica ao Norte do BrasiL Ao 
resenhar sua publicação pela Revista do Instituto Histórico em 1854, o romancista 
Joaquim Manoel de Macedo pôde fazer o comentário de que o poeta trocara os vôos de 
sua imaginação "pelas escavações profundas do arqueólogo" ( 41 ). A concepção adâmica 
do tupi na prosa de José de Alencar também trazia implícito um empreendimento de 
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reconstituição imaginária não muito distante do que a "metáfora arqueológica" poderia 
auxiliar a sugerir. 
Não por acaso, Alencar recriminara Gonçalves de Magalhães, na crítica a seu 
épico indianista A Confederação dos Tamoios, por não ter sido capaz de escavar 
suficientemente as "Pompéias indígenas" que se encontrariam soterradas nos manuscritos 
e nos cronistas coloniais. ( 42) Se o tupi podia ser visto como uma língua destruída, como 
um monumento em ruínas, ele podia ser restaurado pela evocação imaginária de seu 
estado de perfeição no passado, e pela intervenção de materiais modernos que imitassem 
o ideal antigo, o que se adequava ao que Alencar defendera acerca da noção de estilo 
aplicada à língua, em seu ensaio de juventude. E em seus romances será propriamente o 
nome, e o nome próprio de protagonistas e personagens, a forma vocabular que assume a 
ftmção de sintetizar estilisticamente a presença da língua indígena na escrita e na frase, ao 
mesmo tempo em que se oferece como fragmento a ser reconstituído, por operações de 
derivação etimológica e de adição e transformação de termos e partículas, num processo 
de reinvenção lexical que aspirava à autenticidade das palavras compostas do tupi. 
A criptografia já foi apontada como uma das técnicas de nominação em 
Alencar, sendo Iracema seu exemplo mais conhecido, como título da narrativa e nome de 
sua protagonista, que, cifradamente, contém e oculta a palavra América. (43) Haroldo de 
Campos ainda viria acrescentar a presença de uma subliminar "criptofonia, reverberações 
contrastivas e ecos" ( 44 ), jogos com a matéria fônica da palavra indígena que se 
insinuariam no ritmo e na sonoridade das frases. Mas a importância do nome tupi, como 
microestrutura lingüístico-estilística, também encontrava-se na figuralidade despertada 
pelo procedimento de designação por comparação entre termos distanciados, a 
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nominação em Alencar sendo potencialmente metafórica, e servindo não apenas para 
fazer com que se sobressaísse a expressividade exótica do vocábulo indígena, mas 
repercutindo na estrutura narrativa e seus conteúdos. Como Silviano Santiago observou 
em relação ao dispositivo dos nomes próprios em Ubirajara, do qual decorre um sistema 
de metaforização que atravessa todo o romance: 
"Cremos que a originalidade de todo esse drama se encontra no processo como 
Alencar nomeia diferente e sucessivamente o mesmo personagem, como se o 
nome existisse para durar apenas o tempo de seu significado. Para que o nome 
pegasse, mas não aderisse. O herói oscila entre três nomes, três máscaras, três 
situações, assim como o Riobaldo do Grande Sertão ia recebendo apelidos." (45) 
As metamorfoses do nome marcavam temporalmente as etapas 
iniciatórias pelas quais passava o herói-guerreiro, de Jagauré, "o que vencera o temível 
jaguar', será mais tarde Ubirajara, "senhor da lança" e, por fim, Jurandir, aquele que é 
"trazido pela luz do céu", os nomes próprios funcionando como verdadeiros vetores da 
fabulação romanesca. Se a onomástica de Alencar incidia sobre a dinâmica temporal da 
narrativa, também o uso recorrente de topônirnos indígenas, fictícios ou recolhidos nos 
cronistas antigos e em dicionários geográficos e topográficos de sua época, acabaria por 
se mostrar essencial ao impulso descritivo de sua prosa, exemplar disto é a dimensão 
encantatória que se irradia em torno à sonoridade do nome do rio Paquequer, nas 
primeiras páginas de O Guarani ( 1857). 
Quase como um pequeno "motivo musical", o Paquequer catalisa e 
desdobra-se em variações de imagens cadenciadas, a descrição paisagística ganha efeitos 
de movimento e abriga em seu interior, projeções metafóricas que antecipariam nexos 
simbólicos e ideológicos estruturadores do romance. ( 46) A toponímia indígena, ao 
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mesmo tempo, em sua referencialidade, prestava-se ao artifício de uma relação imediata 
entre língua e território, entre língua e natureza. Esta analogia fundadora, voltada ao 
intento genésico do nacionalismo romântico, sobrepunha ao mito das origens da língua 
um outro enraizamento no interior de uma tradição que se renovava no século XIX, a da 
geografia histórica. O cientificismo do período assimilava a seu paradigma modemizador 
as antigas descrições geográficas dos cronistas e a cartografia colonial, permitindo 
reinterpretar a presença nelas do índio e sua língua. Por meios enviesados, a oralidade das 
línguas indígenas encontrava sua contraprova escriturai na geo-grafia e nos marcos 
topográficos fundacionais, vistos como documento, evidência gráfica, marcas das origens 
do território e da nação. ( 4 7) 
Deslocadas para um outro contexto, as analogias entre demarcações 
territoriais e a escrita, ou entre o nome próprio e o território, talvez possam se revelar 
mais esclarecedoras. Quando em 1875, José de Alencar propuser um projeto-de-lei acerca 
da propriedade autoral, a metáfora do território servirá para a construção de uma noção 
jurídica das formas literárias e seu estilo: 
'"2o. A forma. Esta expressão designa a feição, o aspecto, a maneira, a 
configuração exterior da obra; ela traduz na propriedade intelectual a 
noção jurídica da superficie na propriedade territorial. Podem as idéias 
contidas num livro não serem originais, mas pela frase própria com 
que as reproduz o autor, adquire um direito análogo ao que tem o 
superficiário sobre as benfeitorias que se achão à flor do solo e que são 
frutos de seu trabalho". (48) 
Surgiria, desse modo, uma definição jurídica de estilo assimilado à 
frase, "a idêntica frase em que é escrito o livro", a frase em sua menor superficie, como 
unidade mínima do texto, e como medida de uniformidade material entre o texto e o 
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livro, servindo como espaço de maior garantia de identidade entre uma escrita e a 
expressão individualizada de seu autor: 
"O vocabulário da língua e sua gramática são comuns a todos que a 
falam; entretanto, raramente se dá a coincidência de exprimirem dois 
homens o mesmo pensamento pelo mesmo teor. Esse fato que é difícil 
acerca de uma idéia, torna-se impossível em uma série delas. 
Outro tanto podemos asseverar sobre a manifestação artística, plástica 
ou musical, dos sentimentos e inspirações. Cada compositor tem o seu 
ritmo e a sua maneira; cada pintor ou escultor emprega uma forma 
especial semelhante, mas desigual, como é a folha da árvore em 
relação a todas as outras, embora criadas no mesmo tronco. 
Na obra literária e musical, a forma é representada pelo estilo; devendo 
entender-se por estilo não o gênero ou processo, mas a própria e 
idêntica frase em que é escrito o livro. Essa identidade, que o plagiário 
pode disfarçar, substituindo às vezes, os termos por sinônimos, ao 
tribunal compete apreciá-la". (49) 
Pode-se perceber em toda obra de Alencar, o emprego constante de 
metáforas espaciais que guardam forte analogia com marcas espaciais de propriedade e 
com aspectos estilísticos da presença autoral. Do mesmo modo, a grande incidência e 
importância dos paratextos em sua obra, a profusão de notas que cercam seus textos, 
podendo ser entendidos, segundo suas próprias formulações, como espaços escriturais 
onde o trabalho do estilo se explicita como domínio autoral, ao mesmo tempo em que se 
constituem em espaços arrebatados à neutralidade aparente das formas materiais do livro, 
e anexados aos territórios periféricos individuais do escritor O direito à superfície e a 
posse extensiva das superfícies parece ser o que move o trabalho exaustivo do estilo 
sobre a frase, e nas notas, que se fazem pequenas unidades produtivas, o trabalho do 
estilo desce ao vocábulo, isola e recompõe palavras para logo devolvê-las ao terreno 
cultivado das frases. As operações de fragmentação, divisão, e fracionamentos 
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linguísticos tão característicos das notas em Alencar, obedecendo, paradoxalmente, à 
expansividade da escrita em sua busca por concretizar-se como autêntica "unidade de 
estilo". 
Também é bastante significativo que em seu projeto de lei de propriedade 
literária, Alencar, ao referir-se ao que ele denominava contextura, propusesse um 
modelo de construção do texto literário no qual as "cenas" e seu desenvolvimento, 
poderiam ser pensadas como possuíndo uma função correlata, em relação à narrativa, à 
exercida pela frase em relação ao estilo. Novamente, segundo Alencar, se existiria uma 
contextura geral, pertencente ao domínio comum, representada pela divisão de um livro 
em capítulos, ou a de um drama em atos e cenas, a invenção própria ao autor, por sua vez, 
residiria na divisão das partes, no método de exposição, nos personagens ou caracteres, e 
no desenvolvimento das cenas. A narrativa concebia-se como teatro, as cenas e seu 
desenvolvimento ocupando o lugar das ações como unidades dramáticas, o que sugere e 
explica o forte componente visual da prosa de Alencar. Se para o estilo ele propunha a 
associação entre a literatura e a música, a frase como análoga à frase melódica e seu 
ritmo, para a estruturação narrativa do romance e seus temas, o teatro e suas metáforas 
seriam as mais recorrentes, e certamente, a ópera, que seria tantas vezes mencionada em 
sua polêmica com Gonçalves de Magalhães, oferecia o exemplo de um gênero de síntese 
e fusão entre as artes que parece ter exercido, desde o início, seu fascínio sobre o modo 
como Alencar conceberá a dramaticidade da representação romanesca. E também algo 
de seus cenários, de seus panos de fundo pintados, da artificialidade que caracteriza o 
palco e sua encenação, deixariam marcas nítidas em sua ficção. Lembre-se, neste sentido, 
que muitas das óperas inspiradas nos romances históricos de Walter Scott, La Prigione 
169 
D 'Edinburgh, La Dame Blanche, de Scribe e Boieldier, Lucia de Lammermoor, de 
Donizetti, foram encenadas repetidas vezes pela Companhia Italiana e pela Companhia 
Lírica Francesa, nos teatros do Rio de Janeiro, entre os anos 1840 e 1850. ( 50) 
A noção de cena, que provinha do drama histórico e aproximava 
romances e óperas, entendida como representação de ações apanhadas em seu ápice de 
intensidade dramática, envolvidas num décor capaz de presentificá-Ias em ambientes e 
detalhes característicos, conviveria nos romances de Alencar com uma presença bem 
mais acentuda de cenas e quadros da natureza, de significativa importância por 
combinarem a descrição científica à descrição poética e pictórica, o esquadrinhamento e 
o ornamento, um narrador-observador destacado da paisagem, e uma escrita que, por 
meio da descrição, personifica e metaforiza a natureza como ser animado por expressões 
subjetivas. 
Há uma passagem em O Guarani que busca justificar a enunciação literária 
da fala indígena, e tomar verossímil que Peri fale por imagens: 
"Álvaro fitou no índio um olhar admirado. Onde é que este selvagem sem cultura 
aprendera a poesia simples, mas graciosa; onde bebera a delicadeza de 
sensibilidade que dificilmente se encontra num coração gasto pelo atrito da 
sociedade? 
A cena que se desenrolava a seus olhos respondeu-lhe; a natureza brasileira, tão 
rica e brilhante, era a imagem que produzia aquele espírito virgem, como o 
espelho das águas reflete o céu. Quem conhece a vegetação de nossa terra desde a 
parasita mimosa até o cedro gigante; quem no reino animal desce do tigre e do 
tapir, símbolos da ferocidade e da força, até o lindo beija-flor e o inseto dourado; 
quem olha este céu que passa do mais puro anil aos reflexos bronzeados que 
anunciam as grandes borrascas; quem viu, sob a verde pelúcia da relva esmaitada 
de flores que cobre as nossa várzeas, deslizar mil répteis que levam a morte num 
átimo de veneno, compreende o que Álvaro sentiu. ( ... ) 
O homem que nasceu ... no meio de cenas tão diversas, ... não é um poeta?" (51) 
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A extrema convencionalidade do trecho serve para demonstrar o 
comportamento dos clichês poéticos: o modo como se antepõem como cena, preenchendo 
sem deixar margem ou intervalo, a escala que vai de uma mímesis superlativa da natureza 
ao mimetismo mais singelo, mas também defendido como mais genuíno que 
caracterizaria as línguas indígenas. Na verdade, em Alencar, assim como cada etimologia 
podia abrigar uma pequena imagem, uma imagem embrionária, as falas indígenas, 
quando surgem nos diálogos, são como uma franja estilística, uma variante que deriva ou 
se prolonga em "quadros da natureza". 
Enquanto formas, cenas e quadros aproximavam-se da condição de categorias 
estéticas no romantismo. Elas remontam ao contexto de surgimento da própria estética 
como disciplina no século XVIII, precedida que foi de teorizações sobre os efeitos das 
artes e da poesia, que colocaram o sublime no centro das investigações filosóficas, 
redefiniram o preceito clássico do ut pictura poiesis e, de modo geral, a despeito de 
Lessing, conduziram a uma intensificação consciente e deliberada das afinidades 
possíveis entre a literatura e a pintura. 
No caso brasileiro, e da prosa de José de Alencar, cenas e quadros da natureza 
ainda seguiam o programa que o romantismo brasileiro vislumbrara nas proposições do 
viajante e escritor francês Ferdinand Denis, principalmente em suas obras escritas após 
sua estada no Brasil, seu relato de viagens Le Brésil ( 182111822) e Scenes de la nature 
sous les tropiques et de leur inj/uence sur la poésie, obra de 1824, que aspirava a um 
mapeamento erudito dos trópicos como novo domínio poético, e que comportara em 
gérmen o modelo da prosa indianista sul-americana, ao incluir a narrativa "Les 
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Machakalis", fortemente influenciada pelo exotismo sentimental de Bemardin de 
Saint-Pierre e Chateaubriand. 
As Scenes de Denis, ao mesmo tempo, possuíam wna dupla inserção: tanto 
pertenciam à voga dos relatos de viagens pitorescas, um gênero que desde fins do século 
XVIII combinava antiquarismo, orientalismo e a recente etnografia, quanto o livro se 
assemelhava, na apresentação de parte de seus conteúdos, a um tratado ou uma arte do 
aproveitamento poético da paisagem tropical. 
Neste aspecto, o ensaísmo de Denis ainda se dava em diálogo com a poesia 
descritiva e com o poema didático do século XVIII, pelo seu modo de exposição que 
aliava observação, objetivismo e empiria - o modelo enciclopedista -, a uma apreciação 
estética que preceitua, que oferece exemplos e visa a uma aplicação prática, não 
necessariamente exclusiva ao terreno poético ou literário. Um poema como Les Jardins 
de Delille, seria wna referência explícita em suas Scenes: da mesma forma que a 
paisagem rural européia, também o trópico seria objeto de regras e indicações poéticas 
mais próprias às artes de decoração paisagística. Se os versos de Delille haviam louvado 
o prazer estético que se poderia encontrar no embelezamento artificial da natureza, Denis 
encontraria na natureza nativa dos trópicos uma beleza em si mesma pródiga e 
exuberante, não a ser refeita pela mão do homem, mas a ser descoberta, imitada e descrita 
pela poesia. 
Mas impona agora considerar como a cena se define e era entendida pelos 
códigos estéticos da poesia descritiva, como ela fornecia ao poema a ocasião para o 
encontro entre as fórmulas descritivas, com seu elenco de objetos da natureza, e o que a 
estes corresponderia na ordem da expressão moral, da sensibilidade e dos sentimentos. 
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Eram essas analogias que singularizavam as cenas como núcleos no interior da descrição 
e as remetiam a uma função expressiva; assim como também, sendo a analogia entre a 
natureza e a pintura de paisagem um dos princípios básicos da poesia descritiva, a cena é 
o que se destaca na descrição pelo seu grau de semelhança buscada para com os modelos 
da representação pictórica. 
Ao mesmo tempo, como o gênero envolvia as práticas de uma arte decorativa a 
ser exercida diretamente sobre a natureza, a cena coincidia com um lugar construído e 
trabalhado pelo artifício, que pretensamente comporia uma fisiologia das paisagens. 
Como Delille expõe no plano que antecede Les Jardins: "O quarto canto, enflim, contém 
a distribuição das diferentes cenas, majestosas ou comoventes, voluptuosas ou severas, 
melancólicas ou risonhas; o artifício como o qual devem ser traçados os caminhos que a 
elas conduzem; enfim, o que das outras artes, e particularmente, da agricultura e da 
escultura, pode servir e ser acrescentado à arte das paisagens." (52) 
Conformação do espaço a uma disposição cênica, onde o décor arquitetura! 
de cada lugar ensaia sua teatralidade visando a efeitos que se encaminham para a 
interiorização da natureza e da paisagem, aspecto que preparou e permitiu a longa 
persistência desses temas e motivos no romantismo. E aqui nos interessa o que, entre 
estes preceitos, se constituía e partia de uma retórica propriamente literária: o modo como 
o enquadramento das cenas na descrição verbal também buscava a passagem a um 
caminho narrativo, sendo a função da cena preparar, por um lado, ambiente e atmosfera 
para a virtual emergência do episódio. Entre os tratadistas do século XVIII, 
recomendava-se esse ajuste do lugar descrito ao episódio, como meio, entre outras coisas, 
de evitar a monotonia nas descrições. Hugh Blair referia-se a "cenas mortas e insípidas", 
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que exigiriam ser corrigidas pela presença do sentimento ou da figura humana, como nos 
quadros. (53) Mas se a cena comportaria assim, a possibilidade de despertar uma 
narrativa latente, ao mesmo tempo, a cristalização dessas formas amparava-se no forte 
emprego dos "ricos materiais" do estilo, o ornato. 
Pense-se no minúsculo jardim do capítulo de abertura de O Guarani, de José de 
Alencar, capítulo justamente intitulado "Cenário", jardim que seria "imitação graciosa, de 
toda a natureza rica, vigorosa e esplêndida", com suas "flores agrestes .. . pequenas 
árvores copadas, um estendal de relvas, um fio d'água fingindo um rio e formando urna 
pequena cascata", criado pela mão do homem, num pequeno espaço, ·'capricho de uma 
miniatura da natureza", com seu "arroio da largura de um copo d'água, e o monte de 
grama que tinha quando muito o tamanho de um divã". (54) 
O jardim apontava para a presença do gosto e da civilidade, imitação e mimo 
artificial, "fingido", da natureza que havia permanecido quase intocada e que o cercava, 
descrita não como selvagem, mesmo que se tratasse de um "lugar deserto e inculto", mas 
como sendo ela mesma o "sublime artista" que decorara o cenário "grande e pomposo" 
para os "dramas majestosos dos elementos". É o monumental arquitetônico e seus 
códigos que fornecem uma estrutura metafórica básica à descrição da natureza no 
romance, por meio de variações estilísticas do topos de uma arquitetura natural, pela 
possibilidade de explorar o vocabulário e as imagens do ornamento floral pertencentes à 
decoração arquitetônica, mas principalmente, por portarem o modelo intrínseco de uma 
escala, que permite a analogia entre as formas do estilo, e suas hierarquias, e as 
dimensões espaciais. O que esta escala promove no interior da descrição, no entanto, não 
obedece à ordem antagônica do par alto/baixo, as metáforas e os lugares-comuns 
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descritivos modulam-se por gradações e moldam-se a deslocamentos por contigüidade~ 
metonímicos, cujo efeito, em geral, é o de buscar sugerir a impressão de uma natureza 
vista em movimento, como neste trecho: "florestas virgens se estendiam ao longo das 
margens do rio, que corria no meio das arcarias de verdura e dos capitéis formados pelos 
leques de palmeiras". (55) 
A natureza como monumento em seu ápice não se rebaixa, nem o estilo que a 
descreve, no outro extremo da escala se encontra, apenas a sua diminuição, estilizada por 
formas análogas mas em ponto menor, de que o pequeno jardim é o melhor exemplo, 
servindo em si mesmo como metáfora tanto de um estilo igualmente ornado, mas 
"simples e gracioso", quanto do detalhe, como componente e estrutura mínima da 
significação descritiva. 
Há uma outra ordem, no entanto, mais encoberta, que se impõe sobre a 
disposição dos lugares no primeiro capitulo de O Guarani, a que faz a descrição do 
jardim se antepor à menção de "armazéns ou senzalas", apresentados de forma bastante 
breve e seca, e servindo, ao mesmo tempo, para situá-los em campo oposto à habitação 
selvagem, à cabana de sapé do personagem Peri. O jardim estabelece e diferencia, assim, 
dois níveis de rusticidade, a que é elidida das convenções estéticas da descrição 
paisagística, por um decoro marcadamente ideológico (exclusão parcial, pois é este 
universo, colocado ao fundo, e apagado da descrição, o responsável pelo grau máximo de 
intensidade narrativa do romance, como portador dos signos disruptivos da aventura), e a 
rusticidade do selvagem que o romance busca dignificar, que se plasma aos valores 
positivos, e aos signos harmônicos conferidos à natureza, partilhando com ela os mesmos 
códigos expressivos e os mesmos registros de estilo. Pode-se dizer que o exotismo é o 
175 
salvo-conduto de Peri e dos heróis indígenas de Alencar, através dele, eles se elevam 
muito acima de uma caracterização rústica, e ganham o direito a um livre trânsito entre 
dois mundos: o da natureza e o da cultura. 
Como Chateaubriand afirmara em relação à América, sua natureza inculta era 
sua mais significativa antiguidade. Também para os românticos brasileiros, a ausência de 
uma cultura material expressiva autóctone e o retraimento do universo de objetos que 
poderiam dimensionar a restituição do passado, o que motivava um gênero como o 
romance histórico, faria com que recaísse sobre a natureza e em sua descrição, o papel de 
suprir um imaginário temporal nostálgico, ainda que suas imagens resistissem a um 
afastamento das associações com o presente. A função do detalhe ornamental, no entanto, 
aí irá se sobressair, como elemento capaz de ser compartilhado pelo sistema descritivo da 
natureza e pelos domínios da representação histórica. 
No capítulo de abertura de O Guarani, quando a natureza após ser descrita 
desloca-se como um cenário pintado para dar lugar à descrição do solar de D. Antonio de 
Mariz, a focalização volta-se para a particularização de objetos, volta-se para as coisas 
inanimadas de que falava \Valter Scott em Waverley, que de uma maneira semelhante no 
romance de Alencar, buscariam conferir uma aura à representação dos signos materiais 
do passado. Ao situar o referente medievalista, por assim dizer, nos sertões e nos 
primeiros séculos da colonização portuguesa, José de Alencar só poderia extrair do objeto 
antigo um fraco poder evocatório, mas nesta falha em que os sinais da cultura se vêem 
diminuídos, a força expressiva dos códigos da natureza pode retornar sob a forma do 
objeto exótico ornamental, objeto misto, fantasia decorativa entre a natureza e a cultura, 
que recobre e compensa a fratura do antigo. Se a ambientação medievalista, e a 
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comparação do solar dos Mariz a um castelo da Idade Média, tornavam-se verossímeis 
certamente por lembrarem, ao menos a parte de seus leitores, a cenografia de dramas 
históricos e óperas que podiam assistir nos teatros do Rio de Janeiro da época, e os 
próprios romances de Scott e Dumas que ainda faziam sucesso, a convencionalidade do 
décor medievalista seria compensada por urna dupla incongruência que tensionava sua 
disposição espacial: a que situava o ordenamento de uma domesticidade 
rústico-burguesa, se assim se poderia dizer, nos limites de uma fortaleza militarizada de 
inícios do século XVII, e a que fazia com que seu interior abrigasse, no seu recôndito 
mais íntimo, as "formas esquisitas" de um mobiliário moldado pela fantasia de um 
exotismo nativo, como a alcova "em que os brocatéis de seda se confundiam com as 
lindas pegas de nossas aves, enlaçadas em grinaldas e festões pela orla do teto e pela 
cúpula do cortinado", ou "uma espécie de leito ou sofá de palha matizada de várias cores 
e entremeada de penas negras e escarlates", ou uma outra alcova cuja cortina de tafetá 
azul é presa pelo bico e aberta pelas asas de uma garça real empalhada. (56) 
O nome, a linhagem e o mando regem o primeiro desses espaços, D. Antonio 
de Mariz, fidalgo em seu brasão, '·é senhor de baraço e cutelo, de alta e baixa justiça 
dentro de seus domínios", e a imponência feudal de seu castelo, como bem ressaltou 
Alfredo Bosi, "acachapa-se e descama-se sob a forma da casa-grande". (57) O segundo 
espaço, com suas marcas simbólicas do adorno e do enfeite feminino, conjugam no 
ornamento, a natureza e o desejo. No nível da representação, a moralidade cristã é o 
dispositivo discursivo que se introduz entre estes dois pólos, como busca, da mesma 
forma, conciliar o antagonismo entre o par selvagem/civilizado. Mas no nível das formas 
e do estilo, é o objeto exótico, assim como o detalhe ornamental, que possuem a 
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propriedade de impedir o rompimento de uma contigüidade entre a tópica descritiva que 
promove o embelezamento estilístico da natureza, e uma dimensão interior, entendida 
aqui tanto em seu sentido espacial, quanto como lugar de uma subjetivização mais intensa 
dos temas e da própria escrita. 
Se visto sob uma perspectiva tradicional, o ornamento como forma acessória 
e inessencial encontrar-se-ia em oposição direta ao documento e à importância a este 
atribuída no romance histórico. Mas as narrativas históricas de José de Alencar, ao 
contrário, sugerem antes uma relação de mútua implicação, que se mostrará mais visível 
à medida que seus romances, progressivamente incorporarem o documento não mais 
apenas como fonte textual e sustentação do verossímil histórico, mas como tema capaz de 
motivar um imaginário próprio. É o caso de Minas de Prata, romance no qual o meio e 
os elementos que deram origem a uma cultura letrada no Brasil colonial, tomam-se objeto 
de uma ficcionalização que se lança à reconstituição do arquivo, pela descrição das 
bibliotecas jesuíticas e das práticas letradas que ali tinham lugar, à personificação das 
fontes textuais como personagens, como o Pe. Fernão Cardim, que no século XVI 
registrara suas viagens em missão jesuítica, sob a forma de uma Narrativa Epistolar, 
republicada pelo historiador Varnhagen em 1847, ou como o Pe. Luis Figueira, que 
compusera uma gramática da língua tupi. E misturando autores e livros, verídicos e 
fictícios, o romance acabará por propor, em moldura folhetinesca, uma versão paródica e 
deceptiva para o nascimento do letrado colonial, na figura do licenciado V az Caminha 
que, ao contrário de seu célebre homônimo, verá seus Comentários às ordenações 
manuelinas destruídos pelas chamas e perdidos para a história. 
178 
Nesta narrativa centrada nas peripécias em tomo a um roteiro, um mapa de 
minas de prata escondidas no sertão, o topos do manuscrito perdido se veria expandido ao 
ponto de transfigurar-se num verdadeiro "imaginário do manuscrito", capaz de 
impulsionar a dinâmica e o suspense da intriga, e capaz de motivar a recriação ficcional 
das condições históricas de uma cultura manuscrita nos tempos coloniais. 
Quando a própria escrita passar, assim, a tomar-se objeto de representação, 
as relações intrínsecas entre ornamento e documento poderão se dirigir para uma 
explicitação temática. Em O Garatuj a, narrativa histórica breve, calcada no modelo da 
crônica histórica e baseada num caso verídico do século XVII, a referência às formas 
gráficas do ornamento, às fantasias caligráficas que envolvem a letra em caprichos e 
arabescos, irão afrontar e contaminar as formas graves e o talhe sisudo da escritura 
forense, a caligrafia da lei. O rebaixamento cômico do documento, a inversão da ordem 
do arquivo pela descrição satírica da desordem reinante no cartório do tabelião colonial 
Se bastão Freire de Andrade, a flagrante caricaturização da autoridade de sua figura, serão 
acompanhados de uma afirmação da escrita não sob a ótica do referente, mas do 
significante. Os valores plásticos e gráficos presentes nos embelezamentos do estilo e nos 
experimentos lingüísticos de Alencar ressurgem, mas se as formas se desembaraçam do 
peso da representação, se o prazer do artificio transparece, com maior nitidez, a 
aproximação entre o ornamento e a caricatura em O Garatuja não deixava de acusar o 
declínio da retórica e das concepções românticas de estilo, e um momento de 
transformações significativas nas técnicas e linguagens do romance, que repercutiriam 
apenas parcialmente sobre as últimas produções de Alencar, e que encontrariam sua 
melhor definição na brevidade estilística da prosa de Machado de Assis. 
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8. Flora Süssekind, "O escritor como genealogista: a fimção da literatura e a língua 
literária no romantismo brasileiro" In: Ana Pizarro (org.) América Latina, 
Palavra, Literatura e Cultura, v. II, p 464-465. 
9. Antonio Houaiss "O Texto dos Poemas" In: Antonio Gonçalves Dias, Poesia 
Completa e Prosa Escolhida, p.79 e p.87 
10. Idem, Ibidem, p.79 e p. 87. 
11. As obras do beneditino Bemard de Montfaucon, da congregação de Saint Maur, 
teriam sido as primeiras, na França, a ressaltar a importância histórica de 
documentos e "monumentos" medievais. Com a publicação, em 1719, dos dez 
volumes de L 'Antiquité expliquée et representée par figures, pela primeira vez a 
iconografia medieval encontrar-se-ia representada junto ao repertório clássico das 
antiguidades greco-romanas, ainda que precisando ser justificada pela quebra dos 
padrões de gosto. O propósito assumido por Montfaucon de explicar a história do 
passado através dos objetos e a motivação exclusivamente erudita de seu 
inventário, acabariam por dar lugar, em sua obra subseqüente, (Les Monumens de 
la Monarchie françoise, qui comprennent l'histoire de France, avec les figures de 
chaque regne qui l' injure du temps a épargnées, publicada entre 1727-1733, em 
cinco volumes ilustrados) a uma clara valorização dos objetos legados pelos 
"séculos de barbárie", tomados desta vez como representativos de uma história 
nacionaL Ver a respeito, Marie-Claude Chaudonneret "Musée des origines: de 
Montfaucon au Musée des Versailles' In: Romantisme, Revue du Dix-Neuvieme 
Siecle, Paris, CDU/SEDES, ano XXIV, n. 84, 1994, pp. 153-180. A autora 
assinala o novo papel assumido pelos objetos antigos nestas obras, não somente 
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de "testemunhos históricos", mas como capazes em si mesmos de constituírem a 
"trama" da história, assimilada a uma história da Nação. O que significava que a 
aparência sensível e a duração material dos objetos começavam a substituir e a se 
sobrepor ao tempo desaparecido e irreversível das ações e acontecimentos do 
passado. O que dependeu de procedimentos que apagassem a condição singular 
do objeto antigo, removido do âmbito heteróclito do colecionismo antiquário 
(âmbito que ainda correspondia, até certa medida, ao modelo dos gabinetes de 
curiosidades do Renascimento), para sua refuncionalização no interior da 
disposição seriada e cronológica do livro-monumento. Classificar 
cronologicamente e dispor em série, envolvia a convergência e a adaptação das 
características materiais do livro ilustrado às práticas nascentes da historiografia 
que estavam então emergindo do terreno erudito. Desta forma, submeter o objeto 
a uma periodização histórica, integrá-lo aos demais objetos que, em. seu conjunto, 
comporiam a representação totalizadora de uma época, eram tarefas que 
encontravam no próprio livro um suporte eficaz de ordenamento, de repartição e 
fechamento. Montfaucon, décadas antes da sistematização dos saberes que se 
configuraria no modelo da Enciclopédia iluminista, já explorava a capacidade de 
exposição didática das imagens, e o ajuste francamente compatível entre a 
sequencialidade material do livro e uma concepção da história entendida como 
sucessão linear de épocas. Ver a respeito, Francis Haskell, History and Its Images, 
Art and the /nterpretalion of the Past, especialmente o capítulo "Museums, 
Illustrations ant the Search for Authenticity", pp. 279-303. 
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12. Sobre o surgimento dos museus históricos, ver Marie Claude Chaudonneret, 
op.cit, pp. 15-35, Francis Haskell, op.cit., e o ensaio de Stephen Bann "Visões do 
Passado: Reflexões sobre o tratamento dos Objetos Históricos e Museus de 
História" In: As Invenções da História: Ensaios sobre a Representação do 
Passado, São Paulo, Unesp, 1994, pp. 153-180. Stephan Bann, referindo-se ao 
primeiro museu histórico francês, o Musée des Monuments Français, organizado 
por Alexandre Lenoir, e aberto ao público em 1795, propõe uma sugestiva 
comparação entre o envolvimento ilusionista incitado no visitante de suas salas 
arranjadas teatralmente como cenários, e a experiência igualmente ilusionista 
buscada, na mesma época, pela pintura de panoramas. Talvez fosse mais 
interessante estabelecer um paralelo, em contraste, não com os panoramas, mas 
com as fantasmagorias de Robertson (Etienne Gaspard Robert), espetáculo que 
atraía multidões, por volta daqueles mesmo anos. Em comum, o fato de Lenoir e 
Robertson sediarem-se em antigos conventos de Paris ameaçados de destruição 
durante o período revolucionário: Alexandre Lenoir no convento dos Petits 
Augustins, transformado por ele em museu depois de servir de depósito aos bens 
confiscados à Igreja; Robertson, por sua vez, instalara-se na capela abandonada 
do convento dos capuchinhos, entre o fauburg Saint Honoré e a praça V endôme. 
Ambos explorariam os efeitos dessa ambientação gótica ainda fortemente 
impregnada das marcas recentes do terror revolucionário. Mas enquanto o Musée 
des Monuments Français, no artificio de sua reconstituição medievalista, 
procurava despertar em seus visitantes evocações nostálgicas das origens 
longínquas da Nação, as projeções ópticas de Robertson fariam surgir das 
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sombras o espectro de Robespierre e as execuções na guilhotina. (Cfe. Max 
Milner, La Fantasmagoria, México, Fendo de Cultura Economic~ 1990, pp. 
11-20). É verdade que Lenoir também contava com o componente de mistério que 
se acrescia ao impacto dramático de sua presentificação do passado, mas 
Robertson satisfazia o anseio de seu público em rever as imagens perturbadoras e 
ainda vívidas da história próxima, envoltas na dimensão sobrenatural aterradora 
produzida pelas técnicas ilusionistas de seu espetáculo. As fantasmagorias, como 
ressureições óptico-mecânicas, prestavam-se a uma reelaboração imaginária da 
violência das forças históricas desencadeadas pela revolução. Forças ainda vivas, 
que haviam irrompido dos acontecimentos e que vinham se depositar no 
repertório popular das fantasmagorias, junto a fait-divers macabros e a ingênuas 
cenas pastoris. O que não significa que elas aí perdessem sua condição de 
estranheza, ou que anulassem seu caráter histórico junto aos topoi de subgêneros 
literários, elas não se amorteciam, guardavam um poder de choque subterrânea e 
intimamente associado ao presente. Esta a marcante diferença entre as 
fantasmagorias e suas imagens históricas, mediadas por aparelhos, feitas de luz e 
sombra, e o modelo dos museus históricos inaugurado por Alexandre Lenoir. 
Nestes, a reverência ao objeto em presença imediata, auxiliada pela atmosfera 
religiosa do ambiente, buscava alargar ao máximo o efeito de distanciamento para 
com o presente, ao mesmo tempo que prometia ao olhar do visitante uma 
contemplação intensa mas sem choques, pequenas violações sem medo, como a 
de penetrar em seus recintos fortemente decorados, túmulos e quartos, onde uma 
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mise-en-scene anacrônica, simulava o que teria supostamente sido a vida de 
grandes personagens históricas. 
13. Stephen Bann, op.cit., p. 163. Ver também do mesmo autor, a respeito da 
importância de Walter Scott para a popularização do trabalho de antiquários, e 
acerca da recepção de seus romances entre os historiadores, Romanticism and 
the Rise o f History, New Y ork, Twayne Publishers, 1995, especialmente os 
capítulos "Historians on History and Fiction" e "Staging the Past", pp. 17-29 e 
pp. 1 02-129, respectivamente. 
14. Transcrevo o trecho no original: " ... Still the severer antiquary may think that, 
by thus intermingling fiction with truth, I am polluting the well of history with 
modem inventions, and impressing upon the rising generation false ideas of the 
age which I describe." (Walter Scott, "Dedicatory Epistle to the Rev. Doctor 
Dryasdust'' in Ivanhoe, a Romance, Edinburg, Adam & Charles Black, 1871, p. 
15.) 
15. Transcrevo o trecho no original: "It is true that I neither can nor do pretend to 
the observation of complete accuracy, even in matters of outward costume, much 
less in the more important points of language and manners. But the same motive 
which prevents my writing the dialogue of the piece in Anglo-Saxon or in 
Norrnan-French, and which prohibits my sending forth to the public this essay 
printed with the types o f Caxton or Wynken de Worde, prevents my attempting to 
confine myself within the limits of the period in which my story is laid. It is 
necessary for exciting interest o f any kind that the subject assumed should be, as 
it were, translated into the manners, as well as the language, of the age we live 
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in." (\Valter Scott, op. cit., p. 15). A respeito das fórmulas e da complexidade dos 
jogos prefaciais em Scott, ver Gérard Genette, Seuils, Paris, Seuil, 1-987, pp. 
43-44 e pp. 262-264. 
16. Transcrevo o trecho na integra: " ... placed in his own snug parlour, and 
surronded by all the conforts of an Englishman's fireside is not half so much 
disposed to believe that his own ancestors led a very different life from himself; 
that the shattered tower which now forms a vista from his window, once held a 
baron who would have hung him up at his own door without any form of triat 
that the hinds by whom his little pet-farm is managed, a few centuries ago would 
have been his slaves; and that the complete influence of feudal tyranny once 
extended over the neighbouring village, where the attomey is now a man of more 
importance than the lord ofthe manor. (Walter Scott, op. cit., pp. 13114). 
17. Walter Scott, op. cít., pp. 17. 
18 .. Sobre a edição de The Provincial Antíquities ofScotland, consultar o catálogo 
da exposição Colour into Line: Turner and the Art of Engraving, London, The 
Tate Gallery, 1989, especialmente as seções "The Antiquarian Background" e 
"Illustrations to Sir Walter Scott", pp. 28-31 e pp. 71-76, respectivamente. 
l9.Walter Scott, op.cít, p. 19. 
20. Idem, Ibidem, p. 17. 
21. Apud Susan Stewart, Crimes of Writing, Problems in the Containment of 
Representation, Durham, Duke University Press, 1994, p.88. 
22. George Luckacs, La Novela Historica, Mexico, Ediciones Era, 1971, p. 70. 
23. lbid., p. 67-68. 
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24. Susan Stewart, Crimes o f Writing, p.131, nota 68. 
25. Antonio Candido, Formação da Literatura Brasileira, v.2, pp.83-84. 
26. Idem, Ibidem. 
27. Idem, Ibidem, pp. 83-84, p.212. 
28. Idem, Ibidem, p. 212. 
29. José de Alencar "O Estilo na Literatura Brasileira", Ensaios Literários, 1850, 
s.n, pp. 34-36 apud Helder Garmes, Os Ensaios Literários e a Tradição dos 
Periódicos Acadêmicos, dissertação mimeo, Unicamp, p.l73. 
30. Idem, ibidem, p. 174. 
31. Idem, ibidem, p. 174. 
32.Haroldo de Campos, "Iracema": Uma Arqueografia de vanguarda", Revista 
Usp, março/abril e maio, 1990, pp. 67-74. 
33.Carl Philip Von Martius, Systema de materia medica vegetal brasileira, 
contendo catálogo e classificação de todas as plantas brasileiras conhecidas, 
Rio de Janeiro, Laemmert, 1854, p. xv. 
34. Cavalcanti Proença Estudos Literários, pp. 50-93. 
35.Haroldo de Campos, op.cit., pp. 70-71. 
36. Carl Philip Von Martius, op. cit., p. xv. 
37. Gonçalves de Magalhães, "Os Indígenas do Brasil perante a História" 
RIHGB, 23:3-66, 1860. 
38. Idem, p. 45. 
39. Gonçalves Dias, "Brasil e Oceania", RIHGB, 1867, t. 30, p. 7. 
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40.Idem, ibidem, p. 191. 
4l.Joaquim Manoel de Macedo em relatório apresentado na sessão de aniversário 
do Instituto Histórico em 1854, RIGHB, t. XVIII, 1854. Macedo referia-se à 
apresentação da "Memória sobre o Alto Amazonas" feita por Gonçalves Dias 
aos membros do Instituto em 1853, e à publicação do seu "Vocabulário da 
língua geral, actualmente falada no Alto Amazonas", RIHGB, 1854, t. XVII, 
n.l6, pp. 553-576. 
42. "Entretanto o Sr. Magalhães, um poeta que durante sete anos, dedicou-se 
exclusivamente ao seu poema; que deve ter estudado todos os chronistas e 
todas as tradições; que há de ter feito escavações profundas n'essa Pompea 
indígena que desappareceu sob as lavas da civilização, não achou uma só 
relíquia, uma só antiguidade preciosa?"(José de Alencar, carta de 12 de 
agosto 1856) apud José Aderaldo Castello A Polêmica da "Confederação dos 
Tamoios", São Paulo, 1953, p. 58. 
43. Ver a respeito, Silviano Santiago, "Liderança e Hierarquia em Alencar" In: 
Vale Quanto Pesa, (Ensaios sobre questões político-culturais), pp. 98-99. 
44. Haroldo de Campos, op.cit., p. 70. 
45. Silviano Santiago, "Roteiro para uma Leitura Intertextual de Ubirajara", In: 
José de Alencar, Ubirajara, São Paulo, Ática, 1981, p.9. 
46. Ver a respeito Valéria De Marco, A Perda das Ilusões, O romance histórico 
de José de Alencar, pp. 21-26, e Silviano Santiago, "Liderança e Hierarquia 
em Alencar", p. 104-106. 
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47. Flora Süssekind, op. cit., p. 457, como também, da mesma autora, sobre o 
paisagismo histórico em O Guarani, ver O Brasil Não É Longe Daqui, 
pp. 200-213. 
48. José de Alencar, "Projeto de Lei de Propriedade Litteraria n. 7411875" In: 
Anais da Câmara dos Deputados, v.IIl, Seção em 7/0711875, p.31. 
49. Idem, Ibidem. 
50. Ver Martins Pena, Folhetins, A Semana Lírica, p. I 9, pp.35-38; 58-59. Ver 
sobre a presença da ópera italiana nos romances de Alencar, o ensaio de 
Renato Janine Ribeiro "Iracema ou a Fundação do Brasil" In: Marcos Cezar 
Freitas (org.) Historiografia Brasileira em Perspectiva, pp. 405-41 3. 
51. José de Alencar, O Guarani, pp.165-166. 
52. Jacques Delille, Prefácio aLes Jardins In: Oeuvres de J Delille, Paris, 1824, 
t. VII, p. 12/ 13. 
53. Apud Philippe Hamon, La Description littéraire, De L'antiquité à Roland 
Barthes: une anthologie, p.74. 
54. José de Alencar, O Guarani, p.33. 
55. Idem, ibidem, p. 32. 
56. Idem, ibidem, p. 34. 
57. Alfredo Bosi, "Um Mito Sacrificial: O Indianismo de Alencar" In: Dialética 
da Colonização, p. 188. 
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· U Ql gtg:tot~séo .p_atrià$mo, \~l!l.a d~essas erupçoeos d~ amQ( .pelo bem 
dopai:t;u~a ~tip~Çã~ ir_wisti~eJ -~a sál\>~Ção da: humà~id~de_, t~ma c<lisa 
que s·~-nã~ pode ~xplicar. sen~"G--~~-_te~'Pos , -JlOS pbri~a a....e.IDpr~}leoder 
: .. .. • ~ - 'I' • • • - • 
. 1ta obra c·lassica, e e~te bQ.~q-uej~ ~~-~-illQi que rlará mai5 que fazer aos vin~ 
- .. . .. - • ·~.- •, -! .. .. - . ;: . •• ~ . . .. : ., . - ... .. -
..... . : . .:. .. 
r ..-
t 
- . ·_, __,..-... 
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Q:nuros .philosophos e · est3'tlistas,~8._;9~-~·o.:~~rr.o do Cast~llq, esse . l~dl'ào que -·- . .. .. . 
nos f~~~_ todos .oS d;;/lã~ .?•_ baria; .~ ,qu~ p•JS~ d~ .~D.rio a ~n~o iinp~.:: • · .• : ~ 
neméote~sçm· achar a~ar1dosa que o ponha_ de crtsb haaa. · ·. ' - ~. . A · ,- : ·:;. 
. .· . - :. . : ~-.· _·-~--:~ _- . ... - . s. -·--· . ·. :-::: -= . . , .. ;J .. · - ~- ~' . ·-.·t1 
-· .· . .. . ' .. . -.. -: . "' .. . .. ·"'., . . ~· . ·. ·: · ... ~- ·:~i 
lli&·K~..t:~·- -t~~~n~~l16:S~i~~---- ~ :,;- ·. ! ·. _,. ; : -. "!-~ 
----- . ---~ . .:'7--~-~: =-~·...:_=~~ - ~-:~--~~-=-~~~~- ._ .. _.-___ ··_:_ ·;:_ ·-· -.. ~=-.: --~~-~-~ -~~;  
~~~L.I..I.~~~~~a~~~:~c~a-lé lllha ~e profuu~as CO;"lVÍCÇÇlCUS, _j o thca_tro .oude 
sé represc~rár~" ê\S prin!:ipaes -sceuas·da ~ossa ~póéa, ~~~~ r~~áibos de perso-
nalidades..;.\ e .sem o iotuit~ de ·~ faz~r il!usoens a ;st~ ou aquelle. indi.vidno-: 
a sce-q}· si~s ·generalidades rein·~~ s;u pro~cenio, e seus qmtdros .repres~n-· 
, _ .. ':.' .. - - . . ... 
tarão sempre tis me~mos individtlos·, os mesm.o5 aétos· revestidos 'so•:rrn te (lo 
caracter _gue. ~e ~hes· der na oportq-niJ~de. · 
"'1>- • ~ 
'O Pjot~oista da sceoa será ·sempre o .immorlal I.. .. ncrno, esse homem 
pr<?digio~o· ; especie de Mep.h.is~opheJes, ~le .Jn<leo· err<ll;lc que·_ {lEda rutre - - . 
nós éas · p~aças,.. nos térnplos, nos saloens dourados, no· p\rrlamenLo, · na's es.-
talageos; . nas lojas, ·e nos .ranchos das. ~stradasf que se ach:t ora no mar, .o.·;r 
a; terra, e _me;mo ·as~vezes por esses .ares 'fora. . 
~ . ; . -.,_ .~ . - - . 
1 $érá~se~ . companheir:o'inseparavel o -seu intimo amigo· Belch.io~ dos Pas-
... .. . .. . -. . ...  ... 
so~, e terá por' ~eg.uito ·outras fluis persõnagens. que uarão real ~e. a esl:t 
. -i~de obra, ·a estaAoo'va e~p,ecié d.e Epopeia dos nossos · t~.mpos. -:-
Esta ·púólicaçã9 ·ba .de melhorar m~ito com o· àn4;r d~s te~n~; a hu-
• 'W' I • 
!DaoiJade marcha á perfecLibi liua~e segúntlo o dpgma dos Siio-SiaioniaõÕs~ - -. . . 
. seguaâo as m~xirnas <los 'Phalnnsteriarios, 'Rebequista%; Met.ho.distas;. Neô-. 
. . -
chflstãos, Hqmeopa_thistas e ~ais outro-s philan~i·opos d'estc sc;ulo. · 
O Sr. ·~rn~ é um d'esses espit:itWvas.ti~simos,..cuja concep~iiO é tão • . • r . -r . . 
grande. como o ~uni.v~rso, ~~euja. vontade é mélis forte que o ~estino; ~ uni.-a . ... . 
~sses ~ypos que a i'magio:~ção tem' procu.ra~o mil vezes em todos ~ re·canlos . 
do co_r~o hl.Noaoo, am todo que representn o idea1 de uma pnrte da mor .. 1'1, 
· · . :e um . pmnel da mais palpitante _verdade de todas as phases da h~m~niJade. 
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:u::Ps.ESJ:If'J'~.I. DlnU.JM'E .1. SUCCJ:IISÀO IIOII 'ri!MI'o& 1'0 'r!DI.ÀftO DO •1:eco DA PA'I'VSC.I.D.I. . 
\ .... 
2 ·scena ·pass·q-st n.o lmprriÓ ~o: Orasil, ~entro 'bo dtrulD bo 3ol»rar·o. 
~CTO 1.' . 
SCE.."\~ i _a 
. bÕN - -~ [":-t. " ~~~ . ~11\>trno ~ ·~t c.11or vOS ~4-SSOS. 
--......_ . "'·~ . ,_. 
L,J.v. Dl•vera!-, Belchior, Í:' to assim não vai bem! nossas algibeiras estão 
·v:~:.iàs; gir:~mos e m um acanhado circulo de e~pe;tezas, entreta~t,.o q'ue outros 
occupão c disfruclflo a pingu_~ posiçãosocial , qne 'pertencia de ãtreito a noss~ 
geuio e destresa ... -. Tu _t, sido u'm mi?e ravel c:~ipora se_m fé em ti_ ~t>~mo, 
t! ftü.; recursos do gen •o; e eu a teu exemplo tenho de1xado dormír nuobas 
(acuiJaJes trausc~~dentest :· E preciso mudar de vi~fa, BP.Ichior, um futuro 
iwn1ensu está aberto diante J c _ o'ús, uma c..erreira bt·ilhaute e ~aslissima , 
dinheiro, muito :li'õheiro. .. ..... .-:-
Belclt. Estás so~haodo? Ou te sente.c;_ ~.i,nda com disposiçÓens de en-
trar-mos em co rre~poodencia co.m a-ttQiicia gjnsc re_ver~s o n~sso nome no 
Livro d·ouro do Carcereiro p~la cente~sima vez?... . -
Lav. i\á? prosigas, i~becil. Na;~_~ste~·para ser dezreJ~· e aa·m!ã"cX:"e;::::..,.......-r+- --_-_--
garás a .vintt m .. TuJo-a~ell)?risa _a · tua i~:ag•nação de mosq_uJ.to, tudo "ateo;_~-
risa es~. càchola de_c.ui:t, até a p~rspectiva d?- fortuo~! . .... · Ou.v-e-me com 
aliêoção. O que te ~u propor a~semelha-.se quanto ao faodo .ás peqaeoi-oas 
façan has que até aqui temos feito, mas as formas -são ·outras, e os resul~ndos 
seg~rissi~os. ·A._cousa' -~e~rea ~es~a' seja bordada~ C!'uro' seja . or'nad3 
de andraJOS ; mas em V"éz d'e ba~tsar•se com. ~qQ_el!e nome . qu~ tu s~es , e 




espirit~ dP. e:;;eza , cspecu1ação cÓmQlercial , inspiração pbilantro~ica , 
- . "-amor da boa ordem-;- e da humanidad~ iost.in.cto do progresso, permutação 
transactin~ patriotismo; ~c:t ~t.··policia nos· tirará o chapeo; os juises nos 
uspeifár~o; o :povo oondmind,uobretudo(o que.'é melhor do que admira-
ç~õ) n~i.~nchetá as aigiheiras. O qo-e mais queres,· pateta? · . t... l . 
· . Btlclt . . · ~s se ·no meio de (eus sooh~s dõura :los quatro pt>rmaneo~cse 
se'is pedestres. DOS gui:lrem em prociS&ã~ ~té á base aa montanha da Con-
., ceição, e nos depositar n'aquella casa, n.'aquelle quartinho, .que sabemQ;? 
Lá. ...::&Ju.,..Jiâo.:·!l~hilo.! Algum dia . gm miíli~aario solfreõ sem e-
- · ·• lbaote. ~lo?· Noi:~noà~ do:-geaeró humãiio oàoca (al. P,eslito -circ~Cidou 
um . .abal~ad9 Capitalista. Tu não co!lhéces a humanidade. 
---
Belci. Muito bem, moito bem! Continua; quero ver como arranjarás 
todo~;~ .si o coOHgu.es, dou-te "patente de primeiro tratante do uninrso 
conb~~do! . - - .. _ · · 
!Ao. Állo lá. Qu~odo o gemo colloca ~homem n'e.stas alturas, outros 
são seus i.itolos. - · 
Btlclt.· Tambem é verdaae, p,orque muitos d'?s- nOS$0~-compaolleiros 
tem subido.. . . '· - . ~ 
!Av. Cala-te qne a- pa-lavra é minha, e não me pert~rbes com os teus 
ap.artés. Ba mil caminhos, . c mui diversos, que cooduserp .a homen~ como 
nós ao nobr~ _fi_lll _g~os proposermes. ~haverá carreira em qne não Lri-
l.b"e inos como os primeiros; ~ para começar far-oos-hemos .... o que? ... . são 
tantos. . .•• . Medicos homeopathas, por exemplo. . ;-.-
Belçh. Comp.rebeodo. Jh somente uma pequenina difficu~acle; é Ycm a 
ser, que não -sabemos nem pi~d.a de MeO.ecina. 
l.Av. Não,.·b;a necessidãde de scieocl'a, t.oleirão·; no estndo e~ que o im-
mortal fundador paz a sctencia nada é mais .facil! . bastn saber dividir, 'sub-
.. div.idir ao infinito, e redigir nm aoÓuncio que deixe de boca ahérta ô respei-
tavel papalvo. Annuociaremos que o J?.r. J,a,ern.. .. . . .-;- · 
Bekh. Mas esse nome é já bastante conhecido, e tu não pol!es passar 
por estrangeiro. • 
c !Av. o· nome é sempre o mesmo, pateta, a terminação faz a oaciona-
l id.a~e .. §~ei Francez, seo.do Lavernu1 Ru~o, Lavernoff; lnglez, I. avernso~ ; 
~taliaoo , Lllve.rÕinl on,LaverncUi; ~olaco, Laverniski; Allemão, Voa Lave.-n~z; 
Hollaodez. V ao ~avernick; Egypçio, Lavermnd-Bei; Hespanhol, O. Lavemo 
d'Alfarraebe , a...assim.por JJiante, mas não me interrompas mais. --
Be/cÁ. Pe~ceho, meu amor; tu· és um homem .adroiravel. -
Lav. Annanciaremos ~ó_tqoe ~ Dr. Lue~nu de So~ih-~uaire (eu ), 
- . _ n~ RAinhisu:.y_de ~int-Denis, (tu) chegados receatemeote-_de ;oo:l3ustral, 
compeoelrados dos ~aJe5·ho;rO_!:C!$Qi que des<l,e o grande .eharlatão Hypo-
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crates., até o sangrador Brou~sais tem causado a medecina allopatbica a· hu-
lllanidade s~ffred_ora, e attrahidos pelos senti meu tos da mais pura e desinte-
ressada philaatropia, vi.emos salvar tantos infelizes das -.arras dos eacapellados . ~ 
algo&es que a aestroem. . 
Belclt. Ood~ _diabo !m;te aprender essas coisas? t... 
Lav. Cala-te, animal. E qae elles {e propoem ao curto espaço de._trez 
dias • ~om a simples appticaçã_?_ de um atomosinho cea'to e ciacoeàta e trez 
milhoens de milhoeas de ~:z,:_s_~en.or do que a billion~ssima pa~~la de um 
milfe~Si~õ· d't. gra.õ dílúído em Lresentas mil vézes o seu vota~ ·d:agtta ' · ~ 
--- - - -+'--+-- .. u· .~· , .;!·:v·~::.. .J. .. .. "''"'""'; .. , CJL;; il'{ lll reputadas ~nctir,a;eis ·pelo 
·chaHatan!smo e pela 1gaorancía da allopathia, como a thisica, 'a auenrisma .no 
_ ultimo per-iodo, a paralysia chr.?aica, a racbiti~, e mil outras molestias·elc. 
etc. - ' 
Trazem allestados de mil c~beças coroad·a~, e . -~ .. 
Belch .. :. Mas eu· creio qúe esse nurqero ~ ~i graad~, e que· não ha 
f::m.tas?. . • . ~ 
.Lav. ·Pateta! Cabe{'a coro~da é a de qaalqtter Frade ou P~, e ·Dâ~ o 
qae~ pet,1sas~ o vulgo paga mui caro a confusão dos •<?.c~bal~;,-~ ~ito mais 
a áas ideias. Trazem alle5tados de mil cab.eças coroadas, e de mais nove-
'-.. ~ éeotos e noventa mil p_essoa;, qll_e lhes deve·~ a •ida .achando-se .já de cuva . -
. ~ feita ~. baten<;io nas portas da etttrnidade ; . e·. de viaJe . milhoens de indi~idaos 
'~em tiverao de tratar de différentes pesles, epidemias , endemia~ , e--mais 
i m~s , e que apenas tre~ ~uccumbirão, urn porque se achavá mort~l- · 
~ -..... - tal mente ferido 00 coração· COlD uma ballà de cillibre tridta 'e Seis', outro ·que 
... _ ...... ~~ se suicidou !l<io tendo fé em sua Sltvação, e tet·cei ro tabP.rculoso . ew.-têr~eiro 
'"":'. 
• 
~ gráo <I* te~e a-· estupidez de deixar-se devorar ·e calcinar por um· iuceudio: 
qae rebentou em sua casa. ·· · · · 1;. 
O Dr. Pancrasse e o Dr. Crispín; são vantajosamente conhecidos nas . 
cinco par~s e seus .arc~.PE7lago:; , o~de por seu saber e éÍperieacia.,coaS.n-
maua derrubarão os idolos da rançosa e sangrenta allopathi.a;_ e para próva ae 
seu:dcsintere"sse, se prestão· gratuitamente ao serviço do proxi~~ em tal c_asa 
n umero tantos. 
Belclt. Gratuitamente ! E como furtarás tu a bolça elos m1seraveis 
papalvos! . ·- ' 
Lav. A consulta é gratuita, mas o remedio terã somente a iasigoi6-
cante e •·idicula, aã~aga, mas retribuição . de dez mil. reis por cada g_lobulo 
de àraruta, ou d~ agoa precio5issima ( agoa pre~osissima da·cariocéf},-4 <pxe 
neuhuma .enfcr~idad~r~te.. . _ rr. '.... _ . 
Belcfl. Brâva a invenção! Mas ~e os nossos eaferm9s morrere~ .... 
Lav. Não morre~ ,não, Belchi~r- ~o morre que~'tem d!1 mo.rrer.: se 
. . '-- . - . 












, ... - -~ 1 
e~ feu.içwia da. -~ed.ecin.:l, ou $eja bomeopatbica ou não b'omeopathica, influ-
ísse _,9;t.dnr.ação ela vid;dtilmaoa, então nuis. de metade do gene•·o humano, 
rm~is· de lr-ez q.uarl:'!s parto~ do-globo estavão 4espovoadas, -~ Pariz seria uma 
ta pé r a visto que lá esteve o marreco da espiga .... h~tihtea: ·- · . ' 
. Belch. Suponhamos poreJn qae a esp,eculnção não é bem ·suc~~did:i. 
l.Av. Tu não é sel)à.o um animal mui 
1
fastidioso e impertinente. Que! 
.P:~ús DãO e$táS V~_ndo, C.omo 0~-tros_. qqe tem menos finara do que-DÓS, se tem' 
dis~ina•.lidp o'esta."mesma <!arreira. Se nos allac.:u·em pela ÍOlpreusa, nós ~-. 
-t--r--.t.....;p1o.~o~d:r~mo~;. .. e- r/ão se~a m_~o o~s dous eocet~rrilc;>s umn polet:?ica-~~ie~-tifica 
qpÕ.tiqian~; íst~Õ& fallar, e aos faria~_os coob.ecidos ~e t?do o mundo;.. 
~m~· poleJJiicn heJD -eseJtn<hlosa nl um tbcsouro para qualquer especulador. coo 
. Békh: Coitado-dÕJlublic·o~:.. · · 
Coitado.~ miM Nós não sabemos menos, que tantos d;esses, a quem elle 
tem conferido· os seas favores, e co.nfiaaç:~... D.éix_a:..te de tolices, Belchior. 
Tu' rOêSg:lO em bi-eye tempo.: ac~barAs por acredit;lr; que es um _geQÍO prcsti- . 
. nado par~s-.g_raodes cousas, e te e~uecerás do nos~o ponto de partida.~ . 
<laç.~a, empaviciez;, e perseverapç~!- 'Eis 6 que .é iudispénsa'tel ;' e a · cre9uli-
dade popelar, far~ o resto. Mãoi a obra·; não ha te~po; que perder: Tratemos.:_: 
d~ es~a!iar o papel, que_temo:s de represent:~r o'esse vasto 'tbe.at~ de et_erna e 
vari~qa co.me~a. ' · -- · 
Belch. Mas to ~i os, h a poa~9~ que havfão mil ~amiuhos---dtverso_s. . ... 
)Áv·.. Sim; em todo o caso, ha ptuitasoutras mioas par·a· eiplorar-mos, , 
e deixa~do-ll~·por agora de parte, sp lewb,r_~r-te-hei huma , que m_a~ q_ue 
- -~lquer ootra me sorri á.iotagioaçào. Far":'nos-bcmos pcftiucos, e hndidatos 
ás el.eições. · · · , 
Bel~h- Politie3!! Deos presen.~-ilos ~l'clla! Estar hoje . . de. cima, e 
amanhã· de baixo. Nada... Não lhe acho graça em ser perseguido, não me 
~in to 'Vocação p.ara martir ... 
- Ltnr.·-- Deip correro negocio por minha cnnta, e eu te promeÚo, ._que 
estarea)os sempr-e de ciqu e ouocà de baixo. Tu4o se mudará em- torno de 
nós .• os g,ahiQ~~~~ ~~-s partidos co_ntrarios suJ)irão e baquea,rão a!ter:na~amente; 
tu'do será inst-abilidade nas situações políticas: só nós dous; Belchior, não ca-
~ite!!lOS ou~ca. · E'staremos sempre em, o~s~9 posio inabalavel, j}iU-a falia r .á ' 
moda dos poetas, fixos e,irnm<;~veis, como as rochas no J!leio das vagas irrita- ' 
das do oce~no, .. 
Bete~ C~JD9 p.ó.Q.e ser isso.... ' 
L_av. · . Escu~a. T~remos sempre o o:lriz . mui :1pplicado sobro o 0ovcruo: ~r­
a quem\ l'u stent(!rem_~; procura1\dct-obter lo~a~ as. coinpe.nsaçó':;s possiv~is 
em ca~bio...àe nosso adjud.orio, mas logo q11e sentirmos 'chei•·o ue d.efuoto , 
dar-lh.e-:hen}os .hum treQJeodo im.purfão, qÜe o pr~cipi Le 1$0 abismo·; e SMn 
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') is tle uma .,to_ rcu!e. da cartazes . n~ÓCJSI ~-os, á man~i 'ra lle P IIL .. ÍJ!' (' 
<lc ol;;unJ: arti;;os pi1~sphorí-scentes, todo~ cbê-i'os e c~eum chn:·:unp-:ruu..:. 
Ja,, c indiflniv ... is phrases; dt>pois <l-o estabelecimento tle um Pantheão Ho- ·_...-
.mQOJ?~thiS9·o l)r . . L~vcrnu, e o .P.•·· BÜI.chiOTu ~rõeçorão a ter ~l.gnma·folga; 
. · -:~ vl·ntla dc-boiliãs ~h-~ál~li';is, {a êÓÕi:~<:i~a de ~lguns incura,·cis, os~· 
coll-o_cou fóra da $eqda d·a~ privações. ~ ......_ 
Laveroo' aÍ~g~· cas<f sua, e Belcl: ior nrQJC 'iio bal~iiO do P:~ntheão não 
tem dcix:1~o de ~~er gtlma· cous;•: a no':~ _cclCítseo~pre~cfàti~,a ·. 
Belchior · sc•·ia ur:n cote Jotad() das .mais ·cmimentes quálidadt>s para a 
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_ !u<~s dÕces' illusõcs, no momento em ·que clle· ff\le um-:t-·:rur:nlê·~. 
v~~-~ espectro dos · pe~esti·cs, o Ynltó dli~. pcl·m"Jncntcs, a .sombra de 
alg~1m meiriDbo interromper -os scus:extasis; c fogo .que 1 coragem (f aha.n-
. · · J.ona, ei-lo qne vem ver LavcrnC,, . e ·como qúc i·~·frc:<1::1r a :~I mn com .a pr~­
sença.de-seu mentor, J.o seu q:g~a_ga~ :am•gQ , .~ · ""~':' :L'~ "t"> ..... -tm.~~ 
·P?ra zombar da.$.-péitas inventãdas · pcJns legistas ag desenv~oto •lc 
, su~ boss;ls J ... tttraes~ cujos .org-clos muitas harmonias tocarãq na cabeça de 
1 
' n~anaca .e de um Pedro vi,·as. 
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Belch. . Orll viva Senhor Monsiu L:ivernu. 
·/Av. O que ~a-er~s"? Não ~c iule&T~.;- .. 
Belcft. . Tenho ·muato <fUe df.zer. '>. .-....__:__,__ 
[Av·, Q~ànto h as · vendido hoje? _. / · ; ~-_:.:. 1 ' 
Belch. Só vinte mil r'i!is. · .. · /T': . - ;;!::' · , · . 
Lav. E não te .envergonhas de o dj{e_re~~~:sma; fi'ão~cs qoe hoje 
voa ao_ thc~tr~, que pr~ciso ~ge, . c~i/, chá, ~o~tes; : dé ál~n~ g~~los .· 
para uma maosmba.? N.a~~!ilas con~n;e com o Pantheao, com. :~ tua -vub 
scient16ca, · ~ sobre tüdo'·com .,o_ prlin!~a iiatio çom que a mioha_geQeros1-
d~e- ie lla ~l:~rdoad?, lévantandõ-'te da andrajosá esteira da m iseria e da 
O'bscoridade, para collocar.:te nos aveludados sofás da séieocia! Gloria ·, 
gloria, trez vezes' bravos ao genro, e . milboeos· d 'apolheoses a .ruoiicia ~ a 
persc'fer:mç:1. 
B'tlch É verdade queja-hom'lõpatbia v:•r-pínganCJ'o, e ·m~ito so[ri-
velmeot~: este povo é· ;x~elte!lte· paJ:31 as dtas "especulaçoens: 
f,Av. O P?VO é sempre o Rfestno : o caso 'é ~'lrntar alt<la_ inâã ~·e se 
dCsasne, sempre na qu~ dê· pai~:~;~. .. . 
---... -
; ---
. ~e/c/l .  Hon~eQJ t~mei. uma carapuça. de cbam~a?ne, . <Jf~ fiquçi l.o-... -r~ · 
qu_?~ co.~o um pi!.fl~gaao de taberna. Mas, ru_eu am1go, a<pu en~, .-
eu c:~.i:Ó>"ÇJiíc este pegoció não vai sc~;u_ro, f~lla-~ · ~ui to d e i"fiós. _, . 
~v. Fall:~-se muito, .animal , falia-se muito? Brovo, bravissim~; · 
está ganha n. victo1ia. · 5 · _ ··r- .. 
---:-- - '---- . ,. .. ' 
.. - . . .. . . . 
!> 
-•. .ri 
• ' <i~- . 
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. . mivcí~ , mais fc·rozrs do qnc o,; nossos ; c \'ão pct'Sl'õlJ r o Cf·U:! cll c:; ch.ar:: ãn 
·chal'latácns. · · 
JJ.l·v· -~i u~po.~eL - Urna. tal-persegt\~Iio· :ih rance tnrl.is a~ c ia c;~ 
· -soci01es; is~o seria ílícséqn!vrl na épo.c:t actunl: o num~ro ~las f.~l sas 
: é o qu.~ pr("ÔO'?Í.II<l no mundo. Nos pincnros do.<; mais . faustosos monu-
. the!llos ll'mos icn~·cn,os collcgas : ·se tívcsscs ·olhos oãn·di r"ia . ;-~t<tnl•lhani<'S 
hlasf~mta. Dc•xa faltar, co.n'scc·~e inpavido; qu~ . romfoe a· tcmpcstadc-:-
quc rctlllao os .r:uol' . .. , Lal!~I'Oll S.~un to~~ -.:,·~--~=-"'---oe---....1.::-_j_ __ ~ 
n·a~i~~ ·. : ~im..:..·s~:~Í~·~;~-~-cnhor, mas c~ não. gost.o de anelar gua~la­
dú I.'ID-vtêh-; ali.orrcÇo !!_~_iªs!t~Lt?.tn:.. Cã~"i.ttllõi-<le- fcrr'(J'~'O'ão me ·agi:ãdi\ o 
: 
' 
as!leeto llliti'CÍal dos <pu•·.tos' da casa, ~olo uma aver:;..ã9 é.:.P:mtosa ~~ -
0~ta~ ~~O c~tO\l-CODteote, e tcLahP p~.n"aJo inu i to solJre O C:ISO.: Í ncb 
e~ta '.' outt!: sonh~i cnm ~ma pro~o;;~ão de ·P..~destr~ e p·ç.~m~. n. ,eennufls.Ss.s f: · a~ordei 
Aandu urros como um JUmento.. Não p<>sso .conhnUJl' o~~b~~·· 
• longç t1.·mpo,. ten~o muit.a. rD.~ção para me· (az~r· fá~ric:~nlc d~apcl; acl.1o 
·~ui ll·g:~l c~ta nifuhaincl_i~ação ., ·c posso , f?zc--~lo ê/ vãsso~tt~ha_, "<!.c p1Ta·, 
ele : túeüm': ~e Jeo<lê·, ·ele p1lba.c; (lc milho ou:9.~ o tro ·qu:tlq\u·r v.e-t;;;-l~tl,l · 
( ainda .q.u<!-o-publico vej·à 'parar carros de farrapos llcl 1~:1 porta: 
• .. 1 .• -L . 1-o- • • • ' · :t . .. . t . . -. com cstc· Lt~uto-pttssv-vu~~rca~, e p~s~ . ~~~ ___,, 
·paz, fazendo . ~e vrz e~ q!tando o pf'~cnlc dc-pspcl Caoson: comu 
pr.oducto de mmha. f~br1da ... '\. .... • . . 
. --·· lA;:- u~;cousa não impede- a oul!a· Nã'O deixes dormir essa sccn-
tclha~~hlhne de l\~~ ·i~,~téll~en:~i'a. . ·../ . '-
Estuda, pedaço d'asno, o alfárrabio que te dei, solctr:~ d ia·e noite cs.c;e 
... . { ·- ' 
potost de quati!oc'cutas paginas, e embute ao~ p~palvos- to<!os esses no~es 
qne Já·acbat:es. _ _N.'\D .• cl>Ã~~~ .. ~.Y.a!l.d~. f!Ulo .WL.estudo da nature~a e 
.. farç<~s-d'o-cOl·po .humano, na. elasticidade- &:. ferça;n~..:na-fer~~"" .·.....- f: 
tativa accões vitacs . molestia:svernaes, iucipicntes, progredicotes, cstãotes, 
fi-nien,tes,. oas procatharticn:s,predispooentes ~s. sy:mptomas. concumitao- · 
t_es da keqcan~a .. gluti~os:t, nas enféraiida'dc?. acriii!.?,OÍOSltS.,é po,.dagri,cas, e--
---.. 
.::..-· 
q.iÍe adubo tUdo i~to co~ os ·.trez vir~·s, sc~~·a. _o pre3o~inanfe o tera·ivel· 
psÓf~s, ~e ~rauc~no da allopathiai que · ~o~~. d<t.p.O!_l.!_a .. d.Q seu ~rrosan- ---4-f------;,-----=·-
,.;niilario como um rocheâQ dus .ondas furiosas do pelago t1. 7 / 
..__ o- f.'-... ---.../ • -
· · Belc/l. Go!>'tas' mtiito de z:oc;:~ed~s no m~r.. _. 1 · ·-
;:;l.a11, É- a liogoagem p·oetica.dó~cnib, que:túdo ~oro para;-~- tudo"u- -' 
blima·. ç. · · r- · -- J 
' -
- .,.. --. 
. ":'\.: .. 
- . , . ·.' 
· ' ; ') - ---
/ 
.... 
; .. } 
- ., . 
• • :o_ -- -
- · ' -, 
) 
: ·- - - - . ~ . ' : 
-·- · _ '\' -Iriléh. ~.M.ls. q~~i<~~C?\Ié _css~_·p~ora~. ~u~ sc:n~t·c te vcj·Q diícr ª. tullos 
. os ruJ~~-z:ave:s lll\.Píilios_ q:ie · ~o~ pr'ocut·ã~J-: . . ... , 
· _ · i..ac . ' O _ P~sor-à'i, o '!};;ôrn~ (u_nl ~~~-~uúc · q~~!I.PO~? ~~ laut'ls ~ac_d~s, 
q·uãolãs_.~o a~c~~c; !!Ye u fqr~ltQ: 9 ,e,~o.r~'l .é \~ll?-~ -cJ.'t~.-sg!i gl·~~;ts pt•'<•cu~­
~a~ do' o~i·eitte :-'como f)S :<'.:u:L.unculos 'dás mil e ·umà uoite.s, ~:um~~cha~lo-du 
-- - . . ........ . • : - . - ••. l ' -
----t--t..,_;:::--;~fu'í:ii!>r:faT-tun®:q.:.ir Uã c_cv:tiliíil'la m~dtcã_:-~-pai .• Y_~·-- l' ·~•'-v. w"''!' "' · . · 
c .. q~e {Cm Q:na· (o~P. 'exp't·cS:~~O qu~· ~ nã? .e_9,tle ~iffiuir~ ba ~~- um 
IJ;ly$,tcrio-cl;iusu.r~tlo á iutclli~·Pocia. _um t :..hu_s _iH.:ic!n..ti6..:-~u:n- ;;tsp~ct~l1iu 
sgb.J.imH komo um rocheàii 'ii(i ·,~c~-t 'teme.~st:l~e, vené!~_:p~· ó~~a~- · ·: . 
I 
-
\ - -r-. 
--
, IJtlcft.. . A d .:n·.::lllP ~um l~ túl ~c~t. _c..... · _ · ~ 
. .LAv. · Insípido- cam:iP.I 'eo-,/~~!l~~r~~r;ll> ~ sc:~ct~g~1c <rc~_; _ l---
obas in~piracõcs? , . -.. -" - .: .:~ - · · . · - . ..:._ 
. ~!J.~{é(l. : :lJ.as. ~qy..--.:=?· -p;ox:as,.-_e-~ro-sa.l}cl-o, plSt::l t'.~-b~Dil.e.m'hulil-Q:-- · 
aos p~pa.lf<!!:ioc.urav·cis. - - ·: : · . .. · ·. - · -
·_· Lu~.- ._-E qye relação tet;U i:;to ~om:n ve~_da ~~e \tQ_;s:ls -~o.fi'n~as. ' 'A.éit.~o 
t;unbem ·sahe!ll os .que cnmo nós rec~itão escre'meuto de~ mi·s.(r~~.u :~s 
· d~vio~s· oi:~~lit,laJes __ ~.ist~t:ad~:; _ d~~La. e pulvill~9 co.m cac~~-ça_ ~c~~~~ ? 
Qp.•-!_e for:i_o _elles t,le.c;cobnr ôs m.y~tertO!i ,do · altn~o, c .que::_a- nW..t<;~rora­
pârte' dll rai~ q~aclraçia .de \1~ gr•i '? cii~iui~ó ~m q•:atro mil..--ie.i~c~tas e 
q?-ar~b .I! {ÍÔ~jl~"rtcs .tinlm mais ~"r~a ,<,lo que ~~J~'. :l - e 'j~-ap_~ pu dua~· -_-
: O?fa>!dc t:u:~aro e~~tico -L Nãó:--rez~tú, ~a"t~ir~ ~oi_-;n-~1_; . . ue:-~~1 . 
· np}.çol~~~z -_a?,P~ras, e que o .p!io•·as nos ~olt.a', tio -.a~trita; CUJO pe::Q, .cu1a 
~~r.ça g,3~ ~e po:le _c~~ar~-~ ,com·. a -:ta~anç~ de ! ...1 r<les. ~-
- - ':All_B~\êl\ior .!~_Passos, tt'• .n~o -n~ slc- p~.a\u>x:cciar .-á im•eoção· ~o _· 
.attr\to, e a clesc'ob~rta.immortal dp. p~or:~~. ·.-o :p!ioras~m ~~mbicft\c ·qu;e · 
di~ti'l_a ou·ro, e o aUrito um movÍ1!lc~to· ,que n9s ixppcle :19 gozei' )c .uma· for-
tÚaá colQssal. -·-·-, ·- ; · ... .. -- · ___ _ _;· -__ 
'Nc}s llc_vt!~os pt·o~ct·evcr;ás.pnlaY~as acaL'ldas em ilr~, -€o.mo~roJ.1.clcites , · 
1- asile"; _ÉI_ema_c:!t~s . . pu r ~}I~ isso set·ia um .t'ribulo P..•;go ·ao saligrador .91'11'. 
0:' JlJlmes r,..,. .. ~ .. ; • .:ln ~~fc~ta Uqlfl Ílm'· l$C.icncia~ UDJ:I .UU\'>l 
r~l!g~[;Q·, a 'qu~~ ~ã~ f:tltão ~sely,tQ~ ·e discip~los. . .. _ 
• _::.:.. Dur;,-qtc e~ta . nl~im_~p,lwa~teru á portAl, ~hior· .. abre, e entra 
~-.velho apoiadd-rohi-c dQns-mJleques, que clepois d~ oma grande rE;ve- , 
rçn.cia pcrgurlla pclo-Dr. _LavetJu, e -coót~-lhc a intriqc:adissfixr.rhistoríã de ' 
s~as .cnf~r;qíi~t,~4cs, m_istp.raodo ~ ellas iiguns,insipid!)s :-çpi~odios·, aos .qn:~es 
L_av~~'W ~~à. dar umíl a~teuçiio c.:xtraordina-ri:t; . c ~cpoi:ci · de .pel:{;unt~ e 
-'----ll-+--c.:..sc~r-'-_e.:...v:.:.e~r..:..:..n~.!!~'e gr~gc )iyro, o y~Q~C do ia~i~u~, _s.ua p~1lria~ Jrufis. ~ 
"':'(la'11e, ·t_cr~s ·c _hã.veres , e _pedi{i:> ao -~.Peflte que ~-;ign!J~~c o seu ~me d('-
. w ' 
_ ~ai-x~ ~o-.~~~r? de mil· e quatrocentos. I:._~vl!_~o arqueando as-sobrancel~ 
· : -... _ lias, e n'potrc.,odu-se-oa cadejra d'est'arte Jhe.fállou - . ~ r-
. ' 1 ' -. 
! 
'-: 
.\.~~--~,~~~--~----~--------~------------------~ · - - · .. -
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'Y Lnv. f.omo ama n •lUrt'7.:t cia ~· ia de vi••o r, uma ronsta·urlá•l que pro---. ~ . ~ 
m:<'tli:J quasi uma çtcrnidatlc. f,~j ~·~g?ta t.l a, p ela furia ~an~rt-ut:~ t.lu allupa-
. th~a. ! Cada lancl'lada. mru ric11 Senhor, cada bicha qtte l)~e ~pplicariio (o-
rã.o raptoras 4e tlm anno de exi,tencia , de ve:ncrav~l e ulil E.>Xistencia dt' um 
hone~to pt"Oprietario, tle um noha·c capitalistõl. que hatc :~s porf~s c.la ctl'r-
nidade_. <['Cie c!õtá no u'llimo pt>riotlo d01 e:ti ~tenóa, U". ' .,.nm·, sem -
.f~r-testarttentu, 1!Sfindo por horas l\'ê::pirar. "-..... ... 
~ . \'\-:. 
Dnmtt. A espirar; St.>nhot·, a cJpirar cu, .. a~. . ai! . cll sú siuto e~ta 
gv~ fraqueza nas pernas ... ai . . . :u . . • 
ÍÃ11. Nã~ se assustt'-,_ ""qllC aqui_flão entra a u'tottc~ ~ 
Doente. Então ficarei bom. V~sa Senhoria me dará saütlc ? 
. Lo~. Pois inda õnsa duvidar da Homeopathia ~ E então, Sr. Dr. Dt·l-
chc.ru, é..Q_u não ~~-r-etrato iconico da humanidade est:illruslr.e .\ictima., ·<}Qe 
depois de errar pot· énlre o ferro e os causticos tla._ãllop:atbi.a, depois de 
nauf~~r todas as suas esperanças cont~a o ro~h~d~-d~~~­
co~o o filho prodigo seotar-s~-~~pou~al 'do te-cto paternal, pa~af d':l 
ph~ e dos dons celeste~ de uma viela i-;enta de angu~tias. _O~ que 
vos achais, desgraçada victima dos sangradores. ·el':l de'-dese!õper.afNe -den-
tro de trez h~ras não. ~ies.se ~ homeopath~a soccorr~~ ruioa eminente'!. 
.' 
-O ~estado de vessa ph•stonomta alqu.ebr.adâ; anoun ..... u '<'\:"0--.-.~ue .. ..-os te-m 
causado nas_ticeras e nos ?•emhros O virus psoras; e~Sf? .c~.a~~i)i­
tico patbognoii?ico peneum~thico; sigoaes ~e corroboi'ão 
o diagnostico e o pronostico de vossa e'o?mid;,~ , , ... c-- . . 
O' Dr., nos numer.9s tita e alpha, Ínisture lim~ plwio~a·;--e*n~egu~· 
ao·Sr.· ·- · - -- • . . - · - · -... _ - · · - -· · .. -·-·- · -- --
Doente (olh'ando para il garrafinha d'agoá. ) Gomo· devo eQ tomar isto? 
·1./zner: _hta..Jsto? Assio;a tra!;l~s CQ...D;! -ar )!ienoscapaz.rte~~i. tri~!e_ àl_!-
-"' nos de vida que encerra esse crystalino ta:SO ?' N'es$e ·Ii~idQ está o liõllftS 
de vossas dores, os rico( de. vossa família, ã~legrta dos vbssos amró.os, o' l-i-
gor dos vossos mem-?ros, e o 01ais sn~lime triuniplío da descarnad~ e fe_ia 
morte. Tendes apetite? · __ . · · . r-
Domte. Sim, Senhor. •· 
E ' . d' ') DoenJe. . •u•wuc:vo entr<lr ept_ teta . •: ......_ 
. ~ .• O ~ras i-um abutre nas naturezas frac~. 
doei'lte: 1-;,mé essa gar:ifa por dia dividida em 4--partes. 
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' 'V Dfll'J!!!. Il:t ~)c ~cr rAi,..a ·muito rica. 
[~IV. ,\E' ~toa c-onsa estupenda! Se n;io cstivt'·ssc tão occt~pado p<'di-
·ria-lhe o ohsJ.>q uio de Gear aqui umas lre~ ou quaJ.ro horas par3 ouvir ,1~ 
lg.e -~1!-~q_~ejp das maravill~as da ~i~ocia ; mas em outra occasião lhe mos-
=:=========~~==lf=i===~tbr~a~r~e~~ ~:l~~m~~ l:'~:1.~n~l~o~s~~J?Ç·~~>~o~~~r~IY~F~os~o;n~d~e;~~s~t~~;.;l~?d~?:s:~a:s~d~t~~~q~m::~n~·=to:~~q~u~- -~c2~~~~~?~-~--_Jl· Ji~- -- ·· ___ _ k orão os _IP~res "'es'ta s_ciencta espanLu:.a. . '---- ~ 





{en;rpo.:.:.cP.m<r bem· e durma o melhor que pu . . . __ . · . ' 
,......, . 'O l)oén't;S'oõf:rça a mu+e_ta.; t·it·a de uma boju_dJl carteira al!mos hi-
. ' - - :=-. o . 
Jh~t~:~: ~t,J.e uie: ;;v-_=n:n:r:;"u"'t<:. l.1lA.1U:S -<rOS"CIP"u;>·.nu•mnuriu.:;;--P. ':-Ld"·"'u u~ 
mtl· ft!lS /a Belclltor, este o ac.rlompa!lha. com ~oda a formal,idade até ~ porta 
~~ ~~beão. ~na carreira para a sall.a. 
iBe.11:1t. ·Já lá vai.. Não lhe ha de fazer mal. 
·/: LaP· · Senhor Bclchio.r d~s P~ssos, esper~ que sua D?e.rcê nã'Õ tor.oe a 
. repetfi.: semel)iãutês explicações, p.O('IJOe elJas ~o~é,ó~~(~e~-a. repu_l,ação 
colo~ do P:i!ltbeão ·Ho_!Deopathico ; e podem ac3riétar ~-~ é~_usa q0:e 
-desafi~ ·o ridteulo so~ ::mna. em preza_ tão colloss:tl. ......_ ./ 
-. B clch. Olba que aqui não está oioguem de Tóra. '-........_/ -
l.Av. E~teja ou não esteja. De cá os dez 'mil rJis.-. "-
Bi:lch • . Espere, Sr. Laverno; temos coo e ajustar. -
· Lav. Ajustaremos dE"pois.- Eu sou um ente ~es~ és um 
' ~lc feliz; eu preciso ae ouro,. de muito ouro, ·é t,~te cont~ntas com _al-
guns coh1·es .... Bel chio~ dá-me esses .. ._,mil rceisl' e~lva o teu amigo de 
uma crise sem iguaL - ,/ \ . 
. . _ Belch. Pois que tens tLt ? "'- .. • 
Lan. Estou m t1Íl9 doente; fenho. um te.rrivel ataque de bypocoo:dria; 
-· t---..!LÃÓ-o Faroux m'e :pÓde curar. / 
Belch. · Não. 'Conheço esse 1\-l~dico. . 
1 
• -
- l- I-- l..;av.. ~m homem admi·ravel! Todas. as vezes que a~i~e acho, 
a elle "me dirijo, e com a simples. c~rdial de Óleo 'de lagostra, combinado 
,. com o balsa mo ..salta-rolhas, fico logo bom e salvo. ·--
Belclt. Pois be~ ;~fessa, ao men~.que eu já vou fa'zeodõ meus . 
. progressos • 
. Eav. Oh! Tú és nm-homem admiravel ~-.... Dá~me os dez ~~ n:is. 
Belch. Sea~i tudo quanto lJ.nizeres; mas este, negocio não ~ai bem : 
eu quero que haja ~gum:1 . cou~a de claro, de positivo, de coosõlàdor,~ 
emlim. :.. - i ~ .--... . 




. · • ~: Belch . . Devé o produc~o :de todos ~s Psoras ser ' idido ent-r~óós ~ 
· +- dous do contrario não me faz arr~Q......-- r- ------4-'-------"' - , . . -- -:---- . s -
·-
-~-. •'-'•••• •'·"~ V,. i _ .· 
./\. 
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T.nr. E aTrltdligt'ncia não ~ alguma coi!'n ?. Amigo~1chiot, tu não 
achará<; si> lu:& a. terrà~um ente com qúf m majs sympalhi~' !!S U U. tt>O~ n~ces-
. sid:ule .Je ! iver tÍnicJo a ~im,. :~inda que me .. não ames ; n6's.c;:~s aloíãs ~ão da 
mesQJã essencia, no~c;os coraçõe . 
~ ~--~h"'-·--t-em-o-s-o'S'" mésu:os it~'tueFses ~- tonr:r-trrtrprlintra. e vni~rn-s-ft"ito. · 
1. _ ) . . Btlch. · -Este~o faz tle m1m .ó ~l'(uer-; e o · nia!~_::é:_~· ~e~e::;1l~e~t:!:e:!!il1:!-....-l~-l-- -l_=-=·~--
·. : TqZâO: eu não pOSSO viver sem elle, :.roda mesr:no que ·o deJ,este, 
. .-l.tov. ~studa, estuda, serás homem 1. ;(:poss_a_g~'oliss~~--~de ...,.._.. ........ ,--+~1---='~· r cireonslãõ'da~ .e .geito. Cnrag_~~· em quanto.houvercm nt-n~es, em quanto _ __ _ ·. -- ' ' , :· :iverél ambolani~ ·pela~~as, Q Pantheão ·hade te; que fa~~r. : · -: . . . - .I . o amqr' d:1 conservação de vi a ·fJaO b':J:I ·cnl~ os ."fesultados. D~mais, nós nio 
L 
L ... · 
matam~s; v.endem~sãgoa purissi01a. d=\ carioca, e o alpb"heto grego ·n~ es-
tomllcao de-qu:ti'que~ Ooeote, da maneira potqoe DÓS O adm.;_ÍD:_i:.:s_:tr:_::a:.:m=o::s~,_:·D::U::;E.,.;;-,:C~á:.__.jl--+- ---;:--.,.­
esét e'•erá a palnvra-Morte.- ~- isto não fõr· bem, a in a ,nos re~tão pilo-
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Não sabemos se vos lembt·aes quando, no s~culo passado, a Nação 
Fra.o~eza se dividio .em dou~artidos music~~-o ela harmonia e o d:ime-
lodia, o d .... ~ Gluck e o de PICcini , e que ~o meio de toda essa convulsão elos 
----------------+--t----d_i_le_t-:t. c, no fundo de todo, esse sar-pdbulho ~e ·~laÚsos. surgia u.m fim 
gral}dioso, uma ideia snblim~ ,_o procurar ~ma escola propria á musi~ (rjln-
ceza, o- a.sSentar~se em um caracter musical que co~vie;;se ao gosto nacio-
nal; Se appareCe&âO DO meio dos deJirios dos amador~stotas estraladas ~ 
. ·-ribombàntes, como as que ba certo tempo p<tra cá tem appar: cido eon-e<os !? 
'~~quel!a g-rande _nação, qu~: sabe g~arq~t··.P ·seu eothusiasmo para"(LS 
grandes ideias, era muito mais infeliz, do que n.ós ;-porqõe não tinha feito. 
al~_m de ta.otas iove[}çO.es ..._!!. .desc.obJrt;r do niólhõ de fFasteitiro nacirmal, 
que aduba, todas 3fi pitanças, onde~ razão falha!! e que as converte em uma 
. \ _,_ .. 
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- .. esp~cie- de ela v\!_ de Hercutes para aínep.~ar _q~em está muito socegado no 
_·_seu ~antinho, ~~rabálhando· tmio o clía -~ e: (J'uer T~o~:-
.. timentp innoeen1~, e d~"~~::_ ~spe~ie · ~é oci~~ rec~;-~ti!!?.- . -- · . -. . 
.-- ·_ , _. D.u~ S!.~ndes -ideias , repr~~a~as por dons h?~ev gc-niu_, ""j;;v '-
r-,- · - · ·e·Jiés de que naÇã:e==f6-r;:.~Q...tem::côr. tocai, e_.§Ú...pertencem.:..á_Çi_vili_sação em 
. 
1 ger~l : ~.'cada· homem 'pod.~ ci~~i~r-:;e c'-?wO quizer , CO.IXHan lO ::;~~ 
-tolerante; porque .esta qualida,d_e_é ª---$!e é essencial n'aquillo aue ~,;;·'/<h-!. 
ma· ci.vilisaçlo: · . · · · . . . · -
· O S;._:._(~bristovio Gh~~k queria\~e a musica trilb...~~- a senda da phi~ 
Josopbia, c~m~ as o~tras boas artes, quê ·a ' õnômatope1à fosse ~ ·seu-giri·a-, 
qu~ os-son~. d.9-s instrumentos im~tassem,..~s:sons da 'nature~; ·· qu~- a a~te. , . 
collocacftH1_Q'estadio do ~ello, fo§Se uma representante da verdade, um chr-
. guerreotypo ·d,a ·ri·~ture;a, _e que_ a l;larmonia e. a ·mel9·~ia-cásad~~~m 
conjú'nc~e~te aÔ.'co·raç~O'~. aos O'llV:I.Ô.~ f'np~ll!l-ente~e- ~ª~~tis~ 
~eijsêj<?es de ~odas as ~allda~!s . dilas h?bige~ ,_·. Armida Aleest.e .~.-­
Q_rpheo, 'que '.e1le escrevera· .• llle dera;-Qat;.radás d~ ratOes ~hoje 
são admir;da.S de qua'!.'tos en:tend~JD: da a~t~ d'aqueUes'1:nesmos 
qüe, · não -~eit..do tmten.;ledo~es, possuem o. ~om de)~ o~vido; delicado,-. 
. de unia fibra sensivel ~ propria para se~tu· as bellez,.ls~fugitivas na e:çecução 
de uma partiturá. _ .. // . ; ~ . , - .. 
. -O Sr. Nicoláo Picci~i era outro hoiQem ,;..{jnha outra -.e~ião ariistica; 
-.. 
1-- - --
r-- -- - - -
~-
r '--- . 
nãi.> gostava d_a severidade tudesca, não qu~~i~~ ue ~omp~s~ ina~hemati.co, 
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~!eitar o bnvido; qu~ .ella produzisse um sonho clyseo, uma 
modorra embalsamada de perfumes andi.tivos, ·que c'OIIocass'e o hoine~· 
n'um vago paraiso de delicias, que o llzt!sse voar_de nuyem __ a Ol.lY!!Í:n •. 
achando aqui e ali al.guma co!sã;;âe' pos!tivô pàra r~pousar de qtràÍldo em 
quando;.. e. qu~ não. se ~zesse da arlj:: uma talagaFsa dividida em reci.aeaeas : 
qua~~i.culas, ein. tantos ~ura~oade some'nte-pl>1lesse passar a agulha, 
ende .todas as tintas _fossem calculadas, sem o cnfum~do das cores -e o ·at·-
J1edondado- çlos coat6rnos.. -:::::--; 
·:eseQdado por u,m partidi~ta valente cÕm.o Mármontcl, 'ar~l·a~ de su~ 
coral!. melodica.., . guardado rwr uma muralha construida d~ ·cell?lo e tantas 
epens, teod_a por senti.nellas o sen Aty~, a~a Dido, e o sey. )lrlan~~ 
Sr. Pi~e..,mi tendo p.or si~, alen;t de suas_ ~elo~ias , -~nho nfigistral, co-: 
lhiá ~S'iia re.d.E: .. Q!!ina um_ numero immenso de sy.mpat!li~, f-n?s comba- ''\ 
· tes do byposceoio. tambem colhi.a iguaes ~r;nas de vi~tória. . ~ .. 
O& typos gemerão noite ~'dia-; os ~íru.rg\õcs tiver~o. de p_ens,ar muita~ 
, (er}(l~ rias-_ 'pal~as das mãos dos. dous partidos; e O'S d~u.s Go~~tOI;"e~ 
- . ,.. .. . . ,)i:,. 
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colhião o íructo de uma tão no~re lucia. : rodas ac; (tnesi\X'.!' possin·i' ._,. 
aventarão: o cllroa da França, sua posição n3: Europa..., a lin~oa, a aúalo:;ia 
---f- t-·- tfesbrcom a ila1ilma. _ su_~-_origem ... ~~aractc~-~~l!,io.naL;. t:Ltt!:~o l!' 1$)111>'!10: 
ceiros .da idade. media, os· 'Trnitvi!rcs, .sahio do fundo da Gas~onha, todas 
às velhas lcge~ da lingoa roman; desçnte;·rarão•se mortos, t•nlcrrarão-~ 
IV vivos, houve to~a a scirte de escaramusas, houve o ihabo a quatro_,.fallou-se· 
-
j de-méio muntio, mas nunca vierão· ás via.s.inrln.."' '1"' · .1 · ·'- · · ' 
NliJ!Cd. em -taes combates artisticos. em taes iuctas de primazia~ . se 
esbhet~e~.F:rrall;lós fora ·~C\~nso __ ~. n~nca se ~nsul_to.u o helio ~e'xo de 
·- ... ir~ .harbara, nem ~ãb _os pac.!_ficos ~-aQ.ores de. uma 
. arte divi..bércom ~~ pessoas-p~oiessionaes.: O lngle.~ .-~~'<t~-tlez-, -o Pol'tl:l-
1 gne~. o ita'Jianõ,; ·o Hespanbol, o Russo . o Allemão, o Ta~ro, o M_9nro, 
o Arabe ,-o· Chin , o· preto·, o' branco, o macho, aJ.~.!!!~~..J, -~ac!~a:-ietP~a:._ 
a fex:nca-mªcho ,'t.odo ·o ·bich<rcareta lá'"bia, tinha <r=d'ü:etto sagra-do ·de cif', 
1- · :d-e-choréll"'; . à é apphnidii; ,~ele tlélír'o.r ,é ê ele· depõsatar aos pc!s do '~u- íàõf() 
todas as· ovaçoe~, todos os signaes.de. applaus~s, ~m ~ceta de 
Pandorn , sem entoJmar o molho de past_el~esse môlho qae tantas in- · 
-- ~ 
· dlgestoes ~m causado, e que devía sér Únçado Í'ro ~nfemo -pa~a sempt:,e; --
principalmente em questoes de canto, em quesfo'es-de gosio-.-onde eaàa _ - ·._I- ~ 
un1 é livre e se.o:bm· _ _do .se a ri:u·iz, das suas ot:ejMis ,· nã«? só pela lei de Deos, _ 
como pelo codigo universal de ·todõ õ';hi~- ;~rtiSt.i'&ó) OJ.t mahifcro dí':.. 
lettoo~e. · · • · / J \---:: c--- . . 
Yenbão quantos applauso~ _quirere~, -lU('t! bom~ tthl~ isso é uai 
culto ~.:en~ido á natureza, uma ~doraÇ~o aos dolcs indiYicl!lacs, á ioteHi-
gencia supt:rior; ·tud9 ·iSso forma a apothcosc cl'esscs coitados q,_ue ta~ l9 s~ 
canção _para adoçarem ps males da vida mundana. e qtu~· nos · dão uma part~. 
aa· pet·tectt.flllldade, que c w:Da hora d~ descanço c -dt• p:azer, c d~ esta'tl'o 







• _ Não vamos , caríssimos ~or-es, fora d:isso..-porquc sabemos aYali~r ~ 
pont~ de cçmtaclo que e~~a da intelli~c-ncia, entre o Compo-
Sitor e. o Cantor: ~a h,~ mos qüe os tr~pbos d~dOS'-él este ultimo são .uma 
t:eçoxp.g~nsa mer~~ida á_ felicidade _d~ t~f ·um-_orgão...agrad~Y, de ~er ':~rua 
intelligencia capaz de bem reprodUZÍL tod~ as ideias que .esérevern o Com-
po.sitor: sabemos que elle .,..deve go-;;_r ~~~'ida~ ~~r<JU:~-~~2ofs da. sua_ mor-
·te nada. mais lhe resta do qu~ um no_me, e não tem ~ fortu~ d~r 
inntià"er~ o-eraÇões·,.· e percorrer á mais re~steridade intacto, cheib 
de Vida· co; a me~~ fr:~scur~ de Yiço f colorido co~.<?~ O 'Iut?r; e. que :J.. 
glorjil epbemera do e~tor ~ ser paga em. vida, visto que sua nomeá da,. 
..-.....:__ . 
. e o m_er~to <PJe i.I~~Qll!WLª-C..a~a -~~~-eiJ~. ·· _ _-_:_ __ . .'~,-:_ _____ . .:. __ _ 
- -~ --
. ........ ' ... - . - "'r-:. 
~~ --~ ' ------~----------------~----~~----~----·· ';s~--------------~~--J 
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<.....:.. • i , . . . . . ,, . 
.... ..:;;-· . _ Mas-'pedia:..mos por c~e4fue ~os ·empenbasséis · par~te c.~ssass~ 
r--·- I 
- · 
- - -: · ·-t!Ilto-rumor,- e--que vos.· resseritiss~is· dGs~~to~_grgssei.roi ~~~s bal~Oes. 
que se tem lança o contra -as nossas amave1s e quermas -Tri:i:tã$;t~e depgis---· 
-----'--:-+-t-,._-..ue..nas-te~ein-tárit . et a o, -no ·can . · . _. _ __ :· ad~.}-1, _iejão a (i-
)- pelidadas de invl'josta;'de gdtas, ca~ucl~s; qu.e eui prémio · _ e as~rem 
-~ ......, ~ancalánzs-treias da tristezá em fJUi! 1Jiviamqs .. uão lhes s eja.po*o na ~te 





.- __ aridrajõs: ·aã.riiiseria t nem tão po~c~"' ~e _hÕmen_s indign?s·. ~onii.n_u~m 
. - n'uma estrada.de _tQrpezas, e se ªvilt~. a :st propr10s ,_no'd-eli.tio _de,UJ:!la 
.!-...::. =~ · • -cegtre:ira i~dadâ, de!Conhecendo o t,nerTio·retativo. e piziuído·comõ bar-
baros;-pel1 -imprcmsa,- oS' ~osos es es · . · a . entornand~ o b~ . 
,__.,...-......_- -amo:~~ das di~aas _dó coraçio. ·A alainpada do templo -ve a 
~--
. . ~~ accende· os _Ian;~ptões ~ e o perfc;un~ssencias das~ mais aeli~a­
~ -tias:'-i!orés·-ç!t~ ~edio -:f\jUem ~ em--um.a.~-spbera emRr~~-:de 
azeite _de peixe . 
. ------~---~-~~~~l 
Somos, com todo o acatamento, ·e com to1~dade "'-
......__-
-----
--- .. -·_ 
...;:;.· - - --·----
-...J. 
' . 
~ . / . 
• . 1/ • 
.Vosso btÍmil;:f~o .: -~~~o 
' ..1 c--> 
O J~ivi~nt~. • 
. • .· ... 
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. SCENA tv. 
Eatitrna, €a~ · 
~ ? ' 
'!Av. Deixa-me, Belchior, com·tuas pequ~nàs reOexões; a natb.re-
za nego~-te o _ ~om ~ pre!"!dencia, o Qlbo d~)fnce, ·~·~ d<>'per?igueiro ,_ 
as azas da a~a, a wdustr1a do· castor, a a do leão,. ~.a perseverança 
de um L~vemo. .A época é felicíssima., a ~a . prodigiosa !.. .. Vou lançar-
~ e na sceriil lyrica, vou aproveitar a circnnstancia. _colher-uma• ovação, e 
estron~ar com a minha _v~z os 6niss~os- ouvidos d~ alguns calorosos dilet-
tanti, colher sestos 'de bravos, e arcbivar. alguma verdura ornada de cifras 
é 
0
aarah1jas , , .. . .::../ 
Bel. Sabes musica, por ventura, tens· um physicÓ ~<rTadave!, tens 
uma bella voz, tens emfim o que é preciso para agradar a quem possue uma 
ascensão auditiva, um..... ..,.... 
!Av. Tenho tudo par~ grandes capitallstaS cartilaginosos, para os 
grandes se~~ofes do Elix , Antelix. 'Não. cuides, miseravel nescio, que é 
preci~o toda essa caterva dé predicados para ~"Tadar ':i um pequeno grupo 
-~'bulento O..:está quadra: . E ti tenho uma ideia , um outro mó'Uw de. paste-
leiro, ~e~ ha_ de dar um dilnvio de applausos, e tu has· det er o motor, 
a grande alavanca d 'este guindaste de gl<fi'i:l. d 'esta ovação ·rec1mi~/ 
. · . . c 
. ·~L · E. ver~ad~,. Lav-emo~ ~e ~~o ?~do p.eccar_por ~~~~ 
vezes, por mmha ma.xuna culpa, em ·dundar da real1sação ~ teus planos , 
mas boje, meu. caro. amigo, estou mui~ <5.1Yidoso .. . . . . :.Tenho muit-o m~dó 
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Lav. O-publico é tremendo .ás ~~z,es, ma5 aqúi dle tem si~o sempre 
o prototypo ·da toier:an~ia t d~--4~ , · ~m qp.anto. á ,impre!l~a, essa ~enh() 
• e~ .peF~~;yiado' n:êll~~~"-~o ~tr~ar a ~ena .. Tu viste um ar-
,.,. -- . ~ . 
. ··7~ 
'<"- 'tigo dO 1Y Ullfl ~-~::•rv à.~ 12. a!; :~gO_S,tO~ d eSf'e ann0' . . .• · - · . • . _ . _ _ 
. Ri>lrh ~ .. ~ mn artiio .de..fwiáo:~r't,jnusica? - to;::'--:--l. t:::-- L_ .. - -·· 
1 La"(). Sim, mas-a~~~~~~: ~~ d ' fundo ;· ho~ve esquectmen._to 
de por-lhe. e!D cima....: ·Comíiiunicàâo -. Os ~omens que se dão á polJ:!jca 




familias, ·de.~verem· n'u~a. man'CI:\<!:e lo~o _tantas notabilidades, e de 
couquistareJI?. com um ~~_<!e .P!.'!P3 ó ~~~ho bell.o..sexo ;....eu .já fui 
hom~- ~~.r.>U,~.~~.J~ ~vi ~~~m;-~:·ser.~~ ~ ?:ce~io respei-
..... ,.,.., :.1-=-. '~ ::J' e~,.., · farriiliás O" saQrano domestico , e o quanto . .... . . 
é difficil alcançar a ·fama de cavalheiro. · Se;t:e no meu Jornal recusei to- .. 
.J 
- ~--- - . 
:-:
~~~----r~r=~~~~~~~- ~~~~~-~~~~~~~~~~~~~~~~~·~~~~~~i_j__ ·-· - · r.-:- oos ..., ~~w. · ::t-".!.·· ~7~. ·~ -~ru.i berria,"ou na I>.roa e aJ..!! - : .. 
ma sumaÇjl. l.. :.: m:js_ ?-eixemos, réOexoe.S: n~o vamos ã estragar a em~a : ----::o -
estes ~~e ~~~ cipi~s da in~cia são c/6mo o rheumatis~o. ~:r; 
e~ quan~~ ~an~~ ~al se espera, tr~,. 1trás, lá ~ão ao c~rpo,--t nos 
poem a tuur .no ~,to~ de u;ma ~ell_a o~r~ . · J : "'7 . · 
' Bas de estar lembrado que no tempo do immortayPanella liz· bichas 
. com'·a ·~~áv~z ,(e ~é. e'?- ,era ~lhado pelos 'rapazes ÃfomC? um pr~di~lódô 
canto; e ·qu:e aepdlS.d aqnellas mtnh~ aventuras, sr{quell~c~ra, nunca - .. 
mãi~ appareceu .um folião que podesse comigo i / J ·\. •• ., ~ . 
· . . Bêlch~. L_enihra-me muito., e por signal cfe eu ~ uma invia :d~ 
ti extraordmana. . . · -=---- -:.---____ _ .~:' 
l.ATJ. Pois é fundaqo. a ' eSsa · antiga gloria, e n'um .magoi6co falsete 
·-1- __ que possuo , que me animo a Ír estrear a sceu na qualidade de prima 
=======t=±~-~a. - ~ ,.· 
-- ~ 
Bclch. E as pateacias, os cob.ces, os assobios. qu.e le esperão? _ 
l A'D. Nada temo, já te -~~~._Y.i ~a:nÇarem cobre a uma voz encanta- . . -~ . ... -
dora, darem pateada a quem sabe. ~lrtlma musica; o ~resta agora depois · 
de ~es: manifesta~? . ~ . . . 
,Belih.-'. ·E'. ter ·n!~to talento para · agradàr. -....... 
- '- ~:~ ---JAn ··: ,~~?.ãºº• J~ v~.ugi~~uet;t~-cJé~6n_!do, e fora~o andame~~ le~ar 
~ets .rodas·de palmas; VI ·~ artigo do Nmm-Tempo depots; o qne mai~ resta 
• sen.ão o -~eu .triump~; lembras:ie da·Philarmooi~a? . j 
. . Belch. Quantas e qaan~ vezes, isto é v~ade , _eu me ia(coUo.car------' 
. na. plateia~ . ..,s. pobres, DO Ro~io,. com õetupto inte_nto de ouvir a musica._. ~ 
_ . _. .e ~cpar ~"llma coisa nas 'algibeiras descuid<l~as; e ficava àli' estaóãdo 'a ou-
vi: oStáb!';t~Ma_~!.': ~ a in~o~lacção~ A.aretiaJo _em Palmyra, ; due~o d~ , 
Anna Bol:eoa ; e mil out.(as peça.S, que.• ... ·1 ~ L . .. . 
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. úzv. ~fazem sombra, c muita sombra. Olha Belchior·, o mal da 
é?.,._isa' .era -~~ entrarem ~- os taes 'ililrltan.ti; não tin~o ~eios, e nem se 
qner uma só pessoa que lhe~ alc::m~as~w um bilhete : e& lá fui uma vez de-
baixo do tihi.lo de· Cõminodot•e Lavernson : ·c te assen-uro qu~ "Ostei muito - . o o . 
--::.---- ~+·~-- . --~~:=-~e~bra-~e ~e~. · foi n:aque.lla noite ~m ·que te r:cõ1lrestc_. 
~ · colljl n,p.ve colhHníh.as ac prata, e as al;ibeiras· recheadas de doce. Que _ 
~ · -~ ' 1 beli?, pe~~ronxeste, que hella coisa! ... inda siottr~goa o a _ 
- ,.~~ só'<om a' leCQ'Qrariça~orque Õio Voltaste lá Di~s.? · "\. . 
,..._ 
'• \(. . .... · 
"- · - -::r-- --
---.-·----. 
- ... ·- - - --
. ~ La_v.- Porque a IOinba natureza nã~ se coaduna com atai sociedade. 
· I.ó. nâ<?~ -se_ .(oga.vão car-t~s·, ou ou~alquer jogo ; . todos esta;ão pacifica-
. mente-Jleb'éi}do? larg9s tr~~divioa melodia; não lm•ià .. ~nde pasto 
- o . 
para o .meü' aenio .... ·• entendes? 
·· ·liefcn-:=--Eoteoâo • ..,.eá na_ praça ·eramos mais :fel~es; a: colheita"1nais 
~ · · ~ · .~ ... ~ ... ~ ~:~o-farás-a-tua--estreia na scenaiyrica? estou aucioso ·pDr. 
. :-s~; p_:u-a ·estudar o -meu papel. ~ . 
.!! . · .f.tw. Eu h ontem fiz -amiz-ade , n!um hai)e mascarado, com quatro 
bomftns:de um· verdadeiro merito ,. e que cedo serio-mem~ma as-
sociaçã~ qne pretendo foroiar; e aj-u.~~ ~_rviçes prethdo fazer .. -
uma revolnção no mundQ áiiettante. ,Mandarei/.annu~ciar qne_tf" cheg~da- a 
sign~ra La-rernelli ,. primeiro sopr~o do Re4fT~~atro de Sã~ lrlarino ·, na 
ltalia; e que vi~do · d~ passagem, des;ja c:i,-&ora~-s~ - , capit~ algnns_ 
mczes. Que a fama de bom gosto musical , r:Jo ent_husias"Q?Q de uin ~de 
numero de dikttanti, a mov~ra a dar .~:!.alf\-re~e~nb;~o_,_ e~ seu · bene-
fi~io, a:otes de partir para o Real Theatró (\a C~oroia. OIJ.de ~ immortal 
Midas, esse principe S~II;l .igual , a e5pera , c seu, illustre povo: cujas ore-
lhas passão na. histqriá como as mai~ capazes de toda a terra. 
Ca-;itará_ sózinba a· ~ova opera em dois actos, . int~t~adà - o Ca"f;. 
lh.eiro Antédilu.,iano. -Esta h_ella p~~_itu.r.a...r-que tantos applausos mereceo 
na .scena de Madagascar, no Real Theatro de . PomarJ, e no- Odeo dos 
Pampas, d'eve sem da vida-alguma c a~ uma impressão nova~ insolita,_ e_ 
extraordinaria. A mtisica ~ riqui~imo primbr d•arte é ao jmmortai -
M aestro Belcciorini dei Passi, e a orchestrà. que terá :. gloria de a execu-
tar, será a que acompanha o -~~!li dãr-s~ ~ t~ra umas variações 
de marimbáo -m...~ executaâas peiõ' iõsigfte a'rti:sta, o §r.' Lave.rnÓff. 
~- ---- _;:....--- ... : . mestre de capella em .Asuãl!~•: p ~ __ --,. ·.L 
__ Belch. ' Laverno , esse teu projecto é-muito audaz ; êiljemo qu~ 
chu'lla> àe monjolos não_ §_eja o teu pr~mio, ê tal_"tP.Z _que aoSahir do tht>a-
t~o ;;;,-.em triumpho ~comp~h~d~. d~··quatro per~aoe~te~~ . ~ 
La.v. Imbecil. Escuta: o -re~õ ·: d~te· a execuÇão estar~. tu em um 
' • • J ~ : · · • • • .. ... . 
. camarote a d~ britvos·;· e qu'ãtrdo eu estiver. no furor d~ m~qba ~ria , de 
,_ 
--· ·--- -- -
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brauu-a , en~o.me atirarás com palmas e c9rôas: os nossos amigos bate-
d~res estará? p~~ptos na plateiíl; Eu já os a'risei que assim que ...,me virem 
engasgadc:r-, rompão com p.~as. . .· . 
.-. Qe_lck. . E se e liSas palmas f?~m. e~j~thi~as . ~ assobios? 
La~;.. ~J~.~~lesti:H~entagiosae rapida; . 
as m.askas não reflexiooaó ; e muita gente, que -qu~r passar por amadora • . " - ___ ., 
s(> es.J;>era a~casião de bater palmas i é a ~ia do tempo, e tu has de te"'· 
ob'servado isso mesmo. · 
. B_e,lch. O rii~ é que tu ~ens r~~o. \"'-. - · 
Lav. V - • . . s a este assalto ~ bolça do publica, 
do pobre publico, _dos pob't~s legitimos amadores que tu o -Q..._~_g~·- · · 
tudo. -sé-ri~m- ·. . -· · · · · 
BeL E é· tudõ o .que te~ preparado e_ ara uma. em preza tão a9'Í5Cada. 
[Av. , Os .anpuncios,. os cartazes f~~ t~dQ . ., _estou certo do m~u 
tnlniipho-;·-se-vierem alguns co_b.r_~§ .. . ~ xqa).s_:W:Q. ganhoainho; e tu bem vJSle ..... · 
qu6,_~ã~-~~,~~eme~ f.~r~ ~~~~~ ~ ~o!.Í)oBa quem p~ue~ 
gão delicioso, <fúaDto m~ a um esp~culad_br ...• ~es? "'-
. Bel. . T_omáraj_á ver o effeito ci'~ta grând~ empref, ~.muito me ht:i 
~e. rir com as sovas que lenres pela .lDlpren~a. / . · 
l.A'D. Levarei algumas ; mas não faltará quem re p9n,ba acima das 
Catalanis, das Malibrans, Pastas, Grisis, Persiaois, B ambiJas., ~abada-' 
tis, cintl;s, Unghers, 'e outros Anjos que fize~o a á .... ção do·· Mu'iiao. 
Bel. ~se te p'DZere~. a par_ dos. mais 4m:~~ avo . · 
do metaes , íabi-lcând!> muros, diqo~s ' · e aquellas o r-as, 
perdão, · com~os e não ~cabamÓS. · -
l.A1J. Impertinente besta. A Sigoora L.avernelli depois de cantar de- ... 
sapparece , e vai rir-se ·na sua terra , .'bebendo bom champllcane, de toda ·a. 
ce)eoma dos pa\"tidos, !! l_ouvar a Deos por ter d:l.do uma gya~de variedadé 
de intelligencia e de go~to aos bomens que se achão espãlhados sobre a su-
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B~ch. Eu nfio tligo que hc pos.~ivel que 1sso seja impó5sivcl , nem 
que he impossivl'l que isso seja pos~in·l. porque nunca he p~ssivel que 
huma cousa impossivt•l fos.~e huma possibilidade. Deixa-mt' tão bt' m fallar 
em rf'_gra ,' tambem quero argmnentar; faz-DH' jÜ.stiça aos meus talento;-; •. <' 
sobrt• tudo á minha_ audacia ... ainda t•stou rouco d~"YS ln·avos que te de: i .. . 
vamos, cu qut>ro a minha parte . 
Làt•. Tt>ns instincto par.a m<:>ca~~o ._ mas inda 'não preparas bem 
homa cama ~ O tr·iumpho ht< .todo m<.>u, a ovação foi complt'ln, ultrapas-
so~ minhas espe1·anps, tudo hc devido 'á- minha vgz, á mih ha -voz_q.~re 
pron~rou em do, n·, roi-, fa, .s.ol •. la , si. o f!_at s.u.blimc que crcou tod'\ 
estn verdura . ( Mostra os bilhetes ,-erdes de ccm 'mi~ -reis ) 'o·tJ·ahalho lw 
todo meu; como vens t~ agora pe~ir_hum impossível. O IJlH! Jft.este n~ 
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Bel. Fiz fudo , e sem- a E-linha acti-ti.dade tu não terias trada promp-
-~- para ~~ p9r tud·o em hora, pr~uei uns p~ucos de calotes ~ e não sei 
qtiantàs· tiúl .~~ Ol~r-.aqueUa·_g~ote · de_ dentro do Theatro está to-
. <Ôi[ _â · .espera·· dãs miD:~aS pr'a~e~_; tud~i frz em. teu nome' e por : 
·-qrie· tu <!izias: promette_,_promette o sol e a lua a Lodo o mundo; quem 
quer as .coisas assim faz. .. e 'eu estou en-.ergonhado.. .. ·-~ 
~ Enve~oohado, tu! •.. Belchior, ora não mangues. '\. 
Belclt. Quasi_que envergonhado ; em 6m, com receio -qne me suba. 
algum san_gne á fáce... . · _ . · · ~"'- . . 
. Lav. Coitado do BelChior, coitadinlío. Quer cuarw:ir iLsu.a palana, 
quer ser homem de cara. :· -quer ~aç_~qu_ear.:.:_· -~pre' ?(g.n;g~r~, ue -fá 
come_Ç!_à ti~_:na eóuác'i~ da- hypocnsia, · e-p~ me~~ Drtlbar ~er 
·~n..in.-ini,. .. nn• ""'""~ rt_c; ~11..4; 1Pnc:.2inc:.? _ • 
s; ·c A . - ----=-------lf---=-f---
B_e_fc4. Mas., em fim , paga-me o meu tra~alho. 
· lA'D. . E qoc tr-abalho tiveste ~_?_PassaT uns oito.ccntos bilheteS<Ie · 
cadeiras e .plàteia, ~es abi ~r e;.sa"f~as a- passar o9- camar.ot~s :~ 
dado fazer aJgu"ns ~n._llneiQs _ o~s j6roaes\ teres suado_um ·bocado J pois~ 
não sabes, BeJc?iot?_ qô.e o exet~icio c~poral é o melbo~ med!~aiueot9 
para vivl"r eter~ameole?! · ~ · · · · 
· ~elch_. Tudo isso _é optimo para os ~ ~idos, ~ vo~sa mercê pro~et- -
_te~-m~- uma quarta pa-rte_ ~o ~eneficio; g~hou tre~ ~ont~~ ~ento!t' 
mil Te"J~ ·quero c01n teda--a ~ que me nã'b faça ~nJusllça. de. nao. pa-
gar-me dous mil cruzados. - - - - .. 
Lav. Aqui anda mão alheia n'est-e ae~ocio! Estas muito arilbmetico: 
Be!J:h.. -"Não anda nada • .Eo·sóqueropagard; minha algibeira aos nos-.... 
sos bravos e valentes bâtédõres, que-'trabalhárão como mot,lros, sou muito 
generoso, gosto de reeompen.sar.. · --- ·---:,:r -- ·· ·· · · · ~ ~---
- .. l.A'D . . E eu oão lhes doa um vintem, cacbprros! Terem a au.dacia 
de me pe~turbarem nos IQelbores pedaço$ ... por exempl_o ; EJ.Uaado eu dis-:. 
se- Che pt~gate, che pagare_, ·ribmidJau ribombate, d4JL.palme _wm. fft-
-ror - elles devião esperar o. ultimo ~dio , ~ aquellas caretinhas e s~~­
piros de que gosta._o - ~espeitavel papaiYo, para eotã~ trove{:lrem c~m o fu-
ror que pedia a_ a ria; e. -~à minhas -~enhas. 
- Belc/1.. Mas t~ te ·eagasga~te·qu3tro vezes -quando... / : 
Lav. Impertinente animal, ig;oraote:. : 'l'u ~vias que ~quillo p rão 
fiorilu.rtts, que ~odos aquelles suspi~os erão·bellezas de umllt'lnova ifscola . - ~ " 
de_ musica ; dé-~e eu_ sou o chefe, ~ cujo gos~ está _ptan~~<lo éom r~s- ~ 
1 eterna& por entre os haócos, ~randellas, l~tre, tangoens,_:'baslidores, 
bambolinas, p_~nnos, pfatÍcaveis, cama~ urdime~t~, e sobré tudo n'u~a . 
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como este paiZ. Os homens industriosos; aquelles q~e possuem um 'oer-
dadeiro tino' como eu. tem o seti Potosi. o St'U Gonao. A lavra tem _pa-
~ . 
nellas u-ltra esperanças. - o 
- lli.liJi.o M:rs tu rião pódes -v.i.~F si>, a~ .Jo..t.en ~so. ta.lent;t; tu 
~ão p6des desprezar aquelle plano .da socít-a~oe philantropic~ que traç:'s--
te. Se me ciã~as, deixo-te, e von ganhar a .,irla. : 
~ 
Ltn. (Laverno senta-se pensativo, e depois de medi~ar mu~o, leva·n-
0. 
sympat.biàs, que~o examinar can4idatos, so~dal-os no amago, põ~-os a pro-
~a de ferro e fogo, para ver sua d~reza. E ~cessaria ser ueueroso .... eu 
• o ~ 
SQU_mcüto ge'õ.eroso, soa prodigo, sou bizárre~ não9° so de dinheiro .... 
Bekbi&r,.. W4l0 Pharo'Ox, encommeQtla um bello· rodio e que \'enhão os 
· balaostreos .do prazer; que se .fure o tecto com as '.buc as <I' esses -caDhoes 
espumantes, e .... e vPn odos os amioau~Yf'f"\1 ~aofar nm lõrubi:-pi:-..
0 
. -- . cante, mais picante que todas a · pitanças culinarias, que~· abrasar 
_n'oma ~tmosph~~~-defogo~õr:· · as fo;na.has ~o in4:._roo, su~Hmar­
me, ·espirihi&ltsar me, vofatil isar-m~···· ser um deos, ser o~ o'este 
- . \ ~ ' grande pagode.· Quero l. ~obret do. fazer uma saude monstro , ao seco lo-
das ~uzes, )o secolo incompara el ; e no fundo do- mçu Parnazo compor o 
poema das Gargalhadas. · 1 
Belch. .Br.Avo. bravíssimo, ~~os a LS!Io ...... D..a-~ o dinheiro' para 
encommendar todo o jantar.... \ c-· 
Lav. O meu nome basta: encomm_enda-o, qnt? eu p01gar~i -tudo. 
Btlch. Laverno, eu não quero.ser outra vt'z "ictima de teus csqneci-
mentos, tu ~~ muito es~.ciJ por'causa-·das tua.;.~ .. tlistràcções .... já 
estive . nos alforges 'da ~resig~nga anno e ta.nto na .mnior ociosidade 
possível, naEla G:.r. , nem.· • w meu beneficio , ~.tu o em uma~-
só mente me visitaste vÓem um pelintra e mandaste, uma -c-aix_à de póotã.S-
de charutos , emúm.' ... --ente per oei tudo, e agoca não qnero ontra vez 
andar potoahi ....... demlli?. os nossos nomes ...... entendes ... 
Ltrv. Dize-lhe qoeõ e-anâe Flibastier deSaiat Lavern, chegado agora 
da Côrte da Gascooba, Eoviado extraordinario junto á · Cõr_te da Rainha 
Poa~aré, quer dar um grande janur a algnns amigos, ~ que ..... 2 resto tn 
sabes i dize-lhe ~ais qoé és o Secretario e Conselheiro da emb<Jixada·! que 
falias ·o sandwisch e o lap~fiÍ9 perfeitamente, qoe Js um s~ptentrialista, um J' 
I I . & & . ,. -o J / po yg otto antarctico... c., c... t'l . -
-J#Ich. o . Tudo ··i~ é muito bom. mas P~'?' um pastdei1·o-~adõ1 se o~ 
é gente de olho fino, e já tem pratica do mundo . 
. LaTJ. Valbão-te nHJ cachimbos. 'Íoq1ieste bilhete, estas mit ·e uma notas 
de mtuica' cobertas de ~il e':Cem àpplausos, e- paga.-lbc metad-e ad~ntado . 
- .o 
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Bekl&. E o res~o? d 
Lav. Depois. de comido. -
Bekh. Depois de comido, tudo cheira .mal; e d~e .... são fac'adas •... 
camello com pernas de Jabuty , tr~uca ererna ae roo:u a:. .. ú.u,iwc;:, ~· 
serpe~te q_u~ se enrola por chine1l~ :ve~~~ Õorrã9..i-qUe s~~a todo~ os pia-
nos , cademnha deseagonsada, monJolo safado, caranguelJO lodoso •....... · 
pam, Diabo. .... não sei para que seiv~s •..... Poe~-t~ já pela po.rta fóra , 
a :rugestão .a]te?ta-mnitp a notça. . . . . • . 
Lav. A m~nha p~a éSa.grada.· . · 
.. Belch. Oh! ~ tua palavra é classica ..... .. Não vou. C -• 
Lav. Pois irei eu..:-..Lleos, animal enjQativo, lesma c'om pés de aguia, 
...... . .. . . 
já e j.~ que .te p.ão._posso soffrer.~ . .(.P.egj! . ~.'ull!. pá<_?)·. . •· . ......... 
--- - --t--1-- · - Bekh T.ayetno ! isso é d'evei7as.? • . • -
- - - ..:....· _,__ 
. · 
/A~._ _ !- mioba .c~ não é um Picadeiro; aqui oã9 se amançao burros-. _. 
Beléh:. . Pois bem, alma de in~a_t_e_(cbor~odo); eu vou, eu von:.- v~u~ 
me já ...... embor~ · ··· (smta-se ,r-á;.~ cadeira) e me vingarei ~. 
sabes, cruel amigo, que eu Cf)nheço. \ ... ..eonheço-te .... que cooh~ o 
chefe <íe Policia, t~dos 'os lnspeàtor_es <\e Quarteirões, os subdelegados, os 
. .. h \ . 
metr~n os, os.. ... .. . . · \ 
Lav. Deliras, Belchior, deliras, miseraveJ ? ! . · 
Belch. .O meu delírio te h a de cost~ caro··{;ai saltindo) -.f'-
• La v. ( Segttra-lh.e no braço) Belchior, 'B«;lchior,. tu me coóbeces, tn 
sabes quem sod, e quem tu és (a partf!)· Niô vá este diabo fazer a1gom.a 
doudiée , e no momento em que .tudo me corre em moitões de ouro. (paro 
Belchior) . · . ·. . -'~ · 
Assenta-te Belcbiot·, e toma est{__caboclo. ) . 
Belch. Não quero, vou vingar-me;-a-tJl'lnfía dignidade está ~ffeodida.· 
Lav. Yiogar.:.te! To não sabes, :Belchior, que a vingança s? ·é dada 
eis álmas vis? To não sabes que em um coração que s'eleva ao ªpogêo da 
sublimidade, que em ~m peito onde" fe!:v~m os volos. mais sublimes, 
mais .... . (valha-te o demo) mais el~issimos, mais superlativissimos, não 
póde acoutar-se um monstro hediondo, um-a peste pestilen.ta, como a via-~ 
. r f gaoça! Belchi9r, Belcbio~, meu amigo il'io ancia: meu ca_marada i~nti_l , 
meu Acates udo.... lu nao sabes gue não ncharas no umverso , nem :nos 
outros paizes, um amigo co_m~ ~u, um homem. q .. u~ recom.pense a tj u i~- _ 
menso talento melhor e mats Justamente, confot·me os dogarns da fralcrm- · 
Jaclc , conf~e a disciplina..... E tu .tião temes tambetn · uma dEi'UJo-
cia? !, . . . Belchior, a união faz a força; 6ca .. e sê ~eu amigo. • .. 
_ Belck . . • Yalha-Le m.il demooiowá não ·poss~ ·mais, já não possó .... 
cala-te ... (abração-sé, e rebentão em gargalhadas): -
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~ õ'i-;; tu és um gaiato .de m~jto !ial; tens lémbran·ças, Belebior , 
que 'me fazem ficar de boca ahert:1~ ~s o homem mais exlraordinario qne 
rba ·no universo. E o mais é que eu já estava chora uão 1:hora-. Como estás 
-
'belkJ' n'essa postura. __ 
.;:_-Befdr. - ·T~ tte ftt>me~ a~mir.a-.e-1. ,Da:- me o cllaheiro, qu~ querQ.,____ · 1 
/· 
encommendar o-jstítar, meu amigo tio. C,imição. . ..... 
-r-- . ---.. 
· Lav. E se te enfadares otitra vez:, . e 6z:'ê't'es ~.? ; -~ 
-
,.... Belch. J>ois t": não vês que tudo~trm ~racejtr( que"'nós oão 
podemos pmais separarmo-nos. 
LaD. Está bem;- toma cinc~·-ta mil r~is ..... meu caro a..mia&o .  o 
· Belcft. - E ·o-caboclo qoe agora me deste? .!.leu amigo do coração. 
l.AD. Já 6z:e~os as paz.es;. agora não se fatie mais n'isso. 
. B~li. Mas tu iá m'o deste, meu amigo do coração. -
- ' --La-o. Pois hem toma-o, mas não te cones uo:: 0 carapaça na es-
tra_~a :' ãnda- meu_caro amigo. ~-
·- Belch~" Nada. Eu }á "'J~.t:e':(Até fogo meu -:fmor. ·(:1pertâo-se as mãos, 
ôéijão-=se;-ê-'Belcliror sabe: \ --- ... . - ~
. Lau. .Máo, mio, ~~te Belfhiór já vai fazendo progressos~sta sce-
na inda que-mal alinhavad~. não ~ixa comtudo de ~ssumbrar uma aptidão 
para o p!ithetico, e o pathetico enlra por muito na arte.-' 
Em quanto Belchior manda ~eparar ~brodio, :o f~ouinho ~agarra­
fado vou assignar as cartas que me ;yierão da lithograptlfa,;.._.estoa can~r .. do 
de andar por ~~i.xo, quero elevar-~, t_enho tudo o que t! ~ecessario n'esta 
terra; roupa a moda, ar d'importancia, audacia c ~oa ponta d~ Jio·gua. 
(Depois tje assigno.r tudo e f~ixar, dd uma grande garga/Jto.da e diz:) 
Eis o inundo, eis o tbe~tro da o_ora perpetua> com este maço de cartas 
frustro a qualquer homem de merito uma reputação ganbada á custa do se~ 
suor; dou-lhe um empurrão, lanço-o f6ra dos bancos de honra , e vou se~_:-r. ; 
tar-me a par de: muitas mediocridades como eu: O c~~9atanismo é um 
merito real para -o mundo; a modestia um couce qne se dá em ~~ propri~ ~ 
na orchestra do. mundo os ~menlos mais ~ pagos são o ~nmba . 
e o tambor ; fazem mais -barulho que 'às outros, porque o papagaio quanto · 
mrus fall_a m~ preço tem. 
(~ntra Belchiur. ) ,/ 
BelcA. Que diabo, La:verno! que diabo de diabrura é es~? Não se 
falia se não em ti , é uma mania, todos pergu.ntão-se quando}irás . á scena 
uma -~cranda 'Vez; eitvi dizer a um petit-maitre quê' elle ~ capaz d~ 
vinte 'Mil réis por 'uma cadeira; tbdoS admitão.-<t teu 'e~tylo, a t~a voz!..··~"-
Tu és o Diabo. · 1 -
1
- -r-- .. 
-La'D. lssô' tuâo é~moti't'o-para eu lá não appare_:.er mais. 
- ·: 
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dos os dias. .,_ 
-~0 cQJltrario, gós~9", aproveita. a maré. 
Bontem c~rôas, ho)e pateada: tu não -çouheces o ll!;undo. 
.Está!· muito e~Xocrana.~o: ··se eu.. fizesse tal furor , h!_a c:an~r to~ 
..~ \ 
._Lmh,· · ~~ holil~ co~o-eu deTem ser como os 6-norios politicos, que. r--- 1 
pairãoj~ vest:em.·~-iaponiTa íoflnenoiá.! .·q:Qem, ~a; ~9mo:sãliaOOirrdãdaEpa-ii=_-. -t-J-...:_ ____ -· ---.-
~a, s~e como sên carrasco: np. En.trudo é yirtuoso, na Pa.scoa ·santo, ~ J··~~ 
=----.. r- Espift'ta-. Sáíilo; -velhaco, ·e no Natal um demodio, Belchior tu és. mna les-
. ma muito. ~rd.inari-;.. r 
i/ --.~ - Belch. . I5s~ é quasi verdade. Mas d~~me , Laverno , coiQo é possí-
vel qu~ com essa .barriga, com essa lata, e essa voz podesses fazer tanto sar-
--- -- - --r-- -rãbulho? . · - · · · 
---·-
r_ n. .,.;.,.,.. A- li'~• · • 
-·· ~ À. • 
Bdplt. · Pois o _Aljub.e mudou de nome agora? ··-. 
LaP. Da. Estranja: ·animal, dos paizes estrangeirps. !. e.sti-ãDj~- - r--:- r- · 
melhor panaceia conhecida n'este paiz: chegado d'ella pb!~ .. ~.t'' ~7r-­
f;Je~que qaize~és. l ~rãõfa é o mais alt~ 6rman que ·p6de dar o.~~ 
,-Senhor ~tado com esta extensíssima capa f com esta VâJ'inba -
l de éondão p~de-se Caminhar impuneménte , porque é carta d!3 s~gurança 
-em todos os paizes novos. Pelo patronato da estranja torna~ o feit-i>r ·de 
algum Herbolario em um botaaico profundo, tránj{orma-sé. o~.~~~­
macia em nm insT~ento de ~stbetica ; o sargento e~ geuerál, ~ci~~ 
em liomem de bom tom , o caiador em retratista, o enfermeiro -em-~ 
o patrão de· .bote em piloto'· o mascate em ne~Qci&~· o 6lho e;;purio:em -
fidalgo, o fraco em _yalente ' . o •estapido_em sab~'e fôia um nunca acabar 
narrar-te as metamorphoses do baptismo eqó.inoccial. 
Belch. Que diabo de embrulhada é essa de )>aptismo cooocí~? Sem-
p_re andas com· n0vidaqes! 
Lav. E' porque todo para ti é ~ovo. Quando se vem .para a America 
• ba na passagem da Íinha. um baptismo pata os qlie ainda não vierão Cá ·:-t:u 
te nas de lembrar do· naufragio da !4edüSa? -- . 
Belch. E' verdade , e muito gostava eu do Returno. 
Lav: Pois bem. Depois de feita a ceremÓaia, de.se untarem todos os 
basios com alc"atrão, depois do banho, da chuva de feijões, e . de ~ en-
u·udada diaboliaa e da malta geral ~e -p~ão os novatos' cada um p;wa-.. 
geiro vai concentrar-se no seu cubiculo, o o porâ'õ'; e ahi ~ bapti~ · a si· -r- ... 
proprio , .ÍÓf'lll.a>'OS seus .sonhol! dourado~, e chega a es'ta terrinha t poem-lhe 
. "' lf-l . - • -
o pé C?WO seu senhor ou conquistador, dizendo : tudo ·quanto aquÍ l!e ·-
.. move' (in~er~or a mim, tudo a~ é i~·oraoci.a _, ~om poucas~xGe~êes·( e .· 
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s:ü·ia. Ganhar diaheiro, ganhar dinheiro para gozar na minha te.r.r~ o que 
nunca gozei , nein podia gozar ; e pç-gando n~um. circulo de bussola sem " · 
.lloaulha magnctisada diz : todos estes rumos são optim.os ~ t~Üos _os veqtr.~s ~e 
são propícios : tõdas ·.;s· mascaras me servem ~ 'e logo vai ·prestar. juramento 
no altar do ~croismo: . : ... fazem. eU~s ~oito bem, ~.a não..~ ~ ;:_t::_ .J-; 
_meus na e ~rião ·:~:à:tmtado- t~nftõ-éom os e+ewplos c1111 r i nu~ ~ 
·diarios. -Eis alí.i, Belc~or, põiqtie õ'lrome de Luunellt é-Qla_is feliz~ o 
~e La.l'emo .. To nãq sabes o ~ys~erio que en~olve um nome que_ õão ~ pro- \ 
- nuncia cqm facilidade ; a no,tidade~ dos . sons fez sempre o merito ·das boas 
comp~siçoes. · \<...... . · . \ 
·B~lch. Cada Yez -te aÇI.miro mais! Vamos para o pagode.. ~ .. 
lAv. _ Vamos, v;inos .. gozar de ama hora de f~licidade. 
. ·- ~- . - · ~ ' • Y. trt~mpbo ~e Laverno ~uua • ., ... v ca v1 uc.u ':'v u• .. u u ..... f''"'iu'"uu . . 
circulo, e varias amadores aporadissimos, assentarão de otfe!'ecer-lhe nma 
corôa de flores com brilhantes, qoe encommendarão em. casa ~"' .l . .. ..,. . . -
~ amigos e- comensal no pagode lavef'n·ense. EtD' yma grande sala collo-
r· carão-se as vestes f~inas com que Lave r no t~to - brilb~m 
1 
1 ~ ~: c~~~-~~lodícas que Belchior1he atiiára dor~nte a aria d~rarn­
' ~~~~rcastico symbolisava as· 'ovaçoes do~ . man~jos . secretos, 
.... r· r.ep~eseà.ta:H-ae -.ivo. qnasi todos os triomphos da terra. Neste mundo não 
ha senão doas homens de hel!l : um t! o me~compadre :, e o· outro o .meu 
compadre dirá qàem -é! Multiplique-se este pequeno gé~g_por todas·as " 
manobras homan~; applique-se este principio de mechaoic~ moral a todas 
.. ,as machioas sociaes , que dará , e tem dado , ém..r:esultado essas gigantescas 
. ~vancas <J!le elevão ~ e abaixão com a rapidez de nm balanço de meninos 
tanta ·gent~, que não tem ·a'titro merito além de comer, beber , dormir e 
-· ç illiiÍJl}lar. . ' 
. - No meio da celeUma do prazer, dó estalo das rolh'as, do tinir do~5~- ~. ' 
pos, da trituração das mandíbulas, ouve-se uma orçhestra, fi .i)orta da 
sala , lllD Cintico triti.mp~, e tres grandes pancadas çomo as que dá tim _ 
co.ntra-regra nos theatros d~ pça: . abre-se ~ta, e entrão qoa~ro 
Argelinos .ruu:asaca do tempe--do onça, orlada de •elo.dilOO,. e-- hi~teta ea-- -----·- -- . -. 
cravada no ·o).ho , deis.aodo cahir pela cara, C<>?JlO nma enorme bicha ,)lma 
longa fita preuc;Ihfl ~Argelinos (Simi~. harbatus) perguntou~~ Signo-
-.. 
-.. 
ra O. Lavemelli. - .. _ · ·· r-- . 
Laf). A minh~ _digna e iinmortá(~. e~tá agora estu~odo.~~/ 
ções-; h~tres dias que . . começou. a é.~ar oma volata ~ue só ' nestes sete . 
· ·· · aiJ:uos if~ promnos .~tará-pr~uijsta ~é..=pó:dé~9~~ar ligo~ . ~ 
_ A.rg. · R-epresent~:ntes' da· n.obr.e~S9.~.<.i~':d~ do~ _Novos lncriv~is, vie-
. _mos ter~a gloria-.deofre'.:e.cet es~r<}a 'trmwph!llicO-~~~monica como um' 

















. - .---- --· 
'I' 
padrão l'teroo de noss:l ad miração a aqtiella que ,,clypsou a gloria das Ca-
talaois, Pastas, Malibrans, Grisis, Vnghcrs ,' Boccabad<Jlis,.. P'ersianis, a 
Corina moderna, e que tàz esquecer tuJo quanto a musa antiga canta. 
To"Ca a musica. ( Rtm1pnn os vit•as e soâo os inslrume11tos.) 
ÚZ7.'. Nas cinco partes do mundo , no universo inteiro e mil ouh·o~ 
loga,r~s tem ch_egado ~a do alto apreço que os talentos sublimados a~?i 
merecem. A minha l'moção é tal , que me faltão as expresSÕes; e ~tas 
lagrimas'quc me correm pelas faces são mais eloqucntes que todas as_ Phi-
Jipicas, que tod~s os discursos dos nob\~s e patheticos .ondores que a his-
toria narra. e que vo! são conhecidos: _hiChampagoes, os. Cha.teaux mar-
;;aux, os Chypres , os Fal.ernos , Alcalicós, Lacrimas-christis .. Xeres·, e ou-
--+-+---ttr.l arl:.ngrtlõo'fíniã1as c ornatos -da-terra. Os senhores sao sel'\'iees~ de al~·ttma -c ousa. . . 
·· ·· ......-=*-e-ste pednço d 'eloqrrencia , os Argelinos esbugalharãO" os elheSy -· 
e mirarão-se reciprocamente. - • ~ · 
Ar;. iUil vrzcs obrigados. Tambcm lemos uma reu:'ião, -~nego-/ 
cios de alta monta a tratar. Toca a musica. ........::_/ 
' - ~ 
,_ • ..._~~ti~~'=;w-..s<•, t' Larcrno os :.companhou com as ceremonias 
Jt> t'stylo . . - • 
~ - · ú:n. Rr:n·o , Rr·ari~simo! Vira o scculo. Esta deve ser festejadd 
coro vacuo· nas hotdltas. 
. .......... 
•- A con •a ~sou tle mão a mão , c todos aJ,mirão uma Btrella de 
brilhantes que a orna~a; mas Lavemo passando o luzio vio serem -pedras 
falsas. c Jrraucando-:~c deu-a!' a Belch ior. . 
Btlclt .. ·Para mim? 
-Lnr. Como prenda da nossa eterna amizade, corno prova da minha 
generosid:~de. Venha o violão quero ca nta•·· (E pondo a coroa 1_1a cabeça,. 
cantou o lundu que aqui lranscreve~os.) 
• -·Durou o pagode até alta noute , c fez-se o enterro dos restos do 
Lrodio sem interrupção : os companheiros dormirão nos seus logares de 
hoÕra; Belchior depois d~ ~ ..artÍito trqpeçou em ~as garrafas e abi 
úc~u até que a espao~o~~s desamparasse . 
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PEIUODICO PLASTICO-P:&p:.OSOPHICO; . 
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SCENA. VI. 
fnurrno ~ ~an~i~ato. 
Bt>ldt. Em que diabo de fundurJ:; est;Ís tu metido!?. Eu niiQ :~i - que 
YiJa é a tun. nunca paras, corres corno o diuhe iro; pan.>cc:' 'JUasi um ma-
caco!...... tudo quanto ganhas ui-se lo;;o, e não Sl'i t•m que~ .Agora te 
embrulhas eru novas owadas. c não me t!ciias to_tpar fulcgo, C(•mo se fosse 
um Andador Jc irmnncladc érulempo de tlh'S:l. 
Lnt•. D e ce1 to que não l-s par:. grantlcs t•mprczas. porque isso só é 
dado ás. a,lmas elevadas: pois cui'uas tu. patet:~, que eu t'e h<1via d~ mel ter 
t , 
em cousns d'afto cothurno ?- Olha, por muito fo~vo•· qnero revelar-te os . ~ 
meus intentos, .aú .. u,de.._~u e o~ fa_v~Q.~as ~o- modo qú·c Jltc lhor se propor-
cionar ao teu bestunto . . Sabe' {orpa •) que rue apr~"'SPJIILO COÓJO Candiilató 
:'t futn.&lllusth&si.ni.:v~Íunicip<~l, ' otrmesmo ;Í Legislatur:t c- lecli\·a por qu~ 
emGm quero ter alguma cousa n 'este _mundo; e tolo t- ~ ~ue <:m ruim con -
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Belch. · Tu: candidato! .Faltava-ine ver_ ainda ~s5a; tu candid~~! Não 
te~s ca~-pá_ra -isso. __ . ~- ---;:---.._ . . ' . { - - ....._ .' ... .. · 
_ íaV. Pois que cara devem (e r .. o!> .c~u~didatos ?·és muu pap_al~o, migo 
-~·lchior.; · qu~m- porfrã;- mãt:ã;Cá;Ç~s""ztl05s!ls mattas ain . _. - tiõll~­
Ud.;~- .de tal sort~-. qué se nã~-possa ~panh~-eto:meâes-:llmil' periá: le~­
~ia-t~ qu-~-O C.J,~!DpO d~~- t: _': . C~atiViJ:S . ~inqa. é vásiissiãlO ·;e t_!ue ·_DãO 
. est~ assaltad'o dos maiore mirões , para_ deixa~ de se lavrar com ti~.'e 
disfarce. ·.~ . · . · · · · · . . · · __ 
.. Hêtéiu . Pei~_q-ue se pódé Jucrár dVII~trissima p~ . .te...a esentá.res 
__ Càndid:tto ~s _él~~çõ~~? To, que nã'o dá$ pusso.sem ver, bllo~o · ! · Sempre· 
ou:vhliz:er 'qtie·.é osso ~-- · _ .... , .~· -: -"---=-aq:--"Nió hai&- · - ,~o-
cnr~~~cdra;~p :~m biS.par JDelgueira . . · · ·- -~ -. :~ : .. ~/-- · .. · · 
- :=;,V.~ ·· ·Eft~-tiKL trom~ _  _ _ . · ~ostr-as ~s su:qploJ;io, pàteta ?-P~is -
. ~- ~ - .. - .. ' · . . .... 
se ã"c_tiisa.·n.ã<? pin_g,a~ enta 
7--- --,-1-t--e-s>e.Ls· i....Jgag;~~ejJ.-ªa~d!Qo.res~e se dispotão em chap~ _de diversas re.~acÇõesfh·~a - · 
· de~r ~ta fome de ser Verddor-em-ãigtiôs dp; .s.nadõs', e . .q_u~ não/ 
c ão· de i'ncoléilr-se a tõrto e a <lireito .como .dignos ue·.sê ele~ . . . 
~-
;; ~?}~: .... ·--
~ -· 
~ - . 
-..:. .... ... 
-----·. 
a me_nte ~. . ara, meu Belchior: que ali h~~~ S_obre a ella __ mesa em que se dispu tão os destlnc:>s do n;mõiet-. p . . . ão:~~ roas, · alargi&o-se ptáias, epxugii,o-se pantanos? prolongão-se 
p~ntes, alerrão-se pa:nes, comprão-se terrenos, lênntão:-s~ ~os, ab~te~­
se casas , · repartem-se gorget"s·, bcnefit:ião-se comp(ldr_~s, 'arra~-se · afi-
lhados, rematão-Se predios, c·alçã9.-S~ ruas, ajuslão-se empreitidas, 4tição-
. _se ~~>Fiões de candi~i~os ' · estreãO..se a,bras __ de ·santa.-·En~acia , fazem-5<: 
estradas, cobrão-.se_ ~uÍtàs, Jitigão--Se·p-o~ês, e po~fim tração-se Prog;~m;ã~ 
pa~ 'festas de carnavaes, e ,só.por se·não.ªª-.'!liüir um IDJlis po:mp<?sÔ, e de 
penDa sem. Ser illustrissima, ficou tudo DÇ) fundo"d~ DOtija; e D~rivados 
de .ver transplantada a folgazã Ven-eza pilra este Rro de J~neiro.' · 
!Jelch. Alhos , bogalhos, cav~lhos e malhos. .... que .diabo de l.adai-
Riiãe _ ~ da!. Ondé foste desencavar tudo isso? e o ~e tem 
tanta cansa CO!!! os lucros que são~pre .a nossa. pririci'pal ~ira. 
Lav. . Tem muita cousa; en j~ ~enho de~~- o' fio ao __ p~_!lno , e 
at~ mesmo no· afan de certos sngeitinhos bem ttranssod~ o cb:mum~os 
~ : --_ -+-+--U'te: s_emprego~ que tu ~hama&-~tir. olha-en-·p~el ti . não-sátiil• -i-fffif.úim , 
porque em fim são tantos! mas h_ei-_~e ·fazer tudo o que p~er p~r~Jg~lgar 
essa ho~ra; e qoando menos fare~· . o meu !'éf?ulpara . a f o~ ora le~sl_atin.. 
A.s:sUn Sê c~; meu amigo; todas, as .. coisas quere~. principio , geito. e 
.·'. · - ·-
---·7-. 
. .. l 
·, 
l ::. •. • .. 
"""'<' . . .. 
tena~i~ade..:.:_ Por . ventura os m_eni.n~i.o:s · .CJ:UC fàzem vida .d~Fegos po-
bhcps grafu1tos sâo ~sperto~ do que eil.?~?t{ãos· á obr.a·~- e tu me se-rvi-· 
!'-~uiJ.o-n·~sta 'emprez;a, '~ ~rás u~os mens. uiaior~s be~ciados. . . 
·~ 
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-;- - I " , Bekh. ·..:.Q peor-é essa; p<rls eu 'acho quasi impossível que sejas .mem-
. · · hro' da lllustrissima, e tu atiras j~ a Deputado? Nem ao meaos queres co-
.. .:.. : meç~ por lnspector de· Qu3:rteir~o f -E ver(lade ·que iss~ -Qão- ~ eiectif;-~­
----=-,-.;--b-_ -=tc_~diz.e~q.à.e te poSso ~C?~djuva~;·lemh~-me os meios, {farei o_qy.e_es.-
. - -tiver tãõ- meu . n-a:-·-==- -. - . . -- -.-:-- 1 
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~- Vies ao regQ.~ otico- falta para eu. contar com uma maio~ 
aio<Ja m~r o- ~que csperão uns bachareletes qne aodão .!IPebran'do 
__ as_esquioas com in-culcas , empenhos e coisas- que muito cheiNo a tram-r"\ ..,-----____ . 
police. Olb~ {."preciso desde já fazer imprimir, ao menos, 'cinco mil cir-
ctilares! :em bom ~a-pel-, hem ~~dido,~ porque .o·~stes __ c~-s~-~ ~~o deve 
ha_yer_ o_ QI_eoQ;Ç,_çh~~--~®_o-rg~n~~ ~=ía=ze~r~~ob:::li=ca~r~o~~=i~g~::::::::;;::::;= 
J~rnaes todos tres mil chapas nas quaes appare~mpre o meu nome'"· 
acoriip_aíihado dei titoJ~ de Dr. Lavern~ da Mourama·, é fazer 'éom_que o 
·meu ·-amné seja como o rei no écart.;, que é sempre desejado , e que-po-r 
lSSO 
.não deve andar no mesmo nivel, no · m~~o ..$Ílio em todas aS-e"b~pas; e só 
sim ora em baix~a em cima, ora ~o embig.o, ox:a nas~ em fi~ 
·como tem feito os outros meas collegas. · · "- . 
· · · eves mener.:t~-- c_om alguns dos redactores actua_es , e ~gi(:- · 
em: diversos circolos qtie t!s o anthor de certos M-tigos engràçados que nos . 
Periõdicos apparecem;, ha~e~t~4ue engol..e:..axáras, e-.a iatim&tiva 
com 'que embutires n~ Pasc.lsi~s e _ ~-tretas ,'os fif.Oncl~_pa4q~:-~ .!_~ta~m 
em mim por meio de ta:i endaçõe$-:"eu já vi~~ es-
trcrnja_alori~do a enorme penca· sur-riodo-se, pássar por aiilliõr àe- um 
artigo que eu tinha' feito, e. isr~= o á minha vista. 
'11~/cli. .-. É só issõif Prompto me-teus.,...umos..aó..mais. _ ___ _ 
Lav. Co~o me pód~ falhaF-a eleição--de Vereador devo com pruden-
cia acautelar as cousãs de sorte que de uma 1tajada;da.~ dous· coelhos: · 
· 'EUquero ser eleito para a Provincial, e qnero' 6Jar alguns .votos para -+-- +-
deptitado. . · ·-..., -~<--
Bel c"- ~~ s~~~tos ~ 
alista é edra ao .. ular em uer 
edificio d;~te systema; é páo para a obra,~ pó_d~ passar de ~a~'bor a 
intê!tpl"ete, de 'finaneei~o-a-eogeniteiro-.,.- de pr~to a branQ.~~_gm2re pre:-__ 
-nbe 'de razoes d'est-ada, !fpuve já tal~~ arraojã~o clous votilthos regeu- . 
·.:~ 
ciaes, um-seu proFia; 'e ·outro- do seu~ mão, com isso dbcu~entóu um 1 
·: mu~mp!'l-50 re~erim.eoto <J1:Ie te~ou-a uespach(l'l I -~ 
· ~,/ck. Deveras ! · · '\ . , · ·.: ..:: 
------ --- [Au, . _ P.ois-é po~co~~o um. doc'U_nién~ t:2i1ta -bdrR:i, · ··_ j· :_::!=--=---= =_=_=,...,....: ;;:_ 
~o de ser Jemb~REG.&NTB no ~J?ER:Io?!!!: A-isda que os vo- -----
~ -. --. - ~ ... -.,.. . - - ... 7 
- -+--L . ~ t .· - --·- ---- ~
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tos s_~jã~ .ae alguma ~a bâpiisada, .o de algum badejo calvinista, valerião 
êf-''-:-~~--~--==o:-::.-~.-=-~guem_:-·~ã"ã~lf~ o tramã êf~essa vo"liÇãõ·~-tl<Mi-:voto~ifr"t"é=- ·· -
-1---1DnG-4~u .. po~que .~oàocoin:o· te·u·; o meu já se sabe, e se sahir lllQstr:issi-
--~ e~.t~s E~ei~of;-~is~J; Empre·zarlo, e ·s~nhor lie~um ·bairro pis-
coso: _Queres tu ser ·Jw:z: de Paz, isso para J;Dim é um caminh_o. · 
.. . • fJelch. 86 se íosSe""de Sa.nt,a -Rita:;· ~p~zar que lõe . não desempede~ 
. · .. tantós :nayios.:·;.: ~ -~ os.~~o~em~, que quere_m ac_abar cõ~~ 
·_ · -#~nc~ ~~eias_ c~~J_os 1u_i:z:es dé Paz aodã~ as moscas, e ·as ~on-
. ·· ~-não se.c~ coiDlgo. \ . ~ · 
· .. ·. · · aA~mas da roa são c•OfllO. as- areias · 
·. _d~la~~~~ ~e os tigres -que sahem .. mã-is çedõ de suas tac·a~--
~~~Í:n- te. .dar~ _b~ c~ia~. ·: ...__ 
e. ea. 
Lav. _ te-hei a ~ciol. _superior p~ algum-=-'batalbão, . 
ainda qu_e seja da roça com.di~p.énsa para viver Jlà. cidade . . · 'Fanihem~a . 
--vinha do senhor,~ ~aàdo é podada a tempo. -
Bt.lch. . Quei·ra ·Deos-Daó se· esqueça o Illu;5trissime Sr. "l>r. ~ 
V/P.rP.~tc1i'. ll'_.,.._ tnuo inciat e Geral das-prome;sas que me te~ f~o, 
não se in~tue · cOlli tantas_hQ.l!X:as a põllto de ficar curto_ da vista e e~que­
__:~+-c.e:t~~e_.q.~IJ:l..Ã.egJirO.!l. tia ~ssadi~~-.P_ua tr~J:!ar tão alto. :A fortuna· fa_z 
.......... . 
. f ~ 
' ·.. .. -Eav. · NãCl_, ~eu amigo, eu oão sou d'es~es ~·ampolina~ue ohse-
qne!.~o os amigos emquap.to d'elles depeode.m' e-..g_ne ens4errdo a .... holça 
dei:ião os seus 1:1-sseclas.íazendo cruzes; lemb!ar-me:h'ei-se~pre· de repartír 
;;c_.:.:.:.:==-l-~=~~-~·~·~· :!· n!:s~·camtig.o _e com o.s pu.tros da· tua esph~F.a, c~~o fazem c~rtos_ 
tu~ qtre" devorão-pbrtas gq~das e dão as espinhas aos pobr:es romeiros. 
Terei::.mnilo que-dar-te~ porque em fim teris sido sempre · meu amigo, 
'"'.;.,...., ___ --1- ·1-· ·· e-=ser~nda por muito;temj>O meu P~lhaço. ·\.P=; 
Btloh. Eis ahi o que ea esperava; muito obatigado: 1'á se consioerava 
. · ~,= 
.;_ _ _ .:_f-'+-.U:~:e~Q!:.....U:~I.â..~I!!!Ç!~um~1l- rã, e escarnece como mono que pilha~a es-
Póis , o Dr. ~~no pÓãe Olzer-o qu;; ~~ ~utros fa-
;::.:,;.:.=._..;;:::F=-+-.!....::::..... _ _ ~--.---<l-.t:-e-.r-=-t~:z:-a-. _q_u:e._·-, ~~-esse: c-a--;,Jhe..poreL oS. -pÕdre.s 
o. 
impávido-a,s-exprobaçoes que m~ fizerem~ ~a ~ez em cima, g~ndad6->por 
· b~i~-an~a, á geutalha,: á .~lel?~---:. · 
~~~~~------~ 
~ - ' 
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Belch. Perdoe-me , meu senhor- ; co~ quem está faltando Vossa 
lll~~i_ma. 
: -Lav.. G_.o.m..tigo e com os da_ tua laia. . 
T--:Bêtc/i:.- · Caspite ! ! ! Senhor Llt'Hr-oo., aonde.. u.il._ . 
Lav. Não vês tu, n~to camapheo, que a ~~mflo de outros tan-
tos gari.rp.peirõs, ·qu:e eogodão com essas cqisas, eu po_sso escancarar as por-
tas do' templ~ da fôr.tuna, · e zombar da. celeuma da -canalha com? um ro-;:• 
chedo _ n~ meio das !ag_as. . 
Belclt. Já tardava o rochedo. \.c ~ · 
lav.- ·N~o.se)âs .pedaço d;~s;w. Eu sÓ \>qu~-qüero é entrar por és;_~ 
portas ae ouro, e depois- 'bom gado é a mosca no têmpo d'inve.!_no ; -
por um que raln!.._ terei cem ·que me temão, que me sirvão ,- qu'e~ · 
em que cabem os rapazes facilmeate-;<l UBt-eaa-~Ad CQ.mc~:.u..pu.&e==l:elr 
uma vasta roda. Promessas bem esh-umadas. , dão frnctos· ~eui~---
turós, e dos caroços se pbde ~ muito quando se sabe a #.imica _ 
~ Muito bom, muito bom ; tudo i~ vem muitó a ·pello ; sat 
~m qu~ moleira , e que mais facil me será votar. em ai-
~ ... -, -
0 Cagliostro, ou Bomeopatba , do que no s~ohor: :10 ot~~ elles ~e 
pode'Dr _unguentos-hemÓrrhoidaes ou bo!io~as de sal t0rra~!'>·· : .. . 
. La'D. . Que é iss~, Belchior, perdeste o jwzó1"Não sabe~e temos ! 
comid~ bastante d'.e-ssas tretas, que ap Pantheão dev~oli soff~i~ cobri-
nhos ! Quer~s por tllas revelações estancar a fo~t~ de nossa felici~ade , 
er-te a ti só para me pe~deres , q.uan.do eu te posso tirar do 
nada e tornar-te um · 
Befuh, Não, senhor,- oão é iss?; eu o _que qu&o. .. ~cal, o· mais · 
son tão lerdo <PIOIIe-.JliilO 
: aproveite das tuas tiÇões; venha e p~cbincha, e 
::::;:=~~k,._:Sr. :Belchior dos Passos., ~-.....- · 
... -~Pois bem,- façamos as pazes ;.leiü,~b~tar!:C-ntes---rnn.......,,........b 
mo d<i thermometro .; ~ . . . 
O officio de c~valheiro d'industria aind.a promette grandes descober<Gs, 
frnctos--pr;cio~, hóoras·suhlimes-; ~ nome glorioso ~ repr~ntaçio p~í-
Ihan~e, vida ·-:õioiJe -eomposa (já se .vê qDe 'iiã~Wio d~ tres .e'osi:- · . 
r--;-r-lrlnn};-e4:~a:&i6· estrondosos: . . 
B~lch. · Quasi; quasLqu~ chore;> de prãzer . ... tu és um-homem. ei-
traor~ioario ! _t~s paiavras que vão ~mo .ac;> -í:undo do coração, qlfe 
, 
. . , 
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Ltl.v. Que são vérdades. Belchior , já se tem evaporado algumas pt!-
chiochas~ mas reslâo ainda muitas ~~~las do pão grande, muitas ~iga­
- - ttras âo banquete.: forão-se os meias-caras;masãínd·ã-·ficarão fecundi~imas 
gotgetas C apostas. Quem sabe. maneJar a intriga com labia e hJ.POCrisia, t! . 
seubor do muodo-itrteirw l!"'donn# wdeade dos \hes6uros deCresso." 
Qu~m nascecr'para ser rico' parem-lhe os bois, e oro de.ie fazer caso-~ 
'\. 
das mordid!'krs da conscieocia; quem pilhou , pilhou, quem não pilho_u 
pil.hasse. 1 __ • • --- : 
O c~o é de todos; o mundo de quem ~"bais pilha : quem tem mctlo 
não mata coelho; quem escu!_a a consciepcia fijja com cara de tolo·; quem -
não_ se arriscou, .nem perde o .nem ganhou : c que lU -~ ·t~lo pede a._Beôs · ·· · · 
. -·?" - ' ··~ . ·-==...,---· -
".ãmci1, amctÇã men: A. terra lhe scj:t len·. 
·~ ·- ~::-=-====-~---
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PERIODICO PLAS~O-PIULOSOPHt.~ . 





Bt'ldt. .13r:~vo! CJLIC rico C' elcg::mtis.c;imt' tragc! Par~tts u•n viajan te 
~ • I 
quando volta para o BrasiL dl'pois de ter corrido as cl•rte~ t" :-ts polic.lJs cti- --.... 
tlalll·S uo• Europa. Que ~· isso, meu L:m~ rro? 
Lm·. :\;!o sou menos 1~ um caválhciro·: dado 
sociedodc. E.-tou farto de andar por l':Jinh~s t' ro,·is 
ao _ _prazcr tia boa 
J~· .. ~n te r:lsteira·~ 
~ , 
agor·a é ou tro c~ nt:~r. .\ sscntei em Sl'l' íic.lalgo, t' distinguir-me C'ntre a:: pl'S· 
soas tio bt1111 tom. 
Bclclt. Tu fidalgo! Es~a não estú rna ~ Poi.; to~s não te conhecem ? 
;\asciJo no P~o cl'Aiho, de Rita Pelatin (:timl:-. qne po.;s::~s dcoll\cr j>ai .~ 
yon tad~ntio sei como do ewpr<·go tlc . s_n:•·i~l::t~- cml"fpiJão-.\n::Hio l;;s ;I<· 
passar a h õmem de porte e a ftJal~o u-iarhucho:"Or:t tu é~ U!U Pro teu~ c . . ~ '-- ··- · ··' . ~ . 
te tr:msformas em \·at·i..as G3ura'; ruas poilfto meus embargos ao J.>o~-7 









rf.;.-, ----,......~~-,_- -~ .. .... -- \ -... -u::· ·=--+~ -·--.. :~..:-.. 
ç_ .. ': ·\ 
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c:·: ~ _ ___;_~ - __,...----..,.----------.---~-...---; 
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\. 
' ---f --.~ í propnu" ';'"':v.., ... ~ . e..ne..gr~'eslão...no_ nl<;~QC~ da l?aix~ p~lé de. que 
L_:_:- I . proceQ.es.: A.inigo , outro offició: nesse d;,-s· com os burros n'agua . 
l -Lav. Como és simples! Câ ne~a terra, mngucm ·é o que é, mas -u .. i- · -
, -que-af*"~- se.J:.: direi que ~Qu_~fJ!laJgo, e Gdàlgo ficarei. Quanto mais que, 
. · · te~ feile am estude par-ti~ -5~ a materia, acertei com õs meios 
r - . - I- ..-de. I.o~~ os meus tnt~. Eã. Tept·otesto qu~ Rei<~ ~r 
L_~ __ _ pQr !Cima _d.õlicr~co, · e tu mesmo te I~ de chegar a persrmdii·· da min.ha 
: .:.. alta nobreza -c da aàtigu~lade de meus avós. · "-
~o- _ Be(:h. __ ôi:Qia:~as onçamos prímei.ro ·o como farás esse tniiagre. 
f.· ~ NãO-r~ -e~~<ê~ ·15cre :IJ~o-?'Aiho, ~lho de Ri~Pel-<~;da. · 
~ _ _ . Lq.v. É. ~ pt·imeira e&QSa.~~ que me devo ~squ«:~er, .. p..<tr<l tom:rr uma 
Í cootinencia grave e .altiv;t; ·e Ü~mbur o vulgo igoobil colll.:Ü~ ar d~ s~_:-. . . 
1 _- _gur!dade, ~e o faça 'Crer e jurar na mioh:~ :~rvoi:e de geração. ~tos.....-





'" ; .. 
............... 
muito qne tragoJuoeta: é um principio ,t, nri:.Jg,~tia. Tens visto acaso a_l-"- . - --- ... . . - - -· ~ ·- - - - - __., 
~-campooez, algum h:~rbE'iro, algn magarPf~ Ufiar deste ono~o 
_ i_nSl~umeoto_ optico? . . _. : ~~t!!,}la tinta: o w ... ·~· a que póde-ob:tix~ 
· ~~ a algum bacharêl 'de S. l,a ulo c Olincb, ainua que sejá fraAgo 
~mpen~-·do~ sabios, do~~ortt•zãos , dos mngnatas, o~ igual-
\roente dos da bo:1 socieclatlet c até 9-'medio infn}in•l para cn1 muitns occa-
. -'Siões tit•at• um cavalheit'O de bem Sl'~ZÍOS <'mharaços. Armado o pois c..le lu-
neta,. já dei um passo de gigante pat-a scr r~tlalgo: fui morar ~ ~~·a o C_a~c'te. 
Betc!t. E que tem )le commum o Cat~tc com' a tua fiflalg iJia? ,. 
Lai:: Se ine fazes duas pergrintas desta<;. em ve-z de Belchior, amig<>, 
principio a ch:~mar-te Belpiegás. O que t~m o Catetc com a fiJalguia] ,.:Ü:m 
tudo~ o mor:1r alli é prova:.~te nobrez:~·"' c..lc hom gosto e lle bom tom. 
Titulares, empreg:~dos de alio cotlrumo, ministros c diplomatas cstrangei-
ro~-~viuvas dos figurões do- tempo do r<.> i velho, o que h a de rn~s. liropo c 
delicado, a nata pura-desta corte C UaS pl'ovinc : ;;~s, busca eSt<'S llelicÍ'OSOS 
lugares, e nelles estabelece o seu domicilio. Qiu!m--ch~ga de novo , entra 
com: pé~ . de lãa, s_offrc uma ou out~z algum risiol~~ ~ofa. c se lhe 
f~lta coragem, cutcla &er gralha no meto Je p:~voes; mas s~ t: ílt' feição, se 
pesa 1s cons:~s em balança apt:opri,tda, c.lco_tro ·em ~ouco vem a conhec er .. 
que todos ve&tem a mesma latno, .e que GJI Braz cnado de D. Mathias é 
~av:~,l}Jeir~, c_omo é dam~ 3 su~ Laura criada da amabiijss imn AÍs_:?ia. · 
Meu~. _nos vtemos ao .mundo para rcpresen~.;u:, em uma vasta co,.media :_ .. v 
é melhor lom,.ar os assentos da frente; e os apoucados qu~ -"enh;)o atris.' 
Belcn. ~t'ui~o bem , muito bem. Ha comtudo um e:ontra; P.Ôr o c:~sa 
no ~tete pux~ pela bQlsa; e dinheiro? ç , 
. _ la.,. .Essaobjecção é forte -; -m.s para tudo híiqtedicina approqda: 
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~ecli.cioa é. ~st.e ~ .. .,_,.,. rloô n pcnler o animo, e razea· o q ue onlt•<,:i f.t7,o; lll. 
Com a!:""" .. ~s~ ~j~hel~-anhad;> <'111 hom tt•mp~ com _o 1Jcrua;eil_lur:~ 1\11 
co~re~ ::2;'_ ... ~' revender de_ ,·cz em C[ ll:tll~lo_ um robtbln llln-
lecy\0 ~('_l-':_~"e'~::_~,!a), ~~~pra-sc camuho. p:~rll' a n .: ta e parll' liatlo; 
aluga-s~"" ;:,a a espaçosa e alcov:~ accat.la; cama alia ti l• cortin:Hl~ 
esc :nlintr:J -para s~a, colxa d e damasco. tud~or; cozi 1iha c1ua;.-
1 sempre fria; basta que haja OOOC aq uecer agua p.lra o--chá. llOl\~dias em 
que)10uver parlitla de jogo; baixela pe.tle-se cmpte.st~cb ,. c o bairro é Lo111 
- para isso. O jogo. amigo Belchior, é utn manacial <lc abu·t)dal)ciâ· p:tra 
~há o muo.do:com olhôs pf!,?:.sopbicos , c manda á labtia as decla· 
mações fofas desses rançosos morahstas; all-m .de !'CI' um acl t<tdo para pode•· 
I 
I -
-a ·gerite ügurar o·a rís tõcraciá. O Jogo está n1uiLó aéiÕla.. do charuto. · · - -
Belch. . Est:ís 'cada vez m~i~· enigmat iço. É pasmos~ o c~ eml.M-u-
lhas ao mesmo tempo todas as coisas = 11dalgtt~, roe!ns-e:rmt-; cobr~ chan-
cba&, ·Ga-tete-, jQgo, charuto. Troe:r-mc·isso em min~ ~ _ 
· Ú{~·· Bem. Digo-te que o charuto t.cm .,.- prop•·icdade._dtvígunlar as 
condições; é por ': i~:t.lllh.· do fumar. um !DOÇO bem nase.ido, ~abi-
1 '-lo'tte Christo ou da Rosa , chc.ga-!'c com modo n fi~1ve l ao preto cao~uciro, 
c~-o pokgar ~ o dt.•.cln moslratlor'\lo t a~ ch arl_\to. ~ ;ãC~\Tiiiclo­
lhc a cinza co m o minimo, c·•rll'r:l. d e rhopl~O ;i k11u.b, <Iuc o nt•gro lhe 
- . o.lfcrcça O curto caxi mhinho ; C ~-;,;im por 0\0llll' II LM "dú 11 f,WO dt! c:wal-
• f • 
·r 
leiro c dt• seu. igual a Pni Unn t· :\Ionjoh E :il<: lllL·lho~ll ~c t'lln?brt•cêr não 
é comtudo tão efficaz: porquc ó sujt•ÍI\1. Sl'.l' llCunlra v nH:smo 'Pn·\O. c não 
vem com a fome do pito, dcsconhcêc-n, c [>t':'Jl ' '5a-lhc duas fl'rr"adt~s com 
o chapéo de sol, ·para o tirar tlo latlo t.la parede. c pass:u· ú ~- .\qui, 
ain-la · quc seja fóra d e proposito , não po~•o tki.\ar Ul." l.:mhrar :1- lli:tnE'i,·a 
..;. grosseira com que os taes fuman tes, ao cuL·onlrarcru ~a rua do. Ouvi-
---d~~ .. ~- g., uma senoora. idosa com sua fillt:~. t•mbora be~'- ,·c!'lidas c de-
centes. tomão o melhor lugar , e~pc llem do pa,;,;t•!o as .senhornf. c tt·ndo 
coosenado na boca a fumaça, d e.spcjão a Lafor:~da na cara ua moc;<~. c v;ío 
cantando uru pouquito da m~ mais da mod~:-11' .. k _, lr, .marinltt•iro bate 
o pi; ou outra que taL i\las, lornaotlo a:l nos.~o :1:!-Sumpto. ,-~·s cptc o cha-
ru{o eonabrece por pouco tcmpó; não é assi w o jogb .. t:m jogad6r, !'t• ja 
elle da nlti~a lia d a gentalha , ·st: sabe a_fron.tar os l:m~c>O ., se ai_ros:unentc 
baralha 9- 4istt·ibuc as cartas ,~se é pca·o:1 fixa. está ce.to de fazer liga e de 
viver na m;uor harmonia com lidalgo:o, cormncndaJo!"es, chc~~ de -r~·_t;... 
çOes, gu~das-roopas, camaristas; e contrahe com ~JPcs tal famili:~riJade • 
que ·as iã'n:;ilias dos da sucia se r-istlão. atu~o-se, c perdem en~rc si -o artigo 
dos seus- respectivos nomes. ç ~ 













































toa c~n ~u confuso-a-~Q. .do- ~-signtGca puder. a arliõo 
_ iio~spectivos iwm.e; . .]!. vais_ em uma caFrcira _tão v~loz ,_ sal~ando de alhos 
para bngaJbos, que não deuas repousar a mtoha tmagtoaçao , para te al-
cancar os vôos. _ ___ . 
-~ · ~ .. --·Tu, em sahindo das id~as de taverna e da capoeragem, ficas a 
patíàba . Eu te expli~ o que te fez esSa confusão~ fallamos de 
uer individuo, on conhecido, ou a quem temos definido'} usamos l<io 
artigo, diÃemlo , por exempto: o José dos Que.ijos., o Antonio JanUilr~ , o 
a . · , a e muúa,. ~OI!l:O succe e entre os par-
.ceiros, então escusa-St> O artigo , e tra~do U~S d~~ .outros, dizem ;por---....----.~_.__. 
exemplo. oPio irqrrh1url! Bento; fallei cam _Carvallw; mais engra{:a que 
Tiburci;_. nii.o conMÇO ningu~m. Este ar de familiaridade igualil.as ~~diç~o~e~s,~'!l'""~ 
e dá realce a...qoalquer ~e~tre Laver_no, que_ uma vez chega a podtyusar..:... 
deUa a respeito dos Ggnroes: 
C~m o ·jogo pois-·(cãriS:Símo Belchior dos Passos, .aposto qne,...bu;re-
D}!:..Dtt....._s~rei no Catete· respeitado, .e em . t~da esta c~pitai. Dare~as 
'partida.S-,a Praia-Grande ,...JW tempo dos ban~os; para .onde-.conv~ 
~~~em toai, e alg~ns solteirões que .daõção e ainda namorão nos bailes . 
e.cldoo )Ogum o, o a casa, .se ·tem 
bom. ollio lobriga a sucia ~ mai~onvém , tem o pão ganhado: indo 
f~tO com o~ esperta! Oes, ando chá e bolinholos, seu presúritinho de fiápl-
bre, sorvete de vez em quando.; .. ltã"(}1il:é·abir os· rt:.tinhos: F- já se acaba-. . . . r .- \ .... \ . -r 
rão por ventura estra.~gciros,~om vello e choro~ quem se tosquie e 
emmagreça? Cessarão de appài-ecer filhos tamififuõ, vindos d~s províncias, 
com letra aberta, e seus dobroes dados .pelas mãis na vespera da ~a? 
E, se. para engodal-os, D. Celestina e as primas frequentarem a míoba ca~a, 
por se visitãrew com minha tia Constança, e ora esquivas, ora ~rando es-
peranças, os tiverem ~resos; ficando ellcs assim a duas amarra~," o jogui-
nbo e os laços de Cupido? ... · Então, Belchior .. n~ farei o gasto do Chá á 
minha custa: os _presentes de goiabada'\... qua!jl-i~a,si, cajús s~c~os de __ P er-
nambuco, bacon do Maranhão, re~c~astanh~o Para, queiJOS e 
pecegos de conse\va de Mi~as .• peixe de CabO<-Frio , flores d~ pennas e 
cocos da Bahia,, tucló isto recebido, e com arte. distribuído pelos parceiros, 
_ mai-ormente pelos mais·generosos, fornecerá Úm commercio de tE·oca e des-
conto, cujo saldo s~mpre fiq~e sendo a favor da casa. r . 
--+--!...._ __ É preciso tambem que o emprc~endcdor ~uir~ maneiras a'orlez-es _ 
e elegantes, .~ se ionici-e nas mate ria:; proprias da nossa t"lalta sociedade. 
Nisso vou" beifr·; porque; graças a Deos, tenho boa men~-oria; e, como to..: 
mei por typo o Visconde de AJpcrcatas ·, certi.Ssimo estou de me tirar de 
qualquer dillic~ldade . com. toélo o dBptaote . Que nobf:cza não é chegar · a 
,.. 
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gente -eom a mão oo p4!ilo, ou sacudindo e torc~udo as cad~u.s Jo rclucriu - . o t 
__ p~_r:g_uo_!a~ a_ U!Jl~ -~eoh~a C'om~,cstá, e autcs ~~lhe ou, ir a respost_a, Jar 
meia volta, e ollrar i.rnmediatamente com um a·r de riso gracioso para OHlra . . .. 
pessoa, fazer-lhe a mesma pergunta , c clesapparccer cantnedo ftl~umas pas-
sagens da Norma ·ou da A.onJ Bolen:~? Como_ não sustentarei cb-4--honra 
.-da Gdalg~ quuudo soltar um surriso ~dando a e?teoder a po~:téa 
conta em que tenho a Cons · · -uuo Imperio? 'Qual tL_g fidalgo de meia 
•• . •..] ..1 .l t. r-:----- -+--1-- -
r "o~ .. ~, '1 ... "' ............ r -~ ~- · ... ..,..v.gactos, ue ·serem 
- · us htul~ bereditarios? Ne\s~s po~tos, me~ Belchior, pódes ter_ a c_erteza 
que h:e• de aFgu.meotat c~ f~_Q.s.o. A. miUha .couversação · ordioarsa, da . 
qui em -~-~ enr--riíái~r:ias de governo e · polltica, _será para pogoar 
pelos foros ~ regalias das alw-cla.sse~: tratarerum medico de ~ngrador ~u 
barbeiro; o m~~strado. ~\. beleguim pu de agarr.adorVum pintor ou um 
escuTtor, de official meca . íiP~~~..,~~:... '11"1im homem da -ca- . -
~; qtre"'S'e'l"re"'W publico e vara ·e covado.} E J~ p . er um cava- ·· 
lheiro. ~~.Q.tar-se e_m casas antigas :1 U~cario .... vel s "uda não se - . • . ~ . 
eitingui.rão: - O'aS suas instrnctivas practicas -aprende7 se que basta ·para ~ 
:· ·--., -::; ..- -~der-se -~allar de cadeira na oobli:trchia do paiz. Também para ~sté. effei_ 
t--- ro. naQ..sãO máos certos oflgiaes reformados, que_ estando ·sem teF que fazer, .· · fr 
applicão-~e a: ~er alguns alfarrabios de le~~.rnada , do bom tempo de 
\. 
. seiscentos, onde acbão c.ontad"as todas â.s pingás ~ sangue nobre que anda 
espãlliado pelas veias do genero humae~' . ,-· · 
Mas, amigo , de tuJo quanto tenho observado , o que mais concorre 
para um homem pa.Ssar por fidalgo e da boa companhia, é fazer-se a gente 
forte em caSC?S acon~ecidos entre os nobres da àotiga ra~e varios homens-
novos da côrte do Sr D. João Sexto. Que mina -ine~gotavel uão t! ~ferir 
as anedoctas de D. Francisco de Almeida, do Du l~, velho, do Conde das 
Galvêas, do Visconde de Aoadia! _Queres tu dat- de.5C'Qn~a:nça, -Je . ..se(_es 
um nobre encoberto? Sorve a tu~ pitada do priuceza ou do ar~reta ,) 
principia um discu-çso, com estas ÕliS~mell:iiãtes palavras: • KSii:~ eu· 
certo dia em casa de 1hó'maz A:ntonio, ~ndo chegou-se a mim o Con_ 
de de ViÚa-Verde, e contou-me tim-tim por ttm tiai o q'ue El-R~i acab~va. 
de dizer a respeito de D. Antonio de Noronb.a. • · Estes di~utSO~~i---. 
' \ 
ras afaveis , desembaraço em tratar çom os gra~des, audacia «( de·speij'O";' 
que alguns chamão · s~ vergonha, são meios_ s~g~ros cfe cooseg~~e 
, .. -.. I ~ 
pretendp, . 1'1 
.... Befc/,_ Todavia , parece-me que esses meios que apontas não bastão 
pàra fazeres e!iqnecer o ~e és na realidade. Fitlalgo. não. ~ ~ás tão ced~ ; 
t! preci5o que inó~~a_ muif<~ gente qrlft te conhec~ Jaraogéira.-J · ·· · 
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com~ passa por nobre? Entreta-nto não h:t quem ignore que o homem 1: 
do dom, que lhe não compele, e todos o vão soffrenuo , 
R para oo Barão de Pt!-rapado : sabes que é Leu prii:Qo 
irmão, · era contramestre na loja em que o delle foi ápreudiz ; 
..-e, não 9bstante, Pé-rapado é fidalgo, e tu és .peão, e .muit9 peão. Em uma 
. palavra, esta é a terra-6<ípromissão p"àra os empreh~ e os atr'evi-
dos1; e en o quero ser, para não ficar a elhar ao signal. Entte oó~, cora 
em nem· he medico nem cirtÜ.gião; ensina nem não sabe da materia; 
abre collegio .quem da sua patria para aqui fugi o por lad~o; casa nas fa-
milias -~ais distinctãs forasteirozinho, ~ não se póde despir adiante _de 
ninguem, para ih e não verem nas. costas a marca de ferro que.nte ; um la-
caio, que passou a cai.xei'i-o de armarinho, lança areia nos olhos de Liaeu 
·\-
e Jnssieu; qualquer astrologo judicia_!"ÍO quer pôr observatorio astrooe,JBico y 
quem principia em pharmacia acaba em pintor h~is~l~or~ÍC~O!.L_~Se~m!:!!....!!m~ut!..FSLI.LS:J"'- +-+--------­
,_t .~---+-+--e.!.s-tu..:....:.,.d_o; de espião dã policia pa.sSã:seaescri~ político , e se crê nm ~uJiy 
r qualquer badameco que em Pariz, sendo bem apr~veitado, .seuuía;' de 
j ,!DOÇO de recados. E~fim,-amigo, era um não acabar, se eu- le fo~~_" 
t3~ os meios e modos que teôho pafa vir a ser um verdadeiro homem 
de qnalidaae. · Pãéa.-outra .vez terei o~asjão de te commqnicar : ago_ra (aqui 







iantar; c ha lá ama , rifa de um piano, e eu sou que devo ·subministrar os 
dados pará o jogo. Adens. · ·\ 
. Belcl~.- O Senhor te encaminhe hem . 
(l 
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IM\HWIRM-MIR!l~ - - ---- v · - . 
Pm\IODICO PLA8nQ>-PJDL0SOPBICO. 
----
SCENA Vlll. ·\ 
L'ORN A. TISSIMO ·E COLENDISSI'40 
Jltat51ro Jrautrnini 
G1-an- Fabbrieatore di Capi d'opera . 
..:--
iav. Lê esse aoouocio, declama-o com emphasis' ; faz retumhar com 
sonora pompa essa tabella de predic.ados, e pasma, pasrr.a ao veres t~ntos 
dotes reunidos em um só individuo. ---&lch. Carambá'! Aonde v as tu parar com esta ladainha de coisas 
- Libra-oõsi dominé· ! - C:Jspite, Sr; Maestr<5. . 
(Lendo} • Um d'esses entes privilegiados pela natureza , uma alma 
I(. que snperábunda el_!l :augustos predicados, u91 muf~ipliee geoio, uma ca-
~· • · p.acidaâe digna de abranger o nqi!:_erso, um· homemjuoico-aos annaes/da 
_• creação, acaba 'de aportar as plaga~-uo Noro .Mud~lo; pó~ 0-v.elho 
.; assái: limitado por sua extensão , ; pyrrh_o~ico ha sua caduca -.e C'anu'l-
c ~nosa .roii'ü~ i!.ão ponde remoç~tse'; · ·aerisofâ~e, 'stib!_j.mnr-se: ~9 ioG~ito 
~ .. progress~vo para ·cõ~beodê'l-o, ~pr~ci~l-o~. e eodeo5al-o ~qi,ij'w como 
_s .-· 
-.. .' •: · 
. ~ ·-·..,. ._., -.. 
> ... . ~·-
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é "mister. Este ps.rto s:~piencial, este aborto inlelleclual, J o Sr. Lavei'-
• 'nini, nascido nas montanha de Stn.zzic~denti , n.o condado de Sbalzo. 
• Sua prima, Gbitn Pirom_aozia, na idade de sele annos resolveo malhe-
~ matbicameote o calcúlo dªs po!encias e ra~~-c~cs por q:~eio d_~s seu~ eJ:-
...... • poentes, ~o'"m à. mes.ttiá fâciliãa<Iê cõiilque Lapl:~ce comia um ovo cstrel-
.. lado! Ergo, o·ge~t! apaoagio de sua prosapi~tc, collãter:~l 
c 'e descendente! ' 
Bt)cfl. . O quê quer dizer cslc -.Ergo - c1ue me pa_r~ito as-
sobiado. . J 
Lav. E um mysterio latino, ve~o a quai<Jt'!_e.~:._guidam c~mo Lu. 
Belch.. ~~o .ilinda com boca de lacaio. Q•ft_patacoada ! 
ún:. Acaba, aod~ depressa, que tenho mais -qtie fãw. • 
Belch. - c-0 Sr. Lavernioi n~o é d'essa raça d 'ignobeis ~~s que--
• g~rdão para· si os seus talentos , não; ·clle os ~r dissemiriàr, .e pro-
• po~m_;e a ensinar mu5ica'peto · novi~imo methodo Belcciorioi cJ.rl.ga,s;i, 
desenho e piutura pela estupend~ maneira do insigne Lavern~es-.. 
culpto,.a e flores de pe&nas pelo estylo a~miravel de ~- Bel~ · 
r· ~es, liognas P.elo metl1odo espec:f:ití\'o -de Vanlaveroik ;1 maihematicas 
• • pelos co ~ãâiÕS modernissimo~e D. Laverno d 'Alfarr:tche, .ebilpso-
. ':. ,P~ia pela escola -do immortal Bclchiorein von Passitz·, 'Jitteratura a.nli-
1 • ·diluviana e fossil, &c,, &c., ensina a co~;er, arranca dentes, fàz po~adas 
• e essencias , fnnilc melaes c arranca cal_os. Mo~a n:> 1·Úa ~s Flo~es, can-
to do becco do Fisco n. 100. As pe~so:1s que o quizerem honràr com a 
• sua confiança o podem .procurar a toda a ho:ra. 
Btlch. Est~6n0 E tu sabes algum~ d'estas cóusas? ~teus 
medo de entrares eõrrfi"if'mpho pela_~ti~~-P.~rta , . ~- e.~q_uerd~~!_ rua dos 
_Ou&ives, ou renovar a iosulana êbusura no· paiz das cobras, e 1outrn~ .. fi-
caies com cabeça de S. Bl'UDO. eocartuchado no conv~nto d~orrecção? 
Inda bem que tu te annuncias para arrancai· calos, e . l)ã-;~;apregal~;.--
Lav. Um geoio pescador deve coalhar os mares de~~. tarrafas e 
r~des; porque alguns peixinhos~ de cair. Se err-nada sei ,_tambero os 
dis~ipolos nadatsabem; e n 'este caso tomão gato por lebre; c os pais coa-
correm com a mcnsJiidade : Jebaixo d'este ponto de vista hei de fundar' 
um Collegio por ac§âe.s, quc. . ..seci_.uma-obra dé mão cheia. Ha gu~las de 
· todos ós tãmaohus: · - . --·--- ,., , 
Belch. Oh! o qu~ ~-isto ?? (Lmd.o 110 J~1al) Estou roub~o, eStQ,!! __. 
r.oubadó; St: Lavernó, Y. S. quer roubar-me a gloria d[lual3 composição 
que tanto rróme me dco . . A nria de bravura e toda a pe_ça t! minha, é mi-
nha; não h:a outro 'Belccio1·ini se não eu, e tomo vcut .agora aqui~ n'este 



















.-;. Lau.._ Pyrrbo;;i~~ caruaphce: '_ p<ois l~l s:~ lws uma nol.l llc m u:.ica, ~) :--
'deoiro; de quem é esse trabali10 c sua exccut;r,o.. . . ·· 
- B:~lch. ~ão sei de nada. A peça foi annuuti.Hia coru o ro~u nome. 
o publico deu-lhe os aopplausos merecidos; c não se- pvJl• l'"pallfu uma 
coisa, sem que ella seja verdadeira. O meu nome é o do :~uthor ua"'6pcra, · . 
e a Consti~o garante o direito de pro~ls, '----<--
Lat•. Ma~ não elas iJeias mu!'iCal'!'. O nossQ Codigth não permitir. 
_ tib~s de revendicação em m:~terias de contraponto; c provando-se que 
' foi escripta -~ minha Aria de. bravma em 044. ~ que en n'esse 
le~po ... -· · ~"'-. . . . . 
f- ... - Bt{~h- Mas n'esse te~po tq não l·ras nascido a.iada L:~vcrno. 
Lav.. Acaso .C'ÓDheces t-u, . acaso c~uhcce , a.lgucm, . on eu mesmo o 
~-~.do meti mrsciment??. ap_enas me lembra~ Beld:ii~ que--na minlja· __ 
' iafanc'ia assisti a· m:n.ba:tqucte com os Cavallciros õ~Tahola redonda. etí'ue 
tambem assisti ao ~nterro .de Estacio de Sá, muito~ nnnos deop~is, comendo ·, 
· pitângas e sapucaias aa 'ladeira· âa Miser~r:dia. -- ---:=~, 
L 
) . - Bdch. Ç~~ o que quizer ; qu«{eu não_ eagulo ~- I.avcro~ . 
r· '-r--f-- 1\Iattos.-aiJ_m! - nos tinha a~negoria quãiião 'tocav3:pan"-. ~, 
~ . ~r 1"- d p 11 
, "U~IIV ~U~O~~C~ ..,..~~ --~~~-~~; • • 
., -. 1--; 
., 
. - -·lAt•. Nmguef:D, eu mesmo não o posso dtzer. 
Be/ch. Pois, -Lav-eruo, tu tens cara! ...... · emfim . ... att comigo ..... 
em verda:d~ !._.'. Pois teu pai, por alcunha o Séte~eccados mortaes, e tua 
mãi à Zabumba n'ão são tão conhecidos.. . . · ' -· 
La». (Enfim.andO-st) Saccilego carrasco, :~postata profanador, não 
respeitas as cinzas venerandflS .dos mortos? Não respeltli.; propriedade 
intellectual dos vivos, as locubraçõ~s d'o genio , os tr;iumphos contempo-
raneos, e a ·gloria da hUJ:Danidade. Olí! J upiter aonde estão os teus raios 
trlSulcos e esboroadores que não mandas de xoTre p~erisar ~ste açougue 
da mente , este matadouro das Bellas Artes? Dize-me quem escreveo á 
· Aria de Bravura. 
Belch. Não sei. !l~a. E lia tem G meu no~ortanto t:. minha . . 
Lnv. Pois tu pensas que ba posse no terreno das BeBas Artes? 
Belch. Haja ou aão haja, a Aria é miaha, porq11e foi aonnuciada com 
_ _...-t- -o-meu .nome. A nação toaa a cobrio.. de applausos. clla em O\'ação levou 
meu nome além do lusJre, muito além do sol erda lua; c qnaodo uma na-
ção diz que tal obra é 'de -Belc_ciori.ai.._dei Passi , é porj}ue ess~~~ é d~ 
-B.~cciorini dei PéiSSi, e o .muooo inteiro não p6Ue negai-o. 
""' · La'D. Bravissimo, bravíssimo, Sr. Bel piegas Z~buaiba. dos Sete peca-
dos mortaes! Voa como UQl ~or.c.~g9 ao meio dia da logi9a, canta comp 
um bacoráo e corre 'coOl'O""'jaL•ll)'. Pois oll\41 , se tu persistes. em. se~ autbor 













da Aria ,_eu. vou fa~-lhe...,uma analpe em qne a porei por terra, mas se 
tu desprendes o teu bestunto da preleo'ção .de compositor juro-te que a 
elevarei as nuvens. ·· 
Belch. Não cedo nada. Ha de ser coisa nova ve1· um author elogiar 
.,_ a sna propria obra, ou elle mesmo satyrisal-a. 
Lav. N~d,a ba ~o n'este mondo. ·Não te le~m certo Mus- ' f--
siú' q.ue já disse das suas obras o que um poeta piodarico po~rin dize!." de 
Rapbae~-Gu Miguel Angelo! Não te lembras as corresponde~ue os 
p~oprios candídãtos fazem sobre si me~ mos? E não sabes que eUes)odos · 
se escondem debaixo do capote de caa\elão de \Valter Scott. , 
Belch. Não sei de nada. A Aria é minha'· tem o meu nome, e to-
,t,..,_;,; YTU> • 'l nn; il M~~. • • · - · 
. 'Lav._fea ·~eoté. ou queixo;.)st;~ ~~~Ç;do de aturar um s.e~tro~ 
lê esse artig<T, -que prep~temão. · ' ·-
Belch. (úndo) • A Ari~ d~ bravura do pseudo Belcciorini ~assi 
• .; uma copia fiel de alheios e batidos motivos, q_ueíá cahirão nos""r~os 
.... • e se filtrão dia e notte-pelos lnbios do_ç·moleqaes· eq1 -desa6~ 
· ~ .- . . - . . 
/ Belch. -· E~ro que nada .copiei, isto é o~a c~J~mnfa. 
, __ ... ·lAv. Até ahi sei eu. Cootinúa. . . 
Belch .. . (Lendo) · • Já um allegro~ já um recitaüvo, ~ra em allegr,eto~ 
• ora em andanti11o; aqui em a11dante, ali . em all~_gro vivo, ~colá ~m alie-
• gro non troppo, depoi!' em piú mossa, o que já é de troppo para ~ma aria 
• seria; se passamos a mais vemos parmooias ·auras, orn.-.tos e~cessivos e 
c tresloucados, •o latas en-ormes' . monstruosas, cortadas e recortada!, syl-
• I abas partidas, cacafonias, e transições Je tirar couro e cabello. Eis o 
• apootoado de sandices diapasooicas, de estupidas roelod!as, d~ tristes 
' invenções do charlatão Belcciorini dei Passi, que s:inspira do <jl1iar dos 
• caz;f'os, dos amores gaticaoeo!', e do uivar dos cães. • ·-
Belch. Vá-se com seiscentos mil rabos de rapoza; vá-se para o ia- . 
feroo . ... Eu "VOU já gtitar que a~ de bravura é süã, e que o meu nome 
foi osurpado, e qttero mesmo levar ao Jornal este gapel. 
Lav. Pois da cá : lê o 1·csto. ( Dd-lhe outro papel.) 
Belch. (Lendo) • A Aria de bravura~ cantada pela immortal Signo-
-~ .. ra Lavérnelli, é um d'esses P"edaços que parecem r~b-ados aps cêos ! 
• A no~idade que se encontra em todo esse fehJo de notas ao~licas., ~ . .-
c-r 
• opposiç~.~ ioteira!Deole novas, a justeza e iotelligencia dos andamentos, 
• o brilho da execuçi\o, .os eff~itos prodigioso·s da orchestt"a, essa combi-
• ·nação insolita: esse alheam~nto dos sons dok instrumentos, essa ma-gia de 
•• - novid.-.óes que só é dada ao geõ"io, são de certo utpa corôa de gloria que 
""'\ 
-----------------------------~ 
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c nem~esmo a· poslcridallc podcr·;í ~!csfazl'r! Entremos na analyse. Aro-
• l:tna de todos esses chaq1ados mestres irnpc1le <rue se comece por uu• 
• allegro , po1· uw allegro , que pr~para a alcg•·ia e tlispocm a alma a n·-
• cebcr o frio rccitalivo, mao; qu~ n\•sl~ .primnr ú'artc lomou um oovo 
• caracter já ·em allrgrct9'; já em lllldanlilln; aqui ·em a~ulanLP , ali em nl-
• legro ~ _Dir-se-hia q·ue· em nma a~ransições· ;apida'ssào de-
~ .masiadas, ·que algumas harmonias pâr·ccem du~s. qu·e ha superabund:ui-
c c ia tÍe ornalos, volatas extensas, &c., &c., mas todas estás novas hellezas 
- " s~o precisamente o ·que formãu o me rito tra'usc~ c de o~dem su-
• peri~r. de u_a:~:a compos~o que rivalisa c~m o~ m~l'horcs pedaços de 
• ~ossror, e que segue l'Sft-~-s.t_r~lla,pr~gressrva, c...... • 
....... -
, . Belclt.- ~~ue diabl) d~ eila, Lave•:.vo! Ent~o é ·bom ou máo; 
•. t: .~-&tt br.mco, ou....... 1 , · -· ,s- --
"""'-- ·· La'IJ. E' o que 1Ü vez, miseravel .orelhudo, .focin'(udo..caudatario de 
quantas lesmas ha no mundo. hto que tanto ·te espanta é. fructo 'da· ob-... .. 
servação, de um estuq.o pndudo, e feiw par·a te mos'tnr"1omo se fazem · 
e desfazem r_e~yt~s; e como os homens int,elligen~aha laia sa- ., 
....._ - bem .virar a casaca, e transformar um vaso- de flores n'um monte- de e~~erco. '6-'-1' 
t::; :-- ---§'efcn: Isso ~ verd~de , porque_, admiro cbiLO ~~- mudas repentiQ,a- . . 
-.-
mente do avesso para o direito. -
LAv. N'este munJo só ha direito e av~o pàra esses miseraveis-sec-
tarios de uma crença caruncbo.'>a, a que dão- o nome ·de ~oral, e cfue só 
~ ~ . 
serve para tolher os võos de uma agtlia que naséeo para o seculo. Com 
quatro palavras rle um espertalhão sorve o re~peitaverPa'Pa-lvo''inilhões de 
aráras; com uma duzia de .amigos unidos eleva-seu$-~~~ - dé ~acob, 
onde descem os coótrarios e sobem os da seita, i~Lo em politica .;··a que 
está oa ordem do dia , e bem applicadinho ;o . .reste;,· ·dá:-Üm resuhad? 
' ...... . 
magnifiGo. -....... · .. ~-
. ' 
Brlch. Basta , LavernQ...t oão é debaldé _que eu estou para ti n·a ratâo : 
das pererecas para as cobras; e que por isso mes!llo j~mais me_sepaiat·ei 
de ti, apeÚr da t~a i~idão .... algu_mtt-vezes. · . . . . 
Lav. Ingratidão! ·desgraçado. Nao s~b~s que.ha cathegonas no n:tnn-
do, e que. o mesmo PJatão achou a natureza hum.ana dividida em dous tct:-
n.os ..... um -com a natureza de senhor, e outro. com oatu-rez,a de escravo. 
Belch. Acaso Jlle quererás vender com9- rue-ia cara, La,."erni , -eu , 
que só com -~.s.ta·~~~.i·P·~~~o . t:izer,·kez" caras? .. j - / - I 
Lav .. , ' Alma de lama >-çala-te. n 
. .: Btlch.~ãs-,-r:ãv81íõ;· ~onde ·está o meu .ganho em toda -esta mt~­
nobra, eu não~ej~ uns 5 on 10 por cento de todo este apparato .. se escon-









1 _ _ /__ . . _ ..... .. . fa.!! .__ -~~oja O!' eu caia cru tal. Pois queres commissão d'aquillo 
I que nem de otr~te_: CQ.Q;l capít:il at'~um .... -ah! .. um • . .. Ah! ah! 
1 ah! .. dou-te todas a~ assobios, e mais pingos de azcit~ do hls· 
1 tre, os bilhetes velhos , e cartazes .... 
~---- ---!tnch. Obrig.adissimo. Mas, senho1· Maestro Lavcmini, o que dir:í 
rt .. :...---=:'"'i"~ .. =f=.-!lft~~-;.a-~~straaça· quan~lguem lhe escarrar oa cara-.qu.e_lGdos os moti-
r ~= ·'=:.: --· ! : :. fnrt,tfnc: dP anthores conhecidos, e que ap'parecer-lhe 
--
I am proc~m~dor de Rossioi e de Donizetti grit ando·: pega laur~ .:·~- - - . . - -_: - -· . . 
~ drão, larga a .A.riã_ qué ti_ã-o--. é tua. . .)_ . 
l- _ . . _ . ià~. Co~o éS(íl.~scio~rovado q~ a ~in_ha A~ia foi ~scripla .1744, -.t 









. ao contrario sendo ell~ .os ladrões. - -
..,_ Bekk. . -E s1 se provar q.uc Yo~..A.n.tigu.dade aiada não era ~ciclo--:- . 
---
n'esse anno. ~ . ' 
• ~"'· A sciencia não desmente a .Escriptura; temos exemp~.de 
Patriarchas q~te viverão mais do que isso; e os joroaes abi andão c~ 
~ ~Hiades que esp.anUo. Hoje tud~ se p;ova ! Qua!-ldo am ~
;Írt~'ha.doy~ Oag~ante, responde-se que honve eneootro: se -é 
~m-ptj!~a_mento ~itico declara-:-se o -mesmo; ê logo Hcà o plagiar.io cle-
~-.á cathegoria . dos h~mcns de genio. Isto é m~to commum entre' 
nós; porqõe abi andão, mais de mil arlequins, ve~tidos ·de retalhos Jc 
todas as çôres e forma~' .passandõ1or homens sup'-eriores.-o~_a ~ar_: e~l.as 
eieiçoes , que se dizeJD populares ; olha para todos os emprP.gos, ' sobe, 
·;;c,be n'eUes , e verás ~omeas ,qne sem terem· escripto uma linha de juris-
prud.enciaf e Qnt~os ·q11e só :lem. tido ~ merito de fazerem alguns .tolos 
trabalhare~ para:__ell~s, como estão emg~~inados! 
. Belch. .E ~orque não : ·~e;;;~s~·egas )'um degráo d'e~sa c~:_ada, 
amda q:ue seta ~a1xo. , ·: ~-·- , "; 
Lav. Tu não tens un;t. risosinho que annuncia penetrar aquillo ·mes-
mo que aã? eote~des; ~ -sil~ncio mysterioso que envolve um grande 
pcm-ador , ll!Xl' ãr-"<Jc· cstatoa de ~~o, uma voz p-rophetica de mon~sy­
labos, um andar· de procissão -e cabisbacbo, e sobre tudo meia duzia de 
anecdot:ts banoacs ; -p_em sabes f1ngir uni pensador profundo . .tomaodo a 
sn3 pitada. 
Belclt.. Mas isso n~o t: mais -que uma comedi:~. r 
Lav. E o qoe ~ o mondo se~ão u~a. comedia. Os vel hacos' são o~. 
acrobatas, o~ oescios os palhaços, a mocidade os galans; g \·elhicc os lo-
~ . . . 
grados;_ c o povo os compa1·ses. A or_chestra é todo este IDO\'Ímento, este 
iuniJo ci'e mutucas que !>e ch~pão reciprocamP.ntc. O ferrão mais duro é .. 
o que ~cricé. 
'· 
( . 







<y Belch. Em resumo J.e tudo .. Pertcndes dar lic;f•cs de :-.t·lt's, c!'l;.\,.•- t-
: ~ecer colle~ , op vcnJer musisa ? 
Lav. Tudo, tudo., quero_ faz~~ , c anua r sempre cru p:yro , pa~!':ll:c i 
por um homem activo , c ganha a reputação, ht•i de t<>r vi!'go p;tra grntl:-.r~ 
I 
I 
.,._ ·-r-- me em todas as cmpcezas. Tire-se a luz :1 minha Ari:-. de .Jh:intr:t ·. qn1· . .. -h-
tanto mereceo do respeilavt•l · papalvo. appare:-ção essas nota-. tcnuht~,,: 
, ·· tanto enca~-dão sem serem al' vezes ~,não se (ali~ nas ca-
dencias, na nuz;a t•oct' tão cxpres:.; iva na escola moderna; c ten.batnos 
'sempre_ em v1sta-Lvostrt cart 1Tittanis. ~ . 
Belch. Sim senhor, si~~enhor. mas cn nadá \'ejo m{. ca hir rio pa-
po; V. S. não pensa senão eh;' si. · . 
Lav. Po~ não sabes que o homem L' li\'1'"e . <~e pensar! P orl')ne não 
pe~as em ti? EU Ipço castellos <!.T!!, e ht _va!:os fai:c. ndOJl: .ê:e."panha_. _ ·,---+-+-
t======-~--~-~-=-Jf-j·=~:::==:-& 'D. ~-~~-.==B :::.u~utiim~* O'Jiêi"'W~[l~?~·,:;; "";.~;...,.;;-4! 1·aiy a e q•ie_ro d'f._ols tL~ __ l}!_ ~-.l- _ - . ·r- f-








Lat•. Aceito. Anda lá . que cedo te~.:ci qúe te dar ·t~oa _posta . . 
-Tenho idéas so~r~_ o Theatro, c penso que tu po.derás ~o·~·be--t-V4!._._ 
•· r--- ..--neúcio , representando um melodrama intitulado- o Homem de pr. . ~ ' . ..->·.. ;i:: ......,_ 
~a de papelão. -_A p;trt~ de Stent:rello cabe n~s tuas (orç '--'' 
tens um busio capaz de fazer rir os lampiões d'e~õquina. · Eu tenbo aqui 




- - · 
~ . 
umas Yestes que te irão bem. Vamos a ensaial.--as, 
Be/ch.. Pr~mpto. É cousa que cheira a gimbo, fico :alcgrP r.om o 
um passarinho , e actívu como um mico'> ~- -r 
Lav. ( 1Jendo Belchior t·estido ). -Estás optimo para o que inte.nto , 
estás papa fina: a natureza talhou-te pnt·a um Stenterello , e esta persona-
gem vai derribar os B'aduís, Paim adores, e outros. :. Tu ; rãs o astro pre-
cur,!:Or dos Zanni, Arlequini!l, Dottori, Capitanf di Spavento _, Petiro-lioi , 
Pulccioeii, Narcisini, Tabarini. Fitoncelli, Sc:u·amuci , Gi~guli , Pas-
quali, c toda essa caterva q1,1e representão o mundo debaixo de diversas -~. 
vestes. Prepara-te, que temos caveira de burro. 
Brlclt. Ca.,.eira de~ro! eotão é n.cg.acio de sE"grNlo ~ tem escani-_ 
nhos.~omo algibeira de jU'.areb~o. . -
' Lm·. Toda es3a ( aterva de m1~caras, essa long~ procissão d.c carna-
val. que se encubou na 'sCeT!ã desde que a i\1andragora fl'Z o s.:-u llõ1Sc.imen-
to, désde <JllC o meu illl!~tre mestre ensinou aos }omC'ns Ir rngicmi'd-i stalo,~ --
brilhad no teu bcneficio; ·uma nova ~hél'tra· com iu f'lt·~mt•olos :-.cti\·ados' 
/ . . / ' . 
por_ vapor, um harmonia tli{rgida pelo magn<:tc ,nuwa w~lodia l"iãseada na -
plltro galvanica fará o assombro d o scculo. 
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'rl.At.: ·iu-:i'l@cffigcncia de mosquito uão serve s~uão para chupar o 
que e5tá descobe-rto; olh:~, Belch ior, ,que a mina maior estâ encoberta .• e 
que é de~ixo da terra que e:s.istem ma(ores preci.osidad.es. · Anouncia tudo 
isto, que terás um bouellcio de arromba: talvez seja necessario fazer um 
aoJaime por cima da pla'leiã 'pãWl:n~ommodu· tanta geote. 
.,_ Belclt . E se t~o-me, apromptas o divertim~orme o c·artaz? '--
J~ a~ variaçoes de marim~áo ~onstro fizerão um buràco maito grande na 
.... ··" tua reputação. • · ..,.._ . ' 
La v. CQmu t:s tCllo. Quando ha caveira de burro o 'um'-6eg~io, ou 
que se falha com o promettido ao 1~peitavel.. ... vai o paooo acima, e -
bem sabes se tenho labia para embutir ao publico razOes de patente. Por 
cx.emplo. Meus senhd'tes. O coocer~o promettido não póde ter lagar por 
(';UJS:I . cia altPr"'';:lin c: .. nc:~·o.-1 .:1 •• _·rt. . .t.. .I , , .. _'i ... •uu !'v~'·oyu•u- ~ - ·-s--
da na temperatura de 60 gráos, 32 minutos, 4 s~c~ndos um,•trinta e cinco ' 
avos, pelo therm.ometro de Lavermud Bei, e ag~ra s~· acha elev\da a~tu-
ra de 964 gráos, 45 segundos, 33 minutos -e 15, 59 ávbs., o que cÔiitbijla.: :· · 
d~ c~m o ibermometr~~Q_Sr. ~~lchio~eioi'tz mostra 1!-m~ ascenç~o  
7 ~rir. toda a ele~tnc&dade . d1apas.on1~ se dec_ompoz, e em :vez $!e. son$ · 
, me~ uns sapinhos tãQ..tur.b~lentos que es_tatnos escorregando . 
a cada passo. 
1 -.- Belch.. E depois d'esta nova embrulhada. 
LarJ. Vem nma grande roda de palmas, ouve-se um ~ussurro na pla-
_teia; os sabias encapoei~o-se, jcgão cabeç3clas sdentiücas de 'parte a parte, 
grupão-~e homens por cimà dos bancos, apeareceai logo partidos, d.iz-se 
que X é incogaitaJ que A é igual a B 1 que C é o dobro de F, .d~.k,ão-se 
rodas, chap~os de tres bicos, 'e-screvem-se nigromancias.... .... . . . . Ah , a h , 
ah, ..P., ah, e está o gillli;o o a bolça; e viva São Laverno. ·• 
B elch. (De joelhos) Tu és um semideos, um heróe, um homéWtlig-
no de ser tudo. 
Lãv. Senhor Steoterello cante, que cu ~oco . 
/ - - .. 
Este mundo t! um grã~ cabaço ; 
Cortado,_ ~á duas c~ias :'----..--
.N'uma beb':m os LaPcrnos, 
-N'outra bebem os Tapuia~. 
r 
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i'\ão nos tl'ndo sidu P~'~'Í\l: l p ublit:in· •·:.k uun••·ru li' r.: d .. , , . ., . .,, , 111 ,. 
se notão na A.ria , rogamos a JW~Os lei ton·,. a bon.Uauc. J~l'tllkt l'Ol ,, 
_.n0~--92<: v~o~ fazer aiJ,. prit~c i.p:~•·:>, c c1uc prw :-u.1 iutclli~··aH: i a '111'!~ .,, · 
outros~ .. · - '-· · · · ·- · · · --
' . 
l'ia pag. 2.•, 2! .compa:-so lla 2: rc~ra, em lug.tr Jo mi d.t ruã.o din·i-
r-.ta do piano deve. ser rl'; c no . pt'tJUilimo cnmpa~.;n t~c·,m:~ pag . ..:m 
lugar do re que se acha no l. • acorde" ,·. mi. _) ~ 
- Na pag. 3 .• , !t.• compas\~da t .• regra. L'lit lu~ar d~.: sol qul· l.':< t,i ua 
3.• e lJ..• figuras da mão direita ~· f.i natural. :\o· L · meio romp:1~"'' da IJ.• 
,regra desta ·s. ·-pag. em luga•· de- pansa J,. c oi~ M'ntinima l' pau:'J d·· 
se:IDinima ·que ·cstão n~ _?lftO .esqu•:.nb tlupi;~, é um::~ c'nlx~r-m do'•, pau-
·sa :de cphea c a r.epettçao·tltsto. No sc·guwh..' comp~ cll'$la ail i.•,;m;~ n·g:r.f' 
estão oa mão d ir e ita logo depois tla pausa duas colxens. CJilandn \: uma -c:•.il-
xca c..\epois da pausa, C Uma H'IDinima l'l.ll'lada na CrtUU ..Q.U....i."\"J>I"{'"c'lllando 
duas ligaras; e na m5o ~.•squct·da de pois tia" l .• uo ta dt: · h:m:r uwa pan,:a 
dl,! si m ínima, c depois do 2. • lií outra pau;;a t t .• ·,u· uu::~ c·m lug.tr lia é c 
·~ minima que csí7\7-'scripta. Aind;1 nc, la pag .. '2.·~ rornpa.;sn ela ullim:t rP~i·;, 
• falta o bm I no si da m:io esCJU<:nb.. .. 
. Na'-pag. lJ. • lodo o côt:O escriptn na ela•<' Qt' fêí. t.-m'pclt' l.'n0:u\O a c-la-
Yc de sol. No aéompanhan11.•uto llc:::tt' côro. c.:rlmpas:-os 2.•. ;). •, 5. •, c I: 
da IDÜO di,reita em lugar c\,1 l. • :'ÍOlÍOÍilla th•\' l' S~ l' tnlta p:1u:-q COIIIO no l. • 
compasso; c no i4. • fa lta o bemol do si da ~irL·ita como c,;t:. no I:). ·. 
compasso,. que dcYc tc t· na mão cscrucrt.f:i o •JUL' ''i!"i:· Ho'i.·w terior 1.•u L!!. ·. 
c nos 16. •, i 7. •, c l S.• l 'lll que t;llnhctn fa lltou a tinta !'c faro'.~.· m•> lltll 'Jil•' 
cstú cscripto nos compas~os lO.•, c :20.• · 
~o Ali • non k'opo escapou-IH" ::~pnutar a cl:\\ ·l' . l ~ uu c:~ nto. clt•-
pois da de {.i l'ol qul·_acaba O côrq do :) fJ, c• hl'lll ::IS .~ÍIIl a Jj~~tlur:l da Jj_ 
gura do 3. • co tU passo para o 4 .•, tio í. • p.u·;• o ~. ·~ tio 1 L. ·.,iara o 11 . ._ 
. i'\ a pag. 5. •, regt:a 1. • c uâ mãll t''f'JUl'rtl.t do 3. ,; Clllll!!?'"o l: ~·t .~o/ si,... 
pelo . que e.c;f;j; no [t.• são os mesm o:' si:;nos l'Offi 11 da 'upcriut·; c• no 3.• ,. 
:6.• o mesmo que OI} 3. • co-=npasso, couu.• 1111 -;. ·.t·m cp11· a llgnr:t l- ulll:l 
unica siminillln. ~a· n·gr~· dcslh m\•sm~~· tl ;). ' c' lllllp<tc:o d t •I' L' ll'r ~ 
em lut,'<lr de col~ca c p:rltsn na mãO- l'!õiJllC't'(l.t u ma :-imi n im:-~; ,. na m5n di-
reita' depois da 1.. cob:t•a' de\'l' t~r uma simiui ma cnlll a arte ou cauda 
col'iãda.; no compasso seg't'tin te · a ow.c;mn coi.-a .'I' amcl<t li m .. ~mo· de H' ~-·r 
OOS. 5.• e 0,° COmpaSSOS' da 5. • t·egt':l dl•s la IIIL'Sitl:\. pa~. c uja ulli!ll:t l't•~t',l 
oOerece no . t.• compas~y dn mãtl direita o mi co,p1 s u"'l•' n idn •(IH' ,·. pa:·.t·' 
do, (' no !t . • compm-~'U em ln!!<H' dê rr tlC\'C' '<'r .<fll . ) . I 
. .. .-.... .~ 
~a p::~g. li. • l' ultiuta. ;):' c~unpa:;"o d.t I. ' ~cg•·~1. ) I. · li;rur.t .!,1 mã • 
cli.r'Ãita L' colxea t •' a '2 : outra col~c·::~ l'<)m a l~t:1tl':'!' n~pr<'!;C'nlanch• ·~ · 
scmicl•lxcns, t! no 5. • compn'='" a pau:-õa d t 'l l ' ::c r· dt-;- Ci11~l'a <' ;~.; dua' .:;j m i -
nima:. ,t{Ul! Jltl.' "li C'l'eUCW d-cn'Ul "Sl't' .Íu.t' Sc.:Uli.cul"-t',IS. :\ ,,.;., ;.Lv l' !J. o Ct>lll .: 
paços tia 2.• regra e!'l·a n!r'nüo din' il;rr,- inferior em l u~ar lh• 1:1i natoral. 
-----~- - ·----- -
____ ,_. - - --- .: r· 

















fi,, f ajalf t /, pas_dlt. 
!Jah f olmt ftm jttrO r 
· (o111 (v:!_f ft1t1J / /r11r rtJm /ti10r 
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SC~NA. IX. 
Jraucrno, t _ Btlc~ior. 
Belch·. Laverno ! Qnerido Lav.ern~! Que (risteza é e~? Que fune-
bres idéas te eorugão a testa, e te faze~ cahir a \iseira·por tal modo que 
me pareces completamente sepultado no ~lago insondavel d~ combin~-
ções eleitoraes? ! ,.- · 
úu,. . Meditava : sim: meditava: medjtava profundamente : mas_ não 
ha que hesitar um só momento: vou pôr em p.ratica o meu plano. Ah! 
Belchior amigo! Agora, ,agora é que eu acertei .no verdadei~o caàlinho ·aa 
felicidade, isto é , do poder, da fap~a , do d~eiro !_ Vou fazer-me Presi-
dente de Província. ,........ / . _ ___:~ f 
_ Belck. Tu! Presidente de Província .... <"? o Laverno! ~ · 
~... - -- ·- ··- - -- . . . 
· ~~ Lat7.<1.Sim .o. Laveroo! E o que mais é , . reg§:~ . Q.s..:.~~os daquelle 
aio~l~;;;:d~~b, _onde sem _qúe eu possa exp!icár ·o .gomo'. ~i pela pri-
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Bclch . Tu! . .'. ~esitlenkr de PTovincin onde todos te conhecêt·ão fi-
lho sem pai da .pobre Rita Pelada, dando áos. follés de teu avô, habilíssimo 
artista d~ .. _bicos de pião, o.u ac.oitat!do~te por 'deõai:s.o do immund~ balcão 
"<fãqtrelle bom taberoeit·o. cuja memori::t tanto aborreces, c que aliás tanto 
' 'tteverias venerar? ! 
="" -.· ~=----~= 
. L4v. Belchior! ·~ai menos. capaz de ser ed~cado do q~c 
uma ~ebra. Teus miolos n~o valem ·os de uma galinha. És ma~ estupidb 
que um perú. Belcllior, o · " os gia,nde_s pi·azeres d'alma ~ar 
mui delicado par:\ .f' beiços ~:_ '!lgpid~7) NuoMl; nunca saberás se.E)ir 
a que altUI·a SI! vê el~vado o omem que i'bai.xa, c-alca, c despt"en··ttq'oelks 
mesm~ para quem ellc pt.oprio foi al1,'11Jll dia objecto, e aSSUJDP.~O ~~o-
---t-+-__,d...,o""s'-',_ri50S: mofa,· .escaroeo, e zombaria! Aquelles que de~o d-ê· mim 
os ~~~os, com~-ª-®ts~ ~que rosa, ·"h.~di~naa·,· virão com:~ _a ~eça ·~'nr­
v a da rmpl01·ar que eu ::ne digo~ de' lançar 35 minhas 'vístas. so -r llatés..; 
-· 
. -· 
.Peitosa, e humilde supplica; aque!!e.s qu~ ~gião d? meu conta 
do homem ·de ontn ·raça foge o(n;i~_;. .... ter-sê.:'bã;.por iélizei:; ~-- om·ados. 
se eu lhes tocar ligeiramcnte-ho 'fiombro; aquelles que d . - recebêrão 
~ _,- -
servi assallariados, e a quem cu uav::t o nome de amos' virão escovar-
ine a casaca, e a cama, barbear=me c pentear-me (:Om mais dcsft·e-
~~ _c~idado do qu_e o mais clestro, ·e clfiJadoso~ini . . -~im por que o 
pnoc1pado dellcs fot uma burla: e o meu fundado uao -êtD !aoces de m~s­
qoinha sorti!, mas nos meus vasto.>, e reconhecidos ~ne:stos, terá de Qere-
. . ' C"'· ~ cer sómeQtC porque o homem .. ..o.ão. ~ .. e~e.t:.90.~. Aquelles cuja p~esença me 
e nvergonhava porque me trazi:i"séiilpre à lembrà.oça um beneficio, uma 
esmola d~lles recebida , não s.~~3:? certamente. ousados a imp?rtuDaP-me 
com sua desagrauavel , ~ iooominoda presença .~ . Ah! Tu não sabes como 
embriaga e deleita o prazer da iogr~tidão. ! Dar uma ot·dem, proferir um · 
déSpà~~ decidir.-uma·ques~9· ro-o.t.r.a:aqücDé·:de~quem sé-Jece~e0.. 1im be-
n~fició i \l.ID3 · estO:"<>Ia! Mostrar-7lhe ··assim. que~ o.s. tempos ·de miseria pa5sá-
rã6, que o homem ·por 'eUe . hu~lhado· es~ acirn.a -delle, ~e elle depende 
uaquelle que delle n'outrc;> tempo~endeo! Ah! Bêrc,bi~r· ! o.u não h~ 
. pra-zeres rl'lilma; ··mr ·~~ ·e,tes :(is-- anicos ·díi·home.oi pofuico.-.ão hom.~m do 
se<mlo ~ -·E oib'asl:!!.qoe'\io ·publico,: aoimal-·áinda se é .po.ssivelrmais·:_h~~ 
.b~ 'do. qtfe:iu;:-coino· boqniaberto a c!~ .esfes .rasgos ile heroicid~e· ! 
Comó elle poodera .. qJie•aBlícçoes~. que.'Violéncias~ terá custa.ao ·ao ;ngl:a7 
to um pas_so tão cootrat·io aos in teresses do homem, qu-e foLo ·Seu jmigoi,.. 
9 mstrumento:i!e'sná'·•entnrat Coinà:elf'é .sé.púmá..; e. deleitf ~o.c.on.Siderar . 
·quê. P4ltJ!~r 9~i~tiça·, . e :das conveuiencias ·dO Estado .poderã~<m:úsrr@ que 
tit~.Cta!Ifé'!i à~:-ami~drl;-A:fd ab+-ah~Itdicú)o-:aoimaJ não é. -o·.respéi~ 
l·avd. publico-! · ~ ~ >i· . : ·: .· ·. . . : 
-- -.,.._ 
:. . ~ - ..... 

















Bete~ Set-á isso tudo como dizes: oão du'Vic.lo: mas não v~jo aind3 
que desse modo possas chegar a um fim mais real, c m:1is palpavd , uoico 
pensamento final de to4as as nossas emprezas. 
Lav. Deixa que me deleite com o as·oma das flores em quanto .me 
n~o _é dado colher os fructos_: mas olha que ess~s prazeres ~'alma <~e 
te fallo! nã~p~tiveis com os proveitos da bolsa : pelo contrario 
o homem superior a certos preconceitos , a que di\\) nome àe pundonor ,. 
,Jimpez:a de mãos, gratidão, tem diante de si IQais I rg e mais planoa a 
grande: estrada para o templo da fortuna: precisa apenas úe glln-5 i.DQ.j..~i-:­
~,...q~e. lhe ~não de cpm~sas, aos quacs todavia· eu_ pagarei sem du-
vida muito melhor do que se paga não digo já_ aos comparsas, mas aos mu-
sicos, aos arti~~as do Theatro de S. P edro, o quaL{seja dit0 de pas~;ge-~) 
está. precisao dó mais que _muito de um novo beneficio de· 1\'hdam a Lave~ 
Ria+. Ta, ~~-.Sim· yejamQs·o que de íi1e póde fazer. ' 
. ' Belch. ~ Amigo; vê em que me o::cupnr:is no c o ~e leus planos 
sejão levados a effei-to. Bem sabes que a minha dé"d. ção aos nossos com-
moas interess~ .. . 
l 
Lav. __ NaJa; nada de sentimentalismo: a razão , a razão pura, e fr:i_a é -I-
• barol do político..:. e na verdade, a m_inha razã~ não percebe aio-
da que prestimo poderás ter entregue ás mãos do :uimíoistrador de uma 
ProYioci':l. Na carreira militar .não sei que rumo ' te de: tenho visto com 
qua~ cpvadõs de ~an~o faze~ algu~~s vez~~ ~I dado_: m'as as jasígaas · ·--'+--
de dcl:teo:sor da patna amda oao cah1rao 'tão ba1xo. 
Btlcil. V e o que dizes: olha que eu posso entr-ar na . reserva .. . .. 
l.Av. E reserva<4 ficarás, Na carreira da admioistra~.Sl-iudiciaria tam-
bem...te .não .acho -l~gâr. Muitos pretendidos Doutores couheço mais igno-
rantes~do que tu; mas elles possuem, e Belchior -carece daquella magica 
papeleta-que faz· nãe de upt.Br;~.Sileiro om.homem.-4e.!S_~raoja (graças á.om-
nipoteneia consular, -e Qiplomatica:!) mas de um( chapado, e quadrado pe ... ·· 
daço d'asno o homem·instru'ido, prudente, c vir~e decide d~ nossa 
honra, ·vida, e fazenda t~ · --·-
. · Be_lch. Del~gado, Snbdelegntlo ... J oiz ~e Paz, lospector são cargos 
para· que se ell.ija a tal papeleta ! . _ 
. l,ttn. Não :-7mas -~:eceio empregar-te em oois.as. de policia emquanto 
nãd fizer ·nma: ápplicaç~ á politica do sapienti~mo ·aphorismo -similia 
simtiibas curantur-,De Ii:t~is a dóse ---rll.elcbior- estari~ ) efJl du~-~~vnuito-' 
zéJ:!l das tióses .boJ:neopathica.s. C! 
- --- Belclt. Então as finanças........ . · 
~av.( , -As :finan~as !. . • N~nc~ vê;» um pai mo ad.i~o.te ·~~sse - te~ 
1 
nariz 
d-e Ca1faz: c começo á persuadtr-me de que é n~cess:mo exphcar .. te om por 
- -.. ·-








"" - --- .. ·-
• 
~ 'v . ~ =-- ...,._ 
um~sos mais ev~nte~Ein~ipios da sciencia: _Tu não ignoras que cu 
nunca tive tempo de applicar-me proffisSionahiiente ao estudo de nossa 
complicada legislação, de noS&a e~haraçada machina poli~ca, de milhoes, 
e milhoes de ordens de nossos governantes , ~ desgovernantes, que man-
'aão, contramandão, c desmandão: e já vês que pr.eciso de _homens ac?s-
tumados a ~char o 6o ~ara sahir-se desse ·intrincado labyrintho, 
mas homens qne sejão ao mesmo tempo superiores a certos pteconceit&s 
-a~·~a:s proprios para tolher o passo de quem procura chegar a~s­
pirada trindnd-e-=poder
1
, fama, e dinhetrp . . Dize-me por exemplo,. q~-
do fosse necessarfo encapotar com uma ~)..illoza informação certa medida 
cabalmente adversa aos iq!cresses puhlicÕs., mas--1nuito , e muito favorável 
/ 
aos amigos, e protegidos de minha Exm. • pessoa, . como te hnerias neste 
negocio? Sa~-eria~ tu legitimar uma despeza inutil , uma o~ra ~nece'Ssà­
ria, \1m saqlie com dez , ou doze por cento a favor .Jl.ó)Jue figumdamente 
ministrasse o : dinheiro para a~ suppostas r;tecessTdade?2!· rgenr i~a 
Província? Saberias tu indicar-me quaes os pagamentos·, fJUe s poderião 
~zer, e com que rebates-se- poderião por interposta pess - · prar os ti-- -tÁJlo credores do estado ? 
' Beú:lt. .· ~ .. "' pd<fêria r e alisar essas l:ompras. Poderia servil· muito bem 
~c-ªfgo de thesoureiro. . . 
. '-f-
·- .. 
lAv. Poderias ~eni-lo até sem Gadores : mas o thesoúreiro da minha 
fÓtura thesouraria já- e tenho in petto. E' necessar~<r;--B.el~~o~, qye te 
accommodcs ás exigencias do systema: as considerações da amizade são 
condemnadas ao "silencio todas as vezes que merecimento extraordinario ' 
e fóra de todas as _regras, e medidas coromuns, se apresenta diante de-nós. 
Em consas de thesouraria conheço um nome tão famozo que me haveria a 
m i}D proprio pelo mais acabado palerma , se não lançasse mão delle em 
iniu auxilio. Um thesoureiro foi alcançado na bagatela de duz~os con-
tos de réis: devia ser prezo , processado , e condemnado: seus hens-d.e-
vião ser s~questra4os :_ mizeria , e infamia dizião todos qu~seria o resqlta-
do .~e suas chamadas malnrsa~ fado tsso conlfã'"'elle se intent~u~ 
mas tudo se de~aneceo como uma sombra: o homem tinha tasliman : o 
processo criminal , o processo executivo forão susp~nsos : o -~varicador 
foi auctorisado a contractar com a fazenda publica ; e estll se acha hoje 
indemnisada-, fi c_ando aqu~lle, e a-seus con~cios .apenas o ~ero do qinhei-
ro posto em gyro por alguns annos, e a dill'erençrúa especie entreAt moe- ~-
1"1 . --
_4.a__.._que sabio! e a moeda, qile entrou para os cofres. Isto_era para o teu 
bestunto~ me"U querido Belchior . 






















Lav. '-Dutra <'Xigencia llu s ~ Slt>ma. Tu ~a lu•.: . nu pode:' fie:.,· :<al•t•n-
tlo desde já que em todos os páizcs · h a· c r rio:; u~o:', c•)~ t unws, ~' t•:-.t~ lo.:, 
os quacs é nec~ssario respeitar muito rcl igiosa m<'nh' pontue dl! cnntr:u.'in 
a grande machina política Yacilla. desmaitt~·ln-:;e, c c:~hc 11:.1 \·o,·a~cm ter-
rível da anarcbia. Um dos c~tylo;; CIU(' :ISSi D\ cumpn• C'Olrc nú.; n·sp~ . 
consiste em dar primeiro aos parentes. depoi s aos arui:..:os , r !inalmenrc 
--r 
< • ' v ~ 
aos indiffereÍltes, excepto o caso d.c um mNecimento como o do meu fu-
'filro _th~so~reir~. Ora tu M~a tens de cl.traonlinario ~  quC'· ·cu te-
nho....irmãos, pnmos, e so"bru~h.os. .J 
Bclclt:· E. n· qu~ queres ~~r COill i::so :> 
La1.·. Que. mco irmão Ma.uJ 1·, ~ desde ji1 o fonwccdor nato UI! lotlos 
os viveres para . as tropas de terra, t' de mar. c ho;I)Ítaes milit:ll't~" cp1 c Sl' 
. '-
ach~rell! debaixo da minha. alçad a. ... .. ~ 
Beldt. Quea.? Teu irmão ·Mandú1_ Wcllc pobre saudeu? 
úw. Basta-me que clle preste o seu n~~c. Se á l\bmhi sem fo~lta 
o fornecetlor. Meo. primo o dout01· !11 a/bis: qne sah tanto <.le dir<'ilo . 
' -,..... _:....,..como cu, e tu, ~erá Juiz l\Iunicieal; 111cu cunb ic~ Panclla SC'r<í De-
i -:-~ado d_:!o1ici3 tla Cap.iial: meu sobr~uho Tolonio posto que :malpha-
b~talnl "ttC ter uma cadc1ra cll! eloquenc1a, C\ todas qu:mta:; vagarem : c a 
mesma Cnlita não fic~r:í sem pão para a n·lhic~. R a. de ser mestra ele 
men1oas. 
Belclt. E eu? E então cu? Em pas_a-de··Jne~ ~crvi~os morrere.i de 
fome? . . . . 
Lav. Não te afilijas, meu qucridÓ Belchior: eu tenho sempre diante 
dos olhos o teu me ri. to ; os teus seniÇ.os: n:io dcsesper<.'( :~mos o que 
p6de conv1rte. Por vento.!'a na p:~rte secrct:1 da administração publica ..... 
-B~léh. · O que i> _EspiãO de policia ? Se foss~ bem pagn; a. occnp:H;5o 
na verdàde não me· q~adr~va- mal. H a-de ser cl ivci-ti.do. o a-órfar sabendo to-
das as mis~ri.as da vida alheia, e ter um:~ pc~soa a quem tudo se -r[l cot~r ..... 
depois, fá se sabe, com o necessario a~gmento, ou diminu ição de cir-
cup&tancias conforme o c:~xigi~: : mãs o emprego tem $Uas durezas, l'l'US 
peiigós : nada : nada: n_ão· quero : ficará i:;só para maior de· espadas. 
Ln!.· E tu-·para que· t~maste o recado na esca-da? -Não era disso que 
te queri:~ faD~. Nioga~m póde administrar segundo o SI!U proprio interes-
~ ( no~co real e verdadeiro ) sem que te~ba jnntO (k si / u~1 indj,·iduo a 
1 
quem os pretende·ntss fação certas prófn>stçOes qt1e o rt:t'pellO ~a.Aazer 
- 1-- direGtame,nte. Esse innividuo deve ser auctori sad1> tamUem a comruuuicar 
• · • ·-~ ~ ,. I 
\ 
debajxo de segredo sellado com palavra de honra. cerlos pensamentos se-
cretos do Presiqente.-l A um ricas.s'? . ~ ~{>de despendet~,alguns contos 
de -réis , m·as que entfegue Sõmente a conscrv:~ção, c: augmeuto. ~us c-a-




- ··--':.... ,.., 
. • ! • :· ~·-~-~~~= ------------------------------------:....__ -=-====-
I 
· . . 
~ . 
. l.. "-..., 
Ledaes uunéa âeu um ceitil para o estado, nunca fez ao menos uma ron-
da ' llirá muito em segredo o tal individ~o: o nnsso homem tenciona es-
crever para a côrte a seu respeito : conhece e se!l inerecimento : ap1·eci::1 
os seus-re levantes serviços: o go,·erno é justo : pôde pelo menos contar com 
..-um titulo : v:l fallar ao homem : ha de -1·ecebê-lo muito he1n. A outros.nas 
mes,mas circumstancias, mas cujos serviços em algum mom.enlo de rusga 
I - ' J> 
forão pelo menos assaz duvidosos dirá o hom agente: Vossê tem muitos 
iuimigos"?' procurão iodispô-:-lo com o homem, dando'-lhe peb~ dó 
mona~cbismo:. vã f~Jlar-lti.e :. pretenda ~_!guma c~u~:. seus · ini.migos_~cão 
•·eduz1dos ao slienc10 ;-:'Vendo-o condec~do. Nao ·seJ se com estes dous 
exemplos , c com dizer~te qoe .. Q homem encarregado de taes a~cias 
deve sempre ter Je olhÕ· nao so oS' que pretendem iàercês, ôiãs muito ~n­
cipahuente o~ que pretendem contractos com a faze~da,;p~blic.;.lterás per-
cebido o machinismo, .e andamento do officio. de ~órt'etor polilico. · 
BRich. Sim : teobo p~rcebido: a .tanto ainda c~gV~me itmincfo~ 
mas· de t.~do isso. pelo que me diz respeito apenas pe;cebo <JU ficarei sen-
r(le um mero · vendedor UeTumaça. · 
I ~- Como assim-? -
~ .. Bc/~siçio 'IllC dás tu na sociedade para ·o bom' desempe-
'lllh.Q de taes encargos?· . 
Lav. Essa po~sição deve ser ~o proxima de mim · <iue. a cada ~o­
mento possé!;s fa\lar-.m.e, ma.s na apparencia co~ tãi:r-poue. jmpo/tancia 
que muito rasoav~~en~e.se possa·negar a tua in~uencia, ou .in.tervenção em 
qualquer negocio. Logo qúe c4egarmcs á Província assentarás praça, ~· eu 
te derarei ás honrosas funcçpes de m.i.rrha ordenançà effectiva·. 
Bdch. Eu tua ordenanç-a! ..• Eu sempre atraz de ti ! Eu sémpre na 
'pórta da . rua l ..... Monstro! M~S'trõ)de ingratidão.! _ . . · 
Lar. Vil., e abominavel~, eu já te disse que essa p~vr~ é 
"a ria de sentido, ou que em vez de deshonrar eleva, e enobrece aqne11e 
que se não prende em preconceitos do vulgô: Sim:. prezo-me de ser in-
grato: é o m~i.l. bra.zão:. o .~hre~miohas armasTFlca-t~ embora, fi-
lho el e. Belzebutb ! · . 
Belch. Laverno, men. querido amigo, não te enraiveças, não me 
deixes, n-ão abuses d.a .. mioha posiÇão. Bem _sabes que não posso viver sem 
ti; c confessa tambem que sahindo_ eu ·ao teu Jade>, achar~ abi 'um/grande 
v.acuo, uiD::t falta que n~da poderá suppri;. - ~::: ____ . 't"l ___ ___;_:.._ ... :....._ 
. · Lrro . . ~is bem : nã? te agr-ada uma posição · de' que. poderias colher 
grandes· va~1ãgeos, posição b.em propria sem duvida para. o teu caracter, 
c tãleotos: v'ê-~mos o_utra cous~: s~~te Q lug~.r de Guarda d'Alfandega ? 
- Br/clt. - Ora , Laverno, para que zom~as de In: in)? Isso é pouco mai~ 
que~ tua ·ordenança dfecfiva. 
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T.m.•. Que roiSl'I'O.Vl'l. tli;;no \'l'rdad·· ir:\lll l'lllt' lil' cn mpnixiin! Poi .; 
tu n:io sabes o qnl' t: ~~.·r- Guarda tl"Aif,rn .ll'~a r-m um.a Província. •ttr•· 
expor·ta Páo-B ra~il , gcncro que por u~n~, t' t·,;l ~los st•mprc pradicadt •s 
nuoca passo~~p~t; Ãlf:uulega? Tu não sabes o t{liC l: !',.,. Guar:ln d'Aif.tn-
d'iga em uma Pro,·inl'ia destina•h pt·la naturt'La p:tra o conlrab:mdn de 
importa•·ão. de exportaC'ão, de.! 111.!!::Tos, d e P;ío-llra~d . c llc tt)dos os ••c-
, 'l: • ..... ' \:' ' 
neros imagina,·eis? L:lllça os olho~ para a Cnrta T opo;;raphica do dilo~n 
paiz que nos aguarda. c co nlcmpla <lllC rastidão de cu.o:: la qua~i L~ 
serta, que numero immcnso Ul' plwtos -v~ n~~.·aJas , c haltias! Tudo i~ 
está clamando contrabando, contraband~_, :'E tu hem conheces a ·neces-
sidade em que estarei d~-cct-rar o" olhos a couo;a" til• :<imilhnntc nntu-
reza : mas em summa não te agrada isto ? '-
Belch. Sun : .eu ,·cjo as ,·antagcns Ja c:ousa: m:tc:__ deseja(:V obtt.>r 
de ti duas coodiçoes : :1 primeira seria a Jc um titulo 1f{t~ me J l-ssc ma is 
alguma ili\portancia : c a H'gunJa seria cummular ás mlnh~s:funcfics. os- · 
te nSÍ\-aS as de corrcClOI' r)oJitico segundo a dC$CI'ÍpÇãO que.! !.~esrk officio 
me J1zesl~ Creio que não hâT.ei quL· () proJiibn...... --~ . ..... 
Làt\>..:..,__g_ que ho_~ressc, lolcir5o ? A ruinlt:~ ,·oni:Hie .~ a miuha Lei. 
Me'ª.itaremos .sobre~ titulo. E01 qunnLÔ ao· mnis cstú~ ..;ávido . 
: -Belch. Ob! Laverno da miuha alma !. .... 
Lat·. l:'iada : nada de cu lhu:;iasmo : uatla de tt·anspot-tfl.S: a rnz5o , 
· a razão pura , c fria s···meute. Ah: mais ver . Adco~ -_,'ltcldti-ot:. 
~ --, 
&~de Janeiro . - Typographi:. AUSTRAL, hl'co de ll•·:~;;iinr;:. , t5 -~ 18.-,G . 
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Mil Mirabôs d'enüada S Lu'aclots, 
·Por vapor fazem dis.cursos, ' F~nhas 
E vencem n'es~s~ur5os ~ Cortadas,. 
Empre~~~':lchás:_j ~ Patranha.S· 
----1'&"'1..-o~*es"". · >tO p~lrwttswo .~- · . ·- -r.- Curadas, ·---. , ii 
""". HoJe em dia não fou 't'ua ;'l ~ Ltthotomias, ... .. -· ' r--
EscreJer jornaes~:f .... ~ Lithotricias; 
1 E' caminho dos Bàicbás. $ Pathologiã_s, . -~ 
·Juristas · .. _ i= Phrenelogus, "" 
,-, -.~capa, - · - -- - Tudo a giganta o pt ogresso; - - -- -- _ 
·Legistas ...- Vi..va .Amor!' F9ra o regresst>. 
• · D,..C:.J.:.b.a_pa. __ -Ne~i0-· -., 
~listas Além ~ rolas. e ronha !) 
Cb h!J:-r. - 4 Um pelintra, uw-=w .vergonha, 
uptstas ~ Se improvisa redlrctor. 
- De r~' . 4..,. U ",) t .·;;,s;..:..:..:..:...._---..._ 
c;.,.;., · 0 · - ~ ntuOs _a ou ros tganos, --~ !'!~a.~rG 16Q!9 • u --- • unda v~ndendo; 
r-----+-- ------ - llras.tle~rtsmo I --- - -· --L . -c.,J ·~~::.~ ~~c~endo, "? 
Patrtohs~o ~ Quer campnr por grão ~(. · ·· .. . .. 
Sea;' cgolSluA... j --Rabisc;a 
T?do agtt;a~ta ~progresso; Ladrando, ""- / 
,.... Ytva Am~r. Fora o~~o. F~isca - '--.._/ 
I ~adres, ~:~rol:~s •. covt·iros, ~ - Bra~ando, "'-
' ~ãr batatas; ~ Mamco 
Jâ t!!mo~ l..toateopalh:u, - , Garihaódo~ 
: :----- Jâ não morre mais oinguem. S Larnhisca 
• Sangrias, hicbas, rautcrios, ' ~ · ~ Trcraódo. 
' Em bolinhas se mudarão, ;; • . .Us puLiiciS~ 
Os pbarmacios· se ac3harão, S ~ cstadis\as, c----
E o brusseli.smo tambcm: $ Os mor:xlistas 
Ac~te~ S · l~e~listas, 
1rnjmhr. ~ -. 'fo~gtgmt:ro Jn·agressu-;-
Bronchites ;; · Viva Amor ! Fóra o regresso. 




C as triles ;; -n.. a.... 1 
;; JJé util a'ütuunmihelisla , - ~ 
.Aguda, ~ Ei~lo jil com ~onga vista. •.:::J 
Rachile$ N d 
! OJO rcgeneta oc. -
.Que muda. - S · Promellendo o sol ·e a lua 
E os bumorist:~s. l' 
E 0 5 solidistas, , '1,~ ~abala, sahe Deputado; 
Vende~~. é ma
0
17islrado, E os .~:10,i.sta~. E S 
E os r':lzbri~ tas, . já risa a enador. 
· - -- Que· mo'=o 
Tudo 3J(tganta o progresso; S D t' 1 
V- r F · • e. mo .. -tva amor. ora o rc.:grcsso. . 
~ 
.E' um poço· __,/ 
1\Iõd'er~os oprrªdorcs · De .fino P 
Fazco1_.queiiõs de tanacha, - Mcnitil , 
Põe coraçües tle borracha S ,. - De~! J 
Curão. ~csg~JCiha c snrdt'z. ~ Caro~-
Mu8.ip":b h ugoa~ acs gãgos, ;; ~'Ladino ! 
'troc5'õtripa~, pernas braço~, o~ Chc~ou-a id-ade· 
Cor lã o a gente· rru pcda({)s ~ 1 Da liberdade; 
E coscm-oa um' outr:l \'C:z. ;; . Que f'licidade 
• Eotronhas ~ - S P'r'a IHima.nida-dJ:l·! 
Vir·adas ;; 1~do ag~nta o progresso ; 
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PERIOIDCO PL\STICO-PtÚWSO,jiiCO. -
~ .-. ·- ~ 
-· 
{aorrno., r Orlr~ior . 
Bekh. De manC'ira que, Sr. Laverno, n 'tda se nos vai cscoan~o como 
,·en io de bexiga apertada pelas m:íos d:~ miscria, sem (jue po.~s_sso o meu 
a!nigo deixe ele ter pregado o pensamento em u·m futuro praseóteiro e re-
gallado. Mas dC-me licença para flUe lhe diga. que só os cnmeleües se sus-
tentao de vento; e como eu nao seja d"esses anima lejos. quero dar-me n1ais 
afincada mente à algum moqo-dé vida, de q~e-me. ,·enh<t aquillo. com que 
se comprao os melões. Estou cançado de promçssa·s suas para uma doira-
da vtd"ª=-futura ~ as tripas alg.u.mas vezes se me contraheni Ue tal sorte ao es-· 
pinhaço , sem cousa que as regue, que mal posso respirnr de fome. Consul-
temos por tanto·sobre a lgum~tabclecimento, decente~ lucrati1\0. bem en-
tendido, a que m e possa d<tr pnfa viver mais.. folgadamente. J _ _,... 
Lav. Ora, meu Belchior, és ·o homem o mais dese~ofri• lo que conheço : 
pois tu 4uercs per~:! e r um gÕrdo futuro, c proximo, por uma o.ccupação de · 








sas pequenas; e pondo em andamênlo- o. nosso genio eminentt:mente sempre 
bendedor, chegaremos ao ai Lo cume da fortuna. ~ quantos n:!o Lem ella 
~to ós seus tb~sourós, que estavão em circunstancia_s muito .a 4uem das . 
~ - r . 
: · --~º~a~~~ Acaba~O-;-§e por ventura_JlO.m~_ndo os papa~:_ engulidol'es de~a- ' 
' ràpetões para d~nimarmos nas cbibantes emprezas, que occup:lo o no~ ' - . "'N>n.cimento? Nao sabes tu que à- ·OOlsa-dos.tolos nao tem cordões para os 
~.---:.::.:.: " ~ meleiros r~. . mas em fim como queres alguma occupaçao. que t:ntretant9 
te racilue--ó'll! caldo mais substancial, lembrar-te-h~i algu s -~to ao Leu 
alca~. Ahi tt:ns a hyrtropathia; t\S)'Stema novo de medicina, e s porque 
é oro deve fazer fOrtuna • nem pód~eiiar de ser abraçado pelos homens 
de curto alcance, sumi.Licos, e visionarios. A' elle, meu BelGhior; é mina de 
caroço; se 9-embutirdes prospelêfTT'teR!c, camo· nào será ditltcH, os medic:os 
_ irão planrãr b~atas, as_~Li~~ Qc9rao ás ~oscas, os agentes~ enteR:os roê-
- rao as unhas. e' to~a a aguá"(fà carioca será po~ã-eócfter as barrigas 
dos que se quizerem curar hydropatbicamente. . L 
Belch. O pêior é essa! Pois quer o meu amigo--que eu me coíi'$tilu·a me-
dico hydropata. quando-acaba de dizer_ que esse nl>vo syst~ é faci llimo, e 
1 ~odo o seu remedio nos \'em das bieas da cariocá, en o po-r conse4uen-
( ci~ botica no póte de casa , e custando, q ando muito, ape- · 
\ ~as _dous vinte~s, ( na.o.havendo t;;-ina)? Irra ! N'e5sa .nao cahe .o fllho de 
~ · meu pae ; para ser pobre basta-me nao ter nada, nem deyo metter-me a pr~ 
_gador-d.e ura systen\a·_~ - do-qual nada me póde vir. a excepçao deEdas ) 
e talvez supapos. _, ···., , --- . c- . . ---· 
La v. Es muit<{ 1orpa ) meu 'Belchior , ten ho-vTsto; quando n~da mais te 
venha da hyrtropaiina. sera ~ao peque~o tuc"ro a gloria de ser caud~rario de 
certos·ogurões, que por tod.a a parte·, e sempre, cantao a pre~ncia de 
tão milagrosa medicina. A empafja com que a inculcao; a constancia em 
sustenta l-a com argumento~ de facto, tao poderosos comd os q.ue se tem as-
soalhado sobre a prox!ma futura vinda do Rei D. Sebastiao; ~muita gente 
~ de queixo á ~~~da ;'é bem verdade q_ue alguem se ri de dompaix~o , ou 
de mã.Trcrã:aurrb-mndo', ou á matreirice. ou á toleima, lanto atlnco em pro-
palar um sy~tema Ui~ claro, c~ aguada-~arioc.a....qoe.faz _toda a sua haie. 
Bdch. Amda mats essa, meu Laverno 'l t:u -nao estou hOJe para ambicio-
.nar.g.l.<H:ia -~~~_prQveito , se é que -é gloria expór-se á apupadas e supapos. Os 
que por ella almejao, tem muito_ que comer , e pouco d·equc dissestar nas 
. -~ 
companhias; o systema, que assim prE'gão, é um~â-Ihada , com que en-
. chem Q vasio de suas idéas_; nem é' tambem por carirla.à"'e"que áftorto e á di-
reito recoramen<!_ao a medicina da cariocar-;'sem ao wenos ç.iÍarem.a.tgum 
faclos.cdjlP"arios á sua constante_dout-rina. Quantos nâ.o tem ido p.ara a con-
tracosta com a ba~r.iga cheia d"agua, sem lhes sucéed~t.o -mesm'o, que á um 
celebre ap9stolo hydropatba, que senliJ'ld~se com â~asarca e bebendo em 












2\:Í1oras 2\. bons cõpos ele a:;ua fna; (n:lo fallando em 7 banhos ua mesma) . 
medindo depois a ourfna, acho'!.~ copos vertidos, desapparecendo miracu-
~amente_ a inchação, e vendo-se n'essc CU~lO espaço tao S:ÍO como U~rO, . 
tao fresco como uma alface. l~o lt:ve com~ uma beija flor, e tao vis~aflo' 
como sempre? Ora, aqui para nós ,.,sr. ~averno, se _me inculca a hydropa-
thia como medicina facil e lucrativa , por que a n:'lo tomou para si, antes 
que a homeopathia , pela qual \'Cndendo os Seus ovinltos de pulgas e ourina 
de caranguejos, lira pelo menos: d'isso o clinhcir , com que vai enchendo a 
- barriga, e fumando os seus charutos ela Ha"ana? · . 
La11. Essa é.bo_a!\~ls não <lttenctes que eu no hcíde professar quanta 
medicina ha no muÓdo'? A culpa lC'nho .eu em lembrílrte a hydropathia. 
Ella te-pórl~ pór em contacto com algum fs[urão presumido de medico, mas 
receoSo de que o chamem curandeiro. e lhe descubraQ. a mania de novidades 
d'esta polpa. Sendo tu o seu irom~~ taltfi que por ahi te venfa algum 
emprego ·de que te resultem pras e 1ealços. Olha, querendo abraçar o 
meu conselho: deves primeiro qu~ tudo faze um-cathalogo alphabetico. e 
bem circunstanciado, dos milagres da hy~ro thia ; e accredila que te n~ . 
raltarã-quem n'isso te _njude de bom c o. Deves nao fallar outra couz~~ 
que não seja da tal mecticina da carioca, encaixando-a á marte1o em qual-
- f-quer quei:\:a, .que se- tac:a de pouca saude, porque é mui usual entre amJ_-
go~ e conhec!<.los, logo nas primeiras saudações, tratar-se do estado sanita rio, 
e~ padeeimentos; isto I<! nno scra mais estranhado, do que as ajudas 
de coiraha dom sal torrado. ou c~s rnedicinaes, ~ pilulas vegetaes, com 
que"Õlit'róS mação os amigos em qualqu& éncoiii:ro.- Deves desacreditar 
tortos e !J.Uaesquer systemas curativos. que na.o sejao pela hyurôpathia. tl~i­
xando resvaUar a lin?ua conlra os mec.licos. ou P_?.r__!.nccrtos ou por dispen-
diosos, elevando a agua fria acima do Japecanga, do Picão da pra ia , ~'lo 
Timbd. e de outras drogas; acima até mesmo do .Lc-roy ... . . Achei, achei! 
Bravíssimo!! t To los os llyctropathas fallr.o. ~. agua ·sómente, e com ella, 
seja como for, querém banhar as tripas do u)iver_so e curarem U)liversal-
rnente! Tu, nega a efficacia do grnndc e natural systema , combate-o com 
razões de punho <=e ferrabraz, e propõe ao publico uma ohjeção mui sim-
ples. - As agu~o sendo as mt!si11as, ;\:tO poul!n'l curar as me3mas mo-
lestias '? -
Be/ch. Parece que é assim. , 
La11. Principia por descompor a toctos es homens; fJIIa na chimica trans-
cendente e viSiumhratoria, em no,os Pf(>cessos por meio do gah·anismo. e _,-
diz que não se pôde conhece-s:., uma agua sem sfj lhe appli<y" a p i(ha gah·a-
n ica pelo met~odo moderníssimo de Gu'Smao d'Aifarachc:-Por meio de cifras 
algebridts.ar'te arranjarei uma tabellã-em que todas as aguas d ' esta cidade 
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todas as·suas virtudes. Por exemplo. . A ag~Ja da craioca contém do terceiro 
gaz especifico, tres billionissima~ pa-rtes do seu oxige~; ·serve para _taes mo-
! lest1as. D esta maneir:a passarás a dos chafarizes das Boiolas, Lagarto, Eica cia 
J llai_nbi, -Marrecas, Jacarés e J{agado do Passeio, Menino Deos, Cap}po de 
! Santa ~nna, .Agua·s ferreas do Cosme \ 'ethõ e ~nuarahy &cl'jÇc .. Mil garra~<lS 
: em ordem, com·seus rolulos figurando o resultado de analyse, mil papeli-
nhos d~urados, cordinllns, folh.inhas hydropathicas, carlilhas bydràpatbicas,• 
mesmo até .lke\·iar!os. tudo, tudo serve para te for~·nar uma tornei~~ o 
ouro correril em baTra~. como a a.gua nos ~anos da carioca. Tudo tem -~s 
prós ~ pr-ecalços, tudo tem seu brilho e fu~ mas o dinqeiro ~ scmpr~ bri-
lhante como o sol. 
Be!cll. Nao P\qoe ·tanto<iüurrinha, meu amigo., p~rque...e~ero estas 
cousas em troco~'m!Jldoa.-.Iiara bem as perceber. Faltou ahj em prós e ·pre.: 
dlços·, e como·sã<(~ixaroucos. q.ue eu-nunca ouvi pron~iar, ~a-nie· a 
-gr'? ~e explicar ~eso.õi"s' iermos, 1\>is sô depois de nem ~sfiaqos·~-
bem compreh~ndtdo~. .... ~ ~ . 
Lac·. -Tens ·razao Belchior, ·e n'isso dás visos de juizo. Estas e_aJa ras n:fo 
s~i ~ vem_j!o grego, OU d9 fíéÕraico; O certo~ . que s:tG hum .. oo·. ab~lrac­
[ãsT C! intelfigencia superior a da gente com alma de cortiça. Para me 
fa~r bem comi-'"'' . .,...,lvel explicai-as heil>or exeiilplos. ·um- ce~to Juiz {nao 
sei~ecular. se ecclesiaslic~ ) nomeou um_ ~scriv:lof ou proto~~tario, e na 
pro\"is:lo que lhe fez-passa: liao-sê estas phrases-e ~a"-~á s prli"ê'Jirt!cal, 
_ços d'~~_te seu officiu.- O tal escri\:lo que et-a l'_lao pouc ~uJ!_?~/timui lo 
metediço, perguntou ao Juiz qual era o sentido d'esta~ phrase ;e elle 1'nui 
circunspecto lhe respondeo- dir-lhe-hei, Sr., ~m antecedente mcuescrivao, 
ou protonotario, que é a mesma cousa, fez u.ma diligencia rt·este Juizo. !Uk:.-
rao-lhe 6 :~00 em ouro ( crtio que -roi de UJll casamento); \'eio mui.to contente 
mostrar-me a gurgeta, e eu lhe disse que era isso o prol de que reza a sua 
Provisao. Dous dias depois encarreguei-o de intimar uma sentenç-a ~ le- · 
guas da Cõrte ; foi elle mui lampeiro, e com o sentido no prol esperand,b p~lo 
menos quadruplicada gurgeta. Eis senão quando apparece-me o tal escriv~o 
muito engasgado, e ainda trêmulo {de raiva e nao de ·susto, ) ~ntando-me 
que o tal intimado. sem respt:ito á su~horidade, lhe ""fiZera embutir um 
clister de caldo de erva de ,bicho aduhacto com pimentas, fazcndo ·.assignar · 
termo, perante duas testemunhas de càsca de IJoi, de o nao dcspt'jar, sem 
que primeiro sattissé da cancella da Fazenda ; elle pcclié> uma prompta Satis-
façao por tal insulto; e o Juiz -lhe disse.;- eis os precalçus das~ pro\· i~._ 
Ora, meu Belchior, creio que nao póde haver defir~s c"Tãr'â clos;tious 
vocabulos, que com toda a razao nao podias comprehendcr . . Mál n~o l~ aco-
bardes com os·precalços; po-rque segu ndo o syslema de um moderno pliilo-
sopho , . tudo · no mundo tem suas compensações ' Ç e o prol te será. rcpeli,do 
• J 
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Belch. ~anto Deos! Sr.-i.arrrno. pnr qil(:m ~ .pare com essa raheca; se 
eu seguir os seus-const•lhus; n'esta parte serL'i tido c ha\ ilk> por tolo, e chã-
marei contro mim a celeuma n·esse povo de ~lkos: que vai sendo maior 
-:.-::::=-,.....:::...-:;......r-- --+:-t-..:q!.:. u~e~o:_d=as infermitladcs, serei :lp;tpaclo pelos boÚca.rios ~ vcnriéttorcs de san-
, guesugas, eqlTI\il'nõTi~ste;~~atlas decrn1 fi~ f,it:ho e- ri~ pimenta . . 
~> 
..--Mudemos de assumpto, Sr. Larerno ; n:lo --;:,~let:O ser n ellh;o h~ d ropat~ ; lem-
bre-me alguma outra especula<:fH),fie que me possn nr' di hciro. e ~·isso 
empenho o seu ge.nio escru.L.ad~ posto que algum tanto esl ~1vagante. 
lav; . -Bérn, bem ; far-te-bei a \'Ontade. Olha, tt'csles no,·os S\Slemas o 
s~dinho do 1ucro estã !la morlifkaç-ao. Os hyc!_rÓpatas d-a ·êp~c.:a élctuat 
contentão-se cõm fazer bel>et• potes ele :Jgua lr~n. e ~etleren,l_se críl. banhos 
d.'ella por muito tempo, como se os se~s do~nle~fosse~ rãas, Tu púcles ~~ 
lllo~r-~ .~,~St:~ÇGo.tar esta applicarãh, man~l aos teus doentes, em vez de! 
banho( almofaçarem-se cem agua fria, como se az aos )ll~ou emuon:ar-
lhes pelii'cah'eç;n1rif barril d'agua fria, comÕ certo me ico . manrlou fazer na 
1-...... .......- Da h ia: um Frãnêfscano, que co~tra a sua e:\.t>e · -. m?rreo. Depois os fa- . 
' .l">~ás engolir pilulas douradas de tua fahrica, c l!)maren~ ajudas, n:lo de pimen-
! tas;.rtras:de. agua fria, e repetidas muitas vezes.. -
·· ·,.:::t -.. · . Belcli. E ã d:tr-lhe o Sr. Laverno com a dydr<)pnli~! ... Ora, se eu não. · 
tenho dinheiro nem para compn1r charutos, pois; como s~llc. sú-approveito 
os cotos dos que fuma, como hei de com~rifxtós· par~ r.ií:et: pílulas que · 
venda aos meus doentes? ' c-- · I' 
Lav. E isso · cousa~mui facil. Ocz·reis de pào. de rata , núllrm ctar-ll'. 
pel9 me.dos cem mil réis de pilülas. ~em ê isto de admirar, por4uc l·crto su-
Jeito ·que eu conheci:e· que deixou grosso cabedal, n!'lo l~,:cõ'istro Pptosi. An-
ter de mo.rrer per~un.tou-lhe o fi)ho, se lhe n:io réyelava o segredo elas suas 
milagrosas pil.ulas, ·e elle respondl'o-lhc : - faze o qu~ ett faço c.om miolo de 
' l?.ao ue 'rala; enrola as tuas_ pílulas. pratca-a)', e e~hoceta;ras. porque a fama , - - , 
·e nãõ outra cousa, as fará procuradas, e te r!ará muito dinln~iro . l'üc nas nli-
xinhas um titulo pomposo, como· por exemplo-.Pilulas n ·gcl.ncs., o~t pa:'li-
lhas anac:~onticas, _parrttl'áas as· molesliaspresen tes c !uluras.- e tu \'Ctils 
como tudo te correrá a bom prazer. Ainda mais: tu pódcs servir tlc ro.ntra-. 
~ ine5tre e,m uma <las duas ·rmis célebres officinas piltJ.larcs. ou la boratMios ho-
- meopaflcos .. cãgliostricos, onde apprenderãs cousas 'çârissitnas. e ganharás 
fama de professor estupendo en1 qualquer cu.ra._r.,g.tos remedío~ que a !ti se fa-
bricão, ou pela~ peloHCãs ê'Orilc-tue o~u~ _donus en1enirah os _defeilvs tla ml- . 
tl},reza, fazend'O cousas dignas de eternas luminllt"ias. iom uni t'h:!sScs dous 
· êa-gliostros apprenderás a fazenrg{!a.s anl.i-febri(u.gas, balsamos, de belf!lüa. 
emplasÚ~s d~ maiusâiem: Coilxasc a.usw:o-s, ·e/i%ir'·para os surtlus, &c .. ·&~.·.' . ~ 
~~----------------------------------~~--~----------------~ 
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- 1 ·· ·-· · ·=.:nm oi.trro tu·.-s1hern~· fazer andorinhas rubras( uemievis ro'\os, oatéas u~'\-­
I--
especi~e ave.'i. l:\o bem coloridas, qu~ rldxaráõ em quem as pegar, a tin ta 
- dos petlos. -e azas, bezuutada nos derlos: ~t'mhra -_t' qoe tudo \st.P....s.ao_j nara:-
:-· i_l~as l!....9.'k7 ~~!~g!!_o ~_gm Q9~~os, dC?~ !'osso~. sa h i os. Os dous ~ ndei ~P.~~ .q ~: 
possue.m taes segredos v:to todo 'Se u camutho; sem darem o ca,•aco. com <1 
que lh7S dizem quatro invejosos toleirões, que os não póde·m acco~panhar, ~ 
nem mesmo na colheila cle_suas industrias. . .---- . . 
Bcldz: Jatnc agrada ma.is o teu conselho; ape1.<1r de que issa.,é -~r 
botica r io, e eu com essa gente nao raço. f~rint'a ,.J!_Q_ru_ue Q. qui._p.EJ_~euJ-s 
dà muito dinheiro sem fisealrsa~o; ··~u n~'&--qüizera cousa tjue mé fiz~e 
--·pézõna . c.on~c icncia. · · - · . . . . 
La11. Abi temos outra! 1'u queres d inheiro, e nao te agrad'CltTos meios 
ele o haver? Pois...en.tao arJl.l::t~le de G~ard}l Nac_ional, mette guat~a ~ todo's-
os batalhões da cidade; render- te-ha isse tr~s mil réis por.:~.U.a./7 Aind.q m_ais: 
vai ser entregador <I e periodicos, e correio .de novida(tes, ai:ar\da-qu as- in;. . . 
,·cnt~s. porque ellas _s~rao sempre'accéi tas por certos re<~aeiores,~que ueren-
do encher as suas folhas, acumulao nabos com bugalhos. e nao se-: dao de - . . . 
seTe desrn~nticlos.a cada~[Ycl~SO. ·· .. O.lha, como..és indJJStrioso podes em bre-
_ ........j..--f _ vejfT!PO_ · a ser·~m b~m fol i'culario; o~ros d~ menos bestun~Ô do que tu 
te approveita.do rotit o n'esta especula~o. · . : -" ._: 
I ~ 
~- QUero tempo p~Ta -me .resolver e parece-me que !lbra~.at.:ei rle 
f)refe rencia o ser colaborador nos laboralorios .dos dous cagliostr.os, porque.' 
sou muito._apai~onad~ da hist~a ~aturai ,_ e dos,remedi~ ti_tu~ pom9o-
sos. que tem o prestigio áe virtude miraculosa. o· que (ór soarà • e eu te 
darei parle.' _ni~u Laverno •. das rnínhas resohrçues, que serão ~seudas nos · 









Cautrno, r Srlr~ior. 
La v. Sim, BelchiÓr: seja dit~ entre nós: o governo está lOnge das luzes 
do seculo : rejéi.tara.o o offerecimento dos meus. ~rviÇos: cumpre lançar 
mao de outra industria. Tenh~IT!e lembrado de uma casa .de edacaçao. 
Belch. Uma ca!kl de educação para os dous sexos: 'não é i~? 
Lav. Uma casa de educaç:to para os dous se:tos! Que idéa ·verdadeira-
mente luminosa ! Como um tal clarao de luz póde brilhar nas densas. e pe-
zadas trevas em que jaz cqntff(uadamente o te~pirito 't! Ah ! Já sei ! É o 
refl~xo de minba propria mente: sao as luzes do meu entendimento : e o 
echo de minha voz , que penetrou esses grossos. e duros...cascos de jumento 
castcll!ano: mas seja qual fór- a filiaçao de tal idéa, o ce.rto é que posto em 
pratica o pensamento de educar os dous sexos junto~, e de instrui l-os nos 
mesmos exeFGiGios.r-e applicaçôes. dootri~, e estudos, um }asso de gigan-
te se t~veria dado para aquelle ponto de perfei~ soeial em flue o fá~u. 










~~·.<i .... •ú 







parar com a mulher forte, em que aos Belchiores do tempo nao caberá o 
mesmo quinh:l.o no banquele da -~ 'que por seus t~lentos, e serviços seciacs 
deveria tao sómente caber aos ~vernos das é~ocas ~utu;as, presentes, e 
.,assadas: mas o terreno que p1zamos nao. esta sufficten'Íemenle preparado 
para tanto! A nossa ruim estr~lla ainda o nao oonsente! Aquel~e genio q,a 
industrla, anjo da g-uarda dos homens da minha tempera. e que a prinai-
pio se hav~ encarnado na colonisaçao á FoÜrier e_migrou (graças ~an­
te questao de plantar, ou nao plantar um alqueire de serod~as, ~ corrogjpi_-
das bat.ãfas! ) emigrou ou antes transmi~, e foi ~himpar-se nas ho.licas 
homeopathicas ! forçoso é port~nto. · Belchior, que nos contentemos com 
educar indivíduos de noSS<rproprio se:to. · .... -
Belch. r E para isso tens já as licenças necessarias ? '--.....:·- +---+ 
l.av. As licenças necessarias! Dá D~u~- nozes a que~~tem 'dehtes :· es-
tás na lgr~ja, e nao vês os .sanctos; nrto é o mel para~ bocca (!9._tofo. Estes, ~ 
- ~outroS muitos proverbios que podéra repetir-te, sao oqtras tantas s ntenças 
proferidas, e confirmadas pela experiencia dos seculos contra a~ob nada ' to-
leima d'essa Lua incuravel eclêf1óla l Vives em paiz de lioer ade, e nao sa-
b~~os fractQS que espontaneamente elÍa produz! Ora dize-me. vene-
iavel b~ : já viste algullf"magistrado arrancar ~o çapâteiro o 
i_írapé . a fónna , ou a sovéla ? Já viste agentes de policia aprehendendo ao 
a'Tf:rt~te o giz. ou a thesoura? Jâ viste q'ue alguem fô.sse..à~ste que 
m ' im?inge as pílulas de família, d'aquelle que me b~  de ~g_ue~t~ .Du-
rand , ou d'aquelle outro que me chapa as milagrosas chapas? A minha in-
dnstria , _Belchlo~e-ú talento, a minha invençao ~ p'roprieclade minha : 
ninguem m'a póde tirar : e assim como ~u poderia occupar-me a ehsi-R-ar 
um dogue a pór a méza, um ca:vallo a contar-horas, um urso a dansar na 
corda . o cacique de Madame finot a razer passos de contradansa, posso occu-. 
par-me a ensinar os filhos dos homens a tudo aquillo que os fllbos -quiz~m 
fingir que aprendem. e os paes accredilar que eu sei , e ensino. · '-
Belch. Feriste bem o ponto: Ei~abi o que n'esta empréza:me embara-
ça. O que en.sinÚemos nós? A chumbar dados, em pai~ cartas, fazer pa~ 
godes? r 
la I'. Isso mesmo já não seria pouco : mas nem isso mesmo a todos ensi-
nare~os. 
Belch. E o .que se aprende nos collegios? 
Ltw. Cousa nenhnma. Diz-se qqç se ensina tudo , que se çrende; udo, 
e na realidade nada se aprende , nadà se ensina. .--. 
Be/ch. Mas eomo ê poSSível que se illudão tantos paes de filmilia ? 
lAv. Os .pae)..de fami~ia nao se illudem : sua conscienci~ est~ tranquilla. 
Olha .. Belchior: os homens d'hoje sao por tal modo ~cupados com objectosjle 































.. rem com a educação de seus tllhos : as elei~es das Camaras Municipaes, as 
eleições de Juizes de Paz, as eleições de Eleitores, as eleições de Deputados, 
as eleições de Senadores • as eleições das coytrarias, as eleições das socieda-
des li_tterarias, políticas_, ~n<tus~riosas, as éteiçoes· de quanta loja , ou armari-
nhl) ba por ahi co~ ,~assaróla ;~ou sem passaróla, a'-liça.o de mil e um perio-
dicos verídicos, e sinceres eOTfio as mil e uma noites, o artigo da Revista dos 
.-- Uou·s !fundos, as discussões pà.rlamentares,·e n~o p~areS, o exercicio 
de qÜa_lquer honesta indusu,i~ . como a noss.a, tudo isto conS'ome todo o tem- . 
po ao bom papá; e maman obna de cu,idar na educação dos filhos, ou ha de 
ir ao Tbeatro_Francez tomar liÇÕes de moral com Victor Hugo, e civilisar-se 
com M. • Jock.o, o Francez mais eminentemente CíV11isador de quantos eilte:.. 
'-
-
nOO ~nhecido. Ora ja 'ieZ que por força de circu~cias superiores á yeft-
tade de ambos é de necessidade que papá~man passem procuraçao bas-
tante a um terceiro, que lh·es ~rne apr.esenlavbtsem 11"" : .. ~~ ... -t ... os taes mos-:- ' 
trengos a que ambos dao o nome de ftlhl>s, sabe De com que direito. 
Belch. Ma.~_c.omo:-pensar que esse terceiros~ · .. de nós, se ambos so-
......:.. ...- mos tao Conhecidos? Quem confiará seus filhos de cavalbeiros de industria 
·'i::::"-..... tantas v~es perseguidos p..Qr aquelles infames_ agentes da_ tyrannica , e des-
poliça policia T 
La.v. Vejo agora -como tenho perdido o ~eu -tempo na tua propria edu-
ca~o 1 B~lchior, tu serás sempre o m~pado, o menos ~mestica:vel de 
todos os meus alurnnos! Pois ain9.~a.o eonCibestc-alé on6'e chega a força de 
um annuncio? Pois ainda nao coiÍ~te até onde ch~a a for~ de um nome 
estrangeiro? Por todo esse vastíssimo Brasil conhecia alguem a um só dos in-
divíduos, ou indi~iduas da Estranja, que nos fazem a holrfã"de desbastar a 
braveza dos filhos ~o paiz '? .Quem nos disse que taes mestres. ou taes mes-
tras sabino..!llguma_cousa 'l Quem nos affirmoo que nao forao elles gràduados 
em Toulon, e ella5 approvadas no Palais-Royal? Quem J?.~ffirmou que nao 
· sa.o elles exportados por contra:~ando de Botany-Bay, e qtfe ~o sao enaS" 
mais desembaraçadas. e despejadas do que ~mãe ~as inquietas filh~ ~de Re-
hecca 't Queres saber co~eito quem p~lvo do mais leve escrupulo a 
- - - - --r- r--aeJ acailã consCienCla~  Gorifi'tmdmi1-~dtgo ':- -a-rOTça· de nm a-n-··~ · 
\. 
nun~io, a força de um no([le estrangeiro! O annunci~-~m paiz de pensamen-
to, e palavta .livre ond~ todas as verdades, e todas as me::nti ras se dizem, es-
crevem. e propagao' . tira. restitue-; e suspen~e o crecjito do mais abalisado 
capitalista ·, como elo mai$""es00imado pelintca- "faze ann,bnciar que n~ loj;J 
. n. o tantos da Rua tal se p~ faUar 'ãõ" homem ,Jpais diÁbeir~io de 
Janeiro: iP todos -aêrediUI.o que o nosso ricasso com as,..manbas-talvez ela gata · 
transformada ~ pr:inceza pregou alli um· rev~·rendo ptazi~ ' f-a·te ann·unciar 
\ 
que s~milbante citação da mesma sorté intimada ao\mais acabado Dr. Calote 






conceito do nosso Ambrosio Lamella fica desde logo limpo. e pura da mais 
ligeira nodoa. Faze annunciar. e avisa ao respeitavel Publico p:tra q·ue--n.ao 
~edite em taes , ou taes aclos altribuidos em tal, ou tayperiodico ao teu 
amigo La"emo_, que brevemente ha de vir perante o mesmo respeitavel pa-
palvo com documentos comprobatorios da falsidade de seus gratui~s <;alum-~ 
niadores: e eis~bi o meu respeitavel Publ_ico de bocca aberta .a suspender o 
seu juizo • e a .espérar pela minhajusliftcação.até {) dia do juizo no~{) 
isto faz um annuncio. .Um. annuncio ,por~a_nto nos dará a capacidade in.t.Jl-
~ectual. a instrucçao, a moralidade neces's~ia para o bom desempenho da 
nossa empreia. '"E todavia ~ncial que-o n~rne do emprehendedor Sf'jn ~­
trangeiro: a época de Mem Rod~gues-, Rui de Pina, Egas Mon~;-Fuas Bou-
pinho ha muito-qu~ passou : d'Estranj<\, d'Estranja é nccessario ~e sejàõ 
nome-; e eKJai vêm a pêlo a tbeoria dos nom.es que te..epslijei , porque os 
princípios, e as regras d-ê-uma sciencia qualquer se ligão entk..s~i-, em~-.. 
mente se auxilião. O annuncio deverá ser pois. amigo Belchior, po co mais 
ou menos o que se acha -lanç_a.do- n'este papel. ( Lê ) « O Senho avernotr 
c1f ad&-'cluctor da machina de fazer velas de sebo impermeaveis, e rncom-
IfustiveJ • moso in\.:entor da receita cle_semear, ·c f:~zer na~cer, crescer~ e 
é\m~durecer pepinos em vinte e quatro horas, hem conhecido aperfeiçóador 
~chiaa para fuer calculos &:c., &.c;., &c., .a quantos o pr.esente \"irem 
co.rrlialmente sauda. O Senhor de Lavernoff/ acaba ~hegur. à Córte d6 
ruo-de Janeiro, e penhorado do genio affavel ·, e bospJLalctro'dBs habit;l~--: 
. I 
do Brasil tem resolvido applicar-se á educaç;to~·ska, moral, e intellectual 
<ta: mocidade Brasilei.ra. O Senhor de lavernoff ·a quem sao familiares as / 
iinguas morlas, vivas, .moribundas, nascidàs, e por nascer, e a quem~­
nhecidos os mais reconditos arcanos de todas as sciencias üinda as mais diffi-
ceis, e occul!as fará desen_v<;>lyer a; q!Jali.f!-ª~es physicas por tal arte .que facil: .... 
mente poderá cada alumno emprehender. e acabar lodos os trãbal~ de 
..- I 
Hercules 5em exceptuar um só! Pelo que respeita ás mais delicad:>s questões 
da moral nenhum dos discípulos do Senhor de Lavernotf hesitara uma só 
vez o .diminuto espaço de cfous segunll~! O entenditn-emo dos educandos 
che~arà em -pouco a aqoelle apice df"i)erfei<êo em que....&- espi rito resolYe de 
promplo o mais mtrincado prohlerna pelas invariaveis rt'gras da s~ncta con-
' 'en i_encia! O Senhor de Lavernoff, cabeça illustr.e da antiquissin:ia, .e nu-
merosa família doS Lavemos annúncia com inexplicavel prazer que_ será aju-
dado em tao lounvel ernpreza _pelOs membros de sua familf{ dos qu~es al-
-:-guns São j~ moradores do Rio de Janeiro, e outros 'se-esperao ~cada m'omen- - ,.-· 
· to além dos alllados, ~dherentes. e amigos da mesma familia igualmente in-
teressados na .. grànrte obra da civilisaçao. · O st:nhor de Lavernoff st:rá por 
tanto-coadjuvado por M. • Laverson, o ingJ.ez, exci!IJente proffcssOr de sóeco:; 













~-- O é~,;(,, ./, .f'aVIr,tto/ r""l~brire/o .-,, .,..,.;;,. O' a 1110'~;. 
·. 
-... ..__...., 
~ r ! 
\ f . ~ ­
_ :. ' .... .. : ~ 
/n:t of../t7JI"rv~/o-.l ,?'~ rrbd · , ;,'//h'tn.rde~oj, .,.n .-c:tr6o~";j 
-.r - ' ·r / 1 11 ~ ' 
/ CntQfl'l7 tt.V' ~. vr .. J'a , ,,.,.//a ..fr· .. •.: .,,t'gr
1 
.., c7dt.r "T 4J~ r < 
(Z..t"an"to-lt'~r J?<''-''~'P~ t'/C ~-,, .. ~ ,. fNerrro h~>rer, . 6,.,, ro.-.,/,.cr-
.,{, ,:y1 ~"'; t?,..,;, .;O'Qr, o{:r '"IT ""',~ta v a ~a . 1t Jr' r ra /c 11 lt, s 1/(. 
W. ~ t:l'l!.' "''' /.;J P//T<'J;./1/-;; vnr11t. rora~oltlf,..,,.7 
#dVf'-"'. ' ~ • . '- ~. 
"' .... ,.. . 
{ -.. .., ~ .r -· 






~··"&w'JI'\!r.J~~ """'-''1Y••r7J•.o. 1-ú; t1'.f rfiv4r~)~·~:t: 




~?~ /'hNP ,/p,,, o~·rn.~.rT& 
tu ~PJ ~ umÚt'UP / C//7dTe-ne- 1./nJJ/d/P'~TI!JJ~ ;;;;} Jl~~_,Ami!~ 
CÚ. ~ f.4.N:J~ / /ld~al 4UJ_/,;;,,a-, /pJnJo/;_p ~Pm ?'~N'IU 
/'"m[" . ti~ /t!77P'h~1 ~ /"f~u:;n &r.? /"~64;.., P/??ÇZ. ~~""f"ç{; 
1rt~l /OI!(J~~ V'?.J . P.fPP.F //~U Jt'/WP OJ /h/JJUA.I" htT, /'P)~pe./ 
PJ JJ//f//1/i j 7J'1Pk.tZ'U:r • 
4J .r .,.,h ' 









!aotrno, t Srlc~ior. --.... 
I.av. Sim , BelchiÓr: seja dito entre nós: o governo está fõíiie das luzes 
do seculo : rejéitarno o otfereci mento dos meus ~rviÇos: cumpre lançar 
. mao de outra industria. Tenho-IT!e lembrado de \nna ca~ .de edacaçao. 
Belch. Uma casa de educação para os dous sexos : 'não é i~? 
lav. Uma casa de educaça.o para os dous sexos! Que idéa ·verdadeira-
mente luminosa ! Como um tal clarao de luz pôde brilhar nas densas, e pe-
zadas trevas em que jaz cqntil'Íuadamente o teüespirito?! A h ! Já sei! É o 
refl'!xo de minba propria mente: sa.o as luzes do meu entendimento : e o 
echo de minha voz , que penetrou esses grossos. e duros...cascos de jumento 
castcll!ano: mas seja qual fór- a filiação de ta·l idéa, o certo é que posto em 
pratica o pensamento de educar os dous ~xos junt~, e de instruil-os nos 
mesmos exeFeieios..,-e applicaçôes, doutri~, e estudos, um 6asso de gigan-
te se l\ilveria dado para aquelle ponto de perfeiç:to soeial em -tÍue o fa~u . 
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parar com a mulher forte, em que ~os Belchiores do tempo não caberá o 
mesmo quinbaono llanquete da .:tiQ! ·que por seus talentos, e serviços seciacs 
deveria tao sómente caber aos Lavernos das épocas fulu.JA.S, presentes, e 
.,assadas: mas o terreno que pizamos n~o. eslà suflkien'Íemenle preparado 
para tanto! A nossa ruim estrella · ainda o nao COI'Isente! Aquel~e g~nio q.a 
industria, anjo· da guarda dos homéns da minha tempera, e que a princi-
pio se havj.a_ encarnado na colonisaçao á FoÚrier emigrou (graças ~an­
te questao de plantar, ou n.'\0 p~antar um alqueire de serodêas, e corro_!!Ypi_-
das bataTas! ) emigrou ou antes transmi~, e foi cbimpar-se nas boticas 
homeopatbicas ! forçoso é port~nto, Belchior , que nos contentemos com 
educar indivíduos de noSS<T'proprio sexo. ' ·-
Be/ch. r E pax:a isso tens já as licenças necessarias 7 ':-......:·-+--t--
Lav. As licenças necessarias! Dá Dêus nozes a quem ~tem Mtes: es-
tás na Igreja, e nao vês os .sanctos ; n:lo é o mel para~ llÕcca l!Q...toti>. Estes, ~ 
outros muitos proverbios que podéra repetir-te, são oQ.lras tantas s nteilÇ'as 
proferidas, e confirmadas pela cxperiencia dos seculos contra a_ob nada 'Lo· 
lei ma d'essa tua incuravel aêt"1óla ! Yives em paiz de liber ade, e nao sa-
b}!s~os tructQs que espontaneamente eiÍa produz i Ora dize-me, vene-
iavel b~: já viste ~lgunrmagislrado arrancar ~o çapàteiro o 
i,irapé, a fôrma, ou a sovéla? Já viste agentes de policia apr~hendendo ao 
afr.mite o giz , ou a thesoura ? 'Já viste q'ue alguem fô~e....à.~ste que 
ro'im~inge as pílulas de famí lia, d'aquelle qt~e me be~ de WJ.g_ue~t~ _Du-
rand , ou d'aquelle outro q_ue me chapa as milagrosas chapas? A minha in-
dnstria,_BelcbJ.or.-,-<ífile-ú ta1ento, a minha invençau é p·roprieclacle minha ·: 
ninguem m'a póde tirar: e assim como ~u poderia occupar-me a é~r 
um dogue a pOr a mêza, um cavallo a contar ·horas. um urso a dansar na 
corda , o cacique de_Madame Finot a razer passos de contracJansa ,. posso occu-. 
par-me a ensinar os filhos dos homens a tudo aquillo que os ftlbos ·qu~z~m 
fingir que aprendem , e os_ paes accredilar que eu sei, e ensino. -
Belch. Feriste bem o ponto: Eis-abi o que n'esta emprêza.me embara-
ça. O que ensinaremos nós 1 A chumbar dados, em palmar cartas, fazer pa..:. 
godes? r · ----. 
!Av. Isso mesmo já não seria pouco : mas nem isso mesmo a todos ensi-
naremos. 
Belch. E o que se aprende nos collegios ? 
Lav. Cousa nenhuma. Diz-se. q~ç se ensina tudo, que se aprende) udo, .., 
e na realidade nada se aprende, nadá se ensina. .-.. - f..--" 
Belch. Mas eomo é poss.ivel que se illudao tantos paes de ÍLmilia? 
Lav. Q; .pael . .de fami~ia não se illudem: sua consciencla est~ tranquilla. 
Olha .. Belcoior: os homens d'hoje são por tal modo ~cupados com objectosjle 
tama~)la tr~ns:.endencia que um só memento lhes o_ao r9ta para se occupa-





















rem com a educação de seus filhos: as eleições das Ca.maras Municipaes, as 
eleições de Juizes de Paz, as eleições de Eleitores, as eleições de Deputados, 
as eleições de Senadores, as eleiçoes das coJiffàr-ias, as eleições das socieda-
deS litterarias, políticas, in!lustriosas, as eleições" de quanta loja. ou armari-
nho üa por ahi com passaróla, ou sem passaróla, a--I içao de mil e um perio-
dicos verídicos, e sinceros como as mil e uma noites, o artigo da Revista dos 
r Uous Mundos, as discussões parlamentares.-e n!lo p~res, o exercício 
de qÜa_lqutlr honesta industl\ii' como a noss~, tudo isLo conS'ome todo o tem- . 
po ao bom papá; e maman obna de cl.\idar na educação dos filhos, ou ha de 
ir ao Theatro_FranceZ tomar liÇÕes de moral com Victor Hugo. e civilisar-se 
com M. • Jock.o, o Francez mais eminentemente clvtlisador de quantos eu te:-
'--
-
nàe conhecido. Ora já v.J!Z que por (orça de circu~cias superiores á r* 
tâde de ambos é de necessidade que papà.;..~man 'passem procuraçao bas-
tante a um terceiro, que lhes torne apr~sentav~bts-em cl:eQade os taes mos ... -...... 
trengos a que ambos dao o nome de ftlh'ôs, sabe De s com qoe direito. 
Belch. Ma~c.omo-pensar que esse terceiro se · ~ de nós, se ambos .so-
,... ...._ ..- mos tao conhecidos 't Quem confiará seus filhos de cavalbeiros de industria 
-~ ..._tantas .!~es perseguidos p_Qr aquelles infames:agentes da_ tyrannica, e des-
potiça policia 't • 
Lav. Vejo agora ·como tenho perdido o meu -tempo na tua propria edu-
caçao! B~lchior, tu serás sempre o m~pado, ."o menos dbmesticavel de 
todos os meus alumnos! Pois ain?.~ào concehest~té ontt-e ch.ega a força de 
um annuncio 'l I! ois ainda nrto co6ce~te até onde chega a for~ de um nome 
estrangeiro? Por .todo esse vastissi11_10 Brasil conhecia alguem a um só dos in-
divíduos, ou indi~iduas da Estranja, que nos fazem a holll'ã"àe desbastar a 
braveza dos Cilhos ~o paiz' Quem nos disse que taes mestres • . ou taes mes-
tras sabiàOJllguma cousa? Quem nos affirmou que nao Corao elles graduados 
em To~lon, e ellas-ap·provadas no Palais-Royal? Quem J?~ffirmou que nao,... 
sao elles exportados por contrabando de Bot.any-Bay, e qtfe nao sao ellas 
1 mais desembançadas, e despejadas do que ~ma.e ~as inquietas tHha:i·de Be-
1 becca 'l Queres saber co~eito qoem p~lvo·do mais leve escrupulo ~ 
--- - --:--- lãehcacra consc•encia~  concnttct:ltrf1-~dtgu: n-to-rça· de nm ãn-··: · 
nuncio, a força de um nome.estrangeirol O annuncio em paiz de pensamen-
. . - · 
·. 
\ 
to, e palavra livre onde todas as verdades, e todas as rnt:ntiras se dizem, es-
crevem' e propagao' . tira' restitue-, e suspe-nde o crecJito do mais abalisado 
capitalista ·, como do mãi.s escoimado peli~c.a. faze an~uuciar que na loj~ 
_ TL o tantos da Rua tal se precisa fallar ~homem ~ais di,Óhei~io de 
Janeiro: ~tod_os .acreditao que o nosso ri~. com as manhas. talvez ctà gata · 
tr~nsformada em pr-inceza pregou alli um reverendo gataziO: ·Faze annunciar 
que similhante citaçao da·mesma sorté intimada ao mais acabado Dr. Calote 








conceito do nosso Ambrosio Lamella fica desde logo limpo, e puro da mais 
ligeira nodoa. Faze annunciar. e avisa ao respeilavel Publico pctra que--n.ao 
a.çredite em taes, ou taes aclos altribuidos em tal ., ou ta_yperiodico ao .teu 
amig9 La'<lerno_, que brevemente ha de vir perante o mesmo respeitavel pa'-
palvo com documentos comprobatorios da falsidade de seus gratui~s ~alum-~ 
niadores: e eis..ahi o meu respeitavel Publico de bocca aberta .a suspender o 
seu juizo . e a esp~rar pela minhaj~slificaç:.o.até o dia .do juizo ~~o 
isto faz. um annuncio. .Um annunc10 .por~a_nto nos dara a capac·1dade i~­
~ectual. a instrucçao, a moralidade nece~ia para o bom desempenho da 
nossa emprezà. "E" todavia f!sSencial que-o nome do emprehenrledor SE>ja ~s­
trangeiro: a época de Mein RodFigues, Rui de Pina, Egas :Moni'z;-Fuas Bou-
pinho ha muito-que passou : dT..slranj(l , d ' Estranja t necessario ~e -sejà'b 
IlQ'lne'; e aq~i vêm· a pé.lo a tbeoria dos nomes que . te._e,nsiÍjei , po1rque os 
princípios, e .a~ regras d-ê uma. scienci~ qualq~er se ~ig:lo ent~a·· , e mu.tu~-· . 
m enle se aux1llão. O annunc10 devera ser po1s. am1go ~lch1or, po co ma1s 
ou menos o que se acha.Janç_a,d.fi n·este papel. ( Le ) ((O Senho avernoff 
cf • dCYc~uctor da machina de fazer vélas de sebo impermeaveis, e incom-
l?úsli ve1 , moso ~-'.:entor da receita de_ sem eu, ·c fazer na~cer, cresc.er, e 
~madurecer pepinos em vinte e quatro horas, bem conhecido aper!eiçoadoc 
<Íii4Páchiaa para fazer caJculos &.c., &.c . • &c. , .a quantos o pr.esente virem 
co.rrlialmente sauda. O Senhor de lavernotr; acaba ~heg..u á Có.rte da ··' 
ruo--de Janeiro. e penhorado do genio atravel ·, e hos[l.,italc•ro·®s habit;t~ 
. I 
do Brasil tem resolvido applicar-se á erlu caçJ\Q.~sica, moral, e intellectu:ll 
· da mocidade Brasilei.ra. O Senhor de léi'Vernotr ·a quem sl1o l:amiliares -as ; 
Íinguas mortas, vivas, .moribundas,.nascidàs, e por nascer, e a quem s~ .. 
nhecidos os mais reconditos arcanos de todas as sciencias üinda as mais diffi-. . 
ceis, e occul!as fará rlese~-v~ l yer as ~ali.9.~!1es .Ptiysicas por tal arte que racil-. . 
mente poderá cada alumno emprehender. e acabar todos os tràbaibes de 
" \ Hercules 5em exceptuar um só! l'elo que t'espeila ás mais rlelicarl:>s questões 
da moral nenhum dos discípulos do Senhor de Lavernotr hesitará uma só 
vez o diminuto espaço de dous segund~! O enlendirn.e~Hü dos educandos 
che~arà em;pouco a aque.lle apice df"i)erfei~o em .~ espirito resolve de 
prompto o mais ~o trincado p rahlema pelas invariaveis r<'gras d:l saneia con-
:veniencia! O Sen.hor· de. Lavernotf, cabeça illustr.e da antiquisslma , .e nu-
merosa família dos Lavemos annúncia com inexplicavel prazer que será aju-
dado em tão louYavel em.preza .pelOs membros de sua fami lrl dos qu~es al-
~guns sao j~ moradores do ruo deJaneiro. e outros 's'?esperao ~cada m'omen- - _...,. 
· to além dos ~LLi:~dos, ~dherentes. e amig~s da mesma ramilia igualmente in-
teressados na gj-ande obra da civilisaçao. O s~nhor de J..avernoff será por 
tanto ·coadjuvado por M. • C:averson, o inglez, .excélJente protTcssor de sOeco:; 
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vida mui acearlãrriente na ponta de um florete. mas que--por forma de com-
pen~açao para ~om ·a humanidade tra-rá-em ~eompanhia ~L •• de Layernú, 
flortsta conhectda de todo o ·mundo; pdr Lavermud-BeL, o -egipcio, mestre· 
de philosophia, e moral , que tem mudado quatro..,_ vezes ost~nsiva~ente ~e 
religião; e por outras personagens de igual toque, e calibre. O Senhor de 
Lavernoff deve porém n~tar que não permittindo ·a dec~tncia que.Madame 
Lavernini dê lições a pessoas do sexo ~asculin?, serão as instrucções d'esta 
amavel a rtista suppridas pela. notoria capacidade dersignor' Belcbióras-
nini ... . » 
Beich. o·. Diabo, eu nunca sube uma nota de-musica ! 
_Laç . . ' E a dar-lhe com_o -~u n:lo sei! .. . Não se ~ta d~aber, tolei~ 
Trata;se de ensinar , ~~-~rr:_o !:'Pensas tu~ minha tarefa~ fazer pr6fes-
sores para a futura, hypothetica Unive~id~de ~Rio e~iro? Nao; n:la , 
quero fazer sabios para o magisterio, nem monges pa a o _deserto. A minha 
tarefa é fazer homens do mundo. E em que consis.te essencial da educaçao -- . . r' - ~--- de um joven destinado para figurar no mundo.'t. Consiste em dar-lhe (,!~em-
'~--........ baraço, despéjo •. aqdacia, nenhum respeito aO$-paes, aos ~estres, aos ·sope-
nores, uma grande idéa de Si proprios, acosfama-los a fall~r de Lodos, e de 
·.:::~_ .tud&-sem hesi-t-H; e a pór de ~ártl! os antiquados _biocos a que nossos impor-
tunos. e emperrados avoengos davao nome de rripdeslia. _pru~encia. applica-
çao. appr~veitamenlo, e nao sei qoe out~ Et~e~ang~~-s~E?i.ras. A~s qua.:. 
lidades que acabo de indicar, junta um bigode. que desponta. uma pêra que 
c'oméça a sóm brear o tabU> i nfetior, grosso, e rume;apte charuto, certo ar 
!!leg~nte , sorriso mdtÇa~or dQ.s proprios meritos; e eu te ~que ·nao sahirá 
á luz um só dos alúmnos do Sr. de Lavernolfque nao deix~ embasbácados de 
contentes o pae, a mae, o avó, a avó, os tios, as tias, os primos, a~ primas, 
( as primas, Belchior! ) os ~rmaos as irrnaas ,-emfionodos os que rebçôes 
tivetem com o meu caríssimo dis~ipulo. · ·. C ,..-
Belt;h. Quero acreditar que Q am_or paterno. ·as atreiçOes de farnilia , as 
symr}a-Lh..i.a.S:iior-om mancebo elegante, e bem aP.essoa.do possao illudif os paes, 
os.parentes, e ainda o~p~as; toas e~esmos corno_ deixarão de có-
n~eP-a-sua- pTopria-iRGa-paeida~e-·-para. seg-uirem qualquer car.reira a que 
d~ejem dedicar-se? ~ _ . · . · - _ 
-::IA"q_:· ·Tard.e lhes· eheg~rá o desen~no ! Em quantQ estiverem debaixo da 
i:niilh~· alç~da .1: .~orre -por minb~ ·_~titã ·ó traze-'lBs cóóte~tes, e satisfeitos do 
amav~l Director de sna ~duc2~o. Em.. v_és de precei~ de -m~p~rcJ, 
· . ri~~os_ '-:e _ao~~~ ape~as _ propr~~- Pã~q_u_em _a~~ _a ~lu_~. ~~eº~-· e ~ 
feMpl;i,ti~a. d~_~ei ~ ~~us edocandos as ver~ad~i~~ ~Õ.~ das cousas~ eu lhes 
!i irei : g~'zai '. g~z,a; d'est~_mu~do ·ph~co ;_e p~~~~v.el : ·tudo -~ m~is é incerto: 
nao vos deixeis intim~dat...de vaos pha'nt~resiVet-p"ll'f(o-'tlivtsténã-- . . . . . . '/ . . ; 
rios : o q1:1e deleita..os . .sentidos é saneio. e . j-usto p~rque os sentidos sao obra 
da natureza. - l · · 
.. ·- - ~ 
.. ~ .:-· 
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_B_i!Cn. llãS · a-esse mooo·em vêz de 'reprimi-las tu romentas, e alirt'fentas 
~ paiJ.ões! . ____ . . . /- ____ _ 
.,.... la9. E ·n'isso mesmo está o ·principal segredo do systema. · Lisongear ·as 
paixõps dos alam nos é um grande meio para Cll>lar-lhes a boa ,~!ispos1çap 
do animo, e para fazer d'eUes verdadeiros homens do progressó. A idéa n:ko 
é minha : a i4_éa é d'aqaelle homem sublime, que em seu espil'ito pl'opbeti-
co ao ver como todos os dias a _chimica, e âyhysica appresentao aos olhos do 
obsenador estuPefacto milagres, e prodigiõS'-da sciencia , previo o momento 
em.g_ue as aguas do mar satpdo se Mo de transformar em deliciosa li mona~ 
da, ea1' que.céla·reos dO'rD6!i"ticãâos tem de levar uma embarca~ dirigida· a 
. -- ..__ 
cordêeS, como-dons, oo quatro cavall~ levao um carro; ein qn~rao pe-
- .. riodicas, e coõstan"te:S as communicações entre os sabios.~e · &ãb1tarem a 





Belch. Básta! Basta, ~v~mo! Guarda essas liistorias para os . us me-
ninos; m.as se pensas com t~traohas. • . . . . ·-
. q_ .Emrnudeeef, insensato' que nao comprehendes o verdadeiro senti-
! ·ciosas all~t:ias, das elevadas i!cções do systema !· Nao éS capaz .de 
nder o (11ytoo mais comesinho·I O mysterio mais singeio é superior a~ 
to que te anima.! _ . . · 
Belch.. Pois 6em ! Será o que tp quizeres ; mas ba~ pae-de ta~ ma t~o 
desallnado·que te consinta 05 Olhos em casa, sabeudo,quêbao ~ dás-,edu-
- - --.-.- . .-- -~- avu&.W.. ... ...-- ·- . l" • .,.u ..... ---·-· t ':' satisfazer-a~môes d~ 
mocidade 'f. , 
I.av. O 'Demonio da ignoran~i~ y e da estupidez collocou ~ seu assemo 
na tua alma , ó Belchior! Para te conduzir á mais facil empreia é n~cessa­
rio guiar-te pela m~o , e aplmar ~s menos salientes elevaçõ~ do terreno ! . 
Ouve pois. Beleva ter.seowre diante dosol~os o qoe e~ a soeiedáde~ 
cu lo passado: o que constitue a sociedade em qoe vivemos: e .qUal a educa-
ção , qae CÕÕvinha a homens destinados a viver debaixo do · uorrague do 
d~tismo, que tolhia a' liberdade dejecer um palm~ panno a quem 
nao ~ a honra de naseeT, e vivel"íii.EnTGpa, e debaixo do azorrague da 
inquisiÇIO , -qne vos prendia, depol'tava~condemnava, ·_e queimava porque 
~ .- . ,. ~nlÍeiS {eito a du~lieada asneira de casar com dqas mnl·heres. Compara· ~m 
. .,.. - -· essa...po~edu.caçao q~e se devê dar a b'omeus livres. Temor de.Deos, 
()bed~~ncia, e sojeiçao erao as bases do .antigo regimen. Hoje t6'dos pro~urao 
_.:_. ; ·, ,,.. o ã:Qaior numero ~e gozos possiv~l. e se para-obte-lõS' é precisondesobedecer; ·- f- ....-
.. · - :; ~gi~r~, a ct~c)iencia, ll agitaçao, se nao é uma virtude, tambem nao é 
." · .,._ ~---- ::;· um crime. Eaàs_ldéas de religiao, a que em toa van, e inutil tbeôria ( e~ 
~i-~----: -3~_-- --~=-m~~notil, ~ van} P!-teces dar'~nto pézo •. pó8em ~lassiflcar-se de chao · 
q~ d__ell vinha;· e como ·quere! tu_que 11M- Collegios se enskle retigito, quan-
·/· ' . _ do os paes dos alumnos il~ de fé , e crença dllersa., todas toleradas no Im-
r. · .,_ ~. ,-~ - , (_ 
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peno? Nao sabes que e5te acredita no Talmud, aque11e ~no Alcorão, 'O outro 
no ·compadre !flltheus, 9u em eousa nenhuú\a 't De mais aos iadividuos dó 
meu pubo n-ao faltlo meios de subjagar os hotnen:s t!o fae.ilmente como as 
creanças. Os l'aes de familia tambem 5e deixlo'apoderar~de pai_xões, de 
t&ndencias viciosas, f)U criminosas das qu:aes se póde a-pproveitcrr o habil 
educador de seus filhos. 
--
Belclt. Explica-me esse ~vo enigma de tua extraordinaria perspicacia. 
La". Um grande escriptor comico foi acc'usado de foTtos litterarios, e de 
pOr em scena casos que tinha visto , e n:iO imag!~do : e a taes accu.saÇêes 
respondeo o .homem que ande quer que 'aebav~ uma boa_scena, a tíÍl·ha 
logo por sua. Digo eu .tambem que onde ~er ~depáro com uma-fiba 
ldéa a te.nho logo poc minha. Dite a ~ rom,antista. o.u dramalur~ 
que atiré para 'O mero da socredade com uma~~-é~te\s de resulta- " · 
dos palpitastes de intete;ie.. ead'olteries, -prenhes de conseq~ncias m~ 
e pecuniat'ias.=-e vetb como o teu amigo ta v - sabe explorar a mina até 
' ......._ - ás mais im-perceptiveis rami.ftéações dà mais ck1icada '\'eia. LJ nos MySte-
~-~bylonia que mn..cei'to malvado-, a~ssiM, e la,dtiO mandàn edu-
. t • • 
. car' um filho 4e tal modo que chegal'ldó ã _joventnd«' estivesse aptô pára 
coàdjovu 'aS ~l'npl"eZZZ patemas. Esta _çànde id'éa . cahio no meu ~pirito 
como 5emente que rosse lançada em !ernmQ..,_fetlilissimo : hei cre cultiva-ta 
accouunodan<tcr.a ao meu ~tema*1Y lLY~*~<füe- vaneágen.s de tal appti-
caç!o se vooem tira!• lnd'a~re~ baldas, \as ínclí~~~- ·-~~ ~fêit~, M 
vtems·, ~~e-dó! p~ d,!iret - s fil.Kos uma educaçao con'ieniente. 
Suppunhamos que_ o pae de certo aiumilo é um homem ooiDba1da de nlen · 
t!o , um-d'aquelles de qaem disse o poeta_~ico: .. ~ ~. 
,..-
Se um touro o accomtnette, nao se espab~ 
Lan~ndo t:nao das pontas o levanta , 
-' 
Dá-lhe volta nos ares; ~~m terta, 
- Onde e.ne ~<to geme., e· her'ra : 
oeste caso hei de inspirar ao filho idéas, e sentiment9! iguaes: ..será exímio no 
jogo d~ armas: farei d·ene UR1 duelista, um ct>tnpieto espadacbim. Sop-
puubaüibs:"q_ué o ll•e de outt:O alumno é um cavallelto-de 1Ítdustria. viveMo 
d~Ür1~_.Je proeuraiído e,priquece~o jogo , ràreLcomJeee~ ao fllbo t~dcü /. 
os se~ dó offiéio, saberã marear útna oarta.tf-vançaÁa, ret~ etnpal:- ...... ~ 
~-la com ta.nla' destreza como tu. Snppunha.mos_gmt~ l!!!U!e outro~-- .. ~-t- _ · ' 
riõ é negociante fali ido mais de uma vez , e que-de cada faltencia ·~nasce 
como a ph~, ma~ vigoro~, ~ ~~lhante deixando ~m~ algumas casas 
arruinad:l:S, algu_us .paes 'in:familia mortos de desgosto. algumas familias na 
miseria, e na prostituiçao, O filb-o de tiO excellente progenitor aprenderá a 
. . . , -- . - -. -L_ --- . .. . .. --· ---- ·, --~ . 
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rir::_se ~C!_ que se chama fê, e palavra de negociante, a honra será p:tra-elle 
as,sumpto de mofa a ladroeira pura e sem m istura será pa;:a-um tal alumno 
sciencía mercantil"' .Suppunbamos que outro alurono e m6o de um hortH.'m, 
o qoal1 vive, e passa a la grande, graças aos encantos da esposa, ou~as filhas~ 
o filho d'este nao me dará grande trabalho: o veneno lhe ficou- inoculado \. .. . 
d'esde o berço. Suppunhamos .... . 
Belch. Suppu!'lhamos ·que li"m dos teus alumnos é filho de um homem de 
honra., O que farás n'.este-caso? '- -
Lav. Mandarei o pae hugiar. e o filho para o Caraça . 
Belch. A h ! Laverno! Uiverno! Tu me faze5 arripiar-as carnes! ... . 
/Av. Toro, t-ofo, e cem vezes tolo! O_ unico pezar que tenho é d.J;me n'ao 
- poder appticar á educaç~o das pessoas do outro sexo: tu.:.y~~ qué· longa se-
rie de consequcncias eu nao saberia deduzir dos taes Mystcrid&...de;:Ja y~:. 
que numero de Flores <le "&faria nao teriao de acabar empunhando respei-
tavel baculo de abbadessa: -~..como esse preconcei-to a qu~ se ch a v~rgo­
nlJà~o;'lmdór se desvaneceria corp as -viv.a~ :pinturas do homem furiosa-
~e!lte a~a dos en~anlos de ._!Jma heroína, que o faz morrer ~la 
ryais cruel morte de Tantalo! Mas a imprensa tambem coacórre para :fedu-
~a mocidade: e póde ser que n:to lhe escape aquillo a q.ue me foi to-
lhido chegar. _ , 
__ B~ú:h. Confesso que apezar~e- t~da a confiança Q\!~ ten~ ~to serppre 
n~-teus talento_s, e destreza acompanhando-te sem refiecli r em todas as tuas 
·emprézas, esla me ·faz desanimar! Será possível qoe os Poderes Polilicos do 
Estauo .vejão estabelecer-se imp!l~emenle um .tal sy!>tema <1e ·erlucaçã~ 
Lav. 'Se ainda ninguem levou as causas ao ponto de perfeiçao a que 
.aspiro. ~ .!,sso _devido se n:io a falla d·e valor, ou a ignorancia , ou a estupi- . 
dez. Os Poderes Políticos ciOEstado assim como os paes de famil~a ~e~ i-
tos, e mui graves negociQS de qne tratem, para andar ponrto ridículos embá-ra-
ços ao e'ercicio da industria de qualquer ·Eidadao. Decide pois: queres coad-
·- juvar-me? queres seguir-me, e vir cof!!jgo habitar u~Jl.a.s melhores casas 
· -·. -- ==--~~ Biu:di laqetro ; .. s_entar-te a roeza lalita, e ·ganbar bastante chelpa com que 
.;.-- . . 
·-- . po!SQ~ P.agodear ~os mezes de ·rer•as? • 
. _ _ Belch. Ah! Lavemo! Quanlo receio que as taes rerías não terill:!o fim ! 
, Lav: Pois bem I Fica-te . em paz: eu te lanço á marge~, vil, e inutil 
sendeiro, _ - ~ ). 
Belch. .Não, .amigo : nlio : o meu fado é irresiStivel : eu te sigo, eu te _ ~ 
(l 
--~· -+~.;;~..,.._,_ac=ompanho-! -~ . . __ _ 
~ -
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'-~------ _ -~ERllODJ GO Pt.ASTICOQPlEiliWSOPHlCO~ 
~ 13. i? 
Laverno, e Belcltior. 
LarJ. E ' tempo, meu Belchior, de ir dispon~o as cousas para o 
collegio que devemos abrir; e como me convem aproveitar a maré. 
,•orneçarei por onde os espeeuladores de collegío~ ll'cabão : vou 
publicar um tratado de musica applieada ás artes. 
Relch. Mas como bas de passar por_hgm musico, por mestre 
d ' e.5:.a ftrte d iviun, si ~ao menos tens apparecido a praticar na 
orchestra àos nossos the-atrus? 
La o. Na da tem isso com a minha nova missa o. O mundo sabe 
que t•>dos os wus1cos na~ podem ser do tbeatro2,e que n'este só devem 
entrar os da confiança do director. 'f!!. viste o. entbusjfasmo com que I 
me r~ ~enefieio que- dei por me- ÜogÍ'l'·vindu-dlr esttiiii{a"' r 
com~mbellezei- o publico com a produça.o e a execu9ão da mjnba 
aria de bravura.; nao tenho mais agpra do que colher ·d'isso mesmo 











Belch. Não, Laverno não vais bem assim ; é prec izo ainda que 
tomes noras vestes, porqu\: quanto aiàis encapotado se anda pÕr aqui 
I L 1 ""' .r" .-me uor se p1:1ssa . . . . ~ - · . . 
L9v. Está bem visto que q~du entendi qu·e devia pôr um col· 
legi6 de educa<tAo foi sempre nas vistas de annunçiar:-me por la 
signora Lavernelli de Genova. Antes de iSto fazer eu quiz ser ~dmi­
tido DO tbeatro, até mesmo. para p~nticàr ; porém SâO t:I.O mal pagos 
os musicas n'elle , e levao tanta sohl de ensaios pela diíferença 
de l SOOO r~~~.dlu.e~e~_dão pe!o am~r de Deos , a~m d~ soffrerem 
. -·r-mcltJor a.s· IDa.ssadas-da- -maearronica oitavaria, que não f11z bom 
' '-
cabello ser~á'i·-pérdendo·se outros interesses. Si ~Hi ~agassem 
bem as l'ecitas italianas; si as· peças vié'Ssem m~ eaiadas; para 
poupar-se á orchestra m8.!sadas.de.4 e 6 .:hor!i5 <!.~ _ ensãlos ; jsi~pà­
gamentos nao andassem atrazados um mez e meu~_, ~caa·1a ao 
menos _!$r a honra de ã'cÕmpanhar a prima Dona, embora ella me: 
fiz~rrer e. pula! como um servo perseguido por Henrique V:IIJ. 
I Belch~~g~azão te acho, meu bom Laverrio ;. porém per-
sua,do-me que nada ganhar~ com a publicaçao do teu tt·atado de 
mu~ica, por que ha já tantos e tao bons que só a eS:Çolha·é um crime. 
LáfJ. Estás enganado;: ainda ningu~m se _lembrou~screver uru 
tratado de m.usi~a sui gé-neris como o meu, applicando-o ás artes. 
Belch. Estou peior ·que nonca co~ o tal sui generis ! .. . 1\~! ~im, 
entendi agora ; vais publicar ·ou ensinar wusica aos sujeitos de arte3 
e officios, não? 
Lao. Jndomavel animal... como me pagas tão caro a consi~ç~o 
que te hei dado entre os homens illustres !... de que te serve n prati-.·a 
do mundo? pois n 'um collegio de educaçao para meninas hei de 
admittir suje~t~s ~e artes e_ offici~. . -- . . 
Btlch. _ .Penset que- ass1m se , dev1a traduz1r a'luelle latim que me 
deste por ~djectivo de musica app-licadâ á~ artes, qae era o.sujeito da 
tua- ora~ão; c: por isto já vez q_ue estou ainda presente no que nos en-
sinou Q,Barriga de solla; explic·4-me melhor o que d~ias e nao te 
zangues ~om.igo. r·-.. ) 
LafJ. Es~ndó no seu auge -'o gosto pela musica; stfbdo muito or-
dinarios os mestres que tiohamos; -quero ensinar a caniár, .. e dest';a rte 
provar· ~~~-ó8_,methodos · conhecidos es~o éueios de erros, _asneáas, 
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Bt•lch. Bem bom, bem bom ; e conta Ja comigo no numera dos 
teo~ discípulos, porque uao ohstnnte sl\iba um pouco-de musiaa antiga. 
não entendo ainda bem qual é o gosto dps-dilettanti do nosso theatro, 
que applaudem o máo e patneno o bom, e pór isso cre·io que o fazem 
sem conhecimento_ de causa! ou por saberem -tanta masica como eu. 
La1.'. Sem duvida! desde Rousseau até Rossini, Mercadente, Bel-
lini e Donizetti, que se "t.rabalha· por aperfeiçoar o c·anto, e só com o 
progresso que a cbimica ~m feito é que as artes vao medrando. A 
musica está ne.;te ca!'o; rua~ tem ·me custado .applica-la ás aries por 
que ap1·esen~ndo minhas idéas ao conservatOI'-i.o de Milao fizerão logo 
tanta _guerra os invejos<_?s que fui obrigado a pa~r-me'-para Geno~ 
desta para A. terra onde tudo é hom~....so(po.r ·isto juro-te que-ramais 
f 
. d I I d . \._ I ~ 
!'abirei do Brasil, do bello--Jlio...-.de J~:;,·ro! .. ~e. publico tao - .. 
10 u gente .. .. que cor etr'ts ...• 
' . 
Be!ch. Mas -Laverno, discrepúS muito rincipios sancionados . ~ · 
-....... - I , i r '\ ~ pe os mestres . . .. 
~ ··-. 
.....__ · -brnr · Muito~ ... o que tenho feito é tudo novidade, mas-_i! san ..... ,. 
cionadn tambem pela experiencia do seculo (pucha d'um ~rtimpacio ·\ ,. 
e dá a Belchior) olha lê, e vê como teri_!Í~ podido ~esuà~/ 
mentos d'uma arte encantadorA. e t~o peti{~ ~... (lê a d-efinição) -
~1Üsica ci uma arte que ensina a dar palruas e bra~os, ou a dar pa-
theadas q uandv offentle a nacional idade - na o t! isto exacto ? 
Bel.cÃ. Ao menos no resultado ou na pratica !...- -
Leu,. (continuando a lh ). Toda a musica constA. de sete signos, 
que podem ser naturaes, superioreB e inferior~s denomjnados G, A, 
B, C, D, E, F, que entoados dão sol, la, si, do;'1'e_, mi, fa, e nã9, 
como diziao os antigos, por serem estas ultimas as vozes dos tons de 
uma oitttva. 
Belch. Com efferoLavemo; n'est;-gnnhaste, porque com ta~~ 
brevidade e lA.conismo não apprendi eu isto!... .. --- · 
·Lar>. Não me interrompas mais; deixa-me' Íêr tudo.- Oitava em 
( 
musica ou o diapazão dos Gregos, se êh~a ao intervallo de cinco 
tons e dous semiton;; tomados d~--9ualq~e(dos sigjtos fJ applicandQ a 
~alquer ~oz ou instrumento (por isso ~~CÍ!!~ o.JJta-dííS noss.a$ 
pri'mas . Donns-tern um diapazão a cima .ãé lClda a expressão ) Seme-
lhnntemente a quinzena que é corposta de düàs oitavas offerece tres 

































uma -é grave, (}Utra media, e outra tlguda. A produç:lo ·dos signos 
d'uwa oitava Mnstitue a escuta diapazonica, sendo simultarrea: mas 
esta escaia tem -0 nome de croma~c~ quando sr faz deft86nando 
r- para baixo ·o':l pa-ra cima de cada signo para so.bir o som iuterme'diario 
qqce é o tal c.romatico. Os &l!tigos davão duas cantorias,~ que 
chatnârão nat.ural e accidental ; porém prova-se que estas não· 
de''!!W t~r semelhante denominaç~o, e sim, a de afina1la e desàfinada ; 
porque a garganta da cantor o~ a,Jnstrumentista é quem ·. lhes dá 
sempre a natureza, produ:úntlo os cromat~cos pelos sons da escala 
diapozonica , que · ta[lto agradao no nosso tbeatt·o--italiano , nos 
minchi()Rissimi. · ...-"1 '-
Belch. Perdoa-me Laverno, -nisto nao poss:o:-eúhcôrãar comtigo; 
essas idéas sao suh\•ersivas, repugnão' o bom sen~mu ca.U..-.: 
La,. Só repugna do bom sensõ o que está fóta rat.ao ;. e 
coino éontra factos nao--ba argumentos, ei,.los·-Ross· - screvet·ia mal 
.~ f arlleiro? Donizetti fez mal o seú Elexir d' Amor? nao; no en-
1 tanto R\.. ..stê.....qu.e,-o· bsllo tiff.eito da-cantoria· do nosso Figaro e do snr-
gento Beicore, por ser a mais difficil de entender-se_, tem ag-radado 
... . :? 'di\'ertido o pÕvo por .ser desafinada e não por ser',..accidental eomo 
di~ião os antigos. Ora, sendo isto proprieda~ ~@Dica,. ~o per-
tence a Rossini e Donizetti, mas sim á accidental garganta daqucl-
le ad1niraiJel ~ntor, etc. , etc. .. 
Bekh. NÀ'o te. aeho- aitnill"-niZâó-;conrundés os accidentes das 
cantorias com as bemoladas dos que .as executao, sem reflectires 
que a verdade ·está em poder se achar os accideutes f que em \·no 
se procur-ao na solfa ) no orgão vocal ou auditivo desses' 'í@lfinac.los 
ex e ou to.res. 
Lav. Só por perronismo me podias dar Uf!l..!...._t~tl .quadrupRda ! ... 
quem será o&ns.oz ~e rn.. -·~~•~_..:.:- --bembl, sustenjdo ou dieze nas 
orêlhas ou ua ga:rgantí\ de um lilusico desafinado'? entretat® é in-
questiona.vel qu& elle canta sempre ~turalmente e só ·per acCi.dens 
I 
-
é que as notas sáeru fóra do tom ·; ergo~ a razão está do meu lado, 
quando digo que as cantorias- são afiQada,~L._e desafi~adas, i m lqg-ar _,. . 
d.a~oml e, .acçíden~l_4,o.§... .antigos. Havião tres cha~s na mus.ica, d;-
sol, de d<t,. .. ~- de fa: porém tendo o andnr do tempo mostrado que 
da ·:<Ul.P-1ª .. da p,ri!Jleira com . a te~c~ira lies_plta a solf",' e .q.ue.. .q .do é , 
para ~o®~, os :nlislres a primeira. notá das e~to~ções, rejeita-se em 
I 











- ---·-------- I 
lini v-e a chave se do, e os violoncellos que toquem em fal eci ~ nos 
lugl\res da solfa em que era de costume escreve-·ts... 
B elch . ... Tam~em n:to te ncho razão r ui L_aV'eruo ; em todas os 
corporaçoes hoje se usa tres chaves nos coffres por causa dos ladro~i­
ras ; e tendo o da mu!'>ica de guarôar tanta ri_qu.eza, nao ~ bom que 
fique só com duas chaves · para as no tas nao sahirem tão facilmente 
falcificadas. 
LalJ. N'a.o é disso qu~rato mea cabe9a de gallo ; dá-me mais 
attenQào:-·Ba'lião tres tempos (quadernario, ternario e binario) que 
se rviãu pnrà escrever-~e os signos de mo~ que a ning~em fosse 
pume ttidb variar na execução. das notas que tivessem de entrar em 
. --1 ~ 
cada pa rte do compttQO segando os _y~s das figuras em que éllas 
se acuassem·· representados. (__~ 
· Belch. Pois hoje isso nau va)e mlris? 
La, . Não--;- · porque é permettido aus c es metter mais uma 
ou duas partes em cada coinpaço ou diminui -las a sua vontade.para 
~~'fti"V(>S, palmas,. ova9Ões ! ... Da vao-se.antigamente oito figuras na 
'musica que hoje reduzirão a sete e oatras tantas pausas com os mesmos 
no10es e valores. As primeiras serv-irão · p_!ira represeptar os . signos 
em seus valores segundo os tempos ~ e _as se~r:adas.fara se .as passar 
em silencio tanto quanto se conservari~ som da figura que elles 
equi ..-alem, por exemplo : no tempo ordinarro o sem· reve, como a fi. 
gora de-~~, vale Gua-s-minimas e esta _quat mt ~mas, que 
valem cada uma suas colxeias, quatro semicolxeias, oito uzas e deza-
seis semifuzas. Hoje póde-se dispensar este ari~bmetica musical, dêi-
xando-se ao gosto dq cantor a importancia do v~- das notas, pu~ 
que a experiencia tem mostrado que sendo as tenotas muito bonitas, 
é _liv!e a qualquer estropeador dá-la quando quizer, para· me-
lhor brilbantismo da~s -e-'f~ções , troêando mesmo os valores das 
figuras que entrem no compa:ço em que se dezejé ouvir wna tenuta; 
ain.da. que eUa só conste de fuzas_ e semifuzas ~~ .. 
. Betch. Ora essa não é má; tenutas em fuzas e semifuzas ! . .. "quem 
·escreveria uma tal ourrisse 1 · ·if j 1 
--La.o. Nem. isto é cousa que .-§e ~crev~ ; : depende ~st~ .de 
quem -;ao~m esperteza, e não exig-e mais do que, abrir bem a 
boca, zq>ertando Õs olhos, atfastar e esti~ár õs braços, derrear à cabeça 











pés: t~do o que sahit- -são -tenatas, quentes e assobindissir .. tas. E ' as-
!;im que fazem os gallos musieos, e a natureza deve ser nossa.-mes-
't!_a. -nos exemplos que- . nos dá para_ todas as cousa~:ste mundo! . .. 
Di,·ersos signaes se usárão na mus1ca : o bemol -servta para fazer 
de~afjnar -os notas para baixo, e o sustenido fazia o oontrativ; o dib.e 
servia para ·desafinar mais para cimá a nota que }á tinha susteuido, 
como o dobrado bemol produi:r.a o contrario na nota que já tinha 
belll()l ; bequadro ê signal desnecessar~ porque os hemoes e ~ustei 
uidos não pertencem ás composições , e assim á ll6lrmonia e gosto 
dos executõ~es della~ -
.Selch. ~~quando àlgum eom~os~t-or ~uizer uma nota ~r_a c_hna 
ou para ba'tXO dó seo tc•m ou restJtu1-las a este,_cj).J'tip bade md1car 
sem bemoes sustenidos e bequadros ! \~ _ . 
LaP. SiiD Sr.; é melhor que se expulsem da nrttsiea, por nfames, 
estes accidentes,do que um-mestre tenha de ouvir darem suas com-
p~""1im be.mol por su~tenido e fJÍce c. ersa, como todos os dias 
otiYimo~~ue hoje resul-ta. mew>s males da falta de taes 
accide~tes na musics do que resultaria do desprezo delles por qual· 
qu~~-m~sico: primeiro, porque o povo já. deve estar ~uitg acostumado 
com isto nas btllas e~ecações Ricciatitxu, Ghiz.zonicas e outras; se-
' - """'<. c- . "1 
gunde, porque si um mestre .compositor quebrasse a cabeça daquel-
les demonios á~ eutr~c ~que d~~eriao_ estudar e saber antes ~e off"-
re·:er-&e a_? l>.'!.~hco, ~~ ma~or t~so um cantor, nenhuma let lJ pu-
-+----,:n:-7lria, e· disso resultava immoraldade ! ... Nada de eousas sem uso 
certo. No mesmo caso estão esses, repetiçao cnnnon segno, signaes que 
serviao para repetir os pedaços de musica aeiJados entre elle~. 'i' 
Belch. Tu vais acabando com as possessões I!!USÍ-cRes, e em br~"·e 
si Dada lhe deixas! ..• como hão de fazer as re_pet~~ões d' ora em 
diante? r 
. La". · Muito '9em: pro?ado qa-e pm cantor ou instrumentista na o é 
-c:iado, nem sego executor de tudo o que rabiseão oE M'á.estros, si 
elle _quer repetir qualquer pedaço ~ue cantar, nAo tem mais do que 
piscar um olho o_u f~zer qunlquer signal pat·a a.~elle dos-~espect,aores 
com quem deve e~tr-eler rela9<3es puros e inahe•·a,•eis{lporque com 
~...caput.deste;:".o ·l'esto gritará com palmas: caput, eaput, e eis está o 
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Belch. E st houver algum trapalhão contra-re.g...ra que n.ão.dcixe 
repelir ? _ .. , 
La-o. A rrumn-se aos -pass~os ~um y-male del/e Done, t;_.e~tà tudo 
acabado em san!a po~! ... · ·Em outro te~po o~~~_,., ~rtamentos_ 
mordentes e acentos er&.~ figuras que serv1ao -para--mtõrno a-graça-.tta 
musica, e pot· isso não entravao n~ repartiçao dos compaços: port!rn 
em desuso hoje sao substituídas p~Ias pa1avras : ~ 'f!lOlte graz.ie, em-
brogliate, ji.,chiate, ou po~ma r~heta, gargarejo, ou por uma esea-
letn de tenutas cromaticas ou diapa7.onicasjischiatissime, que só o 
êhabo detxará de applauihr l - - ----- -- - · ----
- Belch. Nisso tens_ razao, e concordo co~~o : htdo o que e~­
der aas oito figuras que se admitte na_IJl.U~Ca só Ser'"e para ntrapálhar, 
e as cousas na sua simplicidade sã.o maislama,·eisa--!!lng.uem hoje tm .- .. 
cará• o cantor de tenutas pelo que- tem gargan~ta de teriloró ; a té 
porque os passaras cantores 'Oioem muito pouco, o que de\·em aos 
gorgeios !. .. segundo Butfoó e Cu.vier. 
- - --Lmr. Tinbaemfim detocar-meagloria de acabar, nosecalo XIX, . 
cc. m Q{Jl erro de palmatoria sancionado por iodos os mestres antigos e" 
mode1·nos, quando admittem as tats sin<."opas, quialter,as e ligaduras. 
B clch. Ha dt: ser difficil provar-:se ~!c:::- _ _. 
L at:t. Nada é mais facil !... Sabe se que do-- primeiro copista 
·que ç· io ao mundo nasceu uma tal asneira: no primeiro caso, em 
Ioga de copiar qaatra seminimas escrevem cinco, fazlmdo da primein. 
e da uinta uma cobres; e resultando I'}Ovidade da exeeuQão d'isto 
dicerào logo: - Semicopüs é tl destribuiç~o irr~gular das ~gul"as pelas 
partes do campac;o- Não Sr.; si as figuras tc~ores proprios não 
- r 
podem ser distribuídas irregularmente pelas partes d., campaço sem 
desordem! No segundo caso, o mesmo ou outro copista- escreveu 
por engano tres eol~ em lugar de duas e seis semicolxeas em lugar 
de quatro, e p~lo mesmo mot~vo acima dito chàmárão a is~o quialtera 
quando·a alteração está na cabeça Cle quem isto-di7.? .. No terceiro caso 
emfim, uma rabisca d ' outro copista aebadà entre duas notas igua"es fez 
crer, tambem por óovidade, que era ligadúra, e q.Ue ~sta servia pflra 
fazer unir duas figuras de valor igual ou de~gaal,/~ que é"impí-aticavel 
quaodó ellas se'-;~-hão em signos differentes-; portanto, erros de copia 
ou dos copistas nao podem constituir principios · de uma arte di vioa 
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Belch. .Mas tantos mestres se. eng~nárão ou errá rã o,. cómo 'd i~.e!", e 
só tu és que achaste a verdad~.tn~o póde ser!... ~ 
4_ao. Pura uma cabeça d( crovina como a tua dr--eerto ; mas para 
.,.... quem tem senso cowmum as 'i-azõés· dadas saó p~lpa~eis, e nao ·tem 
repliea. Toda a musica se· escreve sohre cinco linhas e quatro espatr;\os 
n~raes aos qaaes se podem addicionar ootras, para cima e para baix,..,, 
denominadas superiores e inferiores. O molto vagaroso ou-apressado 
com que se executa a musica chamav~e andamento, porém este póde 
ser lento ou ligeiro conforme a força executi~n de quein· canta ou 
toca, e nãõ pelo que importão as denominações de lar~dagio, lttr-
guetto, ando.nle, andaniino, allegr~; allegreto, presto, etc._0;tc.;fudas 
vaúas de sentido· hoje. _ -'f · 1 
Belch. Pois termina aqui o tea tratado ? e o pon~ de a~n­
taçao, a fyrmata _ou suspe_oçao e a pausa final de qu~ n~o tratas? 
~!fudo Jsso nada \·ale porque as duas prtm~nfflS oousas sao 
~ su1lstituidas pelas tenutas; e a tal pausa final póde deixar de 
~screv~~ ~ahada a solfa-ninguem terá mais que cauta·r ou 
I • 
tllcar., sem lhe importar saber onde é que fica o fim do que executava. 
\ . 
Qmúl'to á termina~o dec;te meu tratado, dir-te-bei ~q!Je n~o póde 
caber aqui, porque além dos elementos da arte q_ue ~~rofess,anrlo, 
te_mos ainda regras de canto e de contraponto que só darei mais tarde 
e a qt•em me pagar muito bem, porque com muito menos pri-n-
cípios d~s._~ue deixo ex~ndid~ conheço eu muita ~que 
passa al4 por mus1co, qae ensina e que ganha o duplo e o tripulo dos 
que sllo veros professores; e outros que estao chorandQ de fôtrte 
com a. mulher e os filhos, e _até escommungados. -da ~efic~ncia 
musical. 
Belch.. Como é isso La vemo, musico de merecimento morrendo 
de fâme ? oh L. ,.,..,. ---. . 
Lao. Sim, e de que te admira~? isso é muito antigo entre elles, e 
agora mais do que nunca qúe mettêrau o setro ou a vara ·de ferro na 
mã6 àe- ·um novo Conradüw. .·.· 
BeidJ. Pois declaro-te que no~ca serei ~síco e q~e me ,Hmiro 
como sabendo de tudo isso te anímas~s- á .em preza. . t'l · 
Lao. Por.7-i5so nao : meu fim ~ outro, e como ··enten_do que as 
posiç~es dos sujeitos, na gr~nde sociedade só ~evem durar em · qu~nto 







causa nos lucros mudo para outra, por fidelidade ao me~ prog t"<}tnma , 
e protesto-te que heide ser sempre muito amo.dó,--querido e chorado : 
d I -por to os.... r 
Belch. Ainda assim Laverno, si é verdade o que me dizes caxorro . . . 
que queira ser musico. , ~ 
Lar. Si todos dis~erem a'ssirn eu direi : - melhor para mtm, e 
eotho heide se-lo eternamen!e, qual sultão no seu serralha. 
-~Belch.• Que lbe faça~uito bom proveit~, ~r. Laverno, s_endo 
porélD eu o guarda! ... mas, a respeito da applicaçac da musica.ás 
'" artes fico em jejum ? 
_ Lav. Sim : os te~s olhos não sert"em-para ver hem. feus ou~s 
pará ouvires, que culpa tenho disS9.J./?Poi~m trab~lho cómo o 
que te ac11bei de lêr, no qual todos os e~ntos de musico. se ach:tO'·. 
r~duzidos á mais pura e vericiica simplicidade, n:to está ao alcance de 
-....'----l/ todas as capacido.des, intelligencias e condiç6es? Quando te ensinárao 
, i-" musica poupár:to-te a massâdo. dos geroglificos com que obscuramente -- ..... 
, 
'---se...demonstrava uma tal. arte, em rançosQs exemplos que só o tempo e . 
a pratica ou o habito deixavao conhece;? qúe mai~ applicaçào queres? 
Belch. Que dizendo-me que ias trat~r da musi<;a applicada ás 
artes, nao me desses muita5 cousas qu..~ t~nJ!_o já. opvído da maco.rro-
ntca-, e par ÍS3o não sao novidades como.dlsses:te; q'ue provasseis como 
é possi ~·el achar-se a tal applicaçao, o qae me parece ôvo, e no que 
consiste ella. 
La"D. Já te disse, e muito deproposito, que havia mostrado o tra-
tado em questá.Ó ao conservatorio de Millã~. d'onde ·fugi pela pel·-
seguiçlio uos invejosos da minha gloria. A m~carewca veio ou _,o-
dou por lá, e está brilhando com minha id~a; mas, á excepçao della 
_Illais ninguem aqui conhecé a bella. doutrina. do meo tratado de musi-
ca, cuja explícita appliêação ás artes -t;"passo a fazer em um momento. 
Si é verdade que a falta de· bons metbodos e melbores mestres tem 
d·e~adu-oriar enlre nós uma caterva de ·chai-Tatâes em musica, não o 
é menos que os gerogli:ficos nesta arte introdu_zidos, tem affastado. de 
--1-- - seu gl'emio.-R.ma gfan~e por9ão d'artistas"âe todo/o genero e espepie, 
que estimaria conhece-la· para ''ãlivio d~eos m'ale~~a. porém 
_quem se animasse a fazer um compendio facil e~laro; apparece;utna 
companhia de canto, todos·correm ~o tbeatró·.e aprecião neila alguns 


















' na:-s-e urg-ente e extremam·ente· nec-essatia, pergunta-se porque? a res-
posta ·é obvio;- p~ÍJOeÍro , porqu-e OS WUStCOS '<JUe tinha.mo·syereados 0 0 
: · rançõ ·a? - ~ethodõ de Rous.~en~ nao ~o~~u~acomp~nbar ·a no,·a 
Euridice com seos Orrheos, .. cUJa subtinndade nao entend1ão nem per-
1cebiao; segun.to, porque os ovarlores já tem falhado...por verem que 
muiiãS vezes· bã'O --srdo pilhados com a boca na botija app1audindo, por 
ignorancia, muÍt!to. causa mal feita, e ·boje só clamao por<_quem lhes 
ensine (o que será difficilimo !. .. ) ·~s.ô aqui temos i o di viduos de todas 
as artes e sciencias ; terceira, porque -emfin~ não se podendo ·esperar 
"'muito-de tnes discípulos mas tud~das gerações fut_tKD.S,-é d'oJ~~ av~n­
te ~~e -I~~eremos.- ter artistas diversos -sabendo mttsiea e aàsim esta· 
domtnnrá tõc:las as classes e n-elln se applicar.ão...-tqcios ~- artistas com 
suas artes. Quem me poderá roubar tal gloria! <}nem na~R9011ri 
I o a-aJ<>r da simplifica~ao do methodo. ? qaem deixará d~ querer 
~r -a sciencia ll: Apollo, com tão pouco custo? Que poeta deixará 
~~~r -ricRs e belfEls impirações, -depois de conhecer li musica pelo -
, · m8'lt--•'- .1. ,. -segundo meu systema ? Que pintor deixará em santo 
. o~io te1las, tintas, pinceis e os Ticos pontos da ·bistoria da musica dos 
'- ~ tb'eatros e 2vações neHes feitas '! Que pedreiro, ~arpinteiro, .aHaiate 
,sapateiro, cosinb~iro, confeiteiro, latoeiro, fttn~,~l_eirof êorrreiro, 
segeiro, e tudo quanto a~ha em eiro, deixará ( depois de pu·blicado o 
meú-..mefhodo) de assobiar nas sues .laoras vagas, e com pleno conhe-
cjmt>nto de causa, urna aria, cavatinas, duetos, tercetos; reclrãtivos e 
os ritornellos ~ue lhe dêrao no got.to, jã pela e-xecuçao dos macar· 
ronis, já pelo que sejão em si? a mim se o deve~. ; . 
Belch. Basta ·meu La,·erno, enxestc-me as .medidas; ~o ple-
namente ~isreito ! 
IA.o. ~atTa ~om o malandro L.. ·e mes~o u_m diiettante ; engofe 
quanta as~ se lhe qoerétíÍburir e fica muito satisfeito! .. Assim 
sao .. os a~ores da:" ovações e p~beadas ! ... viva o 'sec~~~ ! ... 
IfeléJí. E' asSim mesmo, nieu Lavet·no, tens caTrnda-s de raz-ao ; 
cantemos o teu l~ndú agor.a e fàc;âmCis pazes, até para aproveitar-mos 
esta semana de ferias d~ suéla Íilacarronica !... -.r ) 
·La?J. · Lémbras bem.:'àprõ~pta os alf;;;ges comtiloa dose da·b~ 
dona, ~ .. devemos estar pela ~adl'agada, no Cntete ou nas Laran-
J;-ir-RcS....D_kmbrAr:-nos .do DDSSO tempo, e S ·então lá, cantaremo.~, t}"Uaes 
Lavem_o_s, o que é este mundo~ / ·· 
I 
lU!> DE .JANEIRO 1844. TYPOGtUPHJA BRASILEIRA RUA . ~~Af~~NDF.GA, N .• J3õ • 
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Este mando ~ cosmõrama 
Com vistinbas de mil c'ores 
Nos palaoios esta o Lav~r~ -~ 
Tapuias nos conedo~es. L 
Se tu tens ó minha •ida 
Um cosmorama gostoso 
Sou Lávemo, sou Tapuia 
Sou de tudo curiosa. 
3. 
Este. mando é loteÇ.a 
De pretas e brancas sortes, 
Aos Tapuias cabem fracas 
Aos Laverlios cabem fortes. 
Se to tens ó minha vida 
Um bilhetinho d'amor 
Quero ter a sorte grande 








hvnno conlimdo.· = 
::: d~ .fa fnu o' mtltha v,.da 
Um rumtJrtlma SMiõ~o 
dou .CavmJD, 4 au . .f4pm a, 
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_ _.pERIGDICO PJL-4.811Ü{)QPHILOS OPffi:CO. 
{1j 1!:. ~ 
.. 
Lavem~ na8 Eleiçoens. 
, .. ·· . Belch. Santo breve d~ ~m~rca! ·o ~ué é iss~. Lavemo, estás feito ·-
encadernador, o a entregádor .de jornae~·? ! Naó i~mes qu-e: u-ma apo-
plexia f~lminaote te mànde á contracosta errar pelo ~do e·scw-0 --
com o dentinho arreganhado ! 
LaD. · A I ma de~~ch~rr~,. rabeca: des~ada,. campainha de e~ for· 
cados, nao vez que est~abalando ; que atarraxado a esta cadejra; 
colado. a esta-banca dia e noite nao ten~o ·comido~ ~~~i.do, dormido, 
folgado; e ·que ·me consumo na.S .I~btire'das d~.eSias .hóg~ .. coirio ·um 
granel~ pensador. · · '·:· ·· ' · ·· · 
•Belch. · Sim·senho·r;-senhor siin~ Ma5 diga--~e;'porque ne·m honte~f/ 
nem hoje, neni de dia, · bem de_ noite~ijó::a me~>~ posta, e so-tnnii~~a 
memoria appài'êcE;-"-u·ma procissao de àlmas com "fórma de ba~jos, 
blj uptrffs;· tagostriri;- e ·pescadas· ; e ~ nem . pelo ' bâraéo da. poria~si·ifió 










- - ---- ------ ! . 
A li Laverno, que t~mpos feliz~s era o os da semana pnssada: o meu 
· est-Qm~go deu gra.nde'bai~a, as ~inhas faculdades descerão, sil o meu 
a~tite se acba exaltado a pontó de poder: deytlra~ um cLine~lo velho. 
Lav. Este vacuo que :se oencontra em nossas gavetas, esta solidao 
I dos nosSOS armarios, este deserto da nossa mesa, tudo se muaará em 
·abundancia, pr:azer, e vaa:led.áde: o é~Lo &Glitario que pro_duz a mao 
quando •percorre o espaço .d·a gaveia, será substituído pelo t;nir das 
amarellas, pelo murmu rio de ~~-~l>C?.clQS_ct.Y.~!~.?~l-~s_,_ estes armarios 
po~q_ados pelo ar .e por "lgcns inseetos, resplender~o c~ os ca·ystaes 
da Bohemia, com. a porcelana da 'Saxonia, com <>s vasõs de Sevres, 
com a pra~ de Paris, com as fto.res de Const tino ~a no'ssa adega , S' 
será ~ntulhada de tudo o que houver -de mais es rituos~, sublime e 
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I rodJr das 'berlindas, . a celeuma ~os criados, as s_upplicas dos preteo · 
· ...... ~es, as cortezias das postulun!es, 05 bord'ados dos uniformes; os 
~"- -... :-.P5esentes ~o.tinuos dos a.m_igo~ farao. de nossa ~abitaçao u~ paraíso·: 
( de~um d"esses palac1os encan~ados das m'll e uma no1tes, onde 
' ·1 ··hasta pedir para ter tu dó. 
r-- Belch. Queira Deos que tudo 1sso n~o SeJa para pedirmos 63-
molas; eu já u.ndo ~uito arisco com osll!us sonÜos-dQurados, com a 
tua vol_ubilidade de projectós, que só· me d:ko q_ue fazer, e nada de 
lucros. La verno, nós e5tamos caminhando para a velhice, e de todos 
·os castellos que t~ns na tua cab~ça, todos esses palacios-;;cantados, 
Iião temes que se transformem .no Arco do TétreS:'Q."ue os féus sofás 
dourados, tu.as. baixellas preciosas, nao sejao representadas pQr uma 
esteira velha e uma cuia, ou cabaço, onde á porta de ullarêonvento 
recebamos em romaria o nosso banquete diario ; e que a nossa ad~ga 
seja o chafariz do largo do~. -~ -
LaTJ. Si os bomens de genio, si as capacidad~s do seculo, si mer- · 
.gulbassem no sumidouro 'de tuas negras contemplaçõ~.s, a fortuna seria 
uma sigana e~~a, len~o a baena-dicha ás arvores, e curantio as 
pedras. Ha uma mina insop.davel como o Ocean~ inesgotavd como 
elle, e onde se naufraga raras ve~s ~ o patriot.is~o ! - Po~o _ 1 
~'elle, ~por uma..nova cbimica, se converte uma pretinha de meia cara 1. 
em. moilás amarellinhas de uma e duas caras ·; por . meio d'esse ta- : 
. lisman se passa do circulo dos prol~tarios ao dos banqpeiros, . de 
_ plebe~ a nobre, de ignotantt-a snbio.:... emâm - o patri~tris~o- -· -
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I , 
converte ns l~rgas.janellas d;s dedos dos pê!, os rombos d~os 
p M,.. • 1~~e~ . .sa.p.atos,. em u~ mirpqso. ~otbO:_rno1 polido com_o ·u~ espe~ .. /> 
lho de Venez~; e os and,rajus d~ .. ~i.!'_a4~a!Jº:-~tas. em fin.íS~ _ 
casacas, talba-das pela tbesourà parisina_ de Hümmann, e ·que occu• 
párao tóda a ·cidade de Sednn em sua confecç~o. ' ~ 
Belch. Sempre ouvi dizer que o patriotismo era uma das -mais 
nobres virtudes humanas, c · que a elle a~da se~pre unido o desinte-
resse ! Como.,pódes tu, co~o pq_deremos nós emfim en~rar em searie- -
lh~nte cousa, quondo tod~s os nor,sos trab_alhos e manejes -ça.o esbarrar 
na parte oppos~a. Como seremos patriotas, nós,...que só vis11mos ao 
dinheiro ? . · '- ' : '"" . - . - . ~ . ~ .~ 
La'D. E por ventura este se~ulo de l\lz~s na~m a~az eapaeidadé 
para resolver um problema que te pare~e inco~reb-en~· ? A co!l-
1 ci)iac;:io do util e do agradavel está conSumada ; já · nao ba moral 
'~rua ; . demonstrações baseadas na estatistic~ -do genero humano . 
__ banirao um reconceito que tantos males tem · causado á essa parte 
~ .... ~~;6 .. nte da sociedade a que pertenço: tu~o e~tá . reformado, tudo 
!1 está em eixos até agora descqnhecidoo;. O seculo requer que cada 
- bom em seJa o que elle qurzer. b m.. bom calculista, um Jlomem de 
olho de telesc~pio de Herchel, um -~ sa~~~ bo-}0 estrategieo 
dã d~ ossaltà nos muros d'es~tale;m inexpugnavel e desintrincba 
todos esses entrusos que se '~ascão ein um -malfundado tirocínio das 
coasas publicas, e em uma arrtigafá~de que nada prova,quando as 
circums~nciss ~o creadas ad hoc, ~ qae a bulia d~ mesmas circums-
tancias faz a leiJ e o inalrei'avel a1kõfl"õ da rehgr~o poli..iqucira ..: .. 
r-· 
nossa terra. ~ ~ 
Belch. Peior é essa. Todo essNmbrulho de c~usas nada prova, 
nem demonstra que n'esta.s palmas da mao venhão pousar uns certos 
rassariubo-s verdes, tod65Í>intados de gãr'ataj~s, que vtvem en-
gaiolados no Thesouro publi~o._ ou na Caix~_Amortisaçao ! ·Ah!!! 
es~ns duas casas . me fazem ~rrançar ~des suspiros .••. tenho um na o 
sei que por ellas, que quando as vejo sinto outro rião sei que, que me 
faz suspirar ainda mais Íorte. ·· ;f" 
Lao. Nao tens mais do qu.e eu ! Ag...nde q9ra é espantârei-iOra 
os passarinl1os verdes·, e este-nder ·a ~- em -8fi!Ito ocio para vê-tos · 
pousar na palma, e receber tudo que .ha de cerfo· é real, de positivo 
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Belchior, que me constituirá um gigante Briareô, e que abarcarei co·m 
elle; com os meus. cem brftç.o:s, todas essas rid~_l)tes sinécm·a!>, todos 
eSses êãíiàes· méifl.~. sau~-ç.ej~ _e OC~OSISSll'Il9.8') e q.ua fin.a.lr_ll e uie 
mé gru~ará uo -ciw9 ·datcupola do grnnde edificio· per oma1a seco}~ _ 
s-eculorum. "- · • · 
Belch. Amen. A men. E que eu o -reja e accompanlie. 
Lãii: Com quatro resmas de· papel, seis risadas amarellás, e vinte 
apertões de ma.ns, ten~o dado no ~te. O poyo leva.se muito d ' estas 
apparencias ; elle nao se importa que lbe bebão o sangu-e, que--se-l-he-
preg-ue,.. a mentira, q-t;te o escravisem, que emfim se fa~ d 'elle gato sa-
- '-
pato,. un1~n~.ello de carga, c~m tant~ que o tratem ~· apare~1te· 
~ente, com tanto que· do alto da berlmda sé p~c1e o nome de 
· todos ·.os "passantes;' que te apet·t~ amao desde o m'-riolà ~- ba·n-
queir~ que se ponha a phision~mia semp.r~ a~ _ al~gre, .. qne se\ 
~'inente o homem dos calçoes,r o es~anquen·~ ou o -., ~endelb!!.o,) 
~ com grande n_>atawento, que se mcline a gente com ar-d~--grtí'­
, .~-€fé·., tu:do Yai em maré de rosas, tudo t:or_re por ·vapor. · 
I , . . 
·t< · .Belch. Comv dindo tens -tu v1sto tanta co usa? . 
--. Lao. Quantos conheço eu que de,·em a sua ele..vn.çao a este unico 
meio de vida;: e. que d-e urnas sebentas é"~ria:: c~kH\S, · dF uin ra· 
pado e fusco cbapéo, de uma casaca com me1as luas debaixo do 
braço, dé wllãrÍQ.hos de papel, sempre de lenço preto, c . suspen-
l!briçs de bar~arit~ de 'bus_capé, com meias de buracos d fiefrã~\ e sem 
pé, ~ôm sapatos cortaqos nos rasgões, 'para fingirem dôr e calos, 
cum fita sem t-elogio, ·com E_nlito de prata arrotando .badejo ;. co-
menao saramllas, dormindo n?uma janga.da de tres pernas, t«D<to. un;a 
garrafa por castiç.al, e indo a bailes com rou~ emprestada .•.. quantos 
conheço eu. que vivendo a!!SÍm cospem hoje !!!L._cara. de seus beu1f~r. 
t9res, e lánção um· 1lr- desdenhoSo sobre a populaçtt, despresimdo a 
canalha oriunda da vara e é~v.ado., . ...ou-.. de outra qua).quer profiss:l.o 
que nao s~a ·a de g~ri~peiro, ·peroticpieirg,. ou politiqu~iro .... quantos 
conbeêí eu que assim c·ome·çár.ãõ .. e ---hoje estao aparentados com 
- :Jf" 
D. Fuas de Aragao, sem se ·lembrarem .~e se escapno de Adao não . 
sabem de Noé, e. que muitas vezes o martelinho daê\1enda pnterrÍ~ 
fez ·bater~:ãs portas .. da fortuna! · 
&lch. Mas·- esses· nao sabir:io péla~ amenas cortezins ..... Parece 















Lav. Oh lá se subirão. Tu na.o vez, casco de bufalo, que ba ulDa 
maré para tudo. L'ias vesperas de eleições é <J.~ei1es representao 
esta amnvel methamorpbose, e .descem· difalto · telonio das sinecuras 
para de portn em porta postuf~rem o votinho, .pregando po~as\ 
... casebre~, ao sapateiro ~ ao vendelhao, etc., etc.~ o seu pro~; 
alardeando os seus eoor~es servi.ços, e forjando, seg~.mdo o óu_t"inte 
uma historia recheada rle tramoias e reticencias ! 
Belch. Mas, La verno, esSàs dignidades não s:to e lias compradas á 
custa de muitas indignidades! ? · 
Lav. Pateta ! A moral do seculo, a moral -de todos os seculos é 
obter, nãú 1mpor.ta os. meios. Tu ua.o c~nh~1'ft8Zer que sente u,m> 
homem, que se arrttstrou na lama, quando se e'rgue para lavar nas 
colossaes torneiras do Erari<J todo tJ I~ que b..envol-vi"r. O ouro tem 
....._ ~ais pod.erio que o toercurio na puriâcaçao _das mazellas. Dá-me 
r--- -ouro, que darei o mundo, glotia, posteridàde, virtude, belleza, ama-
r --~- -~~~~tb-:r. até santidade. ~om ouro posso oanoDÍsftr me~ pai, e cotlo· 
· car minha mãi com un1 resplendor na cabeça. . · -
' Relch. Na~ preci.!!as de ouro para teu p~ir pÇ)rq~e sua .cabe~ ..... 
Lao. Belchior. respeito aos maues do pai --de ~m tão grande filho. 
Belch. Isso é ··erdade! Queira pelidoar o' ~uivoco. Até eu seria 
bvnito si fosse um millionario. : 
La o. Formosíssimo. O millionario tem tres especies de amigos~ os 
velbacos, os sensatos e os s~nbador-;s. O.s pri~eiros querem abocar, 
os segundos conhecem o munrlo e temem o faturo, e os te-rceiros es• 
t. 
perão'ttté-'6: lettt.!Fa· do testamellt&-!-e para as madamas é iscn 6na. -1---.&- - ---
Bekh. Tl!do isso é verdaJe; mas vamos ao tell plano-; ·que já estou " 
morrendo por sabe lo. 
Lat'. Um assalto , ~m assalto de~tre nas eleições ! tu será~ 
a alma d ' esta pqderosa alavanca, e verás, Belcbil.)r dos Passos, tu 
verás c~a se desli5ar.á em outra athmospbéra : que excellen-
tissimas, zumbaias •. J rue cortejos não receberás de quem nunca pen-
saste ! que- e'iicõntros, que paraíso de delicias" Aqui desce do carro 
atolado com frisões da Araeia um n&bre cavalheiro que vem ~orarf 
o ~. voto; ~lli surge um teu ap_agado amigo 'que ~a trinta annos te 
perdera de vista ; acolá vem meigo e risoaho o m~iStrado q.ue · te 
roandou.ca\·ar diques, e pwfessa: edl Cntumbi na ordem ,de S. ~runo: 
em qualquer parte· que- appareças seMs o bem vindo , -emfim , 





• ·r----- - -- -- -
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Belchior, nada ha. mais pemposo do que ser eleitor, do ql!,e ~e r n'um 
dia rei ,!__ ___ - -
___ Be/cl _ _ Qh t quem me ciéra ; porque; ~m rotioho bem penteado 
tambem fornece uma, z~mparina de chupeta • .- Mas como podefemos __ ... ___.-41" ....... ,. 
'sáir n6s -eleitores si somõs- fãõ-- cofi1íet'idos no bairro, e não estam_os 
_ ~m chapa alguma ? 
Lav. N'estas occasíões n!io ha .. nada 8 temer ; e a marcha r~gular 
á a seguinte: fingir-se 8 gente1 v.icllma da persiguiçao do partido que 
está deb-aixo, gritar em voz alta contrll 1\ opposiç~~ j espalhar listas 
çom cha_pas de ambos os partidos sempre CQm o seu nome ;Jingir-sc 
anth~r de _certos artig.os, que- agradão em todo~ci';fdulos; ment_ir, 
mentir mmto ; p~mettet" o sol e ~lma, e faltar s,-mpre do ~eu clr-
c:ulo! ••. isto repetido vinte e qu~tro vezes po~'!i~,., --~ ~D~{l.do-~e umn 
~ gra~e actividade~ faz muilo eftêito, ~"gruoa como s~ill~~- > 
[~ch. E -si tu nem eu podermos ~cança-r-o--.!'ffr,:;.. em cb~pa ai-
' [--g~-~!__!!PSS1ls faç.an~as e t'j_d~ rowontica ap_parecer nos. Jornaes, 
e nos perseguirem encarniÇadamente? : _ 
· La-o. Melhor. :Mais sympathias teremos, e nossa carreJra será 
mais rapida : nos t~mpus de eleic;ücs _pesc:io se ~ os finorios ' com o 
mesmo afinco que as perolas na Azia, todõ's dirão. :-=e:ües Íomens são 
bons, intelligenteo; e fjrtDes : no partido contrario seno terríveis ; 
nada, venhao para cá! Tu sabes. que um ho10em de bem...n.uncn eu-
grossa as fileiras dos-contrarias; e é por l:Sso que se ve tanta cara 
no,·a em tempo de urnas, sem ser em dia tiA ~nArl"~ 
Belch. Mas, tornando á vacca fria, como faremos 'nós _Pfit;n sáir-
mos eleitores sem entrar em ch'apa alguma. "-'' 
L'lr. Abi é que está o busiles: esse pro.blema, que escapou a todos 
os calculadores, resolvi-o ~ma maneiréf Sãtisfatoria e completa! 
Indo para a ILesn. 
Belch. Mas para a mesa t preciso ser nomeado!· -E si lá nos não 
. ? p b -' qutzerem . erce es, nos ..... temos . ... 
L a v. Nao ressÚscites awrtos; essa tarefa está' reservada para os 
nosso!. affanoso:; InVeJosos, para os no!i~s inimi~os. Belcbior,-{u..és 
uma critp98 a quem é preciso aju_dar a engatinhar: salvo um sublime 
ia.stincto "que tens para explorar o ~eculo, um d 'esses talentos innatos 
para uma boa execu~o ; no mais não prestas para nada. ~ 
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"' La~:. Não cuides que por isto deixas de gaH~ar na mi~ba o.piniao : 
esJ~ plano é infp.ITivel, é n comjuisb:L do_ vefociliO(i'õuro, ; en.c.as~(JÍ. 
á parede ·os doze trabalhos de Her·cules. _._r- .. 
Belch. V amos agora ao facto, e basta de preludias: 
Lav. Ora lã vai, e não me percas uma só palavra. "'No dia ~m que 
se fi zer n mesa, os dois partido_s lá hao de estar : eu entro primeiro· e 
vou ~etter-~e n'um· dos g~: tu e_ntras dep~is e vem pôr -te ao pé. 
de ll.ilrn. Ass1m que eu . te\~ispat~et de fing1r-me encommodaàc>, e-
g ritar-que ~mos um traidor e1it'i'A"nós_; elles que te desconhecem me 
accompanbão- n"os-fotas-que eu te der. Tu deves _sáir -muito ~onbo e 
ires parã"as .fileiras dos cõntrariós, onde serás ~~ ~ recebido; e 
di rás a elles que te arriscastes para pescar al~.a cousa, m:1s que 
i aquelle diabo de Laverno logo te bispou; <t9e e::; meu inimrg<• irre-
l ~~~~iavel, e que me persiguirás, ,npezar da minha _g:rande inftuencia, 
~inferno: eu farei outro tanto ..do meu lado, e logo ficaremos co-
~ ~:_p9J:--h~mens firmes_ e_ ~nfluentes. Os pa~tidos engolem aráras 
· aos centos em tempo de ele•çoes. . · 
'"l t- .·· Belch. Não está máo, e ao depois? 
Lav. Tenho dois amigos em cada grupo; qae aluguei p'or qua- · 
torze vintens cada um, querião uma patieãrpara n&bccasi-!o da mesa 
gritarem pelos nossos nomes: As;;im que tu ouvires fallar no meu 
nome, grita com voz de Estentor Jóra:t e mais f6ras1 e falla muito alto 
~o meu grande circ:~lo, riquezas, iuftuencia, e todas estas -~_sas que 
fazem com que um hom~m seja respeitado dos palpavos, que os não 
conhecem: eu farei o mesmo do meu lat.lo contra tt, e explicarei o 
perigo enorme de tua presença na mesa, e da tua habilidade~ passar ·-
chapas! Conhecitlos por isto, e muito mais pelo odio .fingido de u_m 
para com outro, ôs partidos~r:io palmas p&r--terem adquirido mais'' · 
um firme e inftuente nas suas fileiras. Grita d ' aqui , . grita d'acolá, 
iremos subiDdo para a mesà, e· entre fóras e vivas nos. ft'ntaremos com 
louvor geral, applausos elos grupos, e admiraçao dos· tolos~ 
Belch. E-si assim nao acontecer, ou fôrmos ~hecidos '! 
La f'. Eu já nao te expliq~ei os e&itos·· da febre imitativ~ 
massas,..o pode~io do improviso, o triumpho da id1pavidez, e a segu-
rança dÕ descaramento?! 
Bel~:h. E depOis de estarmos na mesa ? . 
Lav.-· Victoria. Eu te . enSfimrei a lêr um llome por outro, e como 
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se. ~p&lmlio- millist4S n,.um abrir e feicbar de olhps. Moldadas as _fei-
cem:-a : nOssa préparaç-ao, e todas as chaves das 
~rfus que a -.encerrao ...• quai,ldo o gallo cantar •... en~tes. ..• . as pa~ 
redes tem oU\' 1 ~ -- - _.:_ , 
I . , • 
·_'.fj$A. Na.a contes comigo para essa e·mpresa, parqü<: tenbo -muito 
~eilO. de· defuntos, ·e na. igreja ha muitas corujas -e morcego~. 
:: ~ .. - Nã_o. tenhas medo que uma commissào tao impOI't-nnte cáia 
. . h be" ' em ·maos tao. m a Js. 
B~h. BOtll, bom; e depois! 
La o. CoUGCàdos. n.ós na. mesa ; tu- a lê r, e eu " marcar. .•.• ...._ 
Ah.--ab ..•• ah--= a:h . .. -:. sáirá -quem n6s quizermos; e po.de~o~0;ntar 
jâ _com u~-votação de -mão c~eia, ama votaç~'? á _c~ se_rr~ _ 
Feitos, eleitor g, abre-se o paraJso; e R{) calleg1o e~ttoral tenb·o -um 
· ootr·: · lãno qne segundo penso,. niio.me ha de flilhar a deputuQão. 
· Belch. ..Bsi. não sá.i:rmi)S. deputados? 
"· · .. o m -. c~lDm·andantes DCl, tuío do. estado, . podemos tra-
bal ar como ofticiaes de quarto. A vida será outr~. Tu ficas firm~ no 
te1,1 Jlª-t1Jdo, -e eu no m13u: olha, que com isto só se sobe muito., e. se 
visj~ '}M?_r -es,:re& ares- pat:lamen-tares com ~_m~locida~·;_ae x.ap·or.' 
~aa&ciados,..nós. d~ Ro's dois-lodos; sereiD9!l eoiiviu-ados~.fodf).$' 1\S 
reuniões, -e 'podem~;. re-w:el~ ~m ao vutro. o qua se pQS:Sa--n.~Has, 
paS-sar · p~r hÔinell.\l tr.àascendente:s-; sapedQrês· a. Vidocq. e a F~~ 
po!'que· assim qee a~âlutr a _rennilo, logo _'lm irá procurar o eu.tro e 
eipor ·l'he:ta-d~ por)im· ~m~ pâra qJJe eHe no dia immed-ia.to 
o vá dizer .a~s..AJ. seu lad;o_: nossa iniJDizad.e se;mpre p~o·· , 
nnnciada, sempre .em .alta. voz,. e em pol>lieo,-será..anim.a.da..pulemlfa 
n~ _J(lraaes.... • .., , 
- &k:h~ .·Mas leorl:tra.-~ que· ea-~ escte.viDLar-:--
, ~·.. Eu. ::fà~~: _o .'prõ:<.e 0.: contra,; ta do se .. de~:ende .~~ -pol.i:t.ica de 
CZJl"eira;-e.-onde a. bulo. cial(~u:eomsta.Rcías faz o- Alkorão dos estadistas 
~apricomia.nos. Tu:--~v.éz: qua: ·dando nós con.ta . .ex_a:cta do que sQ 
passa- n'um+n.?GUíro: putido, adqwi~o3 falll8:de ·hamenlf' ewÍnente-
mente : nnns e destros. em d_esc_u~ mel d~- .páo; e- -qJI& ~os co.mo 
d:o-!_s::e.-es pecé~j-ws ~ pa~do~ col_oo- .os.dt>is maiores. diplo.matas d.~ 
ambos os lados, e muito seguros de não sermos descoherta· ·por cau.sã 
da nossa publica. .e ranc<?rõsã.-iaim.il:ad~ ·! TraBalhando. d '~. ar(e, 
BricbiOT~ nadà pó~ct:f~ar,;.e com.'eate methodo.de vida..ateãnÇaremos 
.· 














os thesouros de Cresso. Tu nao sabes a confiança que inspira um ho-
mem que sabe tudo dos contrnrios e exactissimameate. 
Belch. Mas nós assim fazem·o!'; rnnl aos nossos particj.os . 
...... LafJ. Ao contrario, sempre bem. Quando eu eStiY~r de cima, me 
--, lembrarei de ti, secretamente com· alguns verd~cbo~ e C?ll.!>9.~los, ~ 
qu~ndo tu esti,·eres cantando ,·ic toria, bem sabes que ainda vivo. Bel-
chior, ainda te hei de ~.9r .. ~~tado no grande circulo, e pedindo a-pa-
lana para fulminar-fue}·lsto é uma nor~ 
Bslch. 1\fas eu que nao sei orar. 
La-o. Animai impertinente~ Pois tu nao vez que tQ.d_os os dis-
cursos que eQ... fizer tu lias de ~áir a campo rebatendo _]ma eor uma 
de minhas id~as, e não terás outro trabalho senão decork.. o discurso 
que eu escrever contra mim.. mesmo. \ ·-
Belch. ~ si disseres g,ue dois e dois fazem quatro ? 
~m política tudó se prova por ambos os laçlos :-si o empre-
g~ inrelligente, probo, activo .... vai =-se pelo artigo do Alkorao: 
n,~o i ~~fiança; s.i elle a:to presta, mas .tem pad~~nho, 
di~e-sc que ·t: da minha confi~; e prova-se que elle é. o author de 
uma-.grammatica sanskrita que. ha ahi á venda, n'este· rámo ninguem 
entende do riscado. · 
.. --
Belch. Eu o respeito : tu c;s um homem admiravel ; uin 'geni7o que 
nasceo para á épo{'a. 
La.fJ. Meu amigo, sinto II!uito na.o poder te explicar isto ao l.;mgo, 
mas fica sciente que, por este modo, pela escadinha da camaradage; 
da uniao e · sociabilidade de interesses, pela firmeza calculada de 
muitos, telll elles chegado até onde é possivel esperar. 
-~ 
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~ 15. ~ 
Lavm·no Procurador. 
Belch. Que me dizes Laverno?! agora, depois das brilhantes 
figuras que tens feito, queres ir dar em procurador de causa.:;! Sabes 
no que te . vais wetter? Deos te livre, olha que niss·o posso dizer-te · 
alguma cousa; eu já fui procurador de causas, e uo teln'pó em que 
muita gente boa o era, as~im mesmo ...• olha 'Laverno, não te m~ttfls 
nisso : e de mais, com ~u collegio, como vais ser procurador 
de causas? e eu , que tenho a minha.-soçte ligada á tua,. o que 
fico sendo? 
Lav. Então? já acabaste com as tuas exclamações, e admirações? 
essa caxola vai de mal a peor, e affir.mo·te, que quem te <?omer os 
miolos, póde commungar em graça. V'lml cá meu palerma : o -~m 
as bri~antes figuras que tenho feito, com mea no~o empre_gor não tens 
visto, ~m home~, hoje _ministro d'e~tado,. e amanhã .. ~esidente, com-
















·- --· ~- - - .. 
- · e cumpr.inào ordens d'aquelles a ~1Je!!l jli as dérão? quanto Bt, c<>lle-
-+-·--.+-~gt:_·o, s~rei eu ~ u~ico ·q~-o te~~at  ~e.smo teó1po procurador? 
:..- O emp~ego_ de procur81f~?.'.~~s e~~ats v~. e commodo que 
ha, e e assim -qoe tu ve~:~~-~~.!és d• ct:Bfe1o~ mecamcos, alg:uns que 
mal fazem _ o seu nom,e, la~r~·ns. s_,'us: _~os, e arvQ.rarem-s~ pro-
·curadores ~ ot;ficiaes . milj'Í!i~~\~ ~· .mar e· t~lf~, .procuradores ; nego.· 
ciantes que_~rados . e _ :(ratiãulen~os, pf'ot}uràdores; caxeiros sabidos da 
casa dos' amos com. :o~ ·rexeio das <g_avetas, procur,adores ; papeletas, 
emig~dos, ,e~t!angeiros de todask nações, aM de Guiné, todos em 
uma pilavrá, se julgao aptos para-o officio de procar.ador de caustts, e 
com tantA-habilidade que algun~ém muito pouco t~po os veme~: ricos 
,. capitalGi~~ J>fo;?fie,ti~:.! ~uanfó ~~; désca~a,:~ · á~ meu a'flnte. 
E d .. e ~~toi q~ette~~sko~ q,le eu me .dê a m ·empre~ne tu 
• ~~=·::::·~~s~:~ro ~e o ter exe;cido' po:que ent;~ ~no 
)~a ~- _ge9t .. : ·~i~turãda com es5a bix~rada ; __ er~ .PI?~ ... .grave e 
\ sisuoa ~e anda\"a nessa vida :--- os procuradores e_ntao_ não· vivino-; 
·l , ~mo agora (isto vai a quem toda) de trampolinas, i~trigas e menti ras, 
- erão home~ âe sã mural; ainda me lembra a gr~yidade, até qo \'es-
tuario com. q-ue se apres~li.tavão ilãs a~ias, em~gumfls de capa 
e volta, _que era mesmo qm.-gesto vê:Iõs. E ó <tUe vem a se~ esse em-
prego de agente pari qüe ôié. destinas? 
Lar;. Ora tu Belchior és as minhas vergonhas ; essa cabectnha de 
gttllo,' nada· p6de. co~pt"ebeniier dê gránde e maravilhoso. Ém que 
constttte a ú:ietboría dos téus proc~rãdores rançosos .quinhentistas ? 
Em tl'f:ldai- ·e· trajar, graves e sisuâos até nas aitdienéías; -~tó ao 
mais erãt)' úils pedá~tês, que' nada fàziao sem primeiro reeeherem as. 
ói'd'én3 d'J s 'âdvogã.dõs que os dirigiao. Sabião elles pegar na pennft', 
fazer petiQões, ;lib~Um~; ag~s~ embátgos:-;:;zões e &.llegações de 
8ireit'd ! ' '&tbiio "ell~s arr&hjar· testetnuhhas e obter um· mandado de 
embargo ou de prisao~m duas horas ? Sabião elles dul gir uma ~aasa 
~ontrà ~rri desgrac;'àdo qo~ s<J della tem noticia quando os .mei l'inbos lhe . - / . 
r-- l~v~ó o's ttúles pata· o Deposito _penborad~? não, não e não, logo erão __ . 
'. um&S' besias éiifáctúàdm·hés!!lé fantasma de gtavida.Ce e honra, qu~ 
leviva· ~~;bré.S á 'septilt.ora : hoje -é ootl'a eousa ; <>.~~u~ador ·é . . 
lettàtio; é lu9úiriddt; .ál ~ezes .faz de ~eirlnbo, e d(r.n~t~, ~gan~a 
..dinb~irO.-pbr mil-m9&s, até.DHlitas ve't~s~_dieéndó ão'~inte, qu~ . 
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r- r·: preciso dar tantos centos de mil réis ao juiz, p~r um cano! que eljó -~ · 
~ 
sabe, e ncontec. endo sáir, com justiça, n sentença a favor, abi recebe . 
o ha.hil procu.rador o dinheirinho, leva~do' o jui~· fmna de comedor, 
o qae . não.. deixar de. .... . . / •• . 
Belch. Mas isso que estás dizendo é borriv~l, é infa ..... 
Lav. Calla-te ; olha que é indicio de má ~d'i.acaçà'o interr~mper a 
quem está fnllando. E aind~ cboras .pelos teus p~ocurado.res gra~e-~_. 
vestidos de· preto, de capa e volt!l? Eu pelo contrario gosto dc( de-
senxovalbo com que os de hoje ~dão, quasi em mangoinhas, alguns 
até .~~S9alS<'S, e exalando O bello aroma da nossa milagro.~a C!UÜl ! 
Exta,siei-me de prazer ao entr:ar na sala das audir"'n'9~s._?a ~elnção; 
d'uq ti~-uns de cbapéo na cnbr!ça, d'ulli ou,tros. ãti~p:6]ar-s~ piP cima l-r 
doi bancos, a f ..: ma<ja dos bellos charutos ~ c~a--aro~tisarem ~. 
I ~~.Lia, immensa vozeria e gargalhada; bell.Ps ditos, opt~ xalaças 
. ......_~:nas e irnmundas que é mesmo uw go::;tinho._,.ouvi-las. Pois nas 
~iem·ias! isso é helio: estão os p•·ocuradores de toda a casta, de 
r r---- ~~~ nações, de pé, soh1·e _a mesa empurrando-se, fallando todos. 
ao mesmo tempo, e algúns ha tão finorios, que quando se· vai publicar 
uma sentenç~ ou despacho, tócem e escarrao tao de rijo"'-que nada se 
póde ouvir; é 01uito di\·:rtid.o, e ~tté·:~!il a u~ pQ.c~_!ado~~ /Íabil, que 
naq.uella confusa o ·se pode tr esgue1ra"liao a \ cu<s"ret~!l ~m. um pro-
cesso; cujo desapparecimento o torna immedi~1iune.ntt(.rico. Já não 
g ostei de ver a C_hancellaria 1' nroem, o serio, o respejtp__que abi vi 
guardar ·se, cheirou-me tt ranço quinhentista, a impostu~a; apo~to que 
ba vias gostar--de- Y-et" iss& 1· · 
Belch. Tenha eu cabeS'a de grillo ou de bufai o, · sem miolos, oa 
com elles, nada comprebendo do que tens dito, nem me Yosso per-
.suadir, que tenhas fallado serio! si isso que dizes fosse verdade,· pQdia 
esperar se proxima a sub~o do fôro, a:-lifriqu1Iaçao da sociedade, 
m11s quero sempre saber a que se reduz e.sse meu emprego de teu 
agente, que inda mo não disse:;te?! 
Lau. Si me não interrompesses já o teria dito·. Ouve Belchior. 
Quando eu estiver em casa,, ouvindo os consti.tui&ttes, dando:-lbe.s con· 
selhos e consultas ; quando fôr para a.lgJlm&: mDo je empenho ~r 
test~mu~bas, ou alguma cita.çao i"!Perceptivel, ta ir.ás ás conciliações 
profor~U:da, despachar as péúções pelos. j_oizes, le-v~las aos escri-





- . . ·-v 
Cbanc~llà.ri~, assistir ás nudienciás, levar papeis ao sello,., correr 
ftJ.lbas, i.r aqs recados, ás compra~ .para a cosrf!ha, etc., etc., etc., por 
tudo isto v-encerás um salario ad?quado no trftje,)tuasi de mendigo-, 
a que te' deves r~dczir, e as gruje.ta!? quando fôrcs P,3rticipar ~lguw~ 
boa sentença ou despacho, que sempre te hãQ de dar para beber ; 
I '- > 
eis a que se· reduz o · teu emprego .. Serve-te? . 
Belch. Não Laverao! E' muito trabalho e potmo ganho. - Em pri-
m~ir-o lagar se-i já, pelo qtJe ~nbo oavido aos teu5 amigos, que os 
juiies só o são das ' ROt"e ou dez lwras até a uma ou duas; depois 
os ~~bem--á~ tres ~10r-as- trancão,se. estão _d~seminados por 
~oda esta vasta cídaâe, bem como os magistrados qJJe alguns .até mo-
no fóra do município = t"ai-se áo e5orivão, está ti~d'01testemunhas 
em casa --~~,~ -e raro é o ~a-rtoa·io onde h~Ja quem~~ dnr 
uma rysposta exactn: ~ai-se a casa do juiz fallar ao escrivi\o·, já se u:to 
~ra; para o despa<'ho, ora é inda sedo , ora jú é tarde; muitos 
vez~ te heide mentir, por que os -escrivães tamb.em me hFiode men-
~~contecia no tempo qu:fo~-yne~urador; ~as sobre 
t~ -o ~q-ue- eu -não.-poderei . agu~ntar. \_ir. ao sello} Deos me li"·re, 
1 
estar alli tres e quatro horas ew pé, co~súor em Lica, e sáir 
s_em sellar os pap~--~e direi das folhas cor,ridas, isso ê peor 
do que andar- .:di!t e d'~ezes a~m es~rivão de 
paz ou de subdelegacia, que mora meia legoa fóra da cidade para 
r~spooder á folha, e por t}Íma de tudo isto.... - --
Lav. Então não queres! desprezas o emprego? ...... 
Belch. Olha que é indicio de m* educac;-ao interr<?mper a _ q-uem 
~stá . f aliando. 
Lar;. Attrevi~o! fica-te com Belzebot. 
Belch. · Vem (!á Laverno ... ouve ..• mas ... J ã se foi! Forte gen~o tem 
este home~! mas eu nao o ppss6· deixa~··· esperemos que lhe passe a 
f o ria. 
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~ 16. ~ -
~<Wm~~wa~ 
Belcl~ior Pro)~88or e'm namoro. 
Belch. Já sabes • meu Laverno! tenho na _cabeça um plano · 
,-
monstro! e que rue hn ue dar mais vintens, do que quauta .'sevadinha 
ha .nas botic~~; até tu mesmo, has de querer imitar-me! Q~
que descoberta! eu mesmo, me sinto como encantado, com seme· 
lbante acbado?! ~' ,... 
La'D. Cr~lo que teus ainda ~audades da rua do .âlju .. .. entendes! .. . 
Olba não te safes ~ vê que se cáis na gaiola. ba ele ser ditficil 
dares um passeio livre como agora, por essas I'Uas. Porém vamos lã, 
dize, o que é i~so, que plano é esse? 
Belch. Deu V m. agora em anuar todos os dias ngoirando-me ; t 
·· -=---nã~da .cad ... L~ldito_ ~orne) de Mata- Porcos, ·Barro· ~ 
Vermetho, etc. , etc .• pois nada lhe ·digo · n:tólheneuli JJiZer qtie 
4-~ou pôr uma escbola de ensino.;. q.ue ten~o muitos discípulos, _q1,1e 
ganhei hontem-quâ~ro patacas á lasca; q~e_,_,.que, emfim não lhe hei 
\ 








~ . ( 
de di~~r ma~ada; nao quero mais a_ .~~a amizade, e vou já a casa 
do cbéfe·-de Paliei.~.. ' - - ~ 
-Lav. Ta, ta, ta .... Que diabo é is~o meu ·Belchior!. onde vfu) para~ 
com tanta cousa , pois zangas-te com as si~es reflexões que te 
faço-? o-ra eu sempre sou ttJwito toTo ;· tohsslmo ·sou eu, ern-ponderar 
os enorrues perigos desta vida a um animai: como~· miser~vel, que 
·nem ao menos és triang.uiar, é só o nome de quadrado te Ctlbe; p!#m, 
diabo que quanto mais vive .mais animal fica! Saiba pois -senhur Bel-
- chior, ·que -eu. tin~a tamb.em ~m, _projecto a seu res_Peito! e que 
lhe havia àtt dar· b{)ns viatens :-porém co-m&_,. o _ seahur é assun. 
declaro lbe que nada em seu abouo farei, e que _o~m mesmo<! de~t -
jarei ver muitqs \)ezes. ~ '-- ... (""' 
Belch. · A h! isso agora -~ outra caso! enc~áô1 pelo lado das , P 
refte.x~es sim~ :porq.ne uma J"etlexao, om: _ pare~um .... em!jiJl .... um 
parecer ... . com seus conformes ...• 1>orém dizias a pouco que um planu 
_f-- a ~a respeito, e que ..•• alguns vintens .... . orl!' enda meu Laverno 
bem sabes que sou teu a10igq? tenho as vezes minhas descaidas, · é. : 
}'--~m be.m vês qu~fomos talhados pela mes!J!a tesoura,. e 
{ que -jámais nos. poderewos separar, bem· vê.s. qae temos sido se~prt" 
' r---. compaqheiros de infortuuios, e felicidades; · f! ·que ~uellps nossas 
antigas ha~ità~ões, entendes ? .•• quan~9o .. falfab-n.eÍ.la~ fico deses-
perado, e eutão •. ~. 
La~. Ab meu amigo, e ea tambem sinto o· mesmo, e por sentir 
. inda mai~ do que tu, é que pendero sempre muito as eousas, olha, 
quando me sáir mal de a.lguma, não ba de ser por falta de calculo! po-
rém vamos ao arranjo, e deixemo-nos de cousas tristes : ora prova esta 
pinga do lgypto que aqui tenho , e conta-me o ~eu a~had~~erno 
oendo Belchior pacifico pelo simples cheiro de um gaTfhosinho, tratou de 
mais o amansar, dando-lhe um cópo de. caxassa. M que deu o nome· d-e 
m4rrc:tSfJMino do lgypto). ~maneira que, meu caro Belchior, t~do 
nos vai muito bem; tenho pensado no nosso futuro, e' vejo que nos é 
preciso arranjar alguma cousa de mais solido, que 'nos garanta uma 
velhice trànquilla, e •.•• 
--::§JC/a. A h! pais issft é q.ie=~~T&=dá a-lnà~is~ ehega-rem ocr-
- éarunchosos setentA, oitenta, ou mais, que diabo b,.vemos nós dé'1"1ftfu.? 
LaD;: - Olá, atiras muito longe! ·pois julgas viver tantp! 
Belch. E porque nao, não é materia que se re~ô'tifã; a vida é uLUa 











. - " charada incombinavel; e por !SSo devemos cortar sempre pelo 
mais largo ? ":. 
Lao. Bravíssimo, e até estás muito poetico; gosto disso! porém 
dize-me a quem ouviste hoje esse pedaço dt i tura? 
B~lch. Ora eis ahi o motivo de· minha quisilas? 
Lao. ·Está bom, está bom; faltemos de ou ra cousa.... eotito, que 
tal achas a pinga! desta inda não toinoste tu r ve1o-we mesmo do 
Jgypto. 
Belch. Tenc; nbi o jornal? 
Lao. E para que?! 
Be?ch. Quero ver quantos dias de viagem tro:r.e esta embarcaç3.o 
d I 
• ..._ / 
o gypto. . < 1 · 
Lao. 1felhor, melhor; bravíssimo, ganhou;~ sim, gosto disso , 
quero-te ver sempre assim espirituoso, faceto, picante \á~te) E s-
tou -1 h e ficando com medo, si continua com tanta rapidez na esperteza, 
--temos a far9a do Secretario cosinheiro (alto) Poréiil, \'amos ao caso, 
....,- . - . pensemos um p.ouco em os nossos proJectos. 
~.-- -si~ meu amigo, to<!a a pensar, e em ·qu~nto pensas, eu te 
leio um projecto, que aqui tenho; isto é, um discur~o. 
L!lo. Porém meu Belchior, primeiro é preéis.o que me contes a 
que se' propõe o teu discurso, senão, não·6-posso apa:eciar h9m! 
Bete~. A h esquecia-me isso.- Tendo eu considerado estas ~ousas 
mundanas, vejo que de tudo e em tudo se póde fazer um ganhosioho, 
assim pois proponho-me a .abrir um curso de namoro? - ··-
Lao. Ah ... ah ... ah ... ah ... ah ... Oh diabo, tu estás doado; pois 
jal~ilS que ... . 
Belch. Si julgo, já tenho immeosos disciplos; verás, me~erno,. 
verás, cqmo se ganha licitamente gimbo! isto foi um achado extraor-
dinario? olha, já tenho, só com 9 haver conve~do eom alguns desses 
papelões, fazendo-Jh.es scieiUedo meu metbodo, UQl nu.mero immenso 
"de alurnnos, que me perseguem para abrir o curs'o ; e. !lssim b~m vês 
'que devo aproveitar a mB:Dia; olha que está muito no grande tom hoje 
o nam~o?! nssim pois, meu Lnverno, eu me apresento oomo lente ju-
bilado em artes su~~cia~_e reconciliatórias .(is~_.é ~ DamQ~o!)_ ~~ 
grandec15simo Methodo Belcbiorinisk. fua ouve efte annunc1o •.. 
Lao. -~Meu amigo, estou abysmado cor;n o que acabo de ouvir! 
• ...__...-> 










-Jt.elcr-6r:a e>oç.a lã, e então ..tN>ysme-se mais {lendo) O senhor 
BelcbiÓrinisk recem-chegado ae· Paris, conhecendo o estadt, cala-
. mitos~ d~ ntrazo em que está este paiz nas artes superficiaes e re-
conciliatorias.... r 
Lau. Porém otha que essa arte é nova? e nunca mnguem 
'failou ·nelJa.! , 
. Belch. Pois ahi é . que està a cousn! (continuando) e dese-jando 
prestar-s~ gratuitamente, ~ow ·seu talento monstro, tem à llor.rosa 
honra de' âé'clarar ao · povo arond~ que elle se propõe f\ fazer um 
curso_em su.a casa ~o dnvidand<> tambem nas horas và-gas, o d.ar por 
casas particulares, as ·immensas vantag.ens que se eo1tre~u de uma .tal 
sciencin;só p.o curto espaço de oito anuos se po~rà9:-"rostt·ar; por 
tanto é futil apresentar aqui taes conveniencias, e~té., etc . 
Lao~ ~. meu Belchior, tudo está muito bom, ma~omu f. 
/ - . 
qne te bâs de sufar de tudo isso, nao tens casa sutficieote, nau tén:5 
'Í&!ElPto para o E_alanfrorio, iuda ~o tens certo õs-alumpos, e sob're 
d dinbeiro,.--<iiuheiro, me:l Belchior, que é preci~o gastaa·? . 
Bo c Como és 10flocente, tenho dó de ti .: satba.que a ca;a já està 
prompta, e arrnnjtlda; já aqui tenho o discurso ·tla. aberturR; dinheiro 
aqui o tenho ( mo~tra a Lar:erno um masso de bilhetes cabo~·la.es, ao . 
que Lar:erno ao v~- los deu-lhe como uma~cie de ar:(~dente) Ora já 
vês que .nada falta, senão o teu sim para me ajudares ao sa.q~e das 
Lulças deste.s meninos! 
· L a-o. Eu estou ele manei.m tal' que rrie parece sonbar! ~ é ver-
dade tudo quanto me tens dito meu Belcbior? ... e aonde é a casa? 
·B elch. No Catete. 
L(lv . . ; .. No Catete? e o ma1s e que tem seu aquelle .... bh.ní; muito 
bom, cont;L comigo cle~de já, porém eu quero ser o leote, bem v~s 
que tenho_c~pac.idade para~rraójo, impa-videi, a.treviUieuto, pre-
sença ~e· espírito, e... . _ 
BM.ch.. .. Ta •. ta, ta, nao se apresse ; d'esta vez entr.o. eu como prt · 
meiro galan, e reServo pa·ra ti . o lugar de secretario, pois mesmo 
quand~ui'zesse o contrario nao podio ser, porque já a maior parte 
dos cuj9S me conhecem, e então seria um transtorno fatal. _ ...r 
Lav. --!?orém podemos dizer qoe.... (l 
Belch. : Não tem dizer nem rueio dizer : quer ;e.t....S.eGretario, muito 








. .. .. 
'--
Lnc. Emfim serei! como qúizeres, jã 
prepa.rilr as lições, os palanfrorios, etc., e 
o maior lucro. 
'""-"' 
sei que eu é, q~ hei de 
já se sabe que hei de ter 
. .r-
Btdch. Não senhor, nao se precisa do senhof senào para escrever 
as setas e nada mais ; eu cá me arranjarei mesmo, ou~a este bocado, , ........... .. 
que de certo nao ha de desgostar : é Cl discurso da abértura: -Am~-
\·eis e apaixonad.os jovens! Nao é a -especulação quetn me iudl:lz-4 
prestar-vos um tão grande serviçe ; é o conhecimento do mundo, ~ 
suas causas, quem Dle move tl espàlbar sobre vós outros, todos o.s co-
nl1ecimento.s quE~ ides ouvir e praticar! V e reis es~~ carunchoso me-
thudo (ao qu11l para o distinguirmos chamaremos, Methodo ~pc•cra­
nenno) cabid~ co~ o pezo dós i~olc.s moder:nos, ~~~-dizer~ o novo -~ 
rnethodo, ass1m poas caros N arc1sos, não vos v(r"e1s ma1.s obng_ados a . . -= 
andardes umas vet;es a fazer senune+ms-·pel:as esquinas; · o·utraíi firr-·- ·-
~irdes que ubserv-as um nuwero de casa , e as .' ·ez&> .mesmo a serdes 
obrigados a parartles a porta de uma taberna, ao qut> dará talvez 
,., 
~ ~--~- y..o§á 'amada suppôr em vós alguma pai~ão pelo ~accbismo; -
quantàs, quantas miserias não tem havido por faltá de um methodo! 
quantas vezes não se ~em visto amantes serem solfejRdos pelo bord.a11 
da ignorancia, quantas vezes se tem visto Dll nece~idade d~ 6~girem-
d . od ~ l <:::- - .., se doudos, ou oentes, para assam p erem a cau9ar a m3:o que pre-
tendem? A quantos não tem acontecido relacharem-se até ao- ponto 
de despresarem incectadas carreiras nas scieneias, para._....andarem 
pela:s esquinas atraz de gosarem da vista dê suas bellas! Quantos 
jovens se oao vêem na necessidade de pediram a seus amigos casacas, 
calças, adornos, etc~, etc., para assim poderem apparecér á s.uaAnynfa? 
Quantos n.a.o ha ahi que, .cheios de dividas, existem depo~dos das 
casas dos alfaiates, ourives. sapateiros. cahellereiros, .e até probibidos 
de passarem por certas ro~e quando o fazem é sempre as cnr. , 
reiras em ár de- despachante, em vesperas de· p111.rtida de .nal"io? 
:. A quantos acontece a horrível catastrophe de sua perda completa 
no jogo, tendo por fim ·u!Da -farda, e outros uma ca~isa de co)a. 
rinbos ~zues? A quantos nao acontece serem apedrejados no melhor 
·momento em que estão gos~mdo das lisonjeiras11 palavras de--suaS 
Venus! .ã-estes as ·~ sao interceptadas pela família, a aquelles o 
.mensageiro trahe, e a aqoell' outro seus pais lhe -i-rrq1õ.em dictames 
rigol'os~~ e emfim. meas caros, um se~ numero cie inconv~nientes 
\. ., 







tbante ·paira sobre v-ossas cabeças, e delle manao raios de luz 8lê 
o intimo de vossas almas; YÓs \·~re1s como couytoda a facilidade li 
se· ·falla c<nn a bel la, se t'elacronão os pensamentos, e t~m- se · 
fl*nca. entrada na casa ; vereis então as 1mmensa.s "(lntagens. que 
tràz o namoro quando é dirigido magneticamente pelo Systema Fa·. 
lansteriauo; ''ÓS ,-ereís ligarem.:se a familias abastadas," falllilias indi-
gente~; ,-ereis como existe a possibi.!_idade de ensinar umn baleia a 
fazer re-nda , .um mono· a executar as peças de Bellini e Donizetti , 
-çercls ;orno o cavallo ·se- torna sabio e prudente, qlla.i outra Pigma-
~. ver~i:S .as cnsn.s · abertas,_ e expulso o sj·~stefua .Ae ~ót'tns e 
feichaduras! · · 
T .nn. Boa occnsião para o nc-ssn futaro ... : nb! ~.;em nos Jkra.isso! 
qoe céo aberto!... -
··--Belch. (continuando) Yert'is. t'nl summa, o mando inteiro ter 
t--~ u~ 1~ensa~to! uma vontade!' : um go:to! Tudo isto ~a•:os_ 
( A~vos aby~ma em reflexoes, porem . c~do '\'Ossa·s Jdcas-
\ 1 ~erão esclarecidas, quando principitu·des a ver e {>raticar as liçües 
que vos darei de hoje em diante , as quaes serjo umn vez por 
semana; re~odo-vos a saptisfazerdes ~ as se~~as ~s vossas 
quantias, . para· a manutenç~~stabelecimento, e assirr., meus caros, 
Pé\SSO a dar-~os a _primeira !içao.- E en~o que tal lhe parel!e~ meu 
' 
amigo, u:to está uma peça curiosa! · -
. -: · bav. Curiosissima, e declaro-te· que nao me metto nisso ; veJO 
muitos pro.mettiment~ e nem .uma maneira de os e:xecqtar. 
Belch. Agora meu La\·emo, chamo-te eu de camafeu! ~is nao 
t-ês que a cousa · é toda de palarrfrorios? ora ouve, o como 
hei de dar as lições : ~ peu·a li~:í'o ~ta da manem~ dê 
agradar ... .. 
Lav. E coQlo ho.s tu de explicar essas coas~~ , st n~o as 
sabes? 
r-...::: 
Bel~ E tu não sabes que ha um livro ~~~resadó por quaSJ 
todas as pe3soas, e que . .pouéa gente·"" o lê, O • gual tem por ' tit!llO~ · . · 
Elementos de Civilidade? · · ' - n -. - --.;./ 
Lao: Stm, sei que ba esse livro, e em peque~o ll ' a~gu~as 
ve~e.~ ua. eschola. ) · ,. . . 
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e~e-ho1Er, com este li no pois, ea decorarei os capítulos um por um 
e os eucaicbarei aos papelões como lições , os quaes nã~ tendo 
conhecimento · delle julgao cousa nova, e assim é possível que 
algum aproveite as lições, e segqindo-as á ris'êã, qual será a se -
nhora. que deixe de go:tar de u~ moço civil .e ~ode&to no ultimo 
J 
I 
' ponto? bem \'ês que aquell~ que a_proveitar torna..::Se aponfa.1o, e 
<l$31 10 os outros do grande t om vendo: se despresados, é possi~el 
que se tornem tnmber11 amave1s e doceis, e e1s Rhi tod-os unidos 
uns com os outros, Lellos, delica<lbs, ~odestos, etc., etç. 1 . 9t.~. já vês 
que ~om isto faço um grande serv1ço ao JDUndo. 
Lao. Porém ro eu Belchior, com quanto eu l êTa bastaute ani-
nloso, com.tudo não me astFeveria a metter-m~~l ; ~ estou 
,·endo uessa tua erupreza, um fundo as~i ~n· ~uia grande sala 
cheia de gente de toda a casta, memubos, pedre3te's'; e ... .. - . 
e·ntendes? ... 1 
~ 
..13elch. Meu caro senhor, o _que tiver de· acontecer agora é 
)'~~ ~ara-}ilegre, ~stou ·resignado a tudo, e ag~ra na~a -
mais me occu~ o Cl_lCO ~enao a a~ert~ra do meu . <.-urso.! Laverno! 
'"'t maos a obra! si tu·tivestés ammo pà.ra dares .u~ benetic10 vestlcto ---
de mulher com essa lata·, com máiro mais razã<>; eu o tenho para 
. um fim tão util e innocente. · --~ ' c- · -f 
Lav ~ Meu Belchior, e\i].Plg9_ que._nós tiraremos ma1s lucro em 
\'en rl er rewedios, como fazem os Jndios : ah meu Belchior! que 
<.-ous .. d é ruesmo um nego<.-io da .. 'India! Pois ba nada ~or, que 
a ge~lte ir por exemplo ao morro de Sttnto Anto~io, e recolher-se 
c·vw ~ um par de petaquinbas seguras?· sem risco? Belchior, eu ereto 
q :!e devemos abraçar antes sermos curandeiros, que len~e artes 
süiiel'~ciae-5! olha ~Q,e jã a ooúsa principia por superficies, e JeJ~a 
de intet'Íores. r-:-" -~ 
Belclí. E como diabo é que se va1 ao mot:ro de Santo Antonio 
buscar patacas? . _ 
Lt!t'O. Eu to digo : colhe ·se algumas raízes de vassorinba, e mnis 
ervas t-bota-se a secar ou mes.{!IO torra-se ; e depois, cl&Ssíficao-se 
com diversos .nomes: os quaes dev-em ser um póuco e-squisit~~· 
é a capa da cousa, e entao principiemos a veBder, remedíos para 
clõre~ rÍl~omaticas, uma pataca; remedios para dôres .de dentes, uma 
pataca _; remedio para todas as . qu~lidades de dõres, . uma p~-
....__ 
.( 
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taetr,· · -$~ et~ , ·e assim bem vês qoe podemos ganhar todos os 
~}muitas ·;patacas?... ~ 
···'Bekh. • Me11 ami~~ . :eor agora não me - posso occupa'r de::;sas 
--patacas:, gua;rdernos isso pàra depois da abertura do.~..cmrso, e · vamos-, 
q'ue ~o sendo-horas. Ah meu Laverno! isto é que se cbama lima 
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Lavemo e Belcliiõr, Negociantes. 
Já a muito qúe Belchior tentava um negocio de armação, e isto 
:muito' abalo causàva a sua sempre movidissa alma! e:-tRJtn etfeito ei-lo 
pnr um acaso sentado no primeiro degráo do templo commerci11l, e 
como por enc~tnto transformado em armarinbeir~, e tudo isto. rlevido 
" um abençottdo vigesimo, hem dita ~eja a fama da ~ca, pois qu;_ 
fe.t. ce~sar os, sustos de Belchior. Agora é outro cantar! di-zia elle a 
sí Jl'lesmo, isto sim senhor, isto me agrada, agpra sim, aqui ao balcão 
sem susto de peJreste~faze.r das minhas. Ora pois -Belchior, dizia 
elle (•omsigo, agora é preciso olho vh·o: maos limpas, e pey sujos . . 
Ne5tas conjectura~ estava Belchior, quando Laverno um domingo á 
.tarde o veio visitar, e instrui-lo nos mysterios do commereio, eis-aqui 
o dialogo: 






-::;-. ~: · 
·-· 
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"' ----r''--- ---+~:- ·· Beleh. Sim--;-com seus conformes. ( 
I .. 
-.. 
LatJ. Pois que! ... Nao estás ipaa contente com uma vida t~o inve-
jada por alguns. 
Belch. Não é isso o que eu q.u_ero dizer, estou eontente e muito 
contente, porém não we agr~da fJ estar aqui fu;ar~ado ao .h.alcao, 
, aturando tanta gente, e tantas cousas, Vem um, pergunta: tem' rapé._.. 
Paulo Cordeiro? outro, tem rapé princeza de Lisboa do Rio? • outro, 
tem fita amare !la? tem isto, tem aquillo, . tem aquill"outro, e a$Hm 
levao todo o dia a procurbr só o q,ue não h~·. 
Lao. Pois tu dizes que nao ten'S? 
Bdch. Pois então hei. de dizer que tenho, 11ão tendo? ~ 
La~.· ~~nto Breve! d~~ .ma)leir~ botas tudo a~ pirder! n~ tenho, 
nã~ 5~ QÍ~ ~- ningQem; O~t\ jâ vejo qu_e nãq tens"f.eitVpara a co:~sa. 
Quanc:to- procurarem rape Paulo- Cordeao, dá-lh~ que tens, embora 
seja ou nao! .. 
~· 
~ Belch. Tu estás zombnndo? pois isso tem lá cabi~nento! -
" -!:ar:. E então! pois tu pensas qtte is;to é novo? Ora ou\·e-me com 
li' -- ~n,.~o ..e.-t·(n11à bem sentido. A. alma do negocio, o fino delle consiste 
7 . . . 
~m vender gRto por lebre, e é assim que se póde ajuntar alguus 
I . r • - .&\ d 
'- C00l'JU(lU;:)t llUlJ\;Q U'f:;Q;:) O J.JIUf:;U<:;;U-1 'f'"' ..... .., ""' • ....,, ""'t:8n Q te prOCU• 
rarem fitas a.mare1las, dá-lhes côr de ca!!_~ ou côr. ~e laranja, bem vês 
qae é objecto que só crian~ ·õli pretos c~prao, e<cóm fllcilidade se 
o-:; podém illudir. Toda a cousa n.eu Belchior, consiste em adquirir o 
metbodo de fazet' crer que o branco é préto; e o preto é luJmco, e us 
vezes mesmo escarlate. Não tenho, nào se diz a ningu.em; isso é um 
termo muito feio em com me-rei o! faz suppêr qu'6--o -d.ono da:· cl\~a está 
por mc;>mentos ... Olha, só com o. rapé areia-preta podes vender trinta 
qualidades; quapdo te pedirem rapé princeza de Lisboa, dá::tb~ areia-
preta, q-uando te pedirem Paulo Cordeiro, etc., etc., etc., dá-lbes 
semp.re ~reia-preta, e EtSsimrtuQp o Ql-ªis. --· · 
Belch. Porém meu amigo, isso é uma falta de consciencia. 
La,. M.isericordia! M.isericordia! Coosciencia?! Pois queres ser ne . 
gociante de arm.arioho, com consciencia? Jã vejo que me dás _com tudo 
á. solftl! Meu caro, aconselho:..te que vejas outra vi.da .. .. Consciencia. 
em armarinho? po1s tu n~o estás venrlo por tudq.,quanto está ~ 
pMteleit.as, que:a~i, ~ deye ha.ve~: nem o cueiro da consciencia? 









~ agora ente.g_do, verás meu amigo, >erás como~aq~i emdiante hei de 
fa-zer o diabo? 
L'ltJ. Sim, porém ,.ê como· o fazes, na.o te afogues "muito, fa~e 
tudo com vagar, e nunca dês ouvidos a nada, lembra-te do antigo 
rifa.o: our;idos de mercadO'r, e deixa correr a,eousn. Porém dize-me, 
.I 
tens já comprado alguns castiçaes ou alguns objectos de prata, ouro, 
pedras, etc., a algum pretinho? :--. 
Belch. Nada, nada, não me metto nisso? tem vin.dl) por aqui al-
gumas dessas causas, e bem baratas! ... porém eu não quero entrar .. · 
outra >ez ... . entendes?... -..... 
_ Lov. 0' alma de gafanhoto! Pois tu tens tido a confiança de des-
presares o fin~ do negocio? na.o sabes que os lucros destas casas na.o 
~ntrão . ~enão á noite embr_ulhados em .sujos patos, rodilhas, ou ,papei~ 
j<\ servtdos? na.o sabes que um castiçal· de ~a -:Jnassado da bons 
LoCIHios? . Belchior, o que entra de dia d~ve~se tro~de noite; e é 
· _.- Belch. Pm·ém si se souber que eu compre~ a nm escravo um furto t
·. nel'sa troca que está o grande lucro. ~ , 
~ - - qualquer,_o menos que me póde acontecer é chucbar a cadeia. .. 
1 
~~"'-tãP: Qual cad'eia. nem meia cadeia, pateta! Bel.cbior! o g-rande 
----
., j · segredo da cousa está em saber maneja-lo: olh~. quando vires algumft 
pechincha. de~as, agarra-a com quantas mão~ th·eres, e ~ pOe Jogo ~ 
salvo fóra. daqui, que é para no CII~'J:!le haja ~.uru s.._t;Lgàté tu ficares 
solyo, po1·que nao se encontrando o roubo está provada a innocencia! 
Br.leh. Tudo assim serã. Porém meu caro Laverno, d ize-me,· 
como me hei de haver com ' tantos callote.s? 
Lo~. Isso é que na verdade é o dia.bo! Isso é peste ínestinguivel,-
por~m ha remedio , eu te digo: quando tiveres &lguma cotita com u·m 
sujeito que te pareça capasorio, pé de' boi, etc., emh~lle te peça,· .... 
não lh!l dês ~enão no fim do anno ou mais, e quando lha dere~ 
augmenta em tudo cÜl'coenta por cento,_~que . por URS pagão o'titrt>s. 
Belch. Porém si o Jfãfui du,vidar d·a conta!... · 
Lav. Nao duvida, nao. Pois quem é que· se léwbra no fim· de um 
anno qoMltos vintens de agu-lhas c~~prou e outràs bugig~tngas· iguaes!' 
~e róe o osso, e o ·mais. que fará· sifrá. de então comprar rodo a· vista, 
.. e cbuchar callado~ . 
J}elch. O diabo é que não l:e conhecer os taes sujeit'os Dl~aias. 












I ,. ~ 
nadn de estudantes!'São sujeitinhos que .andão sempre pr?rrnptos a virar 
cambalhotas, ~em susto que lhes cãia ~ada das algibeiras; com eS{~s 
nada de logo paga·re!:. Qua~do vrres um sujeit~ muito cheio de lu-
~~tas, etc.., etc., tnmbem · não te alargues muito. Não ~es em sujeito 
que te falla.r muito de heranças futurast e mostraudo-se-_muit•l admi-
ràdq de haver no mundo quem compre e nao pague, etc., ~esse$ foge 
cowo o diabo dll cruz. Com p rocuradores, nem o cheiro, andao 
sempre ~procurar, e nunca ach~o dinheiro ·para pagar o que de.vem, 
em.fim meu Belchior, estes cooheci~ntos tu os adquirirás com o 
tempo, . forçoso é que leves nlgum logro. Eu o que quero é que-não-· 
despreses mais a fortuna que nos entra á noite, entendes?! 9lha, que si 
eu daqui a qg.atro dias, · não receber por ahi uns quatro castiçaes__de 
prata, alg!!_ns. talhere$ velhos, mes-mo algum vazo de ~c'éGlna, etc., 
ponho- te ao fre.sco. ( _ 
Belch. P ois tambem vendem vazas de porcelana!? -
~- Sito, pois ent~>? ... Olha; os talhares yelhos, cabos de 
c:as, e'fc., esses pertencem aos serventes de mesa. porque quando 
.1vê e J.n..nniA-ftt;~ jã usada, quebr:lu-l·he o ca~o, e deitão a 
I o , ~ I 
· fflha. fóra: ... 
- .....Belch. E depois? , 1 
LlH'. De.p.QJ.&.). f~i -se!.... Os castiçaes, isso j!:-é- rem~sS& mais fina~ 
1sso é g-ancho das mocan•bas : e os vazos? isso anda ei;'t:io po1- mais 
alto, isso só · \·em com o titulo de penhor embrulhados no p,..raso de 
dois .dias, os quaes nunca anoitecem. Meu Belchior! animo e co~m! 
nada de coo.~clenclas, é trastinho qu-e só se deve possuir quando 
se dprme. 
Belch. Ora inda não te perguntei como vais com a ·vendin~a, 
já sei que isso por lá vai tudo ás mil maravilhas! ... com o teu ta~to, 
e eggenho nada póâe falhar. 
La". Meu atnigo, tenho feitp-tf"que ninguem luíiCla fez ; tenho in-
ventado bebidas immensas, vinho teoh6 sempre do melhor; e sem me 
custar di~ro. · · 
Belch. Como! pois isso é possiçel? Bom vinho sem custar dinheiro? 
LalJ. Siin,_d.!_m~neira seguin.te: a primeira pipa que comprei, essn 
mesma me dá bom vfri'ho sempre, e conserva-se cheian -· _... 
Be!_ch. C"omo? 
L.aTJ. Quando ella está em meto, deito-!Qe tintura de · páo cam-










· pec'be, .a7oa salg!!_da, e um pou?o 'cre-~e~Tãdo·, e ex ~i um bom vinh.o 
. malvasto. Tambem não compro , dachaças, por que são bebidas 
mUito antigas, faços-a cá pela. minha invençao; tenho immensd's vi-
nhos e licor~s todos fabricados por mim, tenho marrasqu1no d' An-
. .... go~a, _qu~ é a fermentação ela banan~ com uma m~ra de me~lado; 
o aroa, e agoa, 11ssucar mascavo~ vrnagre; licores, ·i~o então é· um 
minca acabar de var.ied.ades, todos são feitos com agoa__e assuca.r, só 
as c&res ~que differem, por causa rlas tinturas de páo-brasil, cal!!.:-
~~ ..:.·_:·:.:.·----+- _ . . ..pe~aail, .. -~te, etc., etc., tudo isto os pretinhos bebem .que é 
r ç um gosto , e sem nu~a os perturb~ 

















Lav. :E. entãQ! . eis-ahi. um. serviço feito aos Jnglezes. ~rém 
sempre t~n~ meia duzia de bar'rilotes de bons vi~, 'iJo é~ quatro 
catalões, um do Porto, e outro 1ie Li::hoa~ que sã'o 'Para os é~.!!!.~)h>res . 
Quando algum me vem procurat· botrl vinho--; dou~lbe amostra do 
·Yõr_!y, e umas passas ou um nat'o de queijo salga~_o; , depois dou-lhe 
f~isboa, co!).to-lh~ quatro c.halaçás, ·e. depois as·sim em meia voz 
( d1go-m:e: remos a.qul um bar-rzldte superzor, dou-lbe catalã~ que elle . 
I • • 
1 ·- o· acha meHior que os outros, depois dou-lhe de cada um dos barris, 
~ · que é o mesmo catalão, porém -i;ou: os bap~isando,jua·ndo o- ~ujeito. · 
Prova o ultimo já elle o:io sabe de que cô-f~ cal, e eofao encaixo-lhe " c- - -r . . 
o peor q.ue tenho, e paga mais meia pa~ca qae o m~lhor1 e assim se 
vai viçendo hon_estamente. Ando agora cum um· projecto de põt uma . 
sala5inba para. petiscos no fundo da venda, e ahi ·ent~o é ~ ha de 
·ser pecbincha gorda: verás meu amigo, gato ou cao que eu p1lbar, já 
sabes'"que Vãi' parã· a vinba~d'alb.os; hei de mandar cc;u:~prar todos os 
restos das caSas de pasto para._ainda delles fazer restos. ~ 
Belch. Tu tens cousas mui curiosas, pois queres dar a comer_ carne . 
. - f-
de. gato, e cão á gente? . --=-.... . -
La,. E porque não! po~tura os· outros animaes são. melhores 
6 
que. estes? tu mesm9 has de -comer gato assado por· coelho ,. e cã~ 
por carne de porco ; ver~s, verás que invenção espalifosa! pertendo 
faz.el: .~a revolução na cosio,ha, 'lue o mundo inteiro ha de occu-
par-se por muito tempo de mim! ,.. 
. ____ p ---
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J ' . L d' . ----- ' ~ "Y! o. a mutto que a_yerno preteo . '1'. um nego~! ql!e__ ~ _poDC<? , 
trabalho lhe áesse muito lucro; e como conseguir um ~~ arranjo! 
q a antas noi~es e dias ~e :v-e· sua ~scaldada. imaginaç~ de pensar!...Jujl 
vezes_ ~lle ~aldi~,· soa c~beÇã -eStupida~_F..Di-em ... uma·-tettde- -~_sses · 
fataes dias, que canSado de pe~ar,~:sabio. a passeio e nao longe.;. em 
uma das ruas cylindri~~. dá tré~êndã topadil em :u·g~ desc·~ilfo ·dos: 
- -ubrelrõ~: seus ~otho~;noJ.I .ri?o-!n!.- seus dédos cb~rio, e v:e~~o 
lagrimas de sangue! Ma~dito. gysteaia 'tle calçadas! e:xclam~u ellé? não 
ser eu ao menos·medico, para fa~uma reélam~ á MJlnieipal! 
Na:ó ser eu médiCo!.:. aissé elJe ·· ~om.- mais ·vagar, 'medico! Já a, .t~~cO,i;a 
vez pronunciou.de sy~~a em syllaõ~, ejá,e<>mo_que tend&.acha.do .. o 
que· n ·tanto buscãva, já nao sentia-as dõr~s e só pen~.va na pãla~ra 
medico! . E ' Porqúe nao bei .de se_r· med~co? interrogava. eTle a.. si 
mesmo, eis=me pois ~e4i~_!_ O ' ~ aberu,Õada! santil:.pedra! qüe 








.-··--·· -· .. __ 
:~-~~.r=~· ~==~~~- ~- --~------------.. ~. ~~--~--~ 




















·ca~inhava Lavertnl Qle.r~lhad.~ _n 'um sem numero i\e r-enexoe:s cuur 
a cabeça baixa, q'üando derepente esbàtra-se em uma ferrujenta b~n· 
deja de tom~es, espanta-se, ergúe !1. cabe~ e vê-s!' :i p~de~rua 
.hatW.a..~i~eu_boQc&:~!? .... diz_ eile .plira sí: esta lataj.'tl!m ruiu.~s _ 
r- me -agrada; eot·remos, e \·ejilii1oseste lOcJo. Entra pois- L-nverno na , 
~~ dll;ida boif"a~ ;-o e~~.Ph~r~ãcêutleo lbEi- ~iz : . \ 
Boticàr-io. ·bê -me <:oota do prejuizo que aeab~ de :au. a eãS'ã! ... · · · 
, LalJ. . Qual prejui~o ~~m meio_ prejoizo~ E.u ?e~~:lhe lacro, e · 
~uitõ-Iuero!... Quero que seja d'hora avante o tneu botiêano, e já -llb;õíeliiiesnwlmn· fiiaJ:i;·m 'w· 1 <. · · · hoJe lll:!~mo e m!l ~ pw-a:s . ................ . . . . . _ 
. _ ... __ O e~ -&otiçario gue já a anne'S"ii~_õ via sobre ~ ~eu mo~J'I; -r~e.~, -
- - -..que)& po.uê~ a Pouoo bi'.i tni.n#'Órili'aódo- Seurtr'iiiorio, ·ein ·eas,. -
de ~i"~t:~s é v~ge~ro?s~ _levanta ~ cacho~~· .P?é . . ng~s, e'sfrega 
a. vermelha batata, e. caspindo-se todo diz: · 
-&ti~~- E -sÕÜ ·m -~lto capai de o ser, sim se~or, ·e de- oUtros· dou--~ r- -
~~, qua_!ltO mais do Se~Or~ "J'{l"'fiii m·~to 'proéúfiÍltn~ no tem.po do 
r--~ a--min~a ~otica e~a fr~qiten~ado ~~los primeiros · ciru~giõe~, ~ _ 
( eot~medtcos. Ah! ISso e que era tempo! hoJe esta tudo · 
h<- m~dado; não se \"_ê.em. \en~? este~ meQinos feito . m~dicos; rl'ou"tro -
. 't -.ténipo? no te~po da escliolà antiga?! ... isso era fi~u~!. .• bo.j~ .q~uer 
é _medico ou boticario da_L~I ésehola ~oderna, diabos a levem! na o 
se veem sena~ medicas e 'boticarios! ~ ' c- · -r -
Laveruo, em ·quanto o furioso· pb~ri)i;ceoticõ ê:lisõõrrla, ll'at~.o de 
e~a~ioar com atten9ao '? estabeleci~ento, e com effeito coo'heceo que 
o cujo era dos tàes<hl-escbola. antiga. -
r-- ___ La~._ J>ois_m_eu_~!!~~!D tambem fui da escbol& antiga; porém 
como extrémam~nte me apaixonasSe pela arte-:·Tüt da~ um-pa.Sseió até 
a.~~z: os.llO.Sp~""=e~~ . ~..J!!!~O ·pa~a estudar operaçôes 





-·- - f-- :-
-·-- -- . 
edà. é -a .. qu~. maís .in~ a~rádo~1ogo ·vi qt.lt'r01senbor era dos anti-
.. ' . 
quart~~·· expepentes .•.. etc.... · . , . 
. - t-
&tic. . O senhor Dr. be~ _ ~~~ _q~e é da escb'ola..antiga; eu logo 
os ·corihe9o; ··oh!... pela pinta!... Be.m longe· que estes senhorinhas de 
hoje exbninem primeiro as b~tiç~. 
La:c: _ -0 ~enh~r tem~ a.q~s-~rãsricos bydr~~ulfuricos"t . -...__/ 
_&t~·~:::' _Nada, na-o~eobor,~ -n-w conbec;o· esse senhor,-é- a-lgum .. Dr. 




. ..-:: - ' ~· 
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c... 
La.D. Pois o senhor nao tem os Formularias de Rocha Pita, Ma-
lebrancbe, Pisarrõ;"e outros granaes pua~--~-.:.!.-.,( - -- -
B ntic. Nedft, não senhor, nós cá. da eschola antiga, não nos occu-
pamns coro essas cóu~as, seguimos a pharmacop.éia antiga.,' ..._ ~.: ~ 
LaD. Pois sinto muito, porque quasi todos os meus receituailos só 
"""" lá é que se encontrão; porém o seQbf?r poderá supprir tudo isso com 
ch~ de macella, leiu. tudo por-isso. 
Botic. Bem mostra que é da eschula antiga, e qtte'-nao é ct>mo 
estes senhores de hoje que, qua~do não Ee lhes faz cf que querem, 
dizem maravilhas: pois a tal letrinba das receitas de hoje! ·n~ o 
diabo as pôde lêr , até "'"dao as letras! ... senho~ Dr., apresentão 
uns erres de zes, e ans zes de capote <tuemngue;- . póde com 
e li es!. . .. · · ; - - -
LaD. Isso silo progressos da- escbola modem-i OrJI..-1(iiga~~~ o 
senhor conhece já a grande im·ençao do.... vi~e .... 'p~lo grande 
moosiu Belcbiorinisck? --
_}3otic. Nada, nto senhor, Du.nca.ouvi. (allar-nisso!. .. 
• LtMT. .Pois eu lhe mandarei uma_ porçA.o""ié 'Upl éS:peciftcro 1D1ti~ 
~~ _E!....fM':as vezes de um 2ig~ostico exitante, applma-se com 
m~itos resultados ás angura·pectorex. 
Com estes e iguaes d~scursos passárao os dois ~le-ntos duas bor~s 
boas, até que Laverno retirou-se, deixando satisf~i.tissima a alma do 
antiqu~trt&-pàMmacen.ico 9ue noite nao rru-esta para<dle! Qpe prazer 
na o senti~, em esiàr.com u·w seU. ~~heir.nL. _____ · 
Deixemos pois o alumno da esc~ola antiga preparando ·sci~~-erbo­
tíca, e sigamos o Dr. Lavemo no seu estado ~edico. Já s~aviao 
passado dois me7.es, e durante este tempo muitas victimas·perecerão e 
pouc~s ~}e;~nÍã~;, no. -entanto que a fa~a do Dr. ~averno corria 
de boca. em boca, cada vez com mais entbg_siasmo. Um dia_em que 
F-" 
Laveroo pensava em Belchior, eis que este apparece assustado, 
dizendo-lhe : . r---- --, 
&lc.h; -Laverno, que é isso? qae a·ndas fazend<?? Sa~es miseravel, 
em que estás mettido? ... todo o munão· a·fallar só e~_ti! ... na..'r. tuas 
operaqões!:7. 
La"D . .:,o- E eotão,o que diz. O..lll.Wl~ 
Belc!J. . Dttem .o diabo!.:. dize~ qqe to tiras pedras de bexigas ás 
carrad~_agora mesmo ouvi eu dizer, que· honteoí'tirastes· da b~ 
. . ./ 




d~ cerfío ng'frrãa'óit~nta fe_di:as, e que a ~enor pesava tres li~as. Olha 
q'uelst~ nao vai he.m assim.; eu julgo que .... , 
Lar:. Julga li 'o que quizeres ..•• que ea cá irei fazendo o q~A.~ ':.. 
tendo. Olha-, neSta maDga depo5Íto ea sempre quanta pedra acho na 
roa, ~ta depois tÍ-ra-l&s aos amiguinhos; cada Uml\ operação CUSta 
~. q11inben~os m)1 !éi;r~ já aqui te11b~ quarenta contos ganhos desta ma-
:--t"~f1ei1.eo At't!--<ftie .hel.la .cousa é ser a g.ente medico op~ra®r!! .. é mesmo 
am gosto ver-se a. gente rodeiado do bello e máo sexo! ... que de 
iinezas se rece"b~m em todas as casas em ·que ba e:lgum doente!.,. logô 
ao ehtrat acha-se mil cortesias, inda a ge-nte não está. em rueia sala, 
já iibi \"em um~bella pegar no chapéo; d'alli vem outra tomar -a ben~ 
gala~ <Paqui vem a matrona toda annunciando ema p:fst~da- graça 
e perguntando; o-sen~or Dr. quer tomar algum rc1a "'"'"~"..:.:) . ~ t~'to '-
~$tr-t-.•. ~eaioas-·-v-&&-basce:r- ·algaos .cópos de. champ.ahba _p~ra' o ,se· 
nbor Dr., etc., etc., emfim é um nooca acabar de caricias. ~ 
Belch. Sim, sim, meu caro, tudo isso é ~ui to bom; ~porém quando 
''--· 
se. entnCÍÍÕ ~rto onde está a victima·, ahi é _que sao ella:s. ... - -N 
~t.tP.~&i justam~te onde está o mais facil da couSa.! .. De nada 
mais( se ne~-Çe o saber quatro piilavrões ditos com !lr assim · 
de s~úr ceremonia, cara alegre, e . toca para diante. Ora, supp9e lá que 
és a ~ma e eu o doutor: ao entrar no qUal'to, a primei-=a .cousa é ' 
ver o pulso. liug-oa ao ar, apalpadellas no caso-;-~oandocse- que,r 
melhor fingir a cousa, chega-se o ouvido ao corpo do so.jeito, e vai -se 
apertando-o pouco a po.uco, perg.Íntando·lbe': :~ al.gu.ma;-cousa? . 
si ó marre=co di~ .q.ae-não...manda.'!'Se . tossir, ci!Sprr quarenta oo cii1-~ 
co~nta vezes, escarrar, etc., etc., até com etfeito sentir, e eutáo diz-se 
coai . ..u-m - ar a·siim.. .de _p.o&. pob~-e busca consoante: o se-
nhor tem uma oftâlmia (por exemplo) grasti~a. complic~da co1n -
epãtites occrpltaes; e. é preeiso o.-oso a.os aoti-ftogisticos evacuantes : 
is:so ·oao· é nãda, em. qulrtro -ou- cineo ~stá .bom. --.-· .. . .. . 
Bdcb. Bravo! Confesso-te qae qnasi me persuadi '1}Ue estava 
doente, e qoe eras Dr.! Onde diabo fostes apprender tant~ .. _hugi-
. ganga dé nomes, ites, e ri tis, e. .... 
l;ã"b. CS"la.;t~ besta d-e---B. -Sim\'&1-l --'t.ud.o .isto .. me .tem. . .cu.stado -seria leitura dos alfarrabios dos meus collegàs. · 
Belch. E co~.Q di.abo te atreves tambem á. ser operadorf' · 
· -r-· ~ · 'Lafb . . ~-é-ponto-mais fia0; abi- precisa .;se-r-se-Ale~~adf'e 
__ /
- . 
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em algumas, em out ras. nao; porém eu m,.., vou cá urranjando por 
ora s6 com as pedrinh~ e em quanto ll ?ousa fôr rendendo . nada 
mais · farei, quaudo cahlrem, pensaremos em outra ; ol!?a, a um La-
verno nuoea fnltão meios de iodustria, a causa. é saber arraojár o 
anzol, que ·os peixinhos cabem_ cbmo gn.mbá por dindiobn. 
Belch. AIJ! esquecia-me: dizem que tn qu_er1as apostar com um 
Dr .. oitenta contos contra pata c a. e meia, em ,... co~o a ·m~lestia de u~ 
que morreo oao era a· q11e-0 dito supp~nba. 
Lao. Sim,: e então? aposto ~a!:~. · · -- -
- -
B-elch. E onde diabo ~s tu basear oitenta contos, s1 perderes 
a:. aposta! 
- L!Zo.. Como és toJo!t pois não vês que ~~ -Üicti~a-e_~tá:-~ro~.r.r.ad&_......_f-­
a..t.res dias~ comri é que se ba de fazer ~raçãu! .tod.p isio é pata-
coadà para ~papalvo: ' olha, com isso gãllf1ei ··óíâls seis doentes; ·que -f"'V"' 
- me-.bao ·a8render porahCuns se~ ~ontinhos~:·.~-  ~mti~ a Vida--_ 
está atranjadah.. · .. ~ 
. - • Belch. CQm q~e dt:ssa· maneÍra· -entã~, suppões ires dando cabo da 
• ~ hamanidàdé, e guardando -lne3 os cobres?... não está -s:xíi6 •••• não 
\- 17--- ., ,.f!i.._ ~áo.... vai-me' ag.radandQ a cou~,:e creio ~ue. cede() ~u 
·L' tambem medico operad~r: Porém dize-me;e qu~n"do a nossa, quero · 
d~er, ~ t~a>~putação se acaba~. "como ba de· ser!... ~ 
La o. : HomQ?o~athi~ no ·caso~ v.ês qu~__é_? a~~o d~~· ~éni~s __ _ 
perseguidos pela mveJB?... • ---;;-
Belch. -~ .. Meu cara L~~e.rno, dou-te-parte que "d'hora avante tam-
bem· sou mediç~. , ._e . espero- c1ue me protejas, -.apresentando-me 
por ahi, e.~... . I, . • . .-
_. _ )Lq~.!...._ . Onde vai? .. que 'isso então nao·é ·màis nada, seqão dizer: soa 
medico!? não :5enho.r,:..nãO é ~ssi~~.isto_J?!~i~ .iet · táient~;· e fem s~os - . ., /' 
cun (o-rme~ • . Eu já tenho um arrãnjQ pam dar-~, e qúe '\os h~ de dar 
muito dinheiro. _ : __ ... _. .. . - ... . . 
_ .::B.elch.. G.Qm q~e JIUS"ba de dar:_~~~~o llinJieiro?~ .•. i':l~~ qu.ere~ ~~? 
uãb _~tás .. e..smt~nte .com o queJ ga~S:. ou,.~. . t! • 
. ·La;,. sitn; porque -a iovex.lçã_ó .. é-.JDinba, :e ·por .isso quero a metade; 
. .Be«:n.--A:., -~~1-!--.- .. - - ...... _ ___ _ ___ _ -- - · - . 
._ La11.. ~ Sim, : .sim·,· a 'inetade.-,.. _ _ . 1 _. 
... '---
·- Belcli. ·:_P.oi~~me~, n~o te. ~~s~.:.pat-te-? ~. . _ , 






: .. .,-... ~-· -:· 
• 
r 
• • - . 
.. 
.' 
._.::; .. -: 
·- -~ v 





~ - + --:-._.:._.:___~--~------;-------....... 
I w· • 
I 
- -
.Xenp.fo'll~s! . ~oi~· niQ · te digo mais nada.... Irra! c~o estás tão 
. . àmbi'cioso! ... inda .não Eabes nada, já pensas em terças p~rtes? 
Belch. Com que então, a respeito do seg;edo, chucho no dedo?!:" .. 
paciencia! ... a minha sorte assim o quer •... Ingrato! Ingraiissimo! 
~ nem se quer se lembra do mísero Belchior! ... 
--- Lar>-. Si tu estás tâo desénsofrido!... · 
Bel'ch. Juro-te que e~tarei calado. 
LaD. Pois então Já vai •... 
Belch. Ora vamos lá, terça part .. · .. 
Lar:. A dar-lhe!!... "'-
Belch. 4h! esquecia-me.: .. Vamos, meu amigo, ..-amos ao c~so .. H 
ah! eu pre9iso tanto ~e dinheiro~ que· farei tudo q.!la~tf9u!zer"s. · . ..._ 
LaJJ. ·Eu~~ peosado em mventar um especili~ d1ss~~nte .... 
&l' o- '' .-D I • Cll. qne--e-:t·=v:- - -· - · - · · - • - - --- - · 
La'D. Não me interrompa3 maldito! 1depms· ~aherás. :Porém 'C'O'tnô 
dizia: um dissolvente para as ioxaÇ.Õe3'·~r6aes e ~ais .·partes· do todo / 
humãííõ,_s. vem n ser·: umas chap~ q9e ter:ão por -~ôriie, chapas_:..~-Q 
~~-;~ engano, . já tenbó ou~idb fallat ~ellas, ·e· com 
e~ke mesmo nome. . . . . 
'--riz,. Sim, este . foi o seu prim·eiro nome' ; porém: -eu. agora lhes 
dar.ei õ meu, e com máiores .virtodes; assiin ~meu clft't>.,Belchior, 
'é preciso que. te vás ·~ispondo, pàra ~eaderes todás ~sta~;;l>.ugigangas 
de chapas, unguentos; pilulas,. ·t~c~·à~s, _ .etc-:-; etó., nas- q~ãe; g~­
remos bons 'Vin~~ns, para· en~ão ~~p~ar-:m~ uma typpj~phia: · 
Belch. Ta .... ta .... ta ..•• .Q~e .di:bo é isso! estás· doÍdo! ·pois q.ue~es 
iam be~ ser typograpb.o?' : · · . 
La~. E porque nãe_? f?.'~': ve~tura. é.isso a1gu~ caso ·extraorclinario? 
Bavem~s de.ter ~ma .t;pog:~phia; . cu~te o que custar, inda que eu me 
CJl~ só para --~-~r :":~-~-.. ~:ad~~or que a gente--ter · uma fulba, 
omle .n~o se. d agn .senao :mal. . .. . . · 
/Jekh. Sim. será ~im •. . Poré~· bem vês, que as vezeS;--IllD solfei-
. _ __ .: t-- --jaclo: de· .f& bOf'dao O~<h.-•• entetrd~s~ ... 
tLav. Tu~ muito tolo! Pois intia crês em bichos d.e sete cabe9as? 
Olha, yê)á as vantagens que .se tirão: . primeirÕ .'que- tudo, ~- tern--se -V 
IM) .. tlu~atro cad.eira de. gra~ descompõe-se iwpunemenre toda a hu -
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• ---·~UI\t:a-~r d~ev~!~~~-~!.~. }V!üi_ta ~eõte ~ êonh~o eu, que .depois 
de:·ser horte~o, e 'fazer - q"nn~s--tragapolmus ba, estão typog raphos, e 
go.z~·ndo 'de_,tudo; ~s vezes rne5Ul0 até-abusando dellcs; asSÍW p~S ga-
nharemos na · medicina com ·as chapas e seus ndjuntos, quantia bas-' ... . . . 
.,. . tànte Jlafa nos estabe!ecermos, e então verás como se canta. . · 
Helch.. Porém eu ·receio disso, bem v~s que não se·póde fallar assim 
a 1torto e a .direito de todos, ha muita gente que não -tem cauda, e 
ésses então podem .... ·entendes!... , l 
La17. Ql.llll podem nem -meiQ p.o.dem!: .. não· podem nada-: Quem - . 
não, le.rA rabo, põe-se. <..... 
~ --Belch. E entao de qtle diabo serve a.... "'- _ _ _ 
La.D. ~- SiQ!;.. ~m _casa de"bomem de ·bem~ã se fa-Ha uisso! j il to 
dic:~e q~~e a;.~o.us~ . e ~oa! ,por taçto não ha que \·idar.--::1 '- 1 
-BeJc~~- ·· Meu c~ro, eu ·cá d~claro que nao q ero_saber aesse !'!ranjo; 
-já est'6t;;müito coti'hécido da Conceição, e ~ão quero mais v-ê-:hr; fu i- · 
~ -lemos das Qlfta"ptnha.s,- unguentos, t-tc., etc., (JUe d:to lucro s~m 'risco. , . . 
.--hao. Tu és o maior poltrão que ~enho ~unbecidof ., ~ 
~h. Pois ue quere~ quê te faça, nasci em dia de trovoa_dn; e 
/ de IQ-:~, ~: ... nbo estado tantas vnes na grande casa, que hoje quà l- 1 
I • • ~ 
: 1'-· quer cousa me esmorece os nervos; _nada, podemos g~nhar sew risco, 
' . . 
t> para que nos bavemos de metter n'elles?... • ·- . . • . 
-L_a._~.- Si ~e ·~~~-engano, eaten;t! ·vê~ é .. . : ~elchi{if "ai Cl 
porta, e e17:tra um rapaz com uma carta para Laverno, dá- lh'a. , ç elte 
a lê) .Ab s1m; é um convite para uma junta. (ao rop az) Dize ao se-
ntior que lá vamos, eu. e ·o Dr. Bélchiorini que a~aba- de clteg;; ne:o; tc : 
~ói:nento da.... Prussiã. _- . · 
Belch. Que fizes-te Laveroo?! ... em que me fostes m~tter! ... E:u li : 
não vou, ne-~ a mu-~ro~!.' .• Ora tinba que ver, .eu mettidu no meio de 
medicos, e:então em janta! _ 
Las. Has .de ir, tenho . dito. · fião t preciso_q.ue fali e~, desta ma-
neira todos te . tomarão grancJehowem ; não sabes , que Qasta estur só 
attento a tudo quanto se. disser, e de ·vez em quand~º- fazendo um 
. sign~l aprovador com ~ c:abeça, de sim llU n:lo? ncab·a-se a con-
ferencia: ·--·-- \ 
• -/ 
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La r;. Que pechincha, meu Belchior! Que descoberta~ Isto é que 
é ter. caco! Affirmo-te e j-uro-te pela espingarda grande~e havemos 
de ganhar tantos verdachos, quantos bastem para encher o bulle 
monstro, e o chapéo chinez! Foi uma feliz idéa! está dito. Eu nasci 
para grandissimàs cousas. 
Belch. Meu caro Laverno, e julgas qoe poderemos _sem risco, 
encetar essa tua nova idéa? . .. . 
Lao. Qual risco ne~io risco: pel:o--eontrario muito estimada, 
m-uito querida, -muito fallada, e até mesmo ,muito. compravel, que é · 
o caso: nada menos é que fazer-me naturalista hQmreopatbico. 
Belch. Bravo! Bravíssimo! Isso é que é dar no vinte! Já me tinha. : 
~. disso;_ p.orém o na.o _saber como se arranjão bichos, 
we tem desanimado: e tu sabes alguma cousa do arranjo?!... 
La,. Qual saber nem meio saber, pateta1 pois precis~ada 
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Belch. Ao menos gosto de CRçar, e sempre mato de tresentos 
.. • :T ~ 
para ctma .... 
Lav. Pois eu os enchet·ei; olha, tu a mata. los, e eu a encbe-los e 
r-· a pinta-los ; ;podemos em pouco .tempo, anda-mos de chnrnbre de 
! chalyn por casa. ~ 
1 
.. B.~lch. Máo! Já principias ~om os teus enig mas: principiastes hem, 
e já ~ás ac~bando mal! Falla-~e de m~me1ra que te enten~a. 
------1--+---TLav. ó'ra ouve-me com attenção. Todos os _passaras e animaes 
que pilharmos, · é preciso transffil'mn-los em espec1es novas, nunca 
vistas., por.que do contrario nao fuzemos nada; e alguns ha que 
mesmõ .:pintã.o .. se . 'de •liversa~côres, cowo já ··rem acontecido , 
·. um· gitõiatrtõ, . p~r· exemplo\ -plnta·se de e~atlato/1 ve.rde, azul, 
--.__ ,_ .. Av. ri Pt,. Af.t oil _•i-In tr~fn\.ma.ln ........ nrr!A ,.,.,. .. ; ,.,_; ,I.AO anv uvv n. · - ·~ 
Hercii. ' E-quem-nos ha rle comprar_ iãõtõs_l>icõos? ____, · 
Lav. O Museu, e mesmo os naturalistas estrangei_ros, que vendo 
"" · --;o.u.ça nova diio a camisa do corpo,. par~ irem encaixar lã na es~a, 
.' ~e é raça descobe rta. por e.lles, e então dão-lhe logo um nome ex· · · 
I ·~ • .}.;;..-- Õl . , quisito, é t-screvem tresentos vo umes sobre o bicho, e põem o mundo 
·' . 
;_ naturalista em uma revolução. . 
- .... . \ 
Bclch. E então julga~ isso bom? não vês que podem . .. . 
Lao. Qual pod~m nem meio podem1. :~~o pó~ na<!a_! Isto 2 é 
muito velho! .. Quando se descobre a causa, o mai~ que o logrado faz 
é dar uma gargalhada, e elGgiar o -taleotg do habil artista ; . e como 
nao quer passar por logrado, caia-se, ~ a:;sim -róe a - espi'gQ, e nós 
os cobres. 
I 
Belch. Tu tens lembranças, qoe é preciso confessar, s:to dignas de 
occupar as columnas dosjornaes na vã,ga dos Mysterios de Paris!_ Meu 
all)igo, m:los a obra! já agora não ha tempo a perder! toca. a arranjar 
bichos. Adeos~ eu vou .... . ~ --. 
Lao. Espera} que tenHo inda que dizer-te .. Vê lá este annuncio 
que voa mandar publicar em todos os periodicos des~J!. corte! 
Belch. Lê tu mesmo,. que entendes melhor a tua letra. 
_ .. _ _ _ . _ - · LarJJr::._&!ldo) " Acaba de chegar a esta. côrte, o grande naturalista 
· -·hÕ~~patbico Lavermud-bêi, professor de historia. natural na A~9)a 
romana~ e · em todas as academiae da Europa ; 'grande inv.e~ 
bàlões àreostaticos ; deseobridtJr dos patos nrminios ; .grande -uia.jante 















bicho da seda: 'Condecorado com to alas as ordens \cademicas; lente 
jubilado, e ~r~fe~sor honroso d~ Museu no Canadá, etc.~c.;":..tem a 
honrosa e dtstmcta, honra e satisfação, de participar aos 1\madores de 
histeria natural desta corte, que elle se achn prompto a dar lições de 
e.sgnma, pelo grande 1\1ethodo Falansteriano, em. duz~utas lições ; 
çujo metbodo ensina a cortar a cabeça de uma mosça no ar, e a apa-
rar na ponta do florete, uma capivara na sua maior c~rreira. ~O se-
nl~or La\·ermud-bei abrirá qualquer dia o seu gabinete de histeria 
natural, e o franqueará ás pessoas que o quizerem honrar, pela mo-
dica quantia de tres mil réis por p~·soa; em cujo gabinete poderão 
os senhores amigos de antíguid&fie,., ver a grande espada de Alexan· 
dre com _g_t'e cortou· o nó; o CC~tdli~hg de }ld~o ,_um dente d~__g.s·a; a 
tunica de Moyses; os calções ~e 'Mirabeau ; o queixo <lêl Socrates ; a 
lira em que Orphéo encantava O.s macacos, e mil outras raríssimas ra-
ridades ; todas são grandes presentes dos mon.arcbas da Eu-:ropa; com 
_q.úe tem regado e recompensado as grar:'de;S descobertas feitas por 
... elle:'" O senhor Lavermud-bei tem a satisfaçao de pàrticipar a~­......_ 
1:~a~:d ~lco desta capital, .que vai publicar aqui um importante 
·~ t!·abalho, no qual perteude mostrar que o homem foi mono, e a mulher 
- -rnpoza : e.ste trabalho que tem sido approvado por .todas as academias 
do uni verso, vai ser impresso no Brasil!"- Então,' pateta! Ficas-te de 
boca aberta ahi, e a babar-te todo. Que acn·as nistof?:.: -
Belch: Eu e.stüu abysmado meu Laverno! tu és o homem mms 
corajoso· do mundo: como é que bas de mostrar tudo isso?·..:.·.-
Lav. Agora não é tempo de expliçar-te tudo, porque n:íc temos 
tempo a perder. V ai levat· este annuncio, e faze-o sahir aruanba._~m 
falta: toma cinco mil réis, paga, e traze o troco. Vê si arraujas alguns 
bichos boje, que eu tambem vou arranjar tintas e os preparos para a 
marmota. Animo, meu Belchior! desta havemos de encher o sacco. 
Vamos. r --· 
Despedem-se, e ca<la um toma seu posto respectivo; Laverno vai 
correr os droguistas, e Belchior as rutl.S a procura de..hicbos e aves, 
que sempre maís ou menos apparecem encostados ás paredes, espe-
rando pelà fatal carroça para dar·lhes seo fim. Agora porém a sorte 
------+-~--=de.s~~veres ~ai mudar! graças á industria do senhor~.  
mud-beit esses--cadaveres que SÓ servÍãO -de p~ aos bej8CUS e seU 
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p& graças á invenção do nrame.- Duas horas se bavião passado, 
quando Lavermua ·hei recolhia-se pará cas:r-eart·egado de emÍ1rulhos 
de tintas, gomas, e oleos; quando, nao muito l~nge, encont·ra Belchior 
que àccompanhavu um preto carregado de aves, 'gatos; cães, etc., e 
assim, nao muito aromaticos, entrarao em casa. 
1 Jjelch. Eis-nos em casa a salvamento! Safa! nno e de certo, das 
melhores causas o tal officio; porém emfi_m, dà lucro, não ba remedio. 
Lav. Eu já aqui tenho ·todos os meus arranjos, e agora toca a 
esfollar- todvs estes bichos; cuidaá-o nao romper a pelle, que é o 
precr-oSD. · 
Belch. Ora diga-me, senbor\ naturalista, o que- -pertende fazel' 
deste gafi>? . - (~--:J · - · ,~ -· ...._ 
--~- -Este gato ha de t~m~ em-SDÇ&-mariÓba: é uma e.s-
pecie non que nos ha de dar muito di~beiro. ~ 
Belch. E como diabo bas de o fazer mari~bo! 
\ -~L.a,D. Tirando á aquelle pato q_s pé3, e pondo- no gato, e ~o 
1 _.ei .. los especie~ novas e inda nao vistas. 
I ?' P . ; .... l . ? , mo..... ois e poss1ve Isso.... · 
, i: _ --'"" La"D. E' tanto possível, como fazer d'um urubú. um beija.fl.&r. 
Belch. Tu eEtás dou do, Laverno!? Como é que. bas de fazer d'um 
urubú um beija ·flôr?... ·· ---=- c- . -r 
Lao. . Dourando as pennas, e pintando-as depois de verde, azul, c 
carmisim: ficão assim regraicbadas parecendo-se com as do beija-fl&r. 
B6lch. E a éabeça, e os pés? · --
La"D. Corta.o-~e, e põem·-se em seu lugar outros! 
Belch. Cruz! Sonto Nome! Nada te escapa! ... isso não lembra a 
ninguem!... . 
Lao. A um Laverno nada escape, já tenho muitas vezes dito. 
.Potém importa agora arran~os estes bicb..as...e aves; tçca a esfol-
lança. Ah! meu Belchior, cofn estes animaes e outras ninharias, ganha-
remos quantia ba.Stante para irmos habitar o grand~ Pp._!is! Que gloria! 
qae· -gloria· não ·sentirás e~tao, quando te vires perto da Ponte Nova, 
fumancJ;o um rico cháruto da Asia Menor! 
__ -Beàfh-: Sejã?c·~~o dizes: ··-p~;ê;-~-:-~;o sei como havemos de ar-
-- - - ranjar· tª-nta cousa, em tão poucos dias!· Meu L·a~rno, queira -~ .. 
isto nos hão dê dôres de garganta; está me p:uecen<;i9, que já veJO 
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'r Lac. Isso._!inha do c.-éo! porém, ah!. .. nós n~ ter~mos es:>a.feli.- ' I 
cidade .... quem nos déra que assim acontecesse! \ 
1
, , \
B~lch. Como! ... pois então cfiamas felicidade: a uma descnr!!a de 
--
~ ~ 
descompostura á bayoneta callada?!... . l 
Lao. Sim, e muita felicid~tde; e tanto, que pôde ser que eu me-smo \ 
a faç.~ Pois tu não sabes que, em os jomaes não. fallando em quru- , 
.,.. · 
' quer coosa, perdem o merecimento? ... Ni.o sab~, que dizendu-~t' mnl 
do nosso museu, excita· mais a curiosidade dos pata~os! . .'. ~~o sabes. \ . 
que encetando-se uma questão, todos querem >er qnem Jem razão, e 
só o podem fazer pagando-nos bem? .. Bom ou mão que acb~m, poaeo 
nos importa ; trazem os cob~s , e le>ão o desengano de sua 
curiosidade. 1----···- - . - . --
-eom estaS e outras conjecturas, se 'entretÍnnão-·~s dnis nO\"M re:;-
taura'dores da historia n~l, e assim pas~v~o ~mpõ; que em-
pregano em esfollar bi~hos e a\"es, e ~té . mesmo lhe~ sen-ia de 
distracc;.ão, ao pouco agradavel cheiro,~ que os putr~ ea.d-averes 
- lançavao. Era um gosto >ê-los trabalhar! Em uma hora esfollarão 
.-_1- dois caes, tres gatos, uma gallinba, um· marreco e um ·perú! ... 
\ /-Q. · ~•-~ 1os durou o assidy_o trabalho. E qual o resultado!? ... Qun--
·l.. \ • • /' renta caes, tr.inta gatos, dois ca vallos, sei's bestas, ·tom boi, e-uma 
·- infinidade de galinhas , patos, perús , mnrt:e.cos, ganços , piotos, 
gallos., etc., etc., etc1., toda esta chusma animalesca, em quatro ~ias 
ficou reduzida a pelles!... - -~ c- . ,. 
LaD. Eis onde está o grande talento, é aqui onde vou de.sen'Ç'oh-er 
o gaz acrimonico do meu estro! ... V t;rás Belchior, como hei de trans-
- · furmar todas estas pelles, em ricas e ex traordinarias rã'fiaades! 
Belch. Ab! ... meu Lavemo; eu estou só :1 espera do resultado 
destas pelles!. .. isto não acaba bem : é impossível! Esta invenção ha 
de ter por fim, irmos adiantar a grande cf}.sa ern ~lata..; ~arcos; e si lá,_ 
cáirmos, nao sei como ha de ser a cousa .... ao men'?s cá na C<Jncei-
çao, \'ÍVe-se solteiro ~rém }á!... C~Se por fOrCia, e cum nÓ 
de ferro! 
Lar;. Ora não deixarás de ser pateta!. .. . Andàs sempre com essa · 
cachola cheia de asneiras!... Já te não disse, ci~e o unico risco que 
h~~ o ganharmos muito dinheiro? ... Ora dize-me, meus feições de 
botim camb~.do, que ~rime achãs q·ue tenha o ... endn·se passares e 
biChos!? ... Nao ha ahi tanta gente que faz o'lnesmo? Não~s, que 
r· 
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1-i" -.----_:_-1--~·~ ~â-B'e-M-u-s~~rãft Pa.ss.o.ros de especie-.n ~:.a, q Ye depois i-ndo-
1· I se alisar as pen[I~S, _largf!!.!!C? -~_Jin~~a rpão! ... e ·transformou_:::e em um 
I \·im-bosta,! ... e que crime _teve o tal marreco? Nenhum~ _ 
I B elch. Sim .... porém toda a wiqbo birra, é so~r~ aquelle annuncio 
I ..f. que fizeste.... . 
I I Lav. E então! que achas n.o ànnuncio?... Oh! .. I.\ -propasito : ora 
I __...:.--_, I' 1 vê lá , este que tal vai. 
I B elch. Pois inda outro!? .. . 
I 
I 
I LaiJ. Sim, s1m, outro e o'utro, e inda o.utro, po1s então?... Não 
I sabes que sem .i~to não se faz n~? Ora ouye lá e_st~, que. te diz. res.-
!-=-.:.. ___ ,. -~ .~ .... h · " .t, :;, - · ':L ~á esta capital, o insigne 
I - ar~hiologista, o sc:nhor Be;,ch orinisk, . a.famado d'es-7obrido~ do m# 
~-- · ~- d~ ,abelhas, e da cêra da ter ; graode conllecedo~os expecificos 
I · r •. ~ulfuricos da grande e3col Sánsimoni_ana: COJil ·esc'alla pelas ilhas 
l l · de Sa:int.:Duchx, e Ca-bo Verde; -onde- colheo grandes {'aridãdes da t--· ---.. I · · - natureza. Este bahJl phi_lcisopho Falanstel'ian-o: tendo aqui encontrado h:- . . l ~ '3ea maior amigo, e camarada de estudos, o senhÕr Laverwud-bei : · 







\. '- JDUd-bet, e a~sun JUntos, darãll ao pubhcp um e~pectaculo monstro. 
Y 
~tnr~u~ el~e unirá as-suas rari~ades, . ás d.o senhot· La\·er-
I Entre outra~ muitas causas espantosas, apresenta~..á a grande baleia do 
· _l\far Rôxo. o t'ar.o (bui com cabeça de tocuoo, o g&llo Ele seis pernas, 
I -~ i a grand_e vara qqe cortou o ~~ar Ve1·mélho, a casaca .de N oé,_. a ~uei-
1 cilada de ~urro cotn ~ue Ca1 m .~·at~u A ~el, a c~m1sa de J o~al ã, e 
; uma quaut1dade de obJectos de lilsto~aa, m1neralog1a; pathõlõgta, nu-
1 mismatica, carbonnria, e petrificaçües, onde se verá um pé da mu-
I -- . . . 
1 lher de Lot, transformado em es~atua de saL " 
_1
1
· Bef<,h. Senhor Lnverno, olhe que isto rrão sa.o brincadeiras! .. . pois 
eu sei nada disso? ... 
Lao. Nem é preciso saberes tolo. Deixa~ que vai, e não seJas 
papelão. Não sabes que ?meste annoncio, ganhamos mais cento 
- por cento? ... Eu por ventura sei alguma c-ousa disto(~ão : porém no 
entanto a~en!uro-me, e quem tem medo não dorme bem. 
Belck. Ora vá lá mais. essa_,. sempre achas meios de convencer .. me. 
Eu j.á ~toa muito desconfiado deste arranjo, e Deos queira .... . ~ 
queira!... Or_a supponhamos, que dão pelo ananj~ qos bicll.Qs, e que 
ficamos aesacreditãdos .•• o que faremos nós?!... . _ 
'"\_ 
· - -~ · ,__ . ~ ... ~ . \ 
.... -








\ .. T '< 'H - "="'"th- - . < . . ~..~a.D. omceopu ta no caso. l nventa·se por -~bi algum arranjo hoo•ceopathico·, que sempre 11os ha cÍe .dar alguns ~bres. · ":.. . t 
Belcli. Porém como havemôs nós ser· h~mreopathas, si isso já está ·:~~ 
a tres p9 r doi.s! .. . ~ :i. tod·os estão.desengàna-dos das taes bolinh~ . ..,. · .~.) 
LaD. Enganas· te Belchior!·. ~ad~ ~ez vai · a mais ': ·é q~ os pàpe-. · ·:{~ 
lües t~rn y·ergonha que- se saiba, que elle's tomão as cujas, e bebem a· . ::l 
~Útr Não vês ' todos os dias os j'ornães cbei.os de attbstad.os homceopa· . -.-~·· 
thicos! .... . Não vê.s q.ue- só se- fall~ nos que. por-milagre dé Deos · 1i, 
•• ·t \' e·-m·i? '· ·. · · - · __, ·~· • . . . . . "'-. .:-- . I - ·~j 
BelGh. Nada •.. meJl· ~r o; com esta ~pecu\a~rao .que·. está, nao .fa- Y .. · iit 
. zemos nada: só si ' in\•ootares por ··ahi algum_a cousa I}ClD , que cheire .. · ~ 
-a-t~:a<l~:~bra~ b-e~ :inventar~s ~m~ a:toài:~o;;\ .... p""a.tJ~bh-~;....~ .. ~~·"' .• -.-11--+----~---~·_.-~"1'.~ 
é cousa nova, e assim,.... ,.._.-../ . ""'- · ~ .~ 




u . ...VD~mos cá -~o 'arranjo ~ . . ·-.~ 
do~ bichos._. e vejamos como nos safamos e e. .tze.-me, J& sao p~ . ..,..._ 
s~ b.a-stante5 dins, e é preciso abritmos. o museu ...• o museu ... . o{ ---,~ 
·! ... · , ! 
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~ 20 e 21. fê 
Laverno Romãncisfã .. . 'r 
Belch. Com ~il diabos, Laverno, que já. Mo estou m.,u.í.to contente 
com a indifferença com q~e me tratas ' á 'dias -desta parte; só a ler e a 
reler papeis e a esoreV"inbar, esque~endo- te até de continuares D{l 
sempre amavel e reciproca .companhia . q.ue . ÍJlziâmas~ CQU1. in.veja 
do ·mundo inteiro! ... 
' Lav. Tens razão 1:n partibus, meu Belchior~ E' porém pr:eciso 
ceder á. força das circ~ancias, porqueâà força tudo depende, e 
das ctrcumstancias em que. nos achamos é qu~ til'aremos sempre o 
melhor parti.do, os melhores lucros!... O tempo·-em que a felicidade 
dos povos, das nações não _dependem destàs oonsidera9ões, ba muito 
qué passou; e, si «lada. circulo ou soci~dade, ca·da família, cada 
h-omem. on indilri<LJ.Q.,_ .pQP.~m representar taes nações, taes p.Q.!98" em 
-- m~uitura, - nos seus costumeS", iridUstria,-indoT~,-;.icios-e-~;· -
aquelle, que tod~tado aos melhoramentos da patria, dÓ .progr~sso, 
• ç 
( 
.<=- . - · -----
' ,. 
. _ ... ··- · - - · 
' 
I < 
- - -- - -r- -~mdüsfria-e- ·ci.vilisaç:lo' delle, nã-o "curar d-e lhe apropriar os factos, 
os ·exemplos das grandes naçõ~s, dos povos mais ci\'ilisados ~ue a 
fama nos apregoa, dess?arte deixando pass·ar c~ os t.lella nQs pro-
~ prios interesses, cáir no regresso~ o~ mise~Ia, como carnell·o de,·e 
~--, __ _ morrer coberto de lodó! Eu o-ao quero, por minba parte que outro 
~ me succeda, e por isso, com o unico fim .de aprovellar o enSejo, 
~ ·-
1 
~ .-: .. 
L 
é que deixei-te, por momentos, a _ fim de terminar um negoci~, de ba -
~uito calculado e combinado com meus proprios botões, do que es-
nero com alo-umas patac_as, gloria e ""renome! ..• 
• & lch..- Pois nem ao menos ~e julgaste digno da revelação, nem 
si quer .da. simples idéa, para qu~ em tempo .te ._poãesse ajudar, na 
· -i- - elm;;..r.;n.. .. ?=-=- -'-- -- - · ~ - · · :. _____ ___.., _ 
···r·"'~· · · \ - -- - '-::- - 1 -
·f-· f- - "0o· _ A' p_~ime~r'\_ :i~~ _,P~rec~ _mgi grave ~::~a.~1~ f~lta, u~a 
r-·- vez que á uni.suoidade nos temos ligaão; . por!m; certo de-qtre"nos 
I j , ~~des planos, nas altas empreza.s sempre que a i~é~_ passa de um, 
1 
a cowa vai perdida logo ao nascer" não sendo caso de-revoluçao 
' política., em ·e é mister de a idéa ser concebida por muitos e execu-
l \ i d' .. - . d. "l . -
1 
! ,_ ta..-~ 1,u. -to o-s .... reserve•, creio que mu1to pru ente e curta ·mente os 
I \ téus conselb~s, tuas impagaveis lembranç~s para a _e~ecuçao da minha 
--- --- - • ...ef:!IpTezcr,-pms que para ambos-estão destmados OS lucros!... ' 
I - .Belch. Logo que me tocaste em matéria <ie ganlfõ, fiqirei syrepa-
1 thisando com a causa do teu iudifferentismo que tanto me incom-
! • . m~dou!... Dize, meu b~~J.,a\'erno, , qual é a cmpreza de qu~ trata, 
_ .. n.o que_ detiv~_!~ t~~s_ l_oc:_ubr~~~s, ~es_!_~ terrível, posto que ora muito 
feliz semana em que .te podeste fartar a nossos gozos mutuos? 
-·Lfzv-. Eu te digo.; porém com a condição de pôrt-s de part~, por 
em quanto, ess~ tua. ambição que tanto te céga, e que semp1·e te 
impossibillita de poderes ajuizar das cousas como nos convem!... Eu_ 
quero _que me. tomes o negoci~o seu fundo, --ptrNl lh·e achares o fim 
principal -que levo-.e..g;1 vist~, porque o outro, o fim pecâniario, iuteres -
seiro do negocio, ha. de-piag!lr ·por força a par da glor~ do renome 
com que infallivelmente deve ser sel!ada. uma tal em preza!.. . Estava 
e~ra'lt~~s -.MS:SXERID.S D.O TBEATRO!. .. _ eJ5><!o esse tempo 
de áusencia e indífferen~.a. que me extranbaste, qu~1 que empre~ 
só em a~~r bem ca.ra.ctertzados os figurantes deste roinarice que tim 
Ge11w JSueUco teve a habilidade de me roubaF, l'elo p'rog~aiJ)-ma qae 
eú lhe h~via remettido em _co~ta, applt<:ando-o a Paris, nó grande 
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desenvolvimento que lbe ~oub_~ _<!ar!.. . . Ent~o? ... o que dizes, não é tão 
boa empreza? '\. 
Belch. O que me dizes, Lfnrer.no, pois esse homem te\•e animo de 
· tanto abusar da tua confiança? Um escriptor de tanto. nomeada como 
diz~m, preCisava d'alhéios trabalhos para fazer a ·critica contem-
PCl_nmea da sua nação, quando se lhe _~onfia\-·~o _programma de ig~al 
' producçl:l.o, posto que em muito pequena escala? 1sso revolta até as 
pedras, e ainda mais por ter déixado estawpar seu· nome nelle ·com 
t11ota sem ceremoaJa, OQ._mo se fazem nas muitas publicações dos 
nossos sabias romancistas contf'mpuranec1s! ... 
Lav. Já tardava cf~e não fizesses das tuas.... como que gostas de 
-~ 
~e andares sempre {Q:@ rla tua.Oã?-· ~~«!. a'jtiiz~s melhor! .. .___ 
P osto que a idéa da Çr_it~~ c;:outetnpor~tl~a me pe;t;nçã, e que seja "). 
tninhli a rewbrança de publicar Utn roruant·e tend9-l!Q.t'. tÍtulo OS Jlfys-.... 
terios do theatro , isto nada tem coifi aqueHa publicação da estranja, ~ 
na qual seu authot· devia estampar seu :nmue, porque só um genw ~ .~ · 
COJPO o seu seria capaz de o fazer publicar com assombro do .mundo 
~-1ttterãrio, e geral estÍIDftÇ:io! ... O que dis_so porérn me perteHce é, que . ,.... 
tttl coneepção elle n~o poderia ter, si 'de mim nao houvesse os ma.: 
teriaes precisos, uma technicologia toda~·sui gen.eri.~ , f~tctos come-
siubos a todas as classes da s.ociednde, q~á _m~is engenhosa cabeça 
n&o fôra dado c11Õjecturar e menos ad,·inhar, mas que, para não pas-
S:\rem inapercebidos, para senn.o perderem na noite dós tem,pos, Deos 
creou os L·~vernos e seus Belchiores, dando-lbe.s~ atl'ibutos dom i· 
narem em to~~ o Orbe, e por deveres a publicação de todas essas 
• - ~- l d . lavernadas do grao cabaço, para exemp o e correcQão a · espec1e 
humana, que, como todas a!; machina~, se dete-rioraria infallT''h·~-~...r.ellm""""'e""m,....,...e-1--+---
- ,.... ,. l--
com o correr dos seculos si assiru náo fôra!... Ora, si é sabi~o e nih· 
guem disputa que o primeiro Lavérno c,onb_ecido sou eu, e·que como 
unico creado pela ~reza, devo d~ar sobre todos os outros ·que 
se forem creaudo a minba sombra, é inquestionavel que, da revísào 
do programma da nossa pr1me1ra Lanterna tirou ou soube tirar 
aquelle engenho hist<?riador o manancial d~ sua beUa obra, que tanto. 
lõ- occupa os espíritos aos joroaes, nos círculos e nas reuniões mais fami-
·~~ """• nc:lv •uc "~•.,uuv u•.,-~•.uv a· pn!tJicn>ida~J.e da ·p~ção,- por 
·-:-cluo.nto todos sahem a distancia em que está o seu solo do nosso ou -da 













devia poblicnr sem lhe ouvir o pedido parecer! ... Nao m'o mandou é 
verdade; porém como o_que eu desejava em grande elle fez\ con-
.,._ seguia, pouco importa que publicando eu depois o que devia ser 
primeiro, .seja tomado por copia .para alguns, qua~do outros podem 
Ter que alli tudo sao personagens ideaes, fantasmagorias do ·genero 
humano.; e aqui tudo é realidade, pois que como em 'nenhuma outra 
parte do mundo tantas figoras para quantos mysterios qui~crem, s·e 
encontrão com tanta facilidade apontando-os á dedo; e até, pelo 
methodo adoptado. meu trabalho i'áeressará a todos, que nlio o delle, 
po1s que o me1;nuuu aUAlJ"'":"~' '"" PntPndeu dever seguir para Paris, 
-:: · .. -
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linguicidade'r Dls~este que tinhas ide~~o a tú~ empreza, e que só 
~e res.ervavas o parecer aohr;· a ex~cuç~o; no entretant~ v·ais fal .. 
!ando só {como que não ié imp.ó-rtaiY~ó de me ouvires) esque.cid.o · .. 
tnlvez .de que mais .que nunca aníb1~ionei o iriteresse.;que d~:vo t~r:. . ,. 
na publicação d<:sse teu helto· e .ex~elle.nte roman.ce!.. . Para mim .nao : 
p.recis.ava que te · canças~~s em dem·onstràr ~a~to a -tua id~a . e~pi~j, ·.· . ' . 
. , " . ' , · .. • ~ ·. 
pots que some pertence pro.por.os meios de mel b9r..~ ri:i11is.luerativa- ·.-. ·· 
mente levai-a aos olho~ d~ publico! D'lf!·~~ p.àr~ que ·.o. ~tri~unàl, d~ , . . 
opiniao del:.te _decida d~ j usti~a.~a. p~c.ioiidlÍd e: na: · iá:v~nÇ~~ dé :·tkú:;; ~ . 
romances, a Impr.ensa e o um'-'O e. ·me.lbcir cana~ _que -:eu N'l~h .. · 't' . . 
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; - -,~· ...  , - . te njttdei-na pret~d-a- · 1-tem~opathia; y.uu_aj'~a·r · umà~r~~- ~d~· 
typos e U1n prélo; sei já f ·meio de arranjar .sé' ~positgr~- e .. _ii..a~ · 
pressor~s ; tu •leves ter di.uheiro despouivel para as t:êri11s~ FÔ~·os:'iúna :" 
typo,graphia dos mysterios, ·e eis está hem dep!e~a i~s_S~.'·e ~oui 
~:':·,;:_ .. ( 
-- r- pequena despeza o teu romance, que o povo . di~e· le'r cc)m ·áyidez; ·. 
IDrés nós de-s embarll'Qos que .hoje se ·encont;ao ~ typograpbias co-
o;- ...._r-l1 nheci (.'para a publicação .ele tu'<io o que é tendente 1\ theatros, sem. 
J• \.. que· por is~o d êem uma causal ao ~enos plauSi~el, ~ te_'reinos por ~ais · 
este ruodo o povo aprendendo ainda dos theatros· uma !içao tão santa, 
--.. na ignorancia da qual elle morrer1ª", senao foráo_ ·os teus lavernaticos 
exforços! não é assim? - - - c- -y-
Lciv. A~sim devia ser. meu Belchior; mas está.me parecendo que 
ainda co.m 1s~~ não iremos hem, pois que não qos con~ vivé.rmos 
só _de roysterios, nem est.es nos darão para tudo o q ~e nos é preciso! .. 
E' boa a tua lel?~ança da propriedade typographica que d~vemos ter, 
fazendo. nos porém redactores ou _editores, d'a.lguw jornal interessante 
pelã giria da sua linguagem, pela perver~id atle da sua doutrina ou ,.. 
pela su&versão de seus princípios, moral, política ou industriosam . .e'nte 
fallando, até mesmo paya-que como taes,---e sem sE'rwos papeletas~ 
tenhamos entrada franca nas plateas, a fim de melhor aquilatarmos as 
personagens e figurantes · d~ romance, que neste--caso servirá parà 
folhetim, corn a ·importante vantagem de nos torn1u·mos urna suspi-
rad11-perna da trepeQ8. mysferial, ~ mars alguma cousa!. .. caso venha 
a cnnvir-nos-ha, nao obstante arriscada tarefa, de empree~os 
tarubmn derribar por nossa ·vez os dois gladi~dores que mysterial-
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Belch. Que Laverno! estás doudo'? ... .por Santa Maritl não cáio 
nessa! ... Sempre ouvi dizer que é tolo, covarde ou fraco, todo aquelle":.. 
que se mette a batter sem armas iguaes, ou- que provoca inimigos 
c~jã~ forças não conhece! ... e applicnndo isto aos nossos Mysterios do 
Brásil, 
1 
o que esperar alcançar da lucta, ·desigual _por sua J;latureza, 
com o jornal da estra-nja que publica com propriedade e o.fficialmente • 
os actos do governo? Não te lembras~ que é f~ito · do Despertador, s6 
porque á Ís5o se aventurou? Nada, nada de taes luc1as! ... e Deos 
que1ra \fue~ v 'i !~ .u. fn, ~ -ln· ~o morra como o outro, 
dando -lhe d~eito para elevar suas assi~n~turas a trinta mil réis co~o 
outrlOra succedeo por enorme comm~~or~ da associç~ desper· 
tador et rreligli.e! Lavern~, tu és mFxperiente do ~que e)Li>U d'õ-
que ningueru ; ruas tua audacia. tambem te céga em muita é~ usa!. .. 
Vamos com a nossa typographia dos mysterios; ·ajudemos si é ~ · 
si\'el~_J?Em ella á do nosso patrício Merca-ntil, e~ deixe!]lo-oos de 
querer pi~e e mais picotes, que alfim n._os persigão ·por -traficantes 
~arn~ humal1JW1íela ànalogia que hao de achar logo n'aquella fa· 
1ke.~~ue os Ioglezes fazem para se co~prar . rueias ca~as!... 
\ Lao. Esta bem; por esta vez deste-me o qumáo: . e~tamos JUstos 
p&l"a a typograpbia, e á favor della sacrificarei uma resewa que tinha 
do meu beneficio dado com a minha aria ·~avura<;"'masrquero 
ainda que v~ja-s a primeira parte do romance que está feita, porque 
__ eotendçodo:..~ !~ est~}la ao a]~arice de todo o mundo, o que mais esti. 
marei que cous~· ~enhuma , muito principalmente no que diz respeito 
ao ~aracter e importancia do her6e delle e mats personagt>ns que 
brilbão. 
Belch. (lendo o indice dos 1.lt/ysterios do theatro pqr capitulas)-"_ O 
Estenda!, a Lobis-bomem, Bistoria da Gueladeit·a, Historia do Chu-
rinada? a Prisão, Tom e Sarra, a ~a ou a Vjda,...o--Passeio, a Svr-
preza, a Herdade, Desejos, M!Jrpli e Rodolpho, a , Despedida, a 
Entrevista, Pr~parato~os, o Coraçao sangrento, o Subterra.~o, o En-
fermeiro, Narração do Cburinada, o Castigo, a Ilba-Adao, -a Recom-
p.enc;a-;-a-·PaTtida. " - Não t""ejo ne~tes vime e quatro capítulos, meu 
Laveroo, cousa alguma que digá respeito nu romance de que me V 
fallavas ...• a~s os acho em tu_do iguaes ao que lí n'un~ folhetins do-
Jornal do Commerci(}!.. . emfim tu lá sabes o que es.cr~.'lestes e a 
quem te refe~es .•.... 
r 
_, .. . 























Lav. Ora dtz-e, meu sororóca! do que servem (sses olhos e esse 
papel que tens nas rnaos? ... Pois é pela consciencia de livrei~o que se 
a\•alia das obras? E' assim que te propões á empreza de editor?'"Por-
que alardeas de leitor de folhetins'? SI f~i para eu crêr que les os 
.--. ) nrnaes, fizeste umn borrada, 'porqut: na Sentinella que não é l'olbetim, 
~~unbem se falia do Churin~da, no Mestr' Escola e-- seu elub, ·e nin-
guem lhe disse ninda que taes nomes erão propriedade (,tos Mysterios 
de Pa1·is~-- - Agorn porém que tens entre mãos os Mysterios do thea-· 
trcf, contentas-te ew ir ao índice e nelle julgas dever achar a -doutrina 
.., " " •·nl tmP. r-ontem nos capituloi'tlue lêste? ... ora não é má!. .. Se-
nbor M-a, por este ll!C?.,do é melhor ir plantar batatas., qu~ não temos 
feito URda!... ~ · -
Belch.- T-Rmbem é:; tão assõrii'!tdo! .. . tomas tanto .P8"} reca'cros no 
tôpo da escada! ... Deixa-me fallar que eu tall.lbetli-Sei-com.Q-.Se-erit_ica, 
julga, e apreciao os escriptos alheios! ... Fui a9 indice~ como-todos-fa-
-~m, para ver o todo ..da mát'eríu da obra; passarei ~os h~róes e per-
sonagens, e depois á doutrina do w~ritissimo a~thar ... . Estã satisfeito? 
.._ La v. _y.cm senhor, isso ago~ me a~rada, é outro cantar ;e_ até me 
·'l. ~ãste muito com essa tua coártada ... parecé de mestre! ... estás 
adiautado! ... bem diz o adagio- chega- te aos- .granc:Tes se rás um 
--, delles! .. : - Continue meu senhor. -
Belch. Pois eotao dê licença s~ribur--Laverns::- In~to ainda na 
inapplicação do que inculcão os capitulas que lí, ao objecto ?o ro-
mam·e, porque entendo qt.;e nos índices das obrás se dev~ achar de 
prt•mpto, além das pagmas apontadas, uma idéa da a~ e dos 
agentes della e suas circumstancias, e como ninguem dirá que nos'So 
theatro tem por exemplo estendaés, lobis-homens; etc., .etc., muito cu-
r:ialmente ob~ervei-te (julgando só pelo que lí té entao) ~que não _ 
achava nada relativ-O ao vosso fiw!'... · ... 
Lao: (qu~i ~nfurecido ~a essa ~renga...não t~m resposta!: ... r_n~s 
vem ca meu Jagodes! E tera também assent-o em uma· das ma1s c1 Vl-
li;,adas nRções da Europa co·mo a França .esse estendal? Exi.stião 
nella essas lohis~homens, churinadas, subttrraneos, brqços 'Dermelhos, 
cortW(;es sangrentos, e quejandas cousas, qu7 não te .fiz~rão especie na 
bella producçao do immortal SUE? · Deu-te alguc.oa idéa pr<?pria con· 
tra a incansa vel policia de Paris, a leitura do indke ~.os seus-~ 


















I - " ..:_ < homens, etc., etc., como aqui temos ,no tbeatrC\, os quaes escapárão á 
melhor policiãdo mundo, á de Paris! ..• como aqui á tua inepcià..e de 
muita gente boa!... E' por isso que nestes ultimos tempos ·essa casa, 
~ outr'ora reputada uma es<'ola. de moral , se tem tornado, por faltas 
da policia, um fóco de intrigas, de imwuralidades e perversidades, 
um ~erdadeiro estendal e...... ' 
Belch. Como vai a zangar-se não direi mais ·nada sobre este . 
ponto, que para mim ainda nao ·fica bem iltucidado!... Q.ueto antes 
conformar-me cóm o que diziiio ~ antigos- que os defeitõs das 
obras só se podiao deseuti•· longe de seus authores, como se ava-
lião depoi~ delles mortos! ... - Vàmos adiante.... --
Lar;. · (-inte~rompenda-~t ~or i~so nao, que na~ou desses: 
sabes ·que é este o meu nl1turn.l quando arguUJento; e 'a energia de 
meus discursos nasce mais do iuteres~e que tenbo, na importancia. da 
materia subjeita, do que da natureza das tuas -observa9ões, pois que 
muí:tas dellas são asnaticas. 
~ ' Belch. V JWIOS adiante, si é que o con!;:entes..... ( depoi.s de lêr o 
r.- ..... _ jn ; ). ;~itulo) Oriundo destepaiz, crendo nelle, e já com alguns · 
1 annos 9e idade, uão set qual seja a casa do hospici~ a que se possa 
· dar o nome de estendal, e wenos que relaçao possa ella ter aom o 
l 
theatro, de cujos mysterios te occuptlste-.;-e...no me~ o . <;aso éstou a 
respeito ga Tia Poncia que nella deve habitar, derwminada ·Lobis-
homem. E ' verdade que . no estenrlal .de SUE se reunião e ajustavao 
os· gatunos para as suas· ercor9ões!' é por alluzão ao que seVTra nos 
nossos negocios tbeatraes? mas isso já -passou!... Quanto porém á 
'J'ia Poncia d'aquelle historiador. nada ·se Jbe póde alludir; mulher 
feia, viciosa, barbuda, de máos costumes, ~empre ~al trajad~ e em-
brutecida com o trato da rellé, não é por certo a que existe no teu 
e~tendal; e tudo quanto a'qui di~ :a respe~to d~ ou -nao será enten.: 
d1do, ou te despre2arão poflojusto e mappltcavel, perante suas 
virtudes, sua booestidade, seos dotes naturaes, suas rel~ç_ões, em fim, a 
casqailha q!le nós conbeceplos!... 
La'D. ~lto lá, senhor cara de busio, que já voa como passarinho 
de pello. O estenda! é na rua d ' Alfandega, na pópa da fragata Ca-
lhandra, ~m cujas portinholas !e encontrão o gaDo dos toneis, ~ 
seu bico ·esborrachado, o labregao jardineiro, e m~IJi zuogueiros, . · 
como ve:âs no romance. (segu~ romfln<Je.) f 
• 
r . 
: ~ - . 











r---·· - · I •• 
_ ... :. \: 
----· · 
k n-. :. , ,. _ 
! \ I t \ ', 1 \ " t" 
.-; • • . •. : ~ I 
, !: - • .....:. •• ,_.;_r : .. 
~ ~ . ... .. _ 4. -:.·- - -=- ' 
·-----
:·~-· 
- -.. . 
... _.____-:-""_ .. _ 
/ 
-- \. ATTENÇÃO!!! 
O senhor D. Laverno LavernoffLavernu de Lavernitz Lavern~lli 
Lavernson dos ~avermuds7Bei, faz sciente .ao respeitavel papa.!Yo 
tttie elle v-ai pedir um previlegio exclusivo do seu nov-o invento in-
titulado o Alcatruz Drama.tico. Este instrumento constitue do dia para 
a noite qualquer mariola dos Alloques da biquinba em litterato 
consumado ; demonstra psicologicamente. pela doutrina de Roberto 
Macaire, a relação intima que existe entre os moldes, giz e tbe~oura 
dos caixeiros dos Adellos com a poesi'a-.dramatica, e faz de qualquer 
garoto um_littento meehanico do dia para a noite : a fórma do ins-
tramento é muito simples, porqu~ grudado a lixa do tubarão póde 
viajar seriamente e . regressar co~o o salvador dostungQM e }Jra-. . (-- . . . 
tlcave1s. (I · 
Louvado seja De os_. Nosso Senh(,H'r-- · 
MAXIMAS DO PROPRETA LAVERNlA~ 
'::J Azri:Go;~omos na .estrada an'damos. 
u Jlontem por mim amanhã por vós. 
4 ' Queot tem rabo não se assenta. 
" Soldado Escossez n&o põe arm~~ no chão. 
" Qaem tem olho de vidro não espirra forte. 
" Quem tem perna de páo na o dànça a ga vota. 
" Quem se cose com sumaré nao anda á chuva, 
" Quem não sabe eserever assigna de cruz.. 
~' Amor com amor se paga. ~' 
-----··-----·---------
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I I Laverno de viaue-nt.. I I 
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Lo r. :.\1 tlltn . ..;, e ponderosissimosmÔÜ\·o~, bleu· .. Belchior, me 
obri!?~ ') a apartar-me de ti, talvez por pouco tewpo, a emprehender 
tlrna viagem uo Norte, e quew sabe si de lá á Europa, pQ.rq.ue, além 
d 'outras cou~as gue á tanto me obrigão, sei que minha no01eada por 
lá tem ·me feito esperado como o .Messias, e ainda é muito ~e crer 
que disso rlependa a nossa fortuna, como já depende de mim a sal-
vação de5ta na<;ão inteira! ... 8im, não é d'6gora ·que o destino de 
muitos po\·os tem dependido d<: celebres actrizes! ... O Brasil por s.eu 
turno deve curvar-se ao p<fderio de meus ca'}TI'tchos e vontades! ..... 
Belch. (á parte) Certo que o homem está loucl,!-... perdeu a ca-
beca sem du vidêi!... dissiruúlemos.. .. (alto) M~-Laveruo, õ 
qu~ fare~os da ~ossa typng;apbia já tão . . ac-;e~ada, do nosso jornal, 
que ci1nta dous milhões dé assignantes, e aindá do scgüimento do teu 
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La". 'v Nada nos pú_de sen·ir de .?bstaculo .... tu fica \ dirigindo n 
typographia, na qualidade de redactqr em chefe do. noss::> jornal, 
durante o meu impedimento (que faremos annunciar que é por gra\l.e 
emfermidade minha!) no ·entretanto que, sob o t.itulo de Dona Laver-
nelli, eu vou á Hiaba engajado corpo prima Dona absoluta, vencendo 
(I 
setecento~ mil réis por mez, bom dois beneficios, c direito para cantar 
o que1 quizer e aonde me parecer!... " " 
Belch. - Caramba, Laverno!... e quem é o tolo que por tal preço te 
-~ai soffi:er ·mo-g.rande lavernada? ·Pois no ·seculo actual deixas o 
certo pelo duçoídoso? não dês semel.han~ prova de loucum! .. . 
Lal-. Cala-te bacuráo .... tolo e louco és tu .... e nem ·sei como te 
soffro ;em-eib~ntes1nsÜlto~ sem et!tsõ mangar-te as .venta~~j)m um par 
. de . mur:~o~! .... _-Fo~s pensas qt:Je · e ser me.nos feli-z no Norte ~o 
· que fui , ~ ainda· bei de ser áqu ? eu que já fiz com tnntaJ;bei~ação 
a Clotitde em Milao! ... Eu, que tenho feito com tanto-ap-r~o- ~o:­
pulaça a Norma do Belizario, a Norma. do Barbeiro, a Norma da 
Damãa~Lago, a Norma d'' Anna Bolena, a Norma d-o Furioso, a 
... Norma do Tor..quato Tasso, a Normà da mimicn e da chimicn, e a 
1 ~eladeirns que tem tido n fortuna· de v1rew esP.Bncar 
.!. a~ trevas deste ignorante paiz e seus d!letantes? ... llixi! ... 
- -.B elch. Não é disso que te falla,•n, Laverno; quero~· respostas ~m 
regra . ... do contrario sere1 o pr1me1ro t"lll...Jl.fu:mar q~ e~t~s louco, 
porque, só estando doudo ou sonhando poderei:; dizer tae~ c ousas~ . .. 
Amigo! o tempo dos Narcisos já se passou!. .• hoje em dia as aguas 
estao muito turvas.~ n3.o servem para· esp.elho .... Cultiva wellrertua 
i-az:lo, e verãs quanto .perJes..em gabar-te dos teus proprios feitos, dà'3 
tuas a\·enturas cu lavernad&$! •.. 
La'D. Nao sou eu que tal digo!. .• agora só repeti o que tem dito 
os jornaes e folhas politiqueiras, ciesde o arco da velha e Phenix do 
tempo, até as fntnl_idndes fatalistas da sinto.-mll~Lertina. 
Belch. E a dar-lhe . .. . para ~orta!... Não vê3 que tudo ÍEso é 





Lav. Est~s .enganado, me~:~ Belchior!... · :- --- - --4--1--- - - - --it-
Belch. ~ganado andas tu! .•. . e_ si não abrires os olhos, le,·as de 
tabua!. . Dovipo, torno a- di2er-te Lavern~, ~~e hoje ~m dia se enc~n- v 
tre um tolo <fpaz de se metter em ~es aJustes comtJg'O, de b_on fe! :.-:-
e nem vejo mesmo qual possa ser o theatro do Norte, cuJa empreza 
.· 
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te queir"'1. o.u possa engajar. por tão alto preço! .•. vê hem que isto é jogo· 
que fazeàt_- comtigo, Laverno, do qual res~tarú a tUil e minha per· 
diça.o! ... não sejas instrumepto d'álgum esp}rtalhrio-que se-quer en-
certar á tua sombra, porque das desordens, o instn.l.menl" é sempre 
quem paga as favas, no entanto que.o braço mo.tor ·.a causa causai-um 
se n por lraz da cortina!! Olha que setecentos mil réis- por-
mez é dinheiro L. e) si por · uma ·regra ·de ·uzaÍlça nas companhias 
de gueleiras ou gúeladoses (que nunca podem,_ constar., só da prima 
i Dona com seus absolutismos e àhsolutistas, como te fazem qu_ererl. •. ) 
I 
as primeiras-partes tea: ou dev"ém ter o. mesmo ordenado, esta cir-
cum~tancia per si só basta.va..___ para fazer cmn- q-u.e nunca se dessem 
·:peças -de musicas nos th_eatros pequenos, porq~e nem a;; grandes en-
chentes dnrí.ao para_ a\ d~spezas e~or~es q_ü.~ellas · fazem, _ ÕÜ fària--
eOlD que algum en~mnbado f~tahstlr sah1sse a mostrar, qué~ 
poderia em taes cas'os mandar vir por essa ~ ~ma somma ou por 
menos air.d~, artistas de melhor merita,~· . um1f co~ê~ífl"iã;~--CTm.ttt < 
mais ~imada, mais polida, mais grata O'u re.conhecidà. á· publica indu!--- ,,.{ ~ ger.7.a e aos beneficios recebidos, ou de _todo line de macarronicos 
_.caprichos/ ~.. 1\-Ieu Lftvern~, este povo já nao está tão óva co~.o se-
pr- ~diz~... não l!Je dês com os pratos na . cara por. teres a _ barriga · 
~ cheia!.... · · .. 
}- ·· --·· . -
--..... - ~ __ __ Lav. Ora.~ adeos senhor! ... Pois que éã~ào nessa!.. quero ver quem 
ll1e~ ha de fazer uma Norma ~r do ~~ _e~·· · · uwa Eleonor de 
F~rrara, uma Dama do Lago com seus gravetinbos! ... quero ver qual 
ha de ser essa que me ha de v1r fazer frente, rouhâr a gloria que 
tenho sabido petiscar com aplauso. .e indesivel acolmmento da popu-
ladeira populaça! ... que venha! ... 
Belch. Pelo amor de Deos, Laverno, eu náo te posso compre-
ender!... ou delira!., ou eu devo confessar que não sei com quem 
~ . r 
tenho vivido! ... Conheci-te sempre homem •... ambos temo~ pertgri· 
narlo juntos por dive_rs~ lugares., casas, e prisões, e agora -me queres 
persuadir qu-e és DóõB, Gueladeira de fa.ma; mantora sem seguRda, 
uigu ::st:UJ 1mu, -.o ... ,.: • . - •• E: .nn fallar, o salus popcli do estad-o br·a· 
silefr.-o! ... 'nãc:, as!!im não vamos bem; .•.. desem&urra ...• como é isto? 
:.;..... L!ZfJ. Não sei quando se formará o ente capaz de aturar-te, Bel-
chior!~- - _és muito estupido!... estão a metter-te as oousas pelos ol~os: 
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. seJYi ~omem pa~ ti e para oo~ros, si eu e sómeot~ ~é que tenho feito 
de prtmn Dona da companh1.a de _gueladores vm~a· dom as aguas do 
couietta de 1843? Concedo que ignores o como isto tem ~odido 
succeder! ••• ma.S em tal caso ~ra melhor perguntar do que estares a 
.... dizer sandices, insultando-me .ao mesmo tempa! ... Eu te vou tirar dns 
du\"Ídas .... Estás lembrado do cometta que aqu1· appareceu eQI fins 
~ 1843? Lembras-te que com elle ~e annunciou o meu......_debut oo~bello 
Theatro, vulgo o grande? Sabes a bistoria das metamorphoses hu ~ 
manas a que as bruxas tem dado· o nouie ·de cousas encantadas? ... Poi:s 
de uma brLlxaria queliiê' fizerão em:._pequeno; quando eu nem pe~ava 
·sáir ·a-e Genova, é que parte o fadariÕ -ein cjue estou _mettido, e que 
"me forÇa a fazer lav~rnndas de -~a cumtigo e como homem, e a fazer 
guela~c~s-de noite como ~r do Palco partt o povo deste- bello 
JMH-z.! •.• Quando me embruxá:rã~ na min_ha mãi patri~e,Mdi('et·ã o - me 
logo que assim como um cometta annunciaria a 'min'6a ~a a 
qualquer paiz _que eu tivesse de dominar, outro~ co~elta ~e mostraria 
a--n~essidajé' de sãir delle ant~s q,ue ~e quehrnl?strm o . encanto!... 
Portanto, .·o- novo cometta que v1stes nos fins do nono de 1844, ad v.er-
tin~ daquella prediçao, é -hoje quem me força a partir para 
· <..., --lffzba. a~tes do equinocio, e de lá para Europa a fin~· de poder voltar 
c,urada do encanto e de outros vícios que ten~o coui_o gueladeir4! ... tu 
~-F• lb . l . t 
mt,...~-eras mu e r m eua.. ... . - ~. _ c- _ 'T 
Belch: . (estupefacto) E o diabo nao me embassou?!.. Hl,lviE\. de jurar 
que eras homem mesmo, J ... averno.... e sinto o ' alma que só agÕra te 
desses a conhecer!... Porém o que fazes da tua mobililr,l)o teu 
pumo , do tea jardim e cias teus merecidos tropbéos ? fica tudo 
para mim? ... 
La~. Podes ficar habitando nella ~~ qu1zeres, porque, caso eu 
nao venha outra vez, logo qae as cousas serenem, então vend11rá5 
tudo para remetter-me .o producto para onde e~ ordenar! ... Quantõ 
aos trophéos, devem ir coatíg{( porque em toda parte elles fallarão 
melhor qu~ ninguem, do quanto hei nndidn mi:>.-.. .-.. .:. A .. .,te bom 
povo! •.• e quando .eu apparecer de · Norma na Europii com o meu 
brasão ~rmas, o meu laÇo m~gico ou pregadiço, se convenc-erá ella 
_do immenso poder dos Druidás, e ·ds incri,..el c-onquista que vieno· 
fazét no Brasil e .por meo orgão. para possuia·em es suas breh~ 
no sea templo de Irmensul, um laço nacional! ... Si porém só lá tornar _ 
--
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~ mill~a part~e ctoTrL~E, omand~-me óom as~inhe corôas to~á.S, 
aprec1arao, na part~quma, a copqo1stadora famosa do chuveiro de 
palm'as do petiscai viveiro, levando por destinctivo - corÕl\ na ca-
beç.a, corôa nos braços, corôas nos pés, e! ... 
Belch. Muito bem senbor Laverno! .•. é mul·to resp~itavel a. sua 
finura!... Bonbe enganar-me até· hoje, e . agora quer deixar-me só! 
' Pois nao era melbor que fossemos vivendo como., estavaDJos, ga-
nhando dfnheiro as mllos ·ooeias? e si agora me perseguirem, indig.ua-
dos por tu_a ingratidao 6. todas essas palmas, · coFÔas ~ laureis, á 
nojenta adtrlaQão e bajulaQÕes «p.te nos circuloct te faziao, figurões e 
figu!inbas, ~11do podes ,Fsquecer pelo interesse pecautarlo qae 
te leva á HialJa? .. Todos sab~ q_oe and~i sempre, ç_pmtigo, que nada 
posso faze_~ sem tt) ~ que ~eta de mtm! ... -- . '- · -1--rl 
LtnJ. NadaL Fic:!as bem recommendado ao no~h1co dO& Pote.•, 
I a quem incumbi de todos os meus nego~ios theat~· co,!D' ~~curaçao t' 
bastoote para novos ajustes, caso m~ convenha; por quãlquer motivo 
· r-· voltar d 41iaba antes de ir á Genova!... -
' r-- t-- _... n -::.~ E I '.J ' -veu;u. :J as no!~a.c; avérnauas. .... . . 
L. 
\ Lau. Nao tenhas m.edo, tua orphondade durará pouco! ••. é muito· 
provavel que logo á minha partida daqui os meus apaixàdos se reunao 
e 'mflhderu uma deput{l9ào ás camaras? pedindo 'uma resoluçio com a 
qual me fação todas as vontades, -.té q~e me ~guem peld .Tbesoúro 
publico, porque como PRIMA . DONA Aasoi.VT.l nem. devo·eotrar com 
os outros coOJicos no pagamento das folhas do theatro! .. : ·· Bem \'ês 
Belchior, que, com as disc'U~õeg necessar1as l a~o de tal 
resolução, o pevo será animado a.instar contra a opposição que tem 
en-contrado o meu procurador-- -bastante a. ~elll de meus intea::esses nao 
só no inspector como em toda a empreza theatraÍ!... a agitação do 
povo deve fazer temer alguma rébêlito ou insnrreiçaó, memio de / 
gente branca, ·porque i~o já na o é novo nesta ~erra!... e sáindO eu 
por isso mesmo· mais ~essa pela b;m fóra? indubitavelmente 
r- deitarão barcos e rêd~s em minha· .proeurif: .... . Cbego porém a 
Hiaba ~~g:Q. ·com qué proolametn mea!t fetro!t e façanbas7 em 
ve~ como etD prosa:, em. sonetos, epistolas, elogios, eo~municado~, 
côit.~f!punden_çij!S, e- ate- em -bullas::.e -~toraes que provem qoào ne-
ce~_!ia sou â naÇão e ao governo, pela- melifW!L_mflüênêi~""!à. 
orgau, qae· é o melhor canal para levar-sé direetameute a(f in~o~ ~ . 
----------------------------------~~----~·-· -· -=·-=·~--- --~-~~~-~·'-----~. 
--~ . . ~ . 
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' p 'àlroa ~· pc:tvos:IDais re.beldes~ o -BS~'r.ito fk. or.deui 'e-.d.e -sJ~bmissae. -~ 
Ui3 .tiiJ.tmú inJerUH/ ••• ·Já .me pát·eeé estare(D. cbuvendo QS r~~ma! 
' ; ~.es pOI'.l!Pinha. "olta, ~r . m_iqba reintegr:a9ao· no palco cortezão! •. , 
· ,_ Olba Belchior, que multidao ~Se dirije para nós! ... n5.o ~vês l\lli os jovens 
de Mai~ti·.· ~·d-tEsco)apio.- bate.Jldo-se por JtU!U -respeitQJ. .nao o·u.v.es ~s 
'lamentos daquella~ beUezas, 'lue querem morrer por m~nh~ part~daf 
-t·~ara p.nra . .aquelle grupo de ,watrq~, ge~tadas de ·sete e ·Oito mezes., 
-que p.r.oc.urão~ fazer--me suas. desped~as!,~. Escuta como, tão .distinc-
- • • ... • ~ '- "11 
taJ;QetUS.(.pt:r v•.gtuos .... "' ....... ~ 1 . a pr~r1a mnoçencJa '!'u oo:;u u'-•y:-- --r--
ninho Qt&t~r{lo chora . pelas guel .. d~ces com que era . embalada por l--
entre \ .. entrae~ paredes? coitadin~os ficno sem mim!...~as .... 
, Bclch. Que~ te ob~iga a ir~e~no?. ~o.rqu~ mto te deixas.~isso? ---.!"' 
e meiiJOI' que liaJa por Js.s.Q". alguma cr:1se m1mstenal, n~p?(êl bomto que 
a polici• te obrig_'!_e a YQ.lta.l:,.,Ou,q.ue depois _ de tant~- lpertinoo-!a, de 
tanta ~~igencia te dêem algup!a pa.t~ada na primeim ve~ que~apre­
~~·.a9 pul?ii_po, que tanto te obsequiou, ~ que tud~ .lhe esquec~ste 
~~ \ 
, ~"· Ora és bem pateta .... n:u> sabes que para isso tenho .o ~eu 
. . ( · L ta·li~~anL. que &ou de es4"~nja; e que enchendo o ~eu potinho digo-
~ _ lhes adeos? .. 
& lc'/l. Be~. v~jo que~~ talisman por cá tem siâo sempre muito 
alto e ~oitç po~~roso: .• ~ ~as· olha que não· é bom ãbuzar muito da 
mansi~~o ~e povo~. h_9spi~~eir~s!. .• a _hi~~or~a do mundo mostra .-que, 
~Jlio m•is ~aQÇO e; ipdulgen.t~ é utn_povo ,quando quer b~cia~, 
·q\lcnto . audaz e tpaÍs fero~ se torna para repellir affrontas e insultos 
dQ~ ay~n~ureiros! ... 
~q.o. Pois bem ; nesse caso tor~arei para. a minha mãi patria .. .. 
Qu~ro ~nt~s ser lá. Çlotilde. do qqe N<>rma aqui, sem tudo quanto hei 
~dido- dinluiro, forra e arbf!r!!J! ..• 
]jeJ.~~· E'.JPnit9 _querer! •.. ~ muit:os mh~istros .de estado o têem 
P.odido çç~gqjr!... Ol~a. Lav~~no, st largnrem , . algum barco de 
pese~. de balê~as atr_az _do ,q!le ·te levar, red uzem-.te a azeite de peixe 
no ~·i_Qleiro -~~~ e adeos castellos de !e~t~, adeos Hiaba para todo 
~ sempr~·· . . . . ··~- -
. Lao. Não, dessa. e~ão- Item liv.res! .. pode~~me·b~o mand~r p~~ 
p~r. eu· se~ bo~ pei~e,! ••• azeite poré.m. não acharao, porque nao ~enbq 







~rr. OJ!,a 'PJeUior .1 Ui') (01110 o 'l:JrJO rhor-lt ,}_' .. 
·· · ~fo, rhríraõ ogara; ~ff!fJO , rim-4t. . 
~· t;,;/ã3oi, /;õa jmtt, bDm (J•vo, eu tárnuhn~~·~r 
ufõu 711(J..IÍ o rho1·ar ( ,'10T warJ 1 wifa riJ) l.n"-.,::,.IM,, ,m. 
... f/,! {) p.'n1tior, ufo~ 9''~'l (/ ca - f,-ta, . . 





































inteiro, porque é nisso que se poderá fazer minha t!'lnsruigração! ... e 
já que me falias em mortes, quero pre\;enir·te t.le co'Usa muito seria ... . 
Sou casada e tenho uma filhinha, á: qual te peço não de~amp~es, si 
por \·entura · souberes que esses barbaros _conseguirão dar. me cabo 
Ja casta! ... E ' verdade que quando a quiz baptizar procurei amparai-
a do melhor modo, dando-lhe optimo PAOHtNHo ;. porém crjanças 
cqmo defuntos nã9 fallão, e quem sabe si tambem a fu~tarão á~uella 
protecçn.o! .. . terás della cuidado e dó Belchior? 
Belch. Oh! Lavemo, e é agora que d,isSo me fa-zes sabedor? quem 
é tua seulaora? onde a tens e a que·. familia pertence? ... Bem vês cple 
lhe devo fazer meus comprimentos!::. . 
Dav.- .Meu Deos, que bruto esfe! ... Já não te diss~ .9ue eu era urua 
deSEélS qu~. O \•uJgo chama fad~e por uma hr.J.Uaria que m~zeno 
em pequena sou fMçnda n faiér de homem de din, .efâb mulher de 
n"ite? Para bnpti7.nr minha fi-lha como te disse, cahi J.n cazar~e de 
noite, e por isso não posso ter esp~sa, e sim_ marido, nel·mió Spez.-
~e. -.:\:Inlciito Hervonnt·io que tanto me seduziste. durante o meu 
t.nodlfi't)-9' encanto, para hoje nem saber o sexo a que pertenço! ... __ 13éfch. Não te affiijas minba~Laverna! ... bem sabes que sou teu a1~ i g o, ·e que nunca duçidei dar a vidc1 por ti qua-ndo homem, quanto 
-mais hoje! ... Façamos a viagem, embora a noite oos pilhe no cami• 
nho, que o lfcrvanario fica por minba _conta! ... 
Lav. Por isso nao, Belchior, elle e muito boi~om~m! .... in cor 
non ho p er !ui che amor ... . p1:u grande amou! ... 
Belch. Então, quero merecer-te um favor, cnra Ln~ern~1__!llas não 
o direi sem quedes palavra de servir-me. o que dizes? 
Lar;. E'-me Ís3o bem difficil! ... pot·ém, nno terei duvida em ~âter-
te a vontade! ... o que pretendes? · 
Belch. J â estás tratada para prima Dona absolotissimn do theatro 
da Hiaba , nao? Pois com quan~o me nao importe snber do resto da co~;. 
pauhia, aonde te ac~J.areí; e lia está fei~ contratada} empenho 
parà que me deixes ir comtigo,. afim de que, 
debutar·!& de Eleonor de F8rrtua., pelo renome 
-com a miãlia aula de riamoro, e a~hando-me no .... 
. de:- ';P~sso, me deixes ter essa ''entura .. ... . 
• • (7 -._ / 
levar-te com1go SI t1vesse o quem deixar os 
·l, 
---- . ,,. .. 
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nego·~tbs.da· no~ j:Ypograpbia e à, redacça.o do no~ jornal! •• E' ·ver-
dade que hoje sfÍu ti eu vou lá passar uma vida cruel, por~e· só de 
saQdJl<les,. creio que hei de morrer a cada hora do dia.... Tens te 
prestad~ t~nto á minha gloria e gueladeiro renome!... Porén1, esta 
1ninhà sina.... este maldito encante, por certo n~o acabará em quanto 
'eu _ n~o tor~e á mãi p~r~a,!. .. Ab! meu Deo~. vale_i-m~:·:· n~o ;e~i que 
f~ça.... N ao.... tu na o 11 as ·agora.... na mmha ~ olta ~;ontmua mos 
no!so mundo ·como dantes, si · Hervanario ficar na linha! .•.. 
. &lch~ N:to,. minha Lav~;~g.o.ra já te nao deixo . mais.·.·.:· ou 
bas de ir comigo, ou promette-me ficar aqui, porque alfim nao ter'o 
. - I 
remedio senão ren~er bandeira~ a luxuria! ... és nç_c5ssaria .. .. ·o povo 
te quer.,.,. que remedio tem O(tfteàtro e sua empuza?... .._ 
LaD. Já não ,;_i::;so possi \:é I Belchior, estou de~i~a ; fiz o con · 
tracto e nao posso retrug_J·adar se;01 gra~de prejaÍzoLée palavra e di-
nheiro! ••. o que possosim, e só por te sen·ir, ·é yolta:rcra-Hiaba. 
~uaoto á vontade do povo nau é della que eo_l,ei de comer.. • Ai! . .. 
sâ~se!e horas! ••. é noite ...• meu .D.eos! estou rerdida! ... o que hao ne 
- diZer agora!.... D~naro, molto--denaro io fJoglio _solamente, per f are di 
Norma in questo pae~e .. .• ·càpite, Belchior i miai 
Belch. Dun-qru, mia .prima Dona, •i fJoi l'abrette, per clut non 
cambiate l' idaa? rwn mi lat~ciaú per peüà.. .. io fJÍ prJgo de tutto 
- · <:- . "Y" 
i/ mio CUOT f .. . . 
La :1\T , ;..:1. "l I "· .non e pos:.-wl e • •.•• 
Belch. Ma, per clle? 
Lar>. ll mia .. pa.dEtJBe m'a detto .... io JJoglio l'obedire, onche la 
fortuna del mio Speuiale!... · 
Belch. (de joelhos) Basta minha La v ema) deixa esse vil protector 
que tanto te ba illudido!... não creias naJ palanas desses que se 
fingem teus ãmigos,. só para te perder!. •• íica, diz que ficas! .•. eu. me 
encarrego de te fazer um!'II6S' abaixo-assig~ados pedindo a tua rein-
tegraçaQ, a tua volta para o tlleatro da tua gloria! ••• far~i:pa~r para 
~sso e por meio de meus amigos, uma ~dida . . · 
com_ que o governo d'ê instrucções·, e.'.mesmo tome : - . . 
dos theatros!.... aftiançarei, para dirigi'l-os,: o · 
tante!! ... alcançarei da Illustrissima qu~ péça. 
rias, Õonsecutivos ao do teu FICO! ... promon 
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\ todas ns runs, e até te promctto mandar cantar um Tedeo lauda!"ps em 
acçao de gnças! ... havemos de ser felizes!... (. 
Lav. Non voglio gniente che denaro, sette cento milla rés per me::ze, 
prima Do·na a.ssoluta, e non obtli~a.tta di cantare che a.l mio piacerc! .. , 
Belch. Isso nao é possíve l, La-;erna! ... acredita ·que nao é por te 
quererem abater .... nem é por fazere1u ~uerra ao telf merito? ... O 
thec1tro é que não t.e póde· d,,r isso porque esta alca'nçado·, e sua em-
preza naa tet.Q fundos para tanto! ... Não deixes "este bom. povo, que . 
tão bem te ha acolhido, que tanto te ba brindado, succumbir ao seu 
prantQ.., á sua dor.!... Não queiras parecer ingrata a essa ·mesma em-
preza, que tão benignament~te deu um beneficio a que uão e~tpva 
obrigada, e do qual tão bons brindes te fruirão! .. . tiea Laverua, fica! .. . 
Lar;. N(m· é possibile!. J voglio piu denaro,- tienaro, ... denaro sola-
- [ -...J 
mente egli miei caprici!...... ·ri '- - --r--
J!elch. Per caritá mia fi!j:.lia .... f~le coraggtó{;r nnn m·i spre::::a ..... 
voiette .~tracei na r ·mi il Clror in r;itta? .....___. . 
LalJ. t pasmo com os olhos fitos e reg"alados) Oh.' Belchiori miei .... 
'f!,Bn voglio piu. che denaro ..... , 
Belch. (muito tri~te) Ah! mia. vitta, tu m'aba.ndoni in quesla 
guisa .... siete .felici.... Adfo! ... 
La v. ( es(re~a.ndo os olhos como quem ac;aha de dormir) O que 
fa zes ~'~q ui Belc hior? que horas s~u estas? como que R pouco era noite 
e agora ,-ejo nascendo o sol.. .. fu.-.me...fizestedllg~J~ cousa! ..... 
·Belch. {estupejaclo e á parte) N:to ba duvida! ... é mesmo en-
cantado! ... como mudou ~e physionomia - rapidamente~. .... Nadn 
te fiz weu Laverno! " E' verd.a.de que a po:.tco era Ifôite e agora são 
cinco horas . da manha, e que em um mo~;üio -fonuste uu1 aspecto 
mulherengo!... e si nao ha em tudo o que se passou Pntre nós A.té 
agora influencia de magnetismo, juro que sonba\·ar_nos ou que ~s 
mesmo encantado! ... 
a~ c_om as maas.)....Nao. me f.llles mais· nisso! ... 
.• d trata vamos? · 
~~~~~:o que voÜa.ria_s_ por mim para conti.: 
, .si o Hervanario ficasse na linha!. 
isso? 










La'õ. Ah! mell...5elchior, e qo~m ha de ficar com ~osso estabele-
cimento, -indo tu comigo? , 
Belch. Pois não temo.s o teu procurador bastante, o Chico dos PeJes~; 
que nisso é tão entendido e póde bem cuidac durante a nossa ausen· 
.....cifl? falia-lhe que elle se prestará de bom grado, e por semelhante 
motivo o~o teremos de nos separar, nem perder:emos o interesse! .. · 
Ear:J. Ah! Belchior! ... lu nao sabes quanto custa uma-..paixao! .... é 
por isso que não me saberás avaliar es~e sacrificio que te offereço de 
todo_ o meu coraça.o!... Aprompta· ·te, porque si elle aceitar tat com-
missao iremos juntos; e si não, ficareí<.çomtigo, e só para ti!... queres 
mais algu_!Da cousà?... 
_Bel.ch. Eia Lavern(!! .. . ~uoca t~ serei ingra~o .... _~ •. e volta a 
m1m, que sempre me acharas prdÕ)pt'o .... Adeos ... ;-ate m~ ver'6. 
.-
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